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Damos hoje mais um pequeno íubíidio para a Hifloria

da dArte em Portugal. Os faétos aprefentados foram, fó em
parte, defcobertos por nós; a minuciola indicação das fontes

e as numerofas notas darão o feu a feu dono. Fazemos efta

declaração, porque entendemos que a primeira condição de

um efcripto qualquer é a probidade litteraria, coufa que anda

efquecida entre a nofía gente de lettras; fe fizermos meia dú-

zia de excepçoes teremos talvez excedido o numero. O pu-

blico anda defconfiado, e com razão, da fciencia ornnium re-

rum , da multiplicidade de tomos, e dos pompofos titulos, que

ornam as capas dos volumes e os catalogos dos nofibs edito-

res. Os nofibs efcriptores vão tomando o caraéfer de encyclo-

pedicos; no fim do feculo xix não haverá fenão enciclopedis-

tas em Portugal; feremos então completamente originaes e ha-

ver-nos-hemos emancipado de toda a tutela extrangeira, em
fciencias, artes e lettras. Até que chegue efía aurea edade ire-

mos feguindo o nofíb fyítema— que nos dá o direito de ir ap-

plicando aos outros, nolens, volens, a maxima franqueza de

critica.

Ha apenas quatro annos não havia fenão um ou outro es-

criptor fobre çAide em Portugal; o terreno ficára inculto, por
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aííim dizer, defde que o Conde de Raczynski fe callára em

1847. Quatro annos foram o baftaníe para fazer brotar d’eíte

abençoado folo de Portugal uma legião de entendedores, de

efpecialiítas que, fem terem aprendido o abc da. fciencia, aqui,

ou lá fóra (onde ella fe criou), vieram dizer-nos o que nós

ignoravamos e aquillo que nem lá fóra fe fabia.

Se eífes efcriptores fe dedicaífem ao menos ao trabalho de

informar o publico dos refultados a que a fciencia extrangeira

chegou hoje; de compulfar e explorar os immenfos materiaes

que a Aliemanha, ítalia, França, Bélgica, Hollanda, Inglaterra

e Hefpanha tem trazido á luz fobre a Hiftoria da Arte em
geral

;
de extrahir d^elles o que diz refpeito a Portugal

;
de fa-

zer dos livros d^eníino boas traducçóes, e bons refumos dos

livros mais eíTenciaes de hiftoria da arte! Tudo iíto daria, po-

rém, mais ou menos trabalho; não offereceria occafião para

fazer eítylo, amenifar o difcurfo com anecdotas picantes e até

mefmo duvidofas, realçal-o com paradoxos abfurdos, não da-

ria para fa^erfumo fem fogo.

Preferem antes continuar no officio de parafitas, confu-

mindo o trabalho alheio.

Temos efpecial prazer em rehabilitar um pouco eífa fcien-

cia extrangeira, tão calumniada. Se não foífe ella (n’efte cafo

a allemã, que mais deu para eíte trabalho) não faberiamos

nem uma palavra dos faétos que vamos contar. Foi ella que

os defcobriu, pela maior parte— já o diífemos; o trabalho,

que nos pertence, é a coordenação, a ligação dos faétos de-

baixo de um certo e determinado ponto de viíla philofophico

:

o da Hiftoria da Xpnafcença portuguesa no feculo XVI.

Os faétos andavam difperfos por livros publicados, defde

o feculo xvi até hoje, em paizes diítantes uns dos outros = Um
viajante do feculo xvi, efquecido, quafi ignorado, vinha com-

pletar uma affirmação de um efcriptor contemporâneo; Teíte

fe achava a explicação de um phenomeno que aquelle não
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comprehendêra, fe occultava uma lei hiftorica, cuja percepção

aquelle não alcançára. Aproximámos as duas fontes: o fado

completou-fe, a luz fez-fe. Eífa aproximação, e os refultados

novos e importantes, que ella deu, fão noífos. O leitor intelli-

gente poderá avaliar qual foi a difficuldade de achar a affini-

dade nos innumeros fados apontados, de os agrupar em volta

de um principio ou de um perfonagem, de modo que um e

outro adquiriífem vida própria.

Um certo numero de fados— e não pequeno— pertence-

nos, exclufivamente. Tudo quanto fica dito ácerca da influen-

cia de Dürer em Portugal e Hefpanha é noflb; e n^efla parte

completamos as indicações de Thauíing, que ignorou eífas re-

lações. Algumas affirmações de efcriptores allemães fobre cer-

tos pontos (i) da biographia de Dürer talvez foffram modifi-

cação em virtude de certas noticias que defcobrimos nos es-

criptos de Pacheco.

Para rehabilitar os audores nacionaes bafla lêr a i.
a Parte

do Cap. v e conhecer-fe-ha quantos fubfidios fe podem co-

lher d’elles fobre a hiítoria do enfino artiflico em Portugal.

Alguns d’efíes audores fornecem dados valiofos para -a hifto-

ria dos coflumes públicos. A collecção de Memórias, por

exemplo, é um efpelho do feculo xvni em Portugal; eílá alli

a hiftoria da corte portugueza na fegunda metade do feculo

paífado (2), para quem fouber lêr e reconítruir. Uma citação

(1) Por exemplo, a queítão relativa aos retratos de Carlos v (V. QÁd-
denda, p. 143) e de Goes (ibid., p. 143-1 5o), e a que fe refere ao livro de
defenhos de Filippe 11 (p. 70).

(2) Iíto é, a hiftoria das fejtas da corte; o quadro tem o feu comple-
mento indifpenfavel no eítudo da Hiftoria da Opera em Portugal. (Vide
os nofTos trabalhos: oMuJicos Portugueses, vol. 1, p. 172-187, biographia
de D. Jofé 1; Enfaio critico fobre 0 Catai., p. 74 e feguintes, e J. J. Mar-
ques: Chronologia da Opera em Portugal

,
na ÒArte mufical de 1875.) A

mufica foi metade da civilifação do feculo xvm, não fó em Portugal, mas
na Italia, Allemanha, França e Hefpanha.
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de Machado dá-nos a hiítoria da allegoria (i) em Portugal;

uma citação de um anonymo (Volkmar Machado) a origem

da chinoiferie (2 ) na arte.

Sabem os noífos entendedores, em matéria de arte, ao

menos, o que vae pela própria terra, o que teem em caía?

Os noífos auátores fobre arte não fão lidos entre nós,

apefar de ferem pouquiíTimos, e fão ainda em cima calumnia-

dos. Quantos efcriptores portuguezes, que faliam de arte na-

cional, leram a fDefcripção analytica, ou os c/lrtefaãos fy-
metriacos (3), o Problema de architeãura civil, de Mathias

(1) E a hiítoria da introducção da allegoria nas obras de arte (em
Portugal), que tão grande influencia (infelizmente defgraçada) exerceu
entre nós. A theoria de Lairefíe devemos efla influencia, Defcripçdo ana-
lytica, p. 1 77-190.

Machado de Caftro (Difcurfo fobre as utilidades do defenho, p. 22),

dá-nos noticia de um fado capital, que até hoje paflbu defapercebido: a

creação do Mufeu dos gejfos para a Academia de defenho, que D. João v
pretendeu crear em Lisboa

:

. .. «quiz eítabelecer-lhes Academia; para o que, chegou a mandar
vir de Roma os geços extrahidos das melhores Eftatuas que ha n’aquella

Capital do Mundo.» A morte de D. João v embargou o projedo.

(2) Converfaçòes fobre a Pintura, Efculptura e Architeâura, Lisboa

679, c. iv, p. 124; e Luiza Todi em Lisboa, odrch. art., 1, p. i 35 .

(3 ) Machado de Caflro chama-lhe compilação de defvarios (Defcri-
pçdo, p. xii). Iíto é mais do que iniufto, é uma calumnia. A expofição da
Symetria (livro 1) eítá tão bem tratada como nos melhores livros eftran-

geiros da mefma época; a parte relativa á Geometria (livro ui) eítá ex-

poíta com clareza e methodo. O Tratado das cinco ordens (liv. iv) é uma
boa compilação dos melhores audores (Vitruvio, Palladio, Serlio, Vigno-
la, etc.j, e vale bem mais do que o magro Tratado do hefpanhol Patrício

Caxes (Regia de las cinco ordenes, etc. Madrid, 1702, foi. de 38 pag.
;
ed.

princ. i593).

A parte relativa ás Figuras das Fabulas (livro 11) é, para o feu tempo,
um bom elucidário de mythologia applicada á arte; é miíter notar que
nada tínhamos então n’eíte genero; a Iconologia , de Ripa, era um vo-

lume raro em Portugal (apefar de numerofas edições, defde 1602). As il-

luftrações dos &4rtefados fão excellentes e excellentemente gravadas; em
fumma, comparando o livro com uma obra hefpanhola contemporânea,
que foi audoridade na peninfula, no feculo xvm (oArtey ufo de arquite-

dura, de Fray Lorenzo de San Nicolas, Madrid 1736, 2 vol., foi. de vm-344
e vi-387-m) podemos decidir muito favoravelmente a refpeito dos oArte-

fados. ínnocencio (Dicc. Bibl., vol. ui, p. 414) reproduz inconfcientemente
o defarrazoado de Machado de Caftro.
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de Eça (i), ou a excellente çMemoria inédita (2) íbbre a Ba-

talha de Moufinho de Albuquerque?

Nas Fontes de confultas acham-fe os volumes que mais

confultámos para eíte trabalho
;
no texto vão os titulos apenas

em abreviatura, para evitar repetições. Muitas outras obras

correlativas, que foram neceífarias, incidentemente, para alar-

gar o quadro até ás fuas proporçoes aétuaes, vão citadas no

corpo da obra, uma vez, pelo menos, em extenfo. Tudo o

que vae citado foi vifto e lido, e eítão as obras á difpofição

de quem queira conferir as citações.

Trabalhos noífos anteriores contribuiram, direéta e indi-

rectamente, para eíte eítudo, que não poderiamos haver feito

fem efles precedentes, embora tiveífemos as mefmas fontes, o

mefmo numero de faétos á noífa difpofição; eífes trabalhos

anteriores fão os degraus da efcada; fem fe vencer um certo

numero d’elles não fe fobe á altura, de onde é poífivel o ponto

de viíta hiítorico.

Tudo ifto é esboço, fem duvida, fragmento, nem podia

deixar de fer n’uma queítão tão complexa. Nem todos os

pontos da expofição eítão em equilibrio; ifto é apenas a

confequencia da novidade do aífumpto.

O leitor, que fe dér ao cuidado de percorrer eíte trabalho

com attenção, achará que fomos exigentes, mas a exigencia

começa pela applicação direéta, a nós mefmo, antes de pen-

farmos no noífo meio, no noífo mundo fcientifico e litterario.

Um paiz, onde os eítudos hiítoricos fão lettra morta, onde nem

(1) Lisboa, 1777— 8.° de vm-391. Obra excellente, a todos os refpei-

tos, para a época em que foi eícripta, e que já figurou dignamente como
livro de enfino.

(2) ciMem. ined. acerca do edifício monumental da Batalha. Leiria,

i854 .

B
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fequer o grande periodo das conquiítas e defcobertas eftá es-

tudado nos feus elementos; que não tem uma única cadeira

de hiftoria nas íuas efcholas fuperiores (i); que não tem um
compendio decente de hiftoria, nem patria, nem geral; um
paiz, emfim, que não explora os feus archivos— que elemen-

tos póde offerecer ao que eftuda n’elle a hiftoria ?

A exploração fyftematica dos archivos fó uma corporação

fcientifica a póde fazer bem, diftribuindo a cada um uma
parte da tarefa, cofteando as defpezas confideraveis das pu-

blicações, e reunindo o immenfo material de eftudo, que ab-

forverá quantias muito mais confideraveis.

Todo o trabalho individual, ifolado, ferá aífim fempre

fragmento. Confeífado iífo, importa faber fe os materiaes dis-

poniveis (materiaes exclufivamente noífos) foram explorados

methodicamente, fe fe tirou d'elles tudo quanto podiam dar.

Trabalhou-fe nas fontes primitivas onde foi neceífario, fo-

bretudo para illucidar o movimento da Feitoria de Flandres,

cuja chronologia temos hoje fixada por documentos, que em
breve apparecerão á luz. A Torre do Tombo deu-nos uma
notável fomma de documentos inéditos, que não foram apro-

veitados no fim (como fe havia promettido) por motivos es-

peciaes (V. p. 142). Eífes documentos formam hoje o núcleo

de uma publicação efpecial futura, que preparamos, fobre a

Feitoria, e para a qual fe eftá fazendo uma exploração fyfte-

matica dos noífos archivos. O noífo amigo, o fnr. Graça Bar-

reto, ao qual tinhamos incumbido o trabalho de verificar na

Torre alguns documentos, que lhe apontámos, preftou-nos fer-

viços valiofos; as fuas intelligentes inveftigaçoes levaram-n’o

a defcobrir uma ferie de documentos, cuja importância excede

em muito o que nós lhe haviamos apontado.

(1) Mas tem a de— philofophia da hiftoria— no Curfo fuperior de

Lettras . . .
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As provas do que dizemos ferão dadas em breve. Entre-

tanto, já n’efte eftudo eftão os fados ligados a eífas impor-

tantes defcobertas, que não fão mais do que a confirmação

do que efcrevemos em 1873, no nofio Enfaio. A theoria e a

demonftração que dêmos então com relação a uma arte, ve-

rifica-fe n’efte eftudo com relação a todas as quatro. O mo-

vimento de emigração é o mefmo, as influencias das efcholas

feguem-fe na mefma ordem, e até a influencia dos nomes é

quaíi parallela na chronologia.

Não nos foi poflivel, infelizmente, explorar a Memória tão

interefíante do benemerito Mr. de Reiffenberg: Coup d’oeil

fur les relations qui ont jadis exijlé entre la \Belgique et le

Eortugal, nas eMemorias da oAcademia B{eal da ‘Bélgica,

1841, vol. xiv, p. 1-75, gr. in-4. 0
,

e o fuppl. no Bidletm,

vol. xiv, p. 231-240. Quando alcançámos efte intereífantis-

íimo eftudo, por obfequiofa amifade de Mr. F. Denis, já es-

tava a impreífão d’efte trabalho quafi concluída. Notámos,

comtudo, com muitiflimo prazer, que os noífos refultados es-

tão em plena concordância com os que Mr. de Reiffenberg

apontou. Os noflbs fão differentes, porque o fabio belga con-

íiderou as relações commerciaes de per fi fó, fem relação com
a arte, e fem a confequencia ulterior d^eífas relações; o com-

mercio com as provindas do Báltico, ao Norte; do Rheno, da

Franconia e Suabia no centro da Allemanha. A influencia

das defcobertas portuguezas fobre o commercio das republi-

cas italianas; os princípios da Feitoria portugueza, apenas fe

acham esboçados na memória belga (1); as noífas fontes de

(1) Mr. de Reiffenberg aponta a data de i 5o3 para a fundação da Fei-

toria portugueza (p. 39), mas a noffa é de 1488. Notaremos aincia que não
foram os belgas, nem mefmo os italianos, que obtiveram o privilegio da
navegação para a índia em navios proprios, mas íim os allemães de
Augsburgo (V. adiante p. 10).

O commerdo de efpedarias eftava no meado do feculo xvi (por i 55o)

quaíi excluíivamente nas mãos dos allemães (Carta de D. João de Borgia
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coníulta fão differentes, na maior parte, e reprefentam os es-

tudos hiítoricos de 1846 até hoje, ifto é, 5o annos de traba-

lhos novos.

Pelo mefmo motivo (o do atrafo na remeíTa) (1) não pu-

demos aproveitar os fados que Lopes de Mendonça colleccio-

nou (oAnnaes das fciências e lettras, 1 858
,

2.
0 anno, vol. 11,

junho-agoílo) do proceffo de Goes. O audor paífou por alto

pela queftão da arte e das relações artifticas de Goes; em al-

guns pontos das relações litterarias ha concordância; todavia,

n’effes mefmos refervamos os noífos direitos, porque não ti-

vemos de Lopes de Mendonça uma linha (2) ;
por via indire-

da fomos achar, ainda que com mais trabalho, o que L. de

Mendonça tirou, diredamente, dos documentos originaes do

proceífo. Folheámos efte ultimo quando reviamos as ultimas

provas em Lisboa.

Para o trabalho do benemerito Mr. de Reiffenberg, cuja

falta mais lamentavamos, valeu-nos o trabalho do não menos

benemerito Vifconde de Santarém, que tirou cTelle o mais es-

fencial para o feu Quadro elementar (vol. ui).

O leitor extrangeiro achará muita referencia que feria es-

cufada lá fóra, mas que é indifpenfavel aqui; os parallelifmos

hiftoricos nunca ferão demaüados n’um paiz, onde mefmo lit-

íbbre os negocios de Portugal. Santarém, II-421): «... deixou elle (El-

Rei D. João ui) o trato de mandar efpeciarias a Flandres por efcufar gas-

tos d’armadas, e pela mefma razão as náos que trazia na carreira da índia

deo-as a partido a mercadores...» Era o enfaio do fyítema que levou

ao abandono dos logares d’África: Arzilla e Alcácer, depois de Safim e

Azamor!
(1) O trabalho de expediente da oAcademia real das Sciencias eftá

abaixo de toda a critica. Apefar de repetidas inftancias, por efcripto, do
agente official da Academia n’eíta cidade, não foi poflivel obter a encom-
menda; efperamos 6 (feis) mezes... e não a obtivemos; a final, foi lá um
noflb amigo de propoíito, e fez o milagre.

(2) Ifto não íignifica menosprezo do eftudo do audor, que temos na
devida conta; íignifica apenas que, afíim como nunca roubámos o frudo
do trabalho alheio, defejamos que refpeitem o noflb.
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teratos de nota difficilmente faberao indicar, nem de leve, os

fuccelTos hiíloricos parallelos da Renafcença
;
onde as tabellas

hiítoricas fão luxo defconhecido, onde os livros com datas fão

quaíi tão raros como os livros com fados.

O leitor encontrará copia de uma e outra coufa n^eíte tra-

balho.

Póde fer que alguém fe admire, entre nós, da importân-

cia que damos ás evoluçoes, propriamente econômicas, das

nações mercantes dos feculos xv e xvi, n\im eíludo d^eíla es-

pecie. Entretanto, a connexão d’eíTas evoluçoes com o defen-

volvimento da arte é intima.

Os noffos principes pagavam aos artiífas, que trabalhavam

em Portugal, com efpeciarias. Lourenço Fernandes, meítre

das obras de Belem, recebia em i5i i, pelas defpezas da con-

ítrucção, 5o quintaes de pimenta (Raczy., iã ., p. 91).

Raczynski cita frequentes vezes outros pagamentos em es-

peciarias, feitos a artiífas nacionaes e extrangeiros.

Para Flandres iam milhares de quintaes de efpeciarias, fo-

bretudo de pimenta, com que fe pagava (como fe foífe ouro)

as encommendas da corte.

Adiante provaremos que era pelas vias commerciaes que fe

fazia a importação das obras d’arte. Os centros effavam em
Flandres: Gand no feculo xiv, Bruges no feculo xv, Antuér-

pia no feculo xvi. D’eífes tres centros foram as joias da arte

flamenga para a Italia (1), e para a Sicilia, para as cidades

hanfeaticas do Norte (2), para a Inglaterra (3), para a Hefpa-

(
1
)
É fabido que Antonello da MeíTma fe reíòlveu immediatamente á

viagem a Flandres, quando viu em Nápoles uma das obras primas dos
Van-Eyck.

(
2

)
Growe & Cavalcafelle, op. cit., p. 388.

(3) Laborde, op. cit., vol. 1
,
Introd., p. xliv.
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nha (i) e para Portugal — fecundando d’eíle modo a Eu-

ropa inteira (2).

Growe e Cavalcafelle pôem a defcoberta de Vafco da

Gama e as conquiftas dos portuguezes em eflreita relação com

a hiftoria da pintura flamenga; as noffas defcobertas ajuda-

ram (
3
)
a arruinar o commercio de Bruges, e, fendo eíta ci-

dade o foco da antiga efchola flamenga no feu periodo mais

brilhante, faltou á arte, com a ruina do commercio brugenfe,

o poderofo auxilio que d’elle (4) recebeu fempre.

A deílocação do commercio de Bruges para Antuérpia,

no principio do feculo xvi, de um centro genuinamente fla-

mengo para um centro cofmopolita, para um grande porto de

mar, alterou também as condições de exiftencia da arte na-

cional.

A pintura flamenga, tal como ella foi depois cultivada em
Antuérpia, não profeguiu na tradição nacional, que Bruges

cultivára com fervor; íeguiu logo, defde o principio do feculo

xvi (Bruges decahiu completamente de i5oo-i5o3) a influen-

cia italiana, que fe generalifou rapidamente.

Eíle fado é capital para a apreciação da Hiíloria da Arte

em Portugal; as obras d^arte importadas de Flandres no rei-

nado de El-Rei D. Manoel, já não podiam fer as da antiga

efchola flamenga dos Van-Eyck; eram os já fafonados fru-

dos da efchola italo-ílamenga dos Van-Orley e Mabufe.

Por qualquer lado que fe eílude a Hiíloria de Portugal

nos feculos xv e xvi, ferá neceílário o conhecimento feguro

(1) A Hefpanha foi inundada por pinturas flamengas. Vide Crowe &
Cavalcafelle. Op. cit., p. 96, 147, i 5o, 1 53

, 162, 232
, 239, 240, 258

,
262,

325
, 326, 349, 35 1 ,

36o, 36 1, 382, 403.

(2) Op. cit., p. 407.

(
3
) Sobre as outras caufas vide p. 96, nota 4.

(4) A obra prima de toda a arte flamenga, o polypticho de Gand foi

encommendado a Hubert Van-Eyck pelo rico negpciante Iodocus Vydts
da mefma cidade. (Vide o que dizemos a p. 16 fobre o negociante do fe-

culo XVI.)
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das relações internacionaes; no que diz refpeito á Hiítoria da

Arte, eííe conhecimento é condição fine qua non. Iíto ainda

nao foi comprehendido até hoje; os auétores que fe teem oc-

cupado com eítudos d’arte entre nós, inclufive o Conde de

Raczynski, não feguiram o methodo indicado, aliás teriam

partido da ideia : que a Hiítoria da Arte em Portugal eítá li-

gada, nos feculos xv e xvi, á Hiítoria da Feitoria de Flan-

dres, e que mefmo os factos artiíticos anteriores, dos feculos

xiii e xiv, eítão em relação mais ou menos intima e em pa-

rallelo com o noífo trafico commercial das mefmas eras. Só

d’eíte modo fe chegará a determinar a Hifloria das emigra-

ções artificas para a peninfula, da qual apontamos hoje al-

gumas das phafes mais importantes.

Os agentes d^eífas emigrações eram (como ainda hoje o

fão) os mercadores, as feitorias, e por iífo vemos feitores por-

íuguezes fubindo o Rheno defde Colonia até Bafei, e defcendo

o Danúbio defde Ulm até Regensburg, para penetrar na Ita-

lia pela via antiga do Brenner e valle do Adige (Innsbruck,

Brixen— Botzen— Trento— Verona) (
i
)

.

Ao lado d’eítas tres eítradas acham-fe os centros com-

merciaes e artiíticos mais importantes da Edade-Media (2) e

da Renafcença, alimentados pelas duas grandes artérias flu-

(1) A via do Rheno bifurcava-íe em Bafei; um ramal ia por Genebra
ao valle do Rhône para França (Lyon— Marfelha); outro ia em direcção
a Luzern pelo Saint-Gotthard e defcia á Italia por Bellinzona até Novara
(pelo lago Shlaggiore).

(2) A exiítencia dos grandiofos monumentos românicos de Colonia,
Aachen, Bonn, Trier, Mainz, Worms, Speier, fão, por affim dizer, os mar-
cos artiíticos do commercio da Edade-Media nas províncias do Rheno e

Palatinado, aííim como os explendidos monumentos gothicos de Freiburg,
Ulm, Augsburg (Nürnberg), Ingolítadt, Regensburg, Vienna, fão os mar-
cos artiíticos do commercio do Danúbio até fins do feculo xv. O contaóto
conítante em que eítavam eítas duas vias commerciaes explica a miítura
de elementos gothicos e românicos nos monumentos principaes das duas
linhas (Freiburg, Strassburg na cathedral, Augsburg, etc.).
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viaes que faziam affluir ao coração da Europa as riquezas do

Occidente e do Oriente (i).

Eftas eram as vias fluviaes para o centro da Europa, ten-

do como ponto de partida Antuérpia. A via terreílre direéta

(mais ufada pelos diplomatas) ia de Badajoz, como ponto de

partida, por Talavera a Madrid; depois por Galatayud a Bar-

celona, até Junqueras (nas faldas dos Pyreneus), entrando em
França por Perpignan; feguia a Avignon, cortando o ^Daa-

phiné em Embrun, para penetrar, atravez dos Alpes (em

Oulx), no Piemonte. O caminho ia depois a Sufa, Turim,

Alexandria e Milão. Foi efta a via que feguiu, por exemplo,

o noífo Gafpar Barreiros, na fua viagem a França e Italia

(1546) (2).

A via marítima abria-nos os portos hanfeaticos do Mar
do Norte (Hamburgo) e do Báltico (Lübeck, Danzig); o Elba

franqueava-nos os mercados de Hamburgo e de Magdeburg,

e abria-nos o caminho da Bohemia até Prag, um dos centros

mais importantes dos feculos xin e xiv. A Wiftula (Weich-

fel) dava paííagem por Danzig, e levava o mercador a War-
fovia e Cracovia, rafgando uma larga via pela Polonia den-

tro. Em todos eftes pontos vamos achar feitores e agentes

portuguezes

!

A emigração artijiica para a peninfuia eífá intimamente

ligada a efte movimento.

A exiftencia de certas e determinadas obras d’arte em
Portugal, vindas de longinquas terras, fó affim fe explica (3).

(1) O Danúbio era a artéria do commercio do centro da Europa para

Byfancio então, com Kaífa e Trebizonda, o trifolio do commercio aíiati-

co: chinez, períico e indico.

(2) Chorographia de alguns logares que ítam em hum caminho que
fez Gafpar Barreiros em o anno de m. xxxxvi comecãdo, etc. Coimbra por
João Aluarez 1 56 1 -4.

0 (tivemos á vifta o exemplar da Bibliotheca munici-
pal do Porto).

(
3 ) As encommendas de D. Manoel ao artiíta polaco Veit Stoss de

Krakovia, em que Goes ferviu provavelmente de intermediário.
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Com efte methodo de inveftigação pôr-fe-ha cobro a uma
ferie de hypothefes abfurdas, que já andam por ahi com as

pretençóes de fados hiftoricos (i).

Os noífos esforços, os noífos trabalhos, concentraram-fe,

pois, na Hijioria das emigrações artijiicas para a peninfula

pelas vias commerciaes (2), unico methodo feguro para re-

folver o problema nacional. Os refultados obtidos juftificam-o

plenamente (3 ).

Porto, Junho de 1877.

(1) Alludimos ás claíTificacões abfurdas fobre o puteus aquarum vi-

ventium, o chamado Holbein âa Bempofta, hoje nas Neceífidades.

Na grande expoíição collediva das obras de Holbein, que fe fez em
1871 em Drefden (a propoíito das duas Madonnas de Drefden e de Darm-
ftadt) nem o puteus aquarum viventium, que também lá eftava, entrou na
lifta das obras a difcutir; foi defde logo reconhecido como de Michel Co-
xie ou Cocxyen (1497-1592), aliás Miguel de Malino ou Miguel Fiammin-
go, que trabalhou em Hefpanha. (C. Bermudez, I-369.)

Ha mais de cinco annos que fe encerrou a expoíição de Drefden, e

comtudo ainda correm por ahi atraz da fabula.

De refto o nome de fons vitce que fe dá ao quadro da Bempofta é du-
plamente falfo, porque o quadro traz o diftico

:
puteus aquarum viventium

(excellente gravura in-folio em Fòrfter. Denkmale deut. Bauk. Bildn. u.

cMalereiJ e porque a verdadeira fons vitce eftá no Porto, no grande qua-
dro da Mifericordia, e lê-fe

:
fons vitce, fons mifericordice, fons pietatis.

Efte ultimo quadro tem dado logar a idênticas phantaíias fobre Hol-
bein ! A nofíb ver eftá alli um trabalho capital de Quintin MaíTys ou Mes-
fys (1460-1530).

Sobre a expoíição Holbeiniana em Drefden vide, além das fontes já

citadas por nós (Raczynski, p. 52): Ambros. Bunte Bldtter, Skiqqen und
Studien, 1872, p. 242-274.

(2) Sobre as vias officiaes, da corte, vide p. 85 e feg. até 90.

(3 ) A ultima hora (11 de Janeiro de 1876) chega-nos uma carta do
noflb venerando amigo Mr. F. Denis, que nos dá a noticia que o fr. Frank-
lin Ramiz Galvão, digno Bibliothecario da Bibliotheca publica do Rio de
Janeiro, defcobriu n’um canto do eftabelecimento, confiado á fua guarda,
um certo numero « d’amirables épreuves des gravures d’Albrecht Dürer »

— mais umas precioíidades que perdemos com a pafíagem do Senhor D.
João vi para o Brazil. Ahi temos pois, no Rio, talvez os reftos dos prefen-
tes de Dürer aos feitores dé Portugal! (Vide p. 37-40.)

c
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Obras mais citadas, que tivemos prefentes

:

Moritz Thausing: rDürers Briefe, Tagebücher und T^eime. Wien,
1872, 8.° (é o vol. ui das Quellenfchriften für Kunjigefchichte, etc.).

E’ a melhor edição das cartas de Dürer, do feu Diário de Viagens, e

das íiias Poeílas.

Do mesmo auctor : CDtVrer. Gefchichte feines Lebens undfeiner Kunji.
Leipzig, Seemann, 1876, 8.° gr. de xvi-537 paginas (1).

Eíxa monographia é a digna rival da monographia de Woltmann fo-

bre Holbein, de que acaba de apparecer o vol. 11 (o vol. 1 é de 1874, 2.a

(1) O eftudo dos dois trabalhos de Thauüng (Monographia, — Cartas, Jornal de via-
gem e Rimas) é tanto mais neceffario, em viíta do mal que podem fazer os tres livros
abaixo citados, que, por eftarem efcriptos em duas linguas mais fabidas em Portugal do que
a allemã, podem fer confultados de preferencia. São:

Ch. Narrey. oAlbert Dürer à Denife et dans les Tays-Das: Autobiographie, Lettres,

Journal des voyages, etc., traduit de 1’Allemand avec des Notes et une Introdu&ion. Paris,

1866, 8.° gr. Atraducção do allemão é menos que mediocre, inexaéta a muitos refpeitos e in-

completa, com córtes, motivados pela difficuldade da traducção; a relação das obras de Dürer
efpalhadas por toda a Europa, que o auétor affirma fer feita com unia fcrupuleufe exaéti-
tude (fie), eftá femeada de erros. As cartas eftão incompletas. Na parte illuftrativa, compofta
de 3o illuftrações, em que gaitou tanto efmero, ainda fão mais graves os erros commettidos.
As reproducções foram feitas não por gravuras em madeira ou em cobre de Dürer mefmo,
como toda a gente deve fuppôr, mas íim por variantes e imitações medíocres de Wierx, Marc-
antonio, etc.f (Vide, para mais, Zeitfchrift f. bild. Kunji. Vol. 1, p. 147 e 148.) A fegun-
da e terceira obras fão inglezas

:

Mss. Charles Heaton. The hiftory of the life of oAlbrecht Dürer. London, 1869.

—W. B. Scott. oAlbert Dürer, his life and works, etc. London, 1869.
Ambas as obras foram motivadas pelo livro de Narrey; o livro de Mss. Heaton é muito

preferível ao de Scott, miferavel a todos os refpeitos, e ainda em cima petulante e atrevido;
o primeiro dá uma compilação de baítantes trabalhos allemães, mas dá-a incompleta, com co-

nhecimento infufficiente da’lingua allemã; a parte illuftrativa do livro nada tem de notável ;

reproduz apenas em photographias e phototypias gravuras em madeira e em cobre já mil

vezes reproduzidas
;
nada traz de inédito, poffuindo a Inglaterra tanta producçao de Dürer

efcondida nas fuas collecções. (V. Zeitfchrift. Vol. v, p. 157 e 1 58.)
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edição). O editor Murray, de Londres, já publicou uma traducção ingleza

da obra de Thauíing! Eftá-fe tratando de uma traducção franceza, encar-

regada a Mr. G. Gruyer. (Vide o compte rendu de Müntz em Gayette des

Beaux-oArts, numero de Septembro de 1876, p. 255-272.)

Ch. Ephrussi: Jacopo de ’ Barbarj. Notes, etc., na Ga^ette des Beaux-
oArts de 1876, p. 363-382; e 52g-55 i. Le triptyque, etc.

G. von Lützow: Zeitfchrift für bildende Kunjl. Leipzig, 1866-1876;

ii volumes. Continúa a publicação; materiaes valioíiffimos de Thauüng,
Lipmann, Rofenberg, Bergau, Alíihn, etc., poítoque condenfados na maior
parte por Thauíing.

F. Verachter: oAlbrecht Durer in de Nederlanden. Uitgegeven door
F. V. Stadt-Archivarius. Antewerpen, 1840, 8.° de 86 paginas.

Dr. J. Stockbauer: Die Kunjlbeflrebungen am bayerifchen Hofe
unter Herzog Albert v und feinem Nachfolger Wilhelm v. Wien, 1874,
8.° (é o vol. vm das Quellenfchriften f Kunjigefch.).

Dr. G. W. K. Lochner: Des Johann Neudõrfer Schreib-und Rechen
meifters zu Nürnberg Nachrichten von Kiinfilern und Werkleuten dafelbjl.,

etc. Wien, 1876, 8.° (É o vol. x das Quellenfchriften; a edição é feita *íe-

gundo o manufcripto de 1547, pertencente á Bibliotheca municipal de
Nürnberg.)

R. von Rettberg: Niirnberg’s Kunjlleben. Stuttgart, 1854, 8.°, xii-232
paginas.

Crowe & Cavalcaselle : Gefchichte der altniederlàndifchen cMale-
rei. Leipzig, 1875, 8.° gr.

Eíta edição, fahida da mão de um meítre: oAnton Sjpringer

,

não é uma
íimples traducção; é uma nova edição allemã, fupenor á ingleza, corri-

gindo-a e completando-a em muitos pontos.
Vasari: Le vite de’ piü eccellenti pittori, etc. Firenze, 1846-1870, 14

vol. (é a edição Le Monnier).
Vicente Carducho: Diálogos Jobre la pintura. Madrid, 1 865

,
8.°, ed.

Villaamil, fegundo a de j633 .

Francisco Pacheco: oArte de la Pintura. Madrid, 1866, 2 vol., 8.°, ed.

Villaamil, fegundo a de 1649.
Diego Lopez de Arena: Carpinteria de lo Blanco y tratado de ala-

rifes. Madrid, 1867, 8.°, ed. Manategui, fegundo a de i633, com o fup-
plemento de Santiago Rodriguez Villafane.

W. Stirling: T)elafquey und feine Werke. Berlin, 1 856
,
8.°

J. D. Passavant: Die chrijlliche Kunjl in Spanien. Leipzig, 1 853
,
8.°

Lodovico Guicciardini : ‘jDefcrittione di tvtti i paefi baffi. Anverla,
1 588

,
foi. (a ed. r. a é de i 56y).

Schott: Hifpanice illvflratce fev rervm vrbivmc[ Hifpanice et fcripto-
res varii. Francofvrti, apud Claudium Marnium, i 6o3-i 6o6

, 4 vol. in foi.

^

O
.^
Peschel : Gefchichte des Zeitalters der Entdeckungen. Stuttgart,

W. Kiesselbach: 'Der Gang des Welthandels, etc., im cMittelalter.
Stuttgart, 1860, 8.°

E. Buchele: Gefchichte des Welthandels. Stuttgart, 1867.
F. Kunstmann: Afrika vor den Entdeckungen der Portugiefen. Mün-

chen, 1 853
, 4.

0 gr.
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Dr. Schmeller : Ueber 'Valenti Fernandeq oAlemd und feine Samm-
lung von Nachrichten, etc. München, 1845, 4.

0 gr.

G. da Orta: Colloquios dos Simples e drogas e coufas medicinaes da
índia, etc. Ed. 2.a (Varnhagen), 1872, 8.°, pela de 1 563.

Gaspar Fructuoso: qAs faudades da Terra. Híftoria das Ilhas do
Porto Sanéto, Madeira, Defertas e Selvagens. Manufcripto do feculo xvi,

annotado por Álvaro Rodrigues de Azevedo. Funchal, 1873, 4.
0 gr.

Damião de Goes: Chron. do ferenijjimo fenhor rei ‘ZX c"Manuel. Ed.
de Coimbra, 1790, officina da Univerfidade. 4 Partes, com paginação fe-

parada.
Visconde de Santarém: Quadro elementar das relações políticas e

diplomáticas de Portugal, etc. Paris, 1842-1853, vol. i-vm, in-8.°; e Paris,

i 853-i 859 ,
vol. xiv a xvn, continuado por Rebello da, Silva.

Comte de Laborde: Les TDucs de Bourgogne. Études fur les lettres,

les arts et Vinduftrie pendant le X^Jiècle. Seconde partie,* Treuves. Pa-
ris, 1849-1852, 3 vol., 8.° gr. (A i.

a Parte: Texte, 2 vol., não foi publicada,

infelizmente.)
r

Renan: État des Beaux-oArts au XIVe
fiècle, em Hijloire littéraire

de la France. Vol. 11.

Os trabalhos do Conde de Raczynski, de Taborda, Volkmar Machado,
Machado de Caftro, Bifpo Conde, Cean Bermudez e vários outros, que vão
citados para o fim d’efte trabalho.
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INTERVENÇÃO DE PORTUGAL NA SCENA EUROPEA

(1499)

Começo das nofiàs relações com Flandres; cafamento da infanta D. Iza-

bef; a corte de Borgonha, e os fubditos portuguezes ao feu ferviço.

Marinha mercante portugueza no feculo xiii. Bruges no feculo xv; fua

decadência. Antuérpia, tiorefcente.- Noticia da viagem de Vafco da
Gama; pânico no Rialto; carta de Macchiavelli. Feitoria italiana em
Lisboa (i5o2). Commercio italiano antes das noffas defcobertas; dimi-

nuição rapida até 1 5 1 2 ;
queixas do Sultão do Egypto; contracto da

Republica de Veneza com El-Rei D. Manoel (1522). Queda de Veneza
— Flandres levanta-fe! Commercio de Allemanha no feculo xvi; con-
traéto das tres caf^s de Augsburgo com a coroa de Portugal; contra-

rio anterior da cafa Rechtergem. O Fondaco de Tedefchi fecha as

fuas portas. Flamengos em Úlm e Augsburg no feculo xm. Curta du-
ração da gloria de Lisboa; caufas d’iífo; falta de induítria nacional; a

noífa inércia.

Noffas relaç5es com os paizes de Flandres começaram prin-

cipalmente defde a embaixada ofíicial (1) de Meííire Jean de

Roubaix et d’Erzelles a Lisboa (i 5 de Dezembro de 1428), que

vinha acompanhado de outros fenhores flamengos, e do cele-

bre Jehan Van-Eyck pedir a mão da infanta D. Izabel, filha

de El-Rei D. João 1, para o Duque de Borgonha, Filippe o

Bom. O embaixador flamengo havia eftado antes em Hefpa-

(1) E por delante delos quales aígunos delos otro dia de manhana,
algunos qtros dias feguintes el negocio fue mas en particular, en diverfas
vezes abierto y traido adelante, y eh concluíion fue delho ablado hecha
una ciedula por eícrito, y iunta miente coneíto los ditos enbaxadores hi-

i
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nha, onde fora pedir a mão de Izabel de Aragão para o feu

foberano; mal fuccedido rfiefta em preza, dirigiu as fuas viítas

para a corte de Portugal. A uma recufa (i) da corte de Ara-
gão devemos pois o feliz acafo da vifita de Jehan Van-Eyck
ou João de Yel

(
2), como nós lhe chamavamos no feculo xv.

Son arrivée. . . cjl íout un événemení. (Laborde, I-cxxix.)

Com a infanta Izabel foram por certo fidalgos ou fidalgas

portuguezas para a corte de Borgonha (3), foram pelo menos

zieron pintar muy al natural la figura de la dita dama infanta dona Ifabel

por un honbrc llamado maeítrc Juan de yel, moço de camara dei dito mu-
fignor de BorgoignaJ eçelente maeítro en arte de pintura.

Eito echo los ditos enbaxadores cafi aios xij de ebrero feguinte en-
biaron al dito muíignor de Borgogna quatro meníãieros, dos por mar i

dos por terra, conviene a laber: por mar Pedro de Baudri, efeudero co-
pero dei dito fenhor, y un poríuivant d’armas limado Tre enti. Y por terra

Aiuan de Var li,- efeudero, i un otro porfuivat d’armas, llamado Porteioya.
Por los quales menfaieros, i por cada uno dellos ellos eferevieron al dito

muíignor de Borguona todo lo que avian alhado, i lo que haíta eílonçes

avia fido hecho tocante la matéria dei dito cafamiente, aíimifmo le enbia-

ron la figura de la dita dama hecha por ia pintura, como dito es. (Labor-
de. Les Ducs de Bourgogne, vol. 1, pag. xxxi.)

(1) Eíte facto foi paliado em claro, mefmo por Laborde, Raczynski e

todos os mais; por elle fabemos que a embaixada flamenga citava na pe-
ninfula defde 0 principio do anno de 1428, embora ella chegaífe a Lisboa
fó a 26 de Dezembro.

(2) .Van-Eyck defempenhou a fua miffáo de 1428 muito a contento do
Duque, que o mandava frequentemente a miífões fecretas, mefmo antes

da fua viagem a Portugal (aílim em 1425; Laborde, documento n.° 741),

e depois d’ella (em 1435; Laborde, doc. n.° 1186). A fua viagem a Por-

tugal foi remunerada do feguinte modo:
«A Johannes de Eck, varlet de chambre et paintre de MdS, que icel-

lui S luy a donné tant pour confidération des fervices quil lui a faiz, fait

journellement et efpoire que encor fera ou tamps à venir ou fait de fon-

dit office, comme autrement, comme en recompenfacion de certains voyai-

ges fecrez que par 1’ordonnance et pour les anaires dhcellui S il a faiz et

du voyaige qu’il fait préfentement avec et en la compaignie de MdS de

Roubais dont il ne veult aucune déclaracion eítre faiéte, comme appert

par fa quittance fur ce víij xx liv. »

(Laborde, op. cit., doc. 838
,
p. 23 1.)

(
3
)
O cafamento da Infanta com o Duque celebrou-fe em Bruges

(1429). (Guicciardini. Defcrittione
, p. 96.)

A refidencia dos Duques variava; era ora em Bruges, ora em Bru-

xellas, Lille e outras cidades.
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médicos portuguezes, companheiros indifpenfaveis dos princi-

pes, n’aquelles tempos. Sabe-fe que foi um medico portuguez,

çMaiheus Lobo,
quem reconheceu o cadaver de Carlos, o Te-

merário, do filho da infanta de Portugal, no campo de bata-

lha de Nancy (1477)- É provável que o medico Gonde Sahie

(Gondifaluus=i. e. Gonçalves), mencionado em 1457 n’um

documento do archivo de Lille (1), aííim como maijire Tierre

le Loitp, também irfedico da corte de Borgonha em 1466 (2),

foliem médicos portuguezes, e o fegundo, Loitp

,

efnvefíe em
relaçáo com Matheus Lobo, antes nomeado (fe é que náo era

o mefmo perfonagem).

O muíico e o bailarino era quaíi tão indilpenfavel como
o medico, no íeculo xv, e afíim achamos um Pierre de Mi-
giiiei

(
3
)
— talvez Miguel— ao ferviço da infanta Izabel, em

1439; um anno antes eílavam Jehan de Gordoual e Jean Fer-

nandez (4), muficos, ao ferviço da mefma infanta, c recebiam

ambos cartas patentes a 21 de Fevereiro de 1457 (
5 )
em Bru-

ges, provavelmente cm prémio de feus ferviços.

Havia por certo ainda mais elementos portuguezes em

(1) Laborde, op. cit doc. i 83o, p. 471; é talvez o GondiíTalue de
Varges, citado em v. 11, Introd., p. xm.

(2) Laborde, op. cit., doc. 1918, p. 496: «A maiítre Pierre le Loup
cirurgien de MS.» Ha um outro, Louppe de la Garda, medico, citado no
doc. 4040, vol. 11.

(
3

)
Idem; doc. i3oi, p. 3 y3 : «A Pierre de Miguiei, Nicaife de Cam-

bray et quatre autres leurs compaignons, — quant ils ont naguères joué
jeux de^ perfonnaiges et dancé dances de Morifques devant luy, en fon
hoítef à Bruxelles vu francs.

»

(4) ídem; doc._n.° 1206: «A Jehan de Cordouval et Jehan Fernan-
deç, joueurs de vieilles, fervans d’iceulx inílruments devers madame la

ducheíTe de Bourgogne ijc LXxiii fr.»

(
3
)
Idem; doc. n.

03

1819 e 1820: «A Jehan de Cordouva, aveugle,
joueur des bas inílruments, auquel MS, par fes lettres patentes données
à Bruges le xxie jour de février m cccc lvii, a ordonné eílre baillé la íbm-
me de c fr. »>

« A Jehan Fernande7, joueur des bas inítrumens, auquel, MS par fes
lettres patentes données à Bruges le xxie jour de février m cccc lvii, a or-
donné lui eílre baillé la fomme de c fr.

»
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Bruges, mas faótos e nomes poíitivos fó podemos allegar mais

dois: o de Jehanne (Joanna) e Marguerite de Portugal (i),

ambas vendedeiras de frudas na dita cidade de Bruges e for-

necedoras da corte de Borgonha.

Vê-fe que a infanta não efquecia as fuas compatriotas.

Iíto feria pouco importante fe não eftiveíTe em connexão

com outros fados. Os paizes de Flandres preparavam-fe para

a luda futura dos mares, onde haviam de fer noífos amigos,

depois noífos rivaes e emfim noífos inimigos. Pediam-nos con-

ítrudores de navios e calafates, ás dúzias. Efte fado capital,

até hoje completamente ignorado entre nós, não oíferece du-

vida. De 1439-1440 achamos nada menos de quarenta car-

pinteiros e calafates portuguezes ao ferviço da corte de Bor-

gonha, trabalhando em Antuérpia, Heuberghe-lez-Amiens

e outros logares. Conhecemos os nomes dos principaes, que

eram provavelmente os meífres, ou melhores artífices; os no-

mes acham-fe ás vezes muito eítropiados (2), mas a nacio-

nalidade portugueza de todos elles não oíferece a menor du-

vida. (Vide n. 3— e 1, 2, p. 5 .) Eram: Jehan Alphonfe, Al-

phonfe de Mingles, Wafche (Vafco?) Proes
(3 ), Ferment Pa-

(1) Idem; doc. 1 3yg e i 38o, p. 389: «A Jehanne, la Portingaloife, de-

mourant à Bruges, la fomme de neuf liures dix íbis de xl gros monnoie
de Flandres la livre, pour pluíieurs pommes d’orenges, de grenade et cap-

pres, priníes et achettées cTelle pour MdS, lefquelles lui ont eíté envoyées
de la dite ville de Bruges devers lui â Lille ix fr. x s.

»

«A SMarguérite de Portugal, demourant à Bruges, pour ung cent et

demy de pommes d’orenges priníes et achettées delle et envoyées, dez la

dite ville de Bruges, à MdS à Lille ix francs.

»

(2) Eftes deícuidos eram geraes no íeculo xvi; cada um traduzia os

nomes na fua refpeóliva lingua. Nós faziamos de: Jehan de Roubaix—

*

Juam de Ruwaes.—André de Toulongeon—Andre de Toroljon. — Jehan

de Eyk—Juan de Yel, etc. (V. Relação do Embaixador, etc. Laborde,

i-xxxi.j

(
3
)
Laborde, op. cit., doc. 1291, pag. 372: «A pluíieurs perfonnes cy

après déclairées. C’eít aííavoir: à Jehan oAlphonfe, cdlphonfe de oMin-

gles, et Wafche JJroes, maiftres charpentiers de Portugal, que MdS leur

a donné pour leur vin, quant il les fu naguères veoir quvrer et befongner

à Heuberghe lez Amiens, en une grant nave que leur fait faire ihj xx x fr .

»
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rois (!), Jehan Gris (t), Yasques Pires, Jehan Martinet, Al-

ure (2) (Álvaro Martines). Os outros não vem citados.

Veja-fe, fe tinhamos ou não razão para dizer em 1873:

« Entenda-fe porém que, fe por um lado os paizes de Flan-

dres nos enviavam os feus artiíias, pintores, muficos, illumi-

nadores, etc., também lhes pagavamos em troca com artiflas

portugueses, fahidos da influenciaflamenga, e com artiflas e

artifices em outras efpecialidades (
3 ). »

Hontem era a affirmação, hoje fão as provas cfella, os fa-

dos. As revelações de Laborde, que nós trazemos á luz de-

pois cTum filencio de quafi 3o annos, feriam incomprehenfiveis

fe não podeífemos ligal-as a outros fados egualmente ignora-

dos entre nós, e que provam que já no feculo xni eftavamos

no Oceano Atlântico, como em noífa cafa (4); não admira,

pois, que em 1439 tiveílemos carpinteiros e calafates de fo-

bejo para empreífar á corte de Borgonha.

Durante o refto do feculo xv confervaram-fe os portugue-

zes em Bruges com os demais extrangeiros, até que a defco-

berta de Vafco da Gama alterou o antigo itinerário
(
5 ). As

(1) Idem; doc. i3c>4, p. 374: «A Ferment Faróis et Jehan Gris,

charpentiers portugalois, que MdS, leur a donné de fa grace pour eulx

aidier à vivre et eulx en retourner en Portugal, après ce qu’ils ont aidié

à faire la grant nave que MdS a naguères fait faire en la ville d’Anvers.
xii fr. xvi íbis. »

(2) Idem-, doc. 1348, p. 38o: «A Vafques Fires, Jehan oMartinet,
cAlure oMartines, charpentiers, et à trente deux autres charpentiers et

calfertes leurs compaignons, tous du pays de Portugal, pour coníidération
des peines et travaux qu’ils ont eues par longue eípace de temps à faire

et charpenter la grant nave de MdS après ce qu’ils 1’ont achevée iuc l fr.

»

(
3
) Enfaio critico fobre 0 Catalogo dTEl-Fgy F>. João IV. Porto,

1873. (oÁrch. art. III) p. 27-28.

(4) Vide o que dizemos no fim do capitulo iv.

(
3
)
Bruges começou a decahir por caufa das difcordias com as cida-

des hanfeaticas, motivadas por certos privilégios; as difcordias inteftinas

occupavam os cidadãos, que deixavam entulhar os portos de Sluys e Dam-
me

;
a revolta contra a cafa d’Auftria, de que eíta fe vingou feveramente,

deu o golpe mortal na profperidade e riqueza da cidade, que chegára a
contar 200:000 habitantes nos tempos da lua gloria.
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cafas hefpanholas de Diego d’Aro, Diego di Sanian, Fernando

de Bernui, e Antonio dei Voglio apreflaram-fe a feguir para

Antuérpia, e até 1 5 1 6 foram indo, um atraz do outro, todos

os mercadores extrangeiros refidentes em Bruges, á frente e

em primeiro Jogar as caías italianas Gualíerotti, Buonvifi e

Spinolü
;

ficaram em Bruges apenas alguns poucos hefpa-

nhoes (i).

A verdadeira grandeza de Antuérpia começou pois com
a noíia entrada cerca de i 5o3 e i5o4* «... quando os por-

tuguezes, tendo pouco antes occupado Calicut com grande

empreza e depois de uma eítupenda viagem (fic)
7
começaram

a conduzir as eípeciarias e as drogas da índia a Portugal—
viagem de 16:000 léguas, que lé faz ordinariamente em feis

mezes— e de Portugal a eíta terra, em todas as feiras » (2).

Mais dezeiete annos c Bruges eílava efquecida.

Em i52o eíiava Antuérpia no meio do periodo de fua

maior floreícencia. Das fuas rivaes do Mediterrâneo uma já

eftava anuiquilada, a outra— moribunda. Gênova fuccumbi-

ra, havia muito, ás armas de Veneza (guerra de Cbioggia,

1378-1381) e efia ultima vira empallidecer a fua cftrella defde

que no Rialto fe íoube da chegada de Vafco da Gama a Lis-

boa (3), 'vindo de Calicut com quatro caravellas, carregadas

de eípeciarias. O pânico foi immenío! Macchia vcli eícrevia

de Veneza para Florença: a Os preços das efpeciarias arma-

zenadas 110 Adria cahiram para menos de metade! » O Doge

e o confelho, tremendo pelo futuro da republica, enviavam

a Lisboa, logo em 1499, o celebre viajante e agente Niccolo

Conti (4), a fim de colher os pormenores do facto inaudito.

Em i5o2 tinham os negociantes italianos uma feitoria em

(1) Guicciardini. Defcrittione, p. ui.

(2) Idem, ibid.

(
3
)
A 29 de Agoíto de 1499.

(4) Sobre Conti vid. Kunítmann, ^Die Kenntniss Indiens, p. 34-66.
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Lisboa, mas já previam a mina de Veneza; em 1604 aug-

mentam os temeres c as queixas nas relações que enviavam

para a Ttalia. A colligaçáo de tres cafas allcmáes de Augsburg

em i 5oq, de que adiante fallaremos, aprefláva a ruina do com-

mercio italiano do Adriático.

Para fc fazer uma ideia do trafico importantiííimo que

as cidades italianas faziam antes das nofias conquiílas, baila

lembrar as feguintes cifras. Giovanni Villani (apuçl Macau-

lay, Effays) calculava a receita de Florença, na primeira me-

tade do feculo xiv, cm 3oo:ooo florins de ouro, isto é, mais

do que o rendimento total da Irlanda e Inglaterra jundas,

n’aquclía epocha; os pannos rendiam 1.200:000 florins de

ouro; a cafa da moeda cunhava annualmeníc 400:000 florins

de ouro; 80 bancos fuílcntavam, náo fó o commcrcio de Flo-

rença, mas o de ioda a Europa. A rclaçáo do Doge de Ve-

neza, Tornafo Mocenigo, ainda é mais eítupenda; diz cila:

«Cada fernana recebemos dc Miláo 17 a 18:000 ducados (de

ouro), de Monza 1:000, de Gomo 3 :ooo, dc Alexandria 1:000,

de Toríona 2:000, de Novara 2:000, de Pavia 2:000, de Cre-

mona 2:000, de Parroa 2:000, de Bcrgamo i: 5oo. Os noífos

banqueiros, continua o Doge, calculam que recebemos do es-

tado dc Miláo 1.600:000 ducados por anno. Vendemos ari-

nualmente em peças de paono, a Toríona e Novara 6:000,

Pavia 3 :ooo, Miláo 4:000, Crcmona 40:000, Gomo 12:000,

Monza 6:000, Brefcia 5 :ooo, Bcrgamo 10:000, Parma 4:000

— Tota* 90:000 peças. Eílas cidades pagam-nos ainda em
cima, cm ouro fino, i. 558 :ooo fequins. O noíío negocio com
a Lombardia é de 28.000:000 de ducados; os lombardos com-
pram-nos ânnualmeníe 5o:ooo arrobas dc algodao, 20:000

ditas de fio, 40:000 de algodao da Catalunha (1), outro tanto

(1) Barcelona era já na Edade média (feculo ix) o primeiro porto de
commercio da Hefpanha, e foi depois um dos primeiros do Mediterrâneo
com Marfelha, Génova, Pifa, Veneza, etc.
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de algodáo francez, 25o:ooo ducados de brocado de ouro e

feda, 3 :ooo cargas de pimenta, 400 molhos de canella, 2:000

arrobas de gengibre, 95:000 ducados de alfucar, 3o:ooo du-

cados de bordados e obras d’agulha, 40:000 arrobas de tin-

turas e mais 5o:ooo ducados de outras drogas para o mefmo
fim; 25o:ooo ducados de fabáo e 3o:ooo por efcravos. »

Depois fegue-fe o calculo do lucro do traníporte das mer-

cadorias, a 2 e meio e 3 p. c. de commiífão, o que dá 600:000

ducados; em feguida falia Mocenigo do commercio da repu-

blica com outras cidades, Trevifo, Feltro, Bellimo, Florença,

etc.; «eíta ultima, diz o Doge, paga-nos por 16:000 fequins

de ouro em mercadorias e 35o:ooo fequins em dinheiro; em-

fim, a fomma do noífo commercio annual ferá de 10 milhões

de fequins de ouro. »

Já fe vê por que razáo Veneza eftremeceu á noticia da en-

trada de Vafco da Gama no Tejo. Veneza perdia tudo rfuma

carta, e nós ganhavamos o que ella perdia; por iífo nos de-

morámos com as cifras, para avaliarmos as fommas que foram

desviadas de Veneza para Lisboa. Já em 1 5 1 2 havia o nego-

cio de exportação da republica para o Delta do Nilo defcido de

3oo:ooo ducados a 140:000; Veneza negociava então no Cairo

um novo tratado de commercio com o Sultão Kanzu Ghawri

;

efte pergunta n’uma nota de 5 de Junho de 1 5 1

2

: «Porque é

que os navios da republica fó apparecem agora tão raras ve-

zes no porto e em numero tão exiguo ? Porque é que as gran-

Barcelona poffuia já no feculo xiv em Alexandria uma Feitoria, que
era ao meírno tempo hofpital para os peregrinos que iam aos logares San-
tos; ainda em i 38 i reformou o commercio de Barcelona os eítatutos da
Feitoria e do hofpital; n’eíTa época tinha a cidade hefpanhola fó um ri-

val, Veneza, por haver fupplantado Gênova. Em 1 386 Barcelona refor-

mou o feu confulado em Damafco, eítendendo a auétoridade d’elle pela

Armênia Menor e Syria, com juriídicção fobre o emporio de Beyruto,

etc. (Kunítmann. Die Kenntniss Indiens
, p. 2; Kieífelbach e o. a.)

Entre as cartas geographicas mais antigas, conhecidas, ha uma de

1375. (V. Atlas do EJfai do V. de Santarém.)
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des galeras (i) da ZMudda (feira annual do Cairo) fó appare-

cem hoje de dois em dois annos, quando até aqui fe conferva-

vam no porto durante toda a duração da zMudda, comprando

e vendendo em grande efcala ?

»

O embaixador veneziano redarguiu com evafivas, attri-

buindo a diminuição do trafico ás refiricçoes que foffrêra a

liberdade de commercio em Alexandria.

Continua o Sultão: «D’antes vinham cinco grandes gale-

ras a Alexandria, fem contar as que iam para a cofia da Ber-

beria; finda a CMudda, ainda ficavam cerca de 3oo:ooo du-

cados de mercadorias, que alimentavam o commercio até á

próxima oMudda; hoje entram fó tres galeras com poucos

navios; as mercadorias que ficam, valem muito menos de

200:000 ducados. »

Refponde o embaixador : « D^antes vinham mais galeras,

porque duas a tres d’ellas vinham carregadas com pimenta

,

carga que não podemos trazer hoje.

»

Diz finalmente o embaixador, depois de vários arrazoa-

dos, textualmente: « QÁ moeda corrente tornou-fe mui rara

na Italia, nos últimos tempos
,
porque fe mandou grande quan-

tidade d
y

ella para ‘Portugal, a troco de pimenta (2).

»

(1) O Sultão refere-fe ás galeras do governo de Veneza, que acom-
panhavam os comboios de navios mercantes a Alexandria.

O Sultão do Egypto (noííbs chroniítas chamam-lhe de Babylonia;
nome de Cairo na Edade Media) foíTreu com a viótoria de D. Francifco

de Almeida em 1009, defronte de Diu; em 1 517 acabava Solimão de o re-

duzir á mifcria. (D. de Goes, Chronica, parte 11, p. 466.) O fultão tomava
5 p. c. fobre a importação e 10 p c. fobre a exportação; o ultimo (o noíTo

inimigo) diftribuiu, por occafião da fua coroação, 20 milhões de ducados
aos feus foldados. (KieíTelbach, p. 32 1.)

(2) As efpeciarias compravam-fe fó a dinheiro. (Goes. Chron., parte i,

p. 1 56 e 159.) D’ahi a falta de numerário na Europa (KieíTelbach, p. 32o)

e a abundancia de ouro e prata nas índias; a prata valia mefmo mais que
o ouro, e o cobre mais que a prata. (Damião de Goes. Chron., parte 11,

p. 33 o, 33 1 paffim.) Affonfo de Albuquerque tentou remediar o mal da
exportação da moeda do reino para a índia, mandando cunhar moeda
própria em algumas das nolías principaes poíTeífões. (D. de Goes. Chron.,
parte m, p, 22, 84, em Goa; em Malacca, p. io5

,
etc.)
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Iíl-o efcrevia-fe em 1 5 1 2. Em i 3 annos (defde 1499) ha-

via a republica de Veneza foffrido eíles enormes prejuizos.

Debalde propunha Veneza a El-Rei D. Manoel um contra-

fto para a compra dc iodas as efpeciarias, chegadas das ín-

dias a Lisboa, depois de fatisfeito o confumo nacional. El-Rei

heíitava, e Veneza amontoava ouro fobre ouro, pedindo no-

vamente, rogando, inflando; emfim, era 1622 aííigna-fe o con-

tracto (1) debalde! a luóta contra a lei natural cio progreffo

zombou do ouro e do contracto e feguiu o feu novo caminho.

Veneza cahiu e as cidades de Flandres levantaram-fe (2).

Já em i 5 o4 faziam Augsburg e Nürnberg uma concor-

rência notável ás cidades italianas; íFeffe anno colligaram-fe

as tres celebres cafas Fugger, Welfer e Flochíletter e nego-

ciaram com a coroa de Portugal um tratado que lhes garan-

tia o direito de fazer o commercio, diredamente, para a índia

oriental, em navios proprios.

Em i 5o5 partiam os primeiros tres navios cTeíTas tres ca-

fas para Calicut, fob a protecção da frota de Portugal.

Guicciardini pretende que ainda antes cTefla negociação

com as tres caías de Augsburg houvera outra com a cafa

hollandeza Nicolau Rechtergem
(
3 ) : il quale fu il primo, che

facejje partito di Jpetierie col Fattore di Fortogallo, e il

primo che di qua (de Antuérpia) ne mandajje in Gennania,

(1) Vide o que Goes diz d’eftas tentativas dos venezianos (Chronica,
parte iv, p. 63 1) e da miíTão de Aleífandro di Pefaro a Lisboa. Goes igno-

ra, todavia, que o contrado fe ultimou, — fado que fomos encontrar em
Kieffelbach, p. 38o.

(2) Veneza e Gênova ainda fizeram uma ultima tentativa para abrir

uma via á índia pela Ruífia por Mofcovia e Aftrachão; entretanto, a con-
quifta de Aden (1524) pelos nofíbs, deítruiu todas as efperanças da repu-
blica; o antigo caminho por Trebizonda á Perfia e cidade de Ormuz (to-

mada por Affonfo de Albuquerque em i 5 i 5) ficou deferto, e ninguém
penfou mais no novo trajedo atravez da Ruífia.

(3) Nicolau Rechtergem foi avô materno da cafa Schetq, de Maes-
tricht (Guicciardini, p. 95 e 1 53), cujos membros eram barões de Wefe-
male e fenhores de Grobbendonck.
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oue, ignorando ancora dei nuouo viaggio de’ Portogallefi, res-

tarono tanto ammirati, che dubitauano, che le dette fpetierie

fuffero falfe (p. in).

Augsburg, Nürnberg, Ulm, as tres cidades principaes da

liga fuabica (i), emancipavam-fe da tutela italiana e retiravam

os feus navios de Veneza para os mandar a Lisboa. O Fon-

daco de' Tedefchi fechava as fuas portas. A noíía capital não

ficou fendo muito tempo o emporio do commercio interna-

cional. Os negociantes flamengos, ainda no feculo xin iam a

Ulm e Augsburg fazer as fuas compras; meio feculo depois

iam os negociantes allemães a Bruges, e depois tiveram de

dar mais um pafíb e reconhecer a fuperioridade de Antuér-

pia (2), que herdára a fama e a riqueza da cidade irmã. Os

flamengos não feguiram comnofco o mefmo fyftema; as ci-

dades da Suabia e da Franconia ainda tinham productos pró-

prios para vender, por iflb mandavam feus filhos á viagem

a Bruges e Antuérpia fempre com algum proveito; mas nós?

Portugal carecia de uma induítria nacional, e ifio foi a nofla

ruina; nada podiamos offerecer de fa&ura própria aos fla-

mengos e italianos que aífluiam a Lisboa na primeira metade

do feculo xvi ;
demais, a nofla incúria era tal que preferiamos

(1) A liga fuabica era uma parte da grande liga commercial allémã
contra o feudalifmo; primeiro formou-fe a liga rhenana (1246), depois as

ligas fuabica e franconica, que fe fundiram na liga do Sul em i38o (a

Suiífa entrou em i385); ao Norte havia a liga do Norte, propriamente
hanfeatica, que eítava em relações com a do Sul; também fe chama á do
Norte: niederdeutfcher, á do Sul: oberdeutfcher Bundefverein; á primeira
chegaram a pertencer 77 cidades; á do Sul 70, difpondo de 600 embarca-
ções de guerra, e de uma fortuna fupcrior á de todos os principes da Eu-
ropa.

Porto e Lisboa pertenciam também á liga hanfeatica, poítoque eíti-

veíTem no regiíto official d’ella, por pouco tempo. (Vide o que dizemos
fobre o commercio de Portugal no feculo xm, no penúltimo capitulo.)

Na Italia havia no feculo xn a liga lombarda, que fe havia formado
com o mefmo intuito.

(2) Harlem fuccedeu a Antuérpia como éfta cidade fuccedeu a Bru-
ges; como Génova fuccedeu a Pifa, e Veneza a Génova.
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• vender por baixo preço, mas commodamente, em Lisboa, aos

negociantes eítrangeiros, em logar de irmos levar as noíTas

mercadorias a Veneza, Bruges, Antuérpia, Gant, etc. Per-

diamos vontade; a inércia matava-nos.

Nos primeiros 30-40 annos ainda as noíTas frotas mercan-

tes iam a Antuérpia e mefmo a Amíterdam (1), mas paffado

pouco mais de meio feculo depois da noíTa entrada em An-
tuérpia já nós alli havíamos perdido uma grande parte do

noffo credito; cahiramos nas garras dos ufurarios extrangei-

ros, como adiante veremos. Quem nos didtava depois as leis,

tanto em Amíterdam como em Antuérpia e em Lisboa, eram

os agentes dos Fugger e dos Welfer; os Portinari, agentes

dos Mediei; os Conti, Gualterotti, Buonviíi, Spinoli, que vin-

gavam o golpe mortal que havíamos dado no commercio de

Veneza.

No fegundo, terceiro e quarto decennio do feculo xvi

ainda fazíamos boa figura em Antuérpia, como vamos ver,

mas pouco tempo alli brilhámos. Ainda afíim eítivemos n’efíe

curto intervallo de trinta annos alli em contaóto com tudo o

que havia de illuítre na Europa, em fciencias, em lettras, em
artes, e em commercio e induítria.

(1) Guicciardini, op . cit., p. 268.



II

ALBREGT DÜRER EM ANTUÉRPIA. — OS FEITORES

DE PORTUGAL

Chegada de Dürer a Antuérpia
;
viíita á cidade. Recepção da Guilde dos

Pintores.—Viíita dos Feitores de Portugal. O que era o negociante do
feculo xvi. Nobre rivalidade dos Feitores. Os Fugger e a Feitoria de
Portugal. Generoíidade de Dürer. Quem eram os Feitores ? Antuérpia
no feculo xvi. Entrada dos mercadores portuguezes para alli. Nego-
ciantes extrangeiros em Antuérpia. Influencia da Feitoria de Portugal.

Os Feitores Brandão e Francifco de Portugal; outros portuguezes.

No dia 12 de Julho de i 520 partia Dürer de Nürnberg

em companhia de fua mulher Agnes (geb. Frey) e uma cria-

da, Sufana, para os Paizes Baixos «por própria conta e des-

pezas» (i), como diz Dürer. O principal motivo, que levava

o artifta a emprehender uma viagem tão longa e defpendiofa,

era obter de Carlos v, do novo imperador da Allemanha, a

confirmação da penfão de i oo florins, que lhe fora concedida

por Maximiliano i a 6 de fetembro de i5i5.

Munido de boas cartas de recommendação para os per-

fonagens mais importantes dos paizes de Flandres e Brabant,

chegou Dürer no dia 3 de Agoíto a Antuérpia, depois de ter

feito numerofas eftaçoes durante o trajeóto.

Logo á fua chegada foi feílejado com grandes honrarias.

O Feitor dos Fugger, Bernhard Stechér, poucos inftantes o

(i) Thaufing. Tagebuch, p. 76.
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deixou defcanfar na hofpedaria do honrado fenhor Jobít

Plankfelt; na mefma noite da chegada teve Diirer de lhe ac-

ceitar uma opipara ceia. No dia immediato, 4 de Agoíto,

feita da prifáo de S. Pedro, começou o grande pintor a fua

peregrinação artiítica por Antuérpia, viíitando o Hof van

Liere (1), cafa do Burgemeeíter, que lhe cauíbu grande admi-

raçáo pela grandeza das falas, fua belliííima torre, feu vaíto

jardim— emíim, por proporções e por um fauíto que elle nao

tinha achado nas melhores cafas de Nürnberg e de outras

terras de Allemanha, que havia vifitado. Eíta cafa era toda-

via reíidencia particular do Burgemeeíter; a refidencia ofFicial,

domus Jenatoria, foi conítruida mais tarde e cuítou 100:000

efcudos. Guicciardini (
:Vefcriüione, p. 108) traz uma bella

gravura d’eífe fumptuofo palacio, que ainda não exiítia no

tempo de Diirer.

No domingo (5 de Agoíto) houve lauto feítim e banquete

na Giiilde dos pintores; na fala do banquete, adornada com
as pratas e ornatos cuítofiííimos da corporação, era Diirer

efperado pelos membros mais diítinétos da Guilde, acompa-

nhados de fuas refpeétivas confortes; á fua entrada formaram

os convidados duas alas, e Diirer e fua mulher foram condu-

zidos em triumpho aos fcus refpectivos lugares. Logo depois

chegou o menfageiro dos fenhores de Antuérpia (2), acompa-

nhado de dois criados, que vinha offerecer quatro canadas

de vinho, faúdação, que era confiderada das mais honrofas

n’aquella época de coítumes íimples e patriarchaes— e que fe

ufava mefmo para com peífoas de alta gerarchia.

(1) Era o palacio de Arnold van Liere, de Antuérpia, que morreu
em 1529; eíta cafa, fituada na Prinfe-StraíTe, herdou-a a cidade em 1544;
paíTou em 1 558 a íer a feitoria inglesa; foi dos jefuitas em 1607 e hospi-

tal militar dos francezes em 1794, e tem hoje a mefma applicação. (Vid.

Guicciardini. Defcrittione, p. 107.)

(2) Efte menfageiro era o Syndico de Antuérpia, Adrian Herbouts; os

fenhores de Antuérpia eram os membros do fenado municipal.
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O Senado acompanhava a dadiva com palavras de fumma
benevolencia e cortezia. Dtirer, mal tinha acabado de agra-

decer ao menfageiro do Senado, quando já entrava pela porta

dentro oMeiJíer ‘Peter

,

carpinteiro da cidade, que vinha brin-

dal-o com mais duas canadas e offerecer-lhe os feus ferviços.

Acabado o feftim, que foi dos mais lautos, foram Dürer e

fua mulher acompanhados até á hofpedaria por todos os con-

vidados, que levavam tochas accefas na mão; alli chegados,

houve novos e repetidos proteftos de amifade e de coníidera-

ção por ambas as partes, indo depois cada um para fua cafa.

Acabadas as vifitas officiaes começaram as particulares.

O Feitor de Portugal foi um dos primeiros a cumprimen-

tar o celebre aríifta. Logo nos primeiros dias da fua eftada

foi Dürer convidado por duas vezes a jantar pelo noífo com-

patriota. Depois, as vifitas de Dürer a cafa dos mercadores

portuguezes tornaram-fe cada vez mais amiudadas, e com o

correr dos tempos eílabeleceu-fe uma amifade reciproca e íin-

cera entre o artifta allemão e os opulentos Feitores de Por-

tugal; eftas relações explicam-fe de um modo honrofo para

os noftbs compatriotas. Não era a riqueza nem o faufto que

reinava na celebre cafa de Scheermere, e no palacio princi-

pefco de Ymmerfeele, que attrahia as attençoes do grande ar-

tifta; a mefma riqueza, o mefmo faufto, oftentava a caía dos

Bombelli, dos Fugger, e outras.

Dürer achou verdadeiro intereífe artiftico n’aquelles mer-

cadores portuguezes— fentimento do bello, gofto artiftico, qua-

lidades que não eram raras na opulenta daflé commercial

d’aquelles tempos. As viagens, o trato com negociantes de

todas as nações, o habito de ver e de comparar os produ-

étos da França, da Italia, da Allemanha, da Hefpanha, os

do Oriente com os do Occidente, o exame e avaliação de in-

numeros obje&os das artes induftriaes, que então andavam no

commercio; as fedas e rendas (merletti) de Veneza; os velu-
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dos de Florença; os brocados de lamina de ouro e prata da

Sicilia; os bronzes, ferros, obras em cobre, prata e ouro de

Nürnberg; os linhos cPAugsburg; os couros dourados dc Hes-

panha (Gordova); os tapetes e chailes da índia; as lãs de Se-

govia e de Barcelona; os pannos de Gent, Ypern e Courtray;

as armas de Toledo, de Milão e de Nürnberg; os cryílaes de

Veneza; as oMajolicas de Doccia;— emfim, a expofição per-

manente de centenas de quadros, que affluiam á praça com
os demais generos, artefactos da induíiria, e productos das

artes induftriaes— tudo iílo exigia uma claffiíicação, uma ava-

liação mais ou menos artiftica, que demandava o eítudo da

matéria prima e da faòtura— do fundo e da fórma.

O mercador de então era, além de negociante, meio ar-

tiíta; amigo das boas lettras, dos bons livros, das bellas en-

cadernações, das poéticas gravuras em madeira; encommen-

dava quadros a Gerhard David e Dierick Bouts, como leu

pae os encommendára, meio feculo antes, aos artiílas da es-

chola de Flandres, aos Van-Eyck, van der Meire, van der

Goes; aos da efchola de Brabant: van der Weyden e Mem-
ling; encommendava o Weihbrodgeliaufe (i) de S. Lourenço,

de Nürnberg, de Schwabach e de Heilsbronn a Adam Kraft

(i436 -i 5o8) ;
as admiráveis vidraças da mefma egreja a Sprin-

glin; as de S. Sebaldo aos Hirfchvogel (2); os bronzes do

mefmo templo a Peter Vifcher (1460-1529), os innumeros

diptychon, triptychon e polyptychon das efcholas lüabica,

franconica e faxonica, que perpetuam ainda hoje os nomes

de feus illuítres fundadores
(
3).

Já vê o leitor que o mercador ou negociante do feculo xv

(1) É eíte o nome proprio do monumento, vulgarmente chamado
Sakramentshauschen. (Vide v. Rettberg, p. 91.)

(2) São: Veit-Hirfchvogel, o velho (1461-1525), e feu filho Auguítin
H. (i 5o 3-53 ).

(
3
)
Altar Imhoff; altar Lòffelholz, p. 66 ;

Tucher, p. 34; Haller, p. 5o;

Krell, p. 167; Paumgártner, p. 120, etc., etc, (Apud Rettberg.)
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e xvi nao era o merceeiro de hoje; por iíTo também os fei-

tores de Portugal em Antuérpia, em i520, não eram o que

feriam hoje os noífos cambiítas, fe alli os tiveífemos.

A eftas circumílancias junte-fe a rivalidade das feitorias.

Dürer trazia cartas de recommendação dos Fugger; era o

baílante para excitar os brios das demais feitorias extfangei-

ras, que eram muitas, porque haviam paífado para alli as

desejeis que Gent poíluia no meado do feculo xv.

Os Fugger, isto é, feus agentes em Antuérpia, os Haller

e Stecher, eram amigos da Feitoria de Portugal; fuftentavam

com ella as relaçdes commerciaes mais importantes (1)— iíto

baíta para explicar a diítincção com que os feitores de Portu-

gal receberam a Dürer; o carinho, amifade e generofidade

com que elles fempre o trataram, nafceu das boas qualidades

de ambas as partes. Dürer nunca foi avaro; moítrou aos fei-

tores os feus defenhos a carvão, as fuas pinturas a tempera

e oleo, as fuas gravuras em cobre e em madeira, as luas aguas

fortes; e como reconheceffe o fenfo artiítico dos feus amigos

portuguezes, foi-lhes oíferecendo o melhor dos feus quadros,

gravuras e defenhos— foi prodigo, e não menos prodigos fo-

ram os noífos, efcolhendo de entre os thefouros das índias e

da África o que havia de mais preciofo e de mais raro para

eílender diante dos olhos maravilhados do grande artiíta.

Mas quem eram, a final, eífes Feitores de Fortugal?
Eram os agentes do commercio portuguez em Antuérpia,

defde que a defcoberta do caminho para a índia havia mo-
dificado as condiçoes commerciaes da Europa, anulando quafi

o Mediterrâneo para povoar os portos do Oceano Atlântico,

(1) Em 1 5
1 7 mandava D. Manoel o agente Thomas Lopez em miíTão

efpecial a Jacob_ Fugger em Augsburg; Thomaz Lopez, de quem adiante
fadaremos, feguiu caminho de Antuérpia e Trier e ultimou em Augsburg
um contrado com Fugger, em virtude do qual efte ultimo fe compromet-
tia a enviar durante cinco annos para Portugal, annualmente, 10:000 ar-
robas de cobre, pagaveis em ouro. (V. ‘Doc . da Feitoria no App.)

3
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até alli quaíi defertos. Já vimos como Veneza cahiu; a fua

riqueza commercial paíTou na fegunda metade do feculo xv

para Bruges, e depois para Antuérpia, que contava em i 55o

mais de 200:000 habitantes, tendo quadruplicado a fua popu-

lação em fetenta annos
(
56:ooo em 1480).

Lisboa teve um largo quinhão n’eífa revolução economica;

teve mais de 200:000 habitantes, e concorreu algum tempo com
Antuérpia. Já antes das noífas fundações na coita Occidental

da África tinhamos travado relaçbes com Antuérpia; figura-

vamos entre os 2:5oo navios que povoavam em certos dias

aquelle porto, e na grandiofa ^Bolfa, onde fe reuniam 5 :ooo

negociantes de todas as nações do mundo.

Guicciardini traz (1) uma bella viíta do interior d’eíta "So/-

fa, conítruida em 1 52 1 (2); era um quadrado regular de eítylo

mixto gothico e Renafcença, flanqueado de duas torres com
relogios folares; no interior, um efpaçofo pateo, aberto, guar-

necido em todos os quatro lados com uma formofa galeria,

cortada em arcos em trifolio, rendilhados fegundo o eítylo

gothico, e aífentes em columnas faceteadas da Renafcença.

Por cima d^eíta Loggia, que formava o rez-do-chão da Bolfa,

eftavam fituados os depofitos das differentes naçòes ou lojas

de venda, formando um primeiro andar efpaçofo e alto; re-

matava logo o edifício um telhado em arção, de beiras re-

(1) Op. dt., p. 92.

(2) S.
CP. Q. CÁ. In vfvm negotiarvm cvjvfcvtf. nationis ac lígvce vr-

bifq. adeo fvce ornamentv. Anno SM. D. XXXI. c/l folo extrvi cvr. (cura-

verunt).

Uma outra infcripção dizia:

SMundi anima vt rervm moderetur Nummus habenas .

Terrafif.
et traãus conciliei marium:

‘Difce hofpes,
toto quamuis diuifus ab orbe;

Hic, tibi Ji Nummus non peregrinus eris.

Aprende, hofpede, que o dinheiro, alma das coufas, governa as re-

deas do mundo; liga as terras, e vias do mar; ainda que feparado de todo

o mundo, não ferás, fe tens dinheiro, peregrino aqui.
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falientes, eftribadas em modilhoes de íingular lavor; as pen-

dentes do telhado guarnecidas por numerofiffimos poíligos;

quatro bellas pyramides nos quatro ângulos redos do qua-

drado rematavam o esbelto edifício (1).

Tínhamos também a noffa percentagem nos 5oo milhões

de coroas de prata, que a tanto montava a circulação total

do commercio de Antuérpia.

Eífa percentagem fubia em i 56o (2) a mais de um milhão

de efcudos, fóra a venda do aífucar, que fubia a muito mais

de 600:000 efcudos (3 ).

Os outros paizes mais importantes figuravam com:

ESCUDOS
Italia Panos finos de lã, fedas crúas e cozidas,

telas de ouro e prata 3.ooo:ooo

Allemanha . Vinho do Rheno 1.000:000

Fazendas brancas 600:000 1.600:000

Dinamarca.. )

Livonia.... > Grãos, principalmente centeio 1.680:000

Polonia,etc.
)

Hefpanha . . Lãs, 625:000; vinhos, azeite e coche-

nilla, outro tanto cada verba
;
cerca

de 2.5oo:ooo

França Vinho 1.000:000

Guadi (certa cor azul) 3oo:ooo

Sal 180:000 1.480:000

(4) Somma 10.260:000

Em i 5o 3 (õ) entravam os navios portuguezes em Antuér-

pia, com o primeiro carregamento de efpeciarias da índia, e

pouco depois fundavam alli a Feitoria.

(1) puicciardini traz (p. 92) uma breve defcripção, que nós completa-
mos á vifia da gravura.

(2) Data em que Guicciardini redigia o feu manufcripto.

(
3

)
Guicciardini, p. 171. Faltam aqui os vinhos, cujo depoíito era em

Middelborg (Zeelandia). Guicciardini, p. 108 e 259.

{4) Vid. Guicciardini, op. cit., p. 170 e 171.

(
5
)
Büchele, op. cit., p. i5i. Guicciardini confirma-o, p. ui.
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O noíTo commercio tomou depois proporções mais vafias

:

«De Portugal mandam joias e pérolas orientaes perfeitas, ouro

em bruto (fodo

)

e batido, efpeciarias, drogas, ambar excel-

lente, almifcar, zibetto (i), marfim ou dente de Elephante em
grande quantidade, ruibarbo (2), incenfo, mirra, aloés (3), a cor

da índia chamada dos portuguezes anil, algodão, raiz da qui-

na, pau da índia, chamado Guaiacum, e outras coufas preciofas

em tão grande quantidade, que d’ellas fe fornece a maior parte

da Europa: as quaes coufas os portuguezes conduzem das ín-

dias orientaes, de Calitut primeiro a Lisboa e de Lisboa até

cá (Antuérpia) todos os dias. Conduzem também os aífuca-

res da Ilha de S. Thomé (4), íituada exadamente debaixo da

linha equinoxial (fie), as quaes ilhas com algumas outras que

produzem também afiucar e outras coufas de valor dependem,

por conquiíta, da coroa de Portugal. Do mefmo modo condu-

zem para aqui o T)er\inof que elles tiram cTaquella parte do

novo mundo, que elles poíTuem, e que por efta arvore fe chama

Brezil (íic); e trazem egualmente a malagueta e outras dro-

gas da Cofia da Guiné, íituada em África, onde teem não pe-

queno dominio; não efquecendo os optimos aífucares e o Vi-

nho da Madeira que tranfportam cTaquella ilha, que também

(1) Pelle preciofa do gato do Zibetto, iíto é, civetta (Zibetha orienta-

lis) da índia oriental; ou (e iíto é mais provável ainda) uma fubítancia

oleofa e perfumada, que fe tira dos teíticulos do dito animal e que fe

parece no cheiro com o almifcar. O extra&o alcoolico do civetto ferve

ainda hoje em França para imitar os aromas mais fubtis do reino vege-
tal. No feculo xvi havia mefmo viveiros de gatos do Zibetto, que eram
explorados por um fyítema efpecial, que não podemos indicar por fer ex-

tenfo; a civetta também apparecia na África (civetta ou qibetha africa-

nis); a melhor, porém, era a da índia, onde havia e ha ainda variedades.

É a algalia de G. da Orta, p. 18, verfo. O civetto de hoje vende-fe em
Calcuttá, para onde é levado de Malabar e de Baífora. Guicciardini não
traz nota alguma na fua obra fobre eítes e outros artigos, então de todos

conhecidos e hoje ignorados.

(2) Vide G. da Orta, p. 184.

(
3 )

Lenho aloes. (Goes. Chron., P. m, p. 107, e G. da Orta, p. 2-10.)

(4) Guicciardini diz ifola di fant Orne (íic).
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a elles pertence, vinho tão excellente que parece fer quaíi Mal-

vaíia. Mandam do reino d’elles baftante fal, vinho, azeite,

gualdo (i), grãs (2), rafpa (3), zumagre, e além d’iíTo muitas

e variadas frutas, frefcas, feccas, cryítallifadas e de conferva,

que lhes rendem grandes fommas. Para lá (iíto é, para Por-

tugal) manda-fe prata em bruto, azougue, vermelhão, arames,

bronze e latão em obra e em laminas, eítanho, chumbo, ar-

mas e armaduras, artilheria e outras munições de guerra; te-

las de ouro e prata e quaíi todas as outras variedades de mer-

cadorias e artigos que vão para Hefpanha (4).»

Vimos acima que as noífas relações com os paizes de Flan-

dres e Brabante (5) começaram na fegunda metade do xv fe-

culo e continuaram durante todo o feculo xvi até á perda da

noífa independencia. Os portuguezes eram nos tres primeiros

decennios de i5oo-i53o os negociantes extrangeiros mais con-

fiderados em Antuérpia; os proprios Fugger, os Medieis da

Allemanha, e as outras cafas mais coníideraveis de Augsburg,

como os Welfer, os Hochííetter
;
os Imhof, os Haller, os

Hirfchvogel de Nürnberg; os Heller de Francfort fobre o

Meno—tudo o que havia de notabilidades commerciaes em
Antuérpia eííava em maior ou menor dependencia dos feito-

(1) Efpecié de côr azul, rara.

(2) Grana, côr efcarlate, que fe tira do bago da kermes.

(3) É o nome que os italianos davam á cefllla das Ganarias.

(4) Guicciardini, p. 169.

(
5

)
Quaíi todos os eferiptores, para não dizer todos os que entre nós

teem fallado das coufas de Flandres, teem efquecido de eftabelecer eíta

diyifãq dos Paizes Baixos em Flandres e Brabante; d’ahi a confufão e ap-
plicação inconfciente dos termos flamengo, neerlandeq, etc., ás duas es-

cholas de pintura d’aquelle paiz: efchola de Flandres e de Brabante. A pri-

meira pertencem Hubert e Jan van Eyck
;
Petrus Chriítus, Gerard van der

Meire, Hugo van der Goes, Juítus ou Jodocus de Gent, Antonelli da Mes-
íina e outros, de menos importância. (Crowe Cavalcafelle, p. 194-209.)

A efchola de Brabant pertencem : Roger van der Weyden, Hans Mem-
ling, Gerard David, Dierick Bouts e outros menores.

Dizer, pois, que Roger pertence á efchola de Flandres é uma tolice,

que todavia fe anda ahi imprimindo todos os dias.
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res de Portugal. Foi provavelmente com o agente d’eíta Fei-

toria que as tres cafas de Augsburg, primeiramente citadas,

negociaram em i 5o3 o privilegio de poderem mandar ás ín-

dias os feus navios proprios, privilegio de que já atraz falía-

mos.

A Feitoria de Portugal era então— Julho de i 520 a Julho

de 1 52 1— dirigida pelo Feitor Brandan ou Brendan, que Dü-
rer qualifica Faãor von ‘Portugal, e a quem fuccedeu depois

o Signor Francifco ou Francifcus, o «pequeno Feitor» (der

kleine Faãor). Dürer cita ainda frequentes vezes o Signor

Pdpderigo Fernandes e o Signor Thomas Lope\, eíte ultimo

enviado d’Ei-Rei de Portugal (i), e ambos ricos mercadores,

muito confiderados em Antuérpia, e que eítavam em relações

intimas com a Feitoria de Portugal. Todos eram portuguezes.

Em 1567, e pouco antes, era Feitor Francifco Peflòa,

«gentilhuomo nobile, e qualificato; o qual Feitor tem egual-

mente (2) baílante procuração para poder levantar qualquer

fomma que feja, em dinheiro, ou quantidade de mercadorias

em nome da coroa de Portugal. . . » (3). Era então o unico

Feitor (4) de Portugal em Antuérpia.

A hiftoria da noífa Feitoria em Flandres eftá concentrada

na cafa de Antuérpia, defde que Thomé Lopes para alli en-

trou em i 5o3 como primeiro Feitor; feguiram-fe-lhe Silveftre

Nunes, e Francifco Pefíba (

1

5 1 7) ;
depois os feitores citados

por Dürer. Em i 528 era Feitor Rodrigo Fernandez; depois

Jorge de Barros, e Manoel Girne, em 1 537 ;
Jorge Rebelio,

(1) Verachter, p. 67, nota. Vide o que diíTemos na pag. 17, nota, íò-

bre efte agente de D. Manoel.

(2) Guicciardini fallou antes dos feitores hefpanhoes, que tinham
egual procuração do feu refpeétivo monarcha; eram elles: Signor Gafpari

Schetz (de familia hollandeza de Maeftricht) e « Signor Gian Lopes Gallo,

Barone di Mala, riputato & ricco gentilhuomo.» (P. 1 58 .)

(
3

)
Guicciardini, p. i 5 ç).

(4) ... ma honoratijjimo. (Guicciardini, p. 1 58 .)
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em 1540; Ruy Fernandez de Almada; Francifco PeíToa, de

quem falia Guicciardini.

Não nos queremos alargar fobre a hiíloria da Feitoria,

que vae tratada com mais cuidado no Appendice, onde o lei-

tor encontrará documentos inéditos, de valor, fobre o aflum-

pto que aqui tocamos fó de leve.



III

ALBERTO, DUQUE DA BAVIERA, NAS SUAS RELAÇÕES
COM A PENÍNSULA

(i 55o-i 579)

Relações dos mercadores portuguezes de Flandres com a corte bavara.
Alberto v, Duque da Baviera; as fuas compras em Portugal e Hefpa-
nha; os Fugger, feus agentes em Augsburg; outros agentes em Lisboa
e Madrid. A capella de Mufica do Duque; Orlando di LaíTo; Cipriano
di Rore, meftres da capella. Sopraniftas hefpanhoes. Prefentes officiaes

do Duque e da côrte de Madrid. Contas pagas pelos Fugger.

Sobre um parente de Thomaz Lopez ou talvez filho, Je-

ronjmo Lope^y temos de accrefcentar umas noticias ignora-

das por Thauíing. Jeronymo Lopez refidia em Antuérpia em
Fevereiro de 1575 e ahi aííignou um recibo de 21:539 florins

de uma conta (1) de obje&os de arte vendidos a Montbrot,

um dos numerofos agentes dos Fugger em Antuérpia. A
venda propofta fora de:

i Taça de ouro com tampa, tendo na parte interior 36

pequenas cabeças antigas (2) engaftadas em ouro e no

meio uma bella medalha do anno de 1416 7:000 florins

i 3 Grandes medalhas de ouro 17:500 »

6 Gumis grandes e altos, antigos, de prata 28:000 »

52:5oo »

(1) Dr. J. Stockbauer. Die Kunftbeflrebiingen arn bayeri/chen Ho/e,
etc. (Wien, 1874, p. g5.)

(2) Eram provavelmente gemmas ou camapheus, efpecie artiífica tão

eftimada e tão procurada no feculo da Renaícença.
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O Duque de Baviera, Alberto v (i) (reinou de i 55 o-

! 579)9 a quem os objedtos haviam fido oíferecidos por Karl

Fugger (2), refponde que defeja comprar a taça e as treze

medalhas, fe eftas forem antigas, e pede que lhe mandem o

poíluidor para fallar. Karl Fugger manda-lhe em refpoíla um
defenho da taça e a relação das medalhas, provavelmente por-

que Jeronymo Lopez não pôde ir pefíòalmente a Munich. O
Duque offereceu então 21:000 florins, mais ou menos; o preço

ajuftado foi finalmente de 2i:53g.

O Duque, grande amador de obje&os raros e preciofos,

tinha, como não podia deixar de fer n^aquella epoca da noífa

gloria, poder e riqueza, um agente em Lisboa. Era elle Na-

tanael Jung, provavelmente empregado dos Fugger, que es-

tavam em toda a parte.

A 20 de Abril de 1 566 efcreve o dito agente (3 ) que fe

perdera uma caixa de brincos (fic) para o Duque. Efte ef-

creve logo a Max Fugger, que dá conta ao Duque a 10 de

Junho de i 566
,
dizendo que a caixa havia chegado, a final;

mas faltava outra caixa anterior, que fe havia afogado (er-

trunken) em Janeiro de i 566
;
o agente dos Fugger em An-

tuérpia, Hans Keller, dá parte a 22 do dito mez de que fe

havia falvado parte do conteúdo da caixa.

Em Maio de 1569 andava um dos Fugger fazendo com-

(1) O Duque teve uma educação efmerada e mefmo fcientifica; cur-

fou fete annos a Univeríidade de Ingolftadt, eítudando leis com os lentes

W. Hunger e Vigilius Zwicher. Depois de ter completado os feus eítudos

aos 17 annos (!) com diítincção, recebeu logo o Tofáo de ouro, de Car-
los v, honra que não havia íiclo feita até alli fenão aos príncipes da cafa

imperial; cafou aos 18 annos com uma filha do futuro imperador Fer-
nando 1. Uma longa viagem que fez depois á Italia acordou n’elle o en-
thufiafmo pela arte, que elle eftudou com amor, graças aos elementos da
fua educacão claflica, iniciada pelo fabio Wolfgang Bofch.

(2) Eftava ao ferviço do exercito imperial, onde occupava o pofto de
coronel; eftava então temporariamente em Antuérpia. Era filho de Hans
Jacob Fugger. (Vide no cãppendice a nota fobre a familia Fugger.)

(
3
)
Stockbauer, op. çit., pag. 106,

4
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pras de pérolas, diamantes, etc., na peniníula, por conta do

Duque (i), fegundo confta de uma carta de Hans Fugger de

n de Maio ao príncipe. Efte, ainda não fatisfeito com a re-

meíTa de i 5 y5 ,
pedia mais brincos e outras joias por inter-

venção de Antonio Meiting, negociante de Augsburg, de que

efte dava conta a 17 de Outubro de 1576. Eis a conta dos taes

brincos: (2).

— Um cAgniis-^ei (3) de beryllo (4) e pérolas, encaftoado em ouro,

com uma cadeiaíinha; tem um livro, e diante d’elle um calix

com fuas bandeiras; tem 28 rubins e um diamante que cuftou

em Madrid io5 ducados. Conto o ducado a 80 kreuzer, o que

faz 140 florins; tomo 2 5 p. c. á conta do perigo e defpezas do

tranfporte: fão 35 florins—fomma 1 7 5

— Uma rã (fie) compoíta de 12 efmcraldas, 6 rubins e uma pérola;

cuftou 90 ducados; fão 120 florins e com os 25 p. c., fão 3o

florins—fomma i 5o

— Um golfinho

,

com um beryllo muito formofo e um pingente de

pérolas; pefa, fó de ouro, 20 ducados; cuftou y 5 ducados, o que

faz 100 florins, e com os 25 p. c. fomma 125

— Uma cóbrinha de 7 efmeraldas, 5 rubins e um bufante de pérolas;

cuftou 75 ducados, faz 10O florins, e com os 25 p. c 125

— Um peixinho de beryllo e pérolas encaftoado em ouro, com um
bufante de pérolas; cuftou 24 ducados, faz 32 florins, e com os

25 p. 4o

Todas as cinco peças fommam juntas 61 5

Meiding havia calculado anteriormente as peças em 700

florins, tomando o ducado a 90 kreutzer; é o proprio nego-

ciante que o confeífa, accrefcentando ingenuamente: «Teve

(1) Idem, p. 107.

(2) Idem, p. 99.

(3 )
O oAgnus Dei, de que fe falia, é o fymbolo tão conhecido: um

cordeiro (oAgnus Dei) em cima de um livro, fegurando entre as patas

uma cruz com uma bandeirinha; a cruz, ás vezes, dentro de um calix.

(4) Pedra preciofa, tranfparente, de cor verde defmaiada; algumas

teem veias de ouro e chamam-fe então chryfoberillo. (V. Orta, p. 161, v.)
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V. A. (1) razão: que ninguém fahe das noíTas mãos fem fer

tofquiado.

»

O príncipe não comprou, porém, fenão a rã e a lagar-

tixa (2). «E já que tu tomas 25 p. c. de feguro (3) fobre o

valor dos adereços, contra todo o direito, paffei um traço por

cima e fiz dos 25 — 15. Sommam, pois, as duas peças por

noffa conta, ao todo florins 253.»

Meiding deu-fe não fó por fatisfeito, mas accrefcentou in-

genuamente: Noth hat keine Tugend (A neceííidade não co-

nhece virtude).

Outros agentes do Duque na peninfula eram Chriítoph

Hõrmann (4), Thomaz Müller (5), Lupus Almydo (6); eífe

ultimo offerecia de Madrid pérolas por intervenção de Ru-

precht Auíferftorfer (7), que o Duque devolvia por mui caras;

em compenfação acceitava duas de Hõrmann, que pefavam

t 2 quilates, e cuítavam ambas 200 ducados.

Depois do informe de um dos Fugger (que andava, como

vimos, pela peninfula), a 3o de Dezembro de 1564, foram as

pérolas pagas a 1 de Janeiro de 1 565

.

(1) E. F. G., que é Ener fiirjllichen Gnaden, ou Sereniffimo.

(2) «Den frofch und das adexel dass Du ein fchlángele nennít», a rã
e a lagartixa

,

que tu chamas uma cobrinha.

(
3

)
Não admire eíta circumítancia; os feguros de rifco marítimo exis-

tiam já em Bruges em i 3 io, onde também fe havia fundado a primeira

Bolfa; em Portugal exiítia a inítituição do feguro já em i 35o. (W. Kies-

felbach, op. cit., p. 243.)

Ainda hoje moftram ao eítrangeiro na capital da provinda de Flan-
dres a cafa da antiga família La Bourfe, íituada n’uma pequena praça,

onde fe reuniam os negociantes do feculo xiv. (V. Guicciardmi. Defcrit-
tione (ed. 1 588), p. 92.)

(4) Stockbauer, op. cit., p. 97.

(
5 Í Stockbauer, op. cit., p. 108 e 126.

(6) Idem, p. 109.

(7) Ou Ruprecht de Mantua, nome que deíigna provavelmente o lo-

gar em que negociava; era o agente officiofo na Italia, para pedras pre-
ciofas, como o antiquário imperial Strada o era para as medalhas antigas,

bronzes, mármores e pedras talhadas. Outro agente italiano era Nicolo
Stoppio.
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Mas não eram fó joias que o príncipe recebia da penin-

fula; eram inftrumentos de mufica de canna da índia e de

Ébano (i); arcas artifticas de ébano, de vários tamanhos, para

guardar joias e eftofos; adereços da índia, armas, eftofos, Ído-

los e outros obje&os do mefmo paiz; inftrumentos mathema-
ticos (2), tapetes orientaes, cobertas de pennas e eftofos da
África, que lhe havia trazido d,

alli Ludwig Welfer ( 3 ), de

Augsburg. A 6 de Agofto de 1 566 annunciava Max Fugger

ao Duque a chegada de uma caixa da índia: uma arcaíinha

de jeniile{ãs (íic) indianicas (4).

O Duque também mandava vir de Hefpanha muíicos. A
capella do Duque Alberto v, então talvez a melhor da Euro-

pa, era dirigida por um artifta de genio, o celebre Orlando

di Laífo ou LaíTus (1520-1594. Fétis, Tdiogr. univ., vol. v, p.

207-223), que havia entrado para o ferviço ducal em i 55 y.

Depois dc Laflb foi a dita capella dirigida por Cypriano di

Rore (Tdiogr. univ., vol vn, p. 3o8 - 3 io) defde i562.

(1) Stockbauer, op. cit., p. 82. Note-fe que ainda no meado do fcculo

xvm havia em Lisboa notáveis manufa&uras de inftrumentos de mufica
de todo o genero, por ex.:

c
Pfalterios, de vários modos, <£Manicordios,

Sanfonas de Cego, Efpinetas fingelas e dobradas, ifto é, de oitava curta

e larga como nos Manicordios; Cravos de pennas e de martelo, ditos au-
tômatos (!), Cravos e Órgãos do mefmo genero, etc., etc. Eftes últimos
eram de oito modêlos, com machinifmo mais ou menos complicado, to-

cando de oito até vinte e quatro tocatas (peça de cravo e orgão, fubordi-

nada entre nós á Sonata), fazendo mover figuras, animaes, etc. Notare-
mos que a Sanfona de Cego, citada, era muito differente da dos cegos,

combinada diatónica e chromaticamente para todo o genero de tocatas.

(Vide Manoel Angelo Villa: Lifta noticiofa dos inftrumentos, e Artefaâos
Phiftcos, e ãMathematicos, que fe fabricão, e fe vendem neíta Cidade de

Lisboa, em cafa de M. A. V., Profeflbr dos ditos Inftrumentos. Lisboa,

1745,8.° de iv inn .— 23 p. ;
p. 20-23 .) Nas pag. anteriores menciona o au&or

uma grande quantidade de inftrumentos mathematicos, aítronomicos, etc.

(2) Vide nota fupra.

(3) Vide o que diflémos fobre o contraélo com o Rei de Portugal, em
que figurava efta cafa, a dos Fugger e a dos Hochftetter, todas tres de

Augsburg.

(4) Stockbauer, op. cit., p. 106. Sobre gentilezas, v. Goes, Chron .,

p. iv-632.
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Os muficos que o príncipe pedia para Madrid a Chriítoph

Hòrmann (1) em i 5C>4 eram caítratos, aliás capones . Não era

fó a Allemanha que pedia fopraniftas á Hefpanha; já difíe-

mos no Enfaio critico fobre o Catalogo que a Italia também

alli os ia procurar; publicámos em 1873 os nomes de vinte e

dous fopranijias hefpanhoes que eftiveram ao ferviço da Ca-

pella íixtina, defde Leão x até Clemente vii, 1520-1592 (2),

fado ignorado na própria Hefpanha.

A eítas negociações particulares do príncipe com os feus

agentes juntem-fe os prefentes trocados entre as cortes appa-

rentadas de Munich e Madrid. Em 1576 agradecia o Duque

para Madrid a remeíTa de um magnifico collar, prefente de

baptifado dos reis de Hefpanha
(
3 ), e combinava com Max

Fugger o melhor modo de retribuir o obfequio (4). O prefente

que preparava era um cofre de relíquias, encommendado aos

primeiros artiílas de Augsburg
(
5 ) ;

o cofre devia levar a figura

de S. Thiago de Compoítella, padroeiro de Hefpanha; o cofre,

fegundo fe collige das cartas de Fugger, era quadrado, e tinha

nas quatro faces 3o efcudos, reprefentando as armas das prin-

cipaes cidades da monarchia hefpanhola, fendo 12 na frente,

outros tantos do lado oppofto e 6 nos dois lados menores;

eftes efcudos eram provavelmente efmaltados. Renunciamos

á defcripção minuciofa d’eíte prefente e á ennumeração por

extenfo dos documentos que lhe dizem refpeito. O mais cu-

riofo foi que, tendo o Duque determinado mandar algumas

(1) Stockbauer, p. 126.

(2) Quadro dos artifas hefpanhoes
,

etc., no fim do noíTo Enfaio.

(
3

)
Stockb., p. 100.

(4) Idem, p. 96.

(
5
)
Os artífices que figuram nos recibos das defpezas do prefente fão:

Ulrich Eberli, ourives do ouro; Hans Krieger, marceneiro; Hans Prucker,
manufaótor de eífojos; Wendel Dietrich, carpinteiro de caixas; Valthin
Huether, ourives de prata. O ouro, na importância de 5oo coroas, foi for-
necido pelos Fugger e entregue ao ourives do Duque pelo thefoureiro dos
ditos Fugger, Paul Schneider.
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relíquias de S. Thiago dentro do cofre, foube que o corpo do

fanto já eítava em Compoítella, e que as relíquias que lhe of-

fereciam eram falfas; mandou, pois, faber fe faltavam ao fanto

algumas peças. Thomas Miiller, um dos agentes do príncipe

em Madrid (vide p. 27), refponde que confultára vários livros

e peffoas doutas, mas que nem aquelles, nem nenhuma d’eítas

lhe pôde dar informaçáo fobre o eítado do fanto; lembra o

dito Müller que o cafo é delicado, porque, quando em i 56o

fe levou para Toledo, em triumpho, o corpo de Santo Eugê-

nio, houve reclamação energica do Arcebifpo de Cambray,

que provou com documentos da chancella do imperador da

Allemanha e do Papa, que o verdadeiro corpo da fanta já

eítava havia muito em Cambray.

Não fabemos como fe refolveram as duvidas; temos, o

que mais importa, a conta minuciofa do cuílo do cofre, que

importou em cerca de 600 coroas de ouro; fó a mão d’obra

do ourives de ouro fubiu a 1:100 florins, etc., etc. Não pro-

feguimos, eftes documentos baítam. Por elles fabemos que o

Duque Alberto v da Baviera fuítentou de 1564 a 1 576 rela-

ções mui activas com Portugal e Hefpanha, por intervenção

de vários negociantes allemães reíidentes nos dois paizes; fó

de 1 566-1 579 rezam as contas do archivo de Alberto v de

58:713 florins, pagos pelos Fugger (Hans, Jacob e Marx) (1)

em nome do Duque, em lettras (2) á ordem dos diíferentes

agentes, principal mente na Peninfutei. D’eíla fomma cabem

apenas 8:204 florins para pagamento de antiguidades (anti-

caglie) e dos cantores da capei la ducal.

Era em caia dos Fugger, em Augsburg, que confluía a

(1) E’ o mefmo que Max ; Stockbauer cita ainda Raimund F., p. 81.

(2) As lettras de cambio téem uma origem quaíi tão antiga como as

companhias de feguro, cit. na p. 27, nota 3 . A primeira lettra faceada no
commercio data de 1 325 e diz: ‘Pagale per quefta prima lettera a Lucca
di Goro libre quarenta cinque. Sono per valia qui di oMaJJio et ponete al

mio cort ). (Citada por Baldo de Ubaldis, apud KieíTelbach, op. cit., p. 241.)
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maior parte dos fios d’efias relaç5es; apenas a cafa Meiting,

da mefma cidade, lhe fazia concorrência. É, pois, no archivo

da familia dos Fugger, repetimol-o (1), que fe terá de eítudar

a hiftoria das relações de Portugal e de Hefpanha com o com-

mercio, com a induftria, com a fciencia e com a arte da Al-

lemanha no feculo xvi.

Eíta pequena digreífão fervirá para dar uma ideia do com-

mercio aótivo das cidades da Allemanha do Sul, principal-

mente de Nürnberg e Augsburg, com a peninfula, na fegunda

metade do feculo xvi (2). O commercio na primeira metade

do feculo devia de fer muito mais importante, porque efiava-

mos então no auge da noífa grandeza politica e profperidade

commercial.

(1) Conde de ‘Racçynfki. Porto, 1875-8.0
, p. 43 e p. 53

,
nota 96. Ahi

fica provado o que avançámos n’eífa outra publicação.

(2) Vide no App. ‘Documentos fobre as relações de ‘Portugal com a
Qãllemanha nos feculos XV e XVI.



IV

DÜRER E A FEITORIA PORTUGUEZA

(l520-l52l)

Os palacios de Schermeere e Ymmerfeele. Os feus archivos? Dürer na
feitoria; frequentes viíitas e jantares; prefentes dos feitores ao artifta.

Parcimônia dos outros extrangeiros
;
queixas de Dürer e fua generofi-

dade. Os feus prefentes aos feitores. Pinturas, defenhos, gravuras. Sorte
poíterior d’efles prefentes; triftes reftos! Commercio de objeétos de
arte em Antuérpia em 1 520. Vinda de artiftas flamengos a Portugal.
Encommendas da corte de Portugal em Flandres. O embaixador Da-
mião de Goes; fuas relações em Flandres, Allemanha e Italia. Glorias

portuguezas do feculo xvi: os Gouvêas em França; o Collége de Sain-
te-Barbe, e os barbiflas portuguezes

;
Vicente Luíitano

;
últimos relâm-

pagos. O credito d’El-Rei em i56o em Antuérpia; erros da nofía vida

economica no feculo xv; aggravos no feculo xvi; a noífa exportação e

importação em i56o— fudario! O feculo xm e o feculo xvi—um con-
trafte. Velleidades.

Voltemos agora aos feitores de Portugal. Além dos indi-

víduos citados: o Feitor Brandão, Feitor Francifco, Rodrigo

Fernandez e Thomas Lopez, ha ainda a accrefcentar os cria-

dos (provavelmente portuguezes) e os efcravos d^ífes merca-

dores, que apparecem em numerofas citações do diário, como
portadores dos prefentes da colonia portugueza ao artifta al-

lemão.

Os dois feitores primeiramente citados habitavam a cha-

mada Cafa de Portugal (i), fituada no Kiddorp W. 2. N.°

(1) A cafa fôra empreitada á Feitoria e mercadores portuguezes: aen
den faâeur, conful en den gemeenen koopluiden vau cPortugael verleend

;

o comraéto em francez diz : « et ce tant et durant que le dióts faéteur ou
confuls fe tiendront en ceíte ditte ville et que le faóteur tiendra fa demeure
en la ditte maifon». (Verachter, p. 44, nota.)
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1668. Eíta habitação, também chamada de Schermere (1), foi

cedida, pela cidade, já em i5ii ao Feitor ou conful de Por-

tugal e eíteve na poffe dos portuguezes até á época da ufur-

pação.

O fegundo ponto de reunião da colonia portugueza era o

expíendido palacio de Ymmerfeele (2), a que fe deu mais tarde

o nome de Veikot (3). Efta cafa, uma das mais notáveis d’An-

tuérpia, pertencia então aos cMarkgrafen de Ryen, da famí-

lia de Ymmerfeele, mas paífou a 8 de Janeiro de i 528 á poífe

de Rodrigo Fernandez, acima citado, então Feitor de Portu-

gal, que a comprou a Jan van Ymmerfeele (4) e a fua mulher

Maria Delannoy; eíta ultima cafa ainda hoje exiíte, affim como

a bella capella annexa, conítruida em 1496.

Os archivos, que exiítiam por certo n’eífas duas cafas de

Schermere e Ymmerfeele, deviam dar minuciofa conta das

relações ofíiciaes e particulares dos feitores de Portugal.

Que é feito d’eífes archivos ?

Foram elles reclamados, quando perdemos a poífe das

cafas em que elles exiítiam?

Vieram por ventura para Lisboa ?— ou ficaram em Flan-

dres, para efcaparem ao terremoto? (5).

Ahi ficam eífas interrogações, e até que fe nos dê refpoíta

iremos apontando o caminho aos futuros inveítigadores e

—

tirando para o noífo aétual propoíito, dos proprios papeis de

(1) Nome do feu antigo poífuidor Gilles de Schermere; foi cedida
ao feitor a 20 de Novembro de i 5 ii; eíta cafa era em 1807 quartel de
bombeiros.

(2) Guicciardini, ‘Defcrittione, p. 119 e 157.
*( 3) Eítava íituada na Lange-Nieuwítraet. W. 2. N.° 1468. (Verachter,

p. 44, nota.)

(4) Foi oMarkgraf (Marquez) de Ryen e bourgmeítre de Antuérpia de
i 5oo-i 52o; ainda hoje ha a oMarkgrafenjirajfe em Antuérpia, perto do
palacio van Ymmerfeele, que recorda o feu nome. Dürer trazia cartas de
recommendação do bifpo de Bamberg para elle, que entregou ao Mark-
graf em Bruxellas.

( 5) V. oApp., Docum. fobre a Feitoria.

5
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Dürer, as primeiras e únicas noticias até hoje publicadas ácerca

dos feitores de Portugal em Antuérpia (1).

Dürer, ao principio vifita íemi-official da Feitoria, bem
depreffa fe tornou familiar da cafa. No Tagebuch encon-

tram-fe apontados,, um por um, não fó os numerofos prefen-

tes, mas também as vifitas, jantares e banquetes com que os

noíTos patrícios honraram o grande artifía. Cerca de 19 ve-

zes foi eíte convidado a jantar, etc., pela colonia portugueza,

fendo a maior parte dos jantares offerecidos pelo proprio Fei-

tor Brandão
;
eítes convites deram-fe no curto periodo d’alguns

mezes, porque, comquanto Dürer íicaíTe um anno em Flan-

dres, é mifter defcontar da fua eftada em Antuérpia as ex-

curfóes que fez a Malines e a Bruxellas (deíde 26 de Agoíto

a 2 de Setembro)
;
a Maeftricht, Aachen e Colonia (4 de Ou-

tubro a 14 de Novembro); a volta por Nymwegen e Herzo-

genbufch a Antuérpia, onde chegou a 22 de Novembro, de-

pois de uma aufencia (a fegunda) de fete femanas. Ha ainda

a viagem que fez a Zierikfee na Zeelandia (de 9 a 14 de De-

zembro) e a ultima a Bruges e Gand (volta a 11 de Abril de

1 5 2
1
)

.

Os prefentes da parte da Feitoria e da parte de Rodrigo

Fernahdez, fobretudo, choviam na hofpedaria do fnr. Jobft

Plankfelt, onde Dürer fe havia alojado definitivamente.

Vinhos portuguezes, francezes e hefpanhoes, louças da ín-

dia (2), pennas de Calicut, affucar-kandi, aíTucar em pães,

(1) Raczynski não diz palavra, nem das feitorias, nem dos feitores,

nem das relações de Dürer com a colonia portugueza de Antuérpia— nem
ainda das relações da coroa de Portugal com as grandes cafas commer-
ciaes de Augsburg e Nürnberg. Tão pouco fe lembrou de eítudar as nos-

fas relações commerciaes com a Allemanha e os paizes de Flandres, para

affim ajudar a refolver o problema; e todavia era pelas vias commerciaes
que vinham as obras d’arte para Portugal.

(2) Eíta louça era, ou da China que os portuguezes encontraram pri-

meiro na índia, ôu imitações italianas do genero oMajolica. (Nota de Ver-

achter, p. 5o.) V. o que Goes diz a propofito das cMartabanas. (Chron.,

p. iv-539.)
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efpeciarias, drogas medicinaes, tintas do Oriente, pannos de

Calicut e fedas da índia, bordados preciofos, veludos e fetins

de Flandres e da Italia, madeiras raras (cedro, etc.), ani-

maes raros, e até canas de aífucar—fo wie fie waclnfien (i),

no feu eftado natural. A mulher de Diirer também recebia a

fua parte: dois papagaios, um annel de ouro, varias peças de

coral, etc. Quafi que não ha pagina do Tagebuch que não

mencione um ou mais prefentes dos portuguezes a Dürer, a

fua mulher ou á criada d’eíta, Sufana.

Em face d’efta extenfa lifta (que por brevidade menciona

apenas a natureza, e não a quantidade e valor dos prefentes)

não admira que o artifta allemão, depois de fe deleitar gran-

demente com eífas offertas e faborear os goftofos produétos

das noífas conquiftas, ainda tiveífe refervado em Março de

1 52 1 ,
iíto é, oito mezes depois da fua chegada a Antuérpia,

uma porção para os feus amigos de Nürnberg. A 17 do dito

mez manda Dürer, á ordem do feu amigo Hans Imhof (2),

um fardo aífás pefado, que continha, entre outras coufas, os

feguintes prefentes de Rodrigo Fernandez: 6 nozes grandes

da índia (3 ); uma hafte de coral de fingular belle^a
,
e dois

Gulden (dobrões) do valor de 10 ducados cada um.

N’uma fegunda remeífa (4) manda Dürer numerofos pre-

fentes a fete damas das melhores cafas de Nürnberg, a cinco

patrifii da mefma cidade e a feu afilhado, Wilibald Imhof (5 ).

íi) Tagebuch, p. 88.

(2) Hans Imhof, o velho, chefe de uma importante cafa de Nürnberg,
fundada no meado do feculo xv por Sebaftião Imhof; um dos Imhof (Wi-
libald), nafcido em 1 5 1 9, era afilhado de Dürer; é o mefmo que fundou
mais tarde a celebre collecção artiílica de Nürnberg, em que figuravam as

melhores obras de Dürer, e que tanto honrou a memória do grande ar-

tiíta, feu padrinho.

(
3
)
Nox indica ou noz de coco; eíta noz, aílim como uma mais pe-

quena em fórma de coração ou de pera : maldivica, ufavam-fe para ornato
dos quartos, pendentes do teélo.

(4) Tagebuch, p. u 3 .

(
5
)
Vide nota fupra, 2.
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Ao todo, remetteu Dürer de Antuérpia para a fua cidade

natal nada menos de quatro grandes fardos.

Não queremos dizer com iíto que o conteúdo cTeíTes far-

dos foífe formado excluíivamente dos prefentes dos mercado-

res portuguezes. Dürer comprou em Flandres muitas coufas

do feu proprio dinheiro e adquiriu outras em troca das fuas

pinturas e das numerofas gravuras, fuas e cPoutros, que ha-

via trazido de Nürnberg. O que não offerece duvida, em viíta

das numerofas* citações (fão 38) do Tagebuch e da natureza

dos prefentes, é que ninguém, a não fer os Bombelli, obfe-

quiou tanto Dürer como os noffos patricios.

Queixando-fe Dürer da avareza de muita gente com quem
tratou em Flandres, do procedimento inexplicável da própria

governadora, a archiduqueza Margarida cTAuítria
(
1
)
— não

fe lê um unico reparo fobre a nolfa gente. Thauíing, o prin-

cipal biographo de Dürer, não deixa por iífo de notar, á viíta

(i) Já falíamos cTefta princeza em outra parte. (Enfaio critico fobre o

Catalogo d’El- <rE{ey T). João o IV. Porto, 1873, p. 3 o e feg.) Efta prin-

ceza foi grande amadora e proteótora da arte. Dürer viu na fua galeria de
quadros cerca de quarenta quadros pequeninos em tintas d’oleo (Tage-
buch, p. 126) dos melhores meítres. Eítas palavras acham a fua confir-

mação em C. te L. De Laborde, que publicou o inventario das collecções da
princeza de 1524; na collecção de pinturas figuravam Jan van Eyck, Jakob
Walch (Jacopo dé Barbari), Roger van der Weyden, Memling, Jean Fou-
quet, Jeronimus van Aeken (aliás Bofch), meítre Michael e Franz Sanders.

O pintor favorito da princeza era Bernard van Orley, de quem adiante

fallaremos mais extenfamente. Sobre as relações d’efta princeza-artifta

com Portugal já fallámos no Enfaio (p. 3o e 3 i), a propofito do feu es-

plendido prefente das fete oMiJJas de Pierre de la Rue a D. João m, em
i 53o. Margarida d’Auftria foi filha do Imperador Maximiliano e tia de

Carlos v; nafceu em Gand em 1479, perdeu íúa mãe aos dois annos e foi

educada na corte de França, deftinada a fer a futura mulher do Dau-
phin; repudiada pof Carlos vm, foi promettida em 1497 ao infante D. João

de Caílella, herdeiro do throno hefpanhol, que morreu em 1499. Cafada

em i5oi (pela terceira vez) com Felisberto de Saboya, enviuvou em i 5o 5
;

foi nomeada governadora dos paizes de Flandres em 1 5oy, cargo que exer-

ceu até 1 53 1 . Viveu principalmente em Malines; a princeza compunha
verfos, fabia bem a mufica, bordava admiravelmente e pintava com ta-

lento. Era, emfim, uma fenhora notável, a todos os refpeitos.
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cTeíTas queixas, que nem todos os Jens amigos eram tão gene-

rojos como os fenhores de ‘Portugal (i).

É juíto dizer-fe que Dürer era reconhecido como poucos

e, attendendo ás fuas limitadas pofTes, mefmo muito mais ge-

nerofo do que a maior parte dos feus fuppoítos protectores.

Eítas noticias dos prefentes dos noffos compatriotas náo

teriam fenão uma importância fecundaria, fe não houveífe a

circumítancia da troca, por parte de Dürer. O artifta retri-

buia aos mercadores portuguezes com valiofas offertas do feu

pincel, do feu lapis e do feu carvão; emfim, com numerofifíi-

mas gravuras— muitas das quaes vieram por certo para Portu-

gal com os feitores, ou como prefentes d^elles a amigos de cá.

Eis a lifta d’effes prefentes artifticos, que nós podémos

coordenar com algum trabalho, graças ás citações do Tage-

buch

:

PINTURAS

Uma cabeça de criancinha (2), dada ao Feitor portuguez

(i. e. a Brandão). (Tagebuch, p. 96.)

Uma criancinha (3 )
pintada fobre tela, dada ao pequeno

Feitor de Portugal, íignor Francifco. (T., p. 109.)

Uma Verónica (4) boa, a oleo, dada a Francifco, Feitor

de Portugal. (T., p. 109.)

Uma outra Verónica
(5 ) melhor do que a primeira, dada

ao Feitor Brandão, de Portugal. (T., p. 109.)

Um S. Jeronymo (6), a oleo, pintado com efmero, dado

a Roderigo de Portugal. (T., p. 112.)

(1) Thauíing. rDiirer, p. 43o.

(2) , . . ein gemaltes Kindskopfchen (valor de 1 florim).

(3 )
<£Mein Tiichlein mit dem Kindlein (valor de 10 florins), provavel-

mente um menino Jefus pintado fobre linho fino, a cores de cola ou d’agua.

(4) ... ein gutes Verónica oAngeficht in Oelfarben.

( 5 ) ... i/i bejfer ais das Vorige.

(6) ... ein Hieronymus fleijfig in Oelfarben.
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ESCULPTURAS

Uma criancinha efculpida (Ein kleines gefchnitenes Kin-
dlein). Não fe deve porém concluir que foífe, neceíTariamente,

um trabalho do proprio Dürer; adiante daremos as razoes

cPiífo.

DESENHOS ORIGINAES

Retrato do Feitor de Portugal (i), a carvão. (Tagebuch,

p. 83 .)

Dito do criado do Feitor de Portugal, fobre taboa (a

oleo?). (T., p. 107.)

Dito do Novo Feitor (2), a carvão. (T., p. 108.)

Dito do efcrivão (3 )
do Feitor Brandão, a carvão. (T.,

p. 114.)

Dito da Negra (4) do mefmo. (T., p. 114.)

Dito de Rodrigo Fernandez
(5), fobre papel com pincel

de duas cores (preto e branco). (T., p. 114.)

(1) É o Feitor Brandan ou Brendão, nome que Dürer efcreve dos dois

modos. Os defenhos a carvão entendem-fe feitos fobre papel, ainda que
Dürer não o diga fempre.

(2) É (fegundo Thauíing, notas, p. 224) o fucceíTor de Brandão e o
mefmo que Dürer chama o pequeno Feitor de Portugal, fignor Francifco.

( 3 )
Thaufmg paífou em claro eíte perfonagem, que Dürer intitula

Scriban des Faâors Brandan (Tagebuch, p. 114) e a que dá o nome de
Roderigo (Ibid., 109). Não fe confunda com o Roderigo ou Rodrigo Fer-
nandez. (V. Q/lpp., Docum. fobre a Feitoria .)

(4) Dürer diz cMohrin (Moura) por tranfpofição do fentido do vocá-

bulo. O retrato é uma preciofa Silberjliftqeichnung (defenho a ponta de
prata), de que adiante fallaremos.

(
5
)
Foi Feitor de Portugal em i 528, fete annos depois de Dürer ter

deixado Antuérpia. (V. o/lpp., Docum. fobre a Feitoria.)
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GRAVURAS EM COBRE

a) Folha inteira (de impressão)

i 5o4 - (i) Adão e Eva.— Bartfch. Teintre-graveur, B-I.

1 5 1 4. S. Jeronymo na Cellula. — B. Idem, idem, 60.

incerto. Hercules (chamado o «Ciúme»).— B. 73.

i5o4? S. Euftachio. — R. 57 (a maior gravura em cobre

de Dürer).

1 5 14. A Melancolia. — B. 74.

b) Em meia folha

As tres Marias novas.— B. 36 (de 1 5 1 9), 37 e 38 (de

i 52 o).

A Verónica, ou ^üera ikon, o fudario com a cabeça de

Chriíto fuílentada por dois anjos. — B. 25 de i5i3.

Santo Antonio. — B. 58 de i5i 9 .

O Natal. — B. 2 de 1504.

A Cruz— Crucificação. — B. 26 de i 5o8 .

c) Em quarto de folha

As melhores d’efie formato, que fão oito (2).

(1) Não adoptámos a ordem chronologica, porque, apefar dos últi-

mos magníficos trabalhos de Thauíing, ainda não foi poffivel fixar data
certa para todas as gravuras do grande artifta.

(2) Eíta indicação muito vaga de Dürer (Tagebuch, p. 88) não per-
mitte fixar a efpecie d’eíTas oito gravuras em cobre; temos, porém, certos
dados para fuppor que foram as feguintes:

Os dois paifanos.— B. 83 .

Os tres paifanos converfando.— B. 86.

As tres Marias (éMaria felbdritt).— B. 29.
A Juíiiça.— B. 79.
O pequeno Satyro. — B.’ 69, de i 5o 5 .

O pequeno cavallo. — B. 96, idem.
O grande cavallo.— B. 97, idem.
O efcudo da Morte.— B. 101, de i 5o3 .

O efcudo do Leão.— B. 100, idem.
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GRAVURAS EM MADEIRA

Os tres livros, que fão:

A Vida de Noífa Senhora, em 20 gravuras.— B. N. os
76-

95 ,
publicada em livro, com texto, em i 5 ii.

A Apocalypfe, em 16 gravuras. — B. N. os
60-75, publi-

cada em livro, com texto, em 1498 ;
fegunda edição, i 5 ii.

A grande Paixão, em 12 gravuras. — B. N. os 4-1 5 (fão 5

de 1 5 10 e 7 de i 5 oo), publicada em i 5 ii.

A pequena Paixão, em 37 gravuras. — B. N.os
i 6-52

,
pu-

blicada em livro em 1 5 1 1

.

Collige-fe d’eíta relação, que nós illuftramos o mais minu-

ciofamente poffivel, que Dürer prefenteou os fubditos portu-

guezes com 24 gravuras em cobre e 1 86 gravuras em madei-

ra
;
com 6 retratos (fendo cinco defenhos e uma pintura a duas

cores), trabalhos originaes; com 5 pinturas a tinta de oleo e

de cola, e uma obra de efculptura; ao todo 221 (1) obras.

O que foi feito d^eífes prefentes?

Vendemos ou desbaratámos nós aquillo que os noífos in-

telligentes mercadores do feculo xvi guardavam com tanto

apreço e eítima?

(1) Dürer deu egual porção de gravuras ao Feitor Brandão e a Ro-
drigo Fernandez

:

Foram duas vezes 12 gravuras em cobre, grandes 24
Duas vezes 8 gravuras em cobre, pequenas 16

Duas vezes 85 gravuras em madeira 170

Somma 210

Mais pinturas varias 5

Retratos vários (cinco defenhados e um pintado) 6

Total 221
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Onde param hoje effas ineílimaveis relíquias, de que Al-

brecht Dürer dizia, na fua modeíla linguagem d’artifta
:
Jleis-

Jig,~ e, quando muito, gut gemalt? (i)

De uma, e fó de uma unica (!) fabemos que ainda hoje

exiíte. É o retrato da negra Catharina, eícrava do Feitor

Brandáo. É um defenho precioíiffimo, feito a ponta de prata

(Silberfiifi), que íe guarda no gabinete de eííampas dos Uf-

filii, em Florença. A negra eftá retratada quaü de frente,

olhando para baixo, a cabeça guarnecida com uma touca de

feitio eílranho. Por cima lê-fe com lettra de Dürer: «/5j2/.

Katharina allí (fic) (2) 20 lar .

»

Também iufpeitamos que os dois retratos á penna e os

dois a carvao (homem imberbe e um outro, joven) do gabi-

nete de Berlim (3), e da Kunjíhalle de Hamburgo, com data

de i 520, fejam de perfonagens da colonia portugueza. Pare-

ce-nos eítar no mefmo calo o retrato (a aguarella) da Colle-

ótion Reifet (4) no Louvre (N.° 5o3), também de i520.

O commercio de objedos de arte que íe fazia entáo (i520-

1 52 1 ) em Flandres, em Antuérpia principalmente (e antes em
Bruges) era notabiliííimo. Dürer dá-nos d’iíío teftemunho no

feu precioíò Tagebuch. As obras dos artiíias mais notáveis de

todas as eicholas andavam entáo pelas máos dos bons ama-

dores. As celebres miniaturas de Gerhard Horebout (aliás

Gerard de Guant-Gand), as payfagens de Joachim de Pate-

nier (5); as gravuras em cobre de Lucas de Leyden, de Ja-

(1) FleiJJig: com diligencia; gut gemalt: bem pintado. (Tagebuch

,

p. 109, ii 2, etc.)

(2) Aliás alt; velha, ou de idade, de 20 annos.

(
3
)
Thauíing. ‘Dürer, p. 43o.

(4) Proveniente da collecção Labinsky, e comprado por Audenet em
i 852

,
por 1:000 francos.

( 5 )
Pintor, natural de Dinant (bifpado de Liege) ou antes de Bovines

(condado de Namur); foi admittido na guilda de Sl Lucas em i 5o 5 . Houve
confufão com relação á patria d’eíte pintor, que fe efereve também ‘Pa-
tinier. Guicciardini, Vafari, van Mander difeordam n’eííe ponto. Patenier

6



42 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA

copo de’ Barbari (i), de Marcanton Raimondi (2); as de

madeira de Hans Baldung Grüii (3), de Scháuífelein (4); os

bellos quadros de Van Orley (5), Jan GoíTaert (6), Schon-

foi difcipulo de Gerard David, aíTim como Herry Met de Bles, cujo eítylo

fe aíTemelha muito ao de Patenier. Eíte ultimo tem para nós um intereíTe

efpecial, por apparecer, ligado ao feu nome, pela primeira veq o termo
pintor de pavjãgem, que Diirer lhe applica. (Tagebuch, p. 11S.)

Seu meítre, Gerard' David, foi o fundador da efchola de payfagem que
deu depois optimos artiftas. Ha outro Patenier (Herri de R), citado em
1 535

,
talvez parente de Joachim, que morreu em 1524, fem deixar defcen-

dentes.

(1) Pintor veneziano, chamado o gravador do caduceu, pelo íignal

com que marcava as fuas gravuras; eíteve longo tempo em Nürnberg,
onde lhe pozeram o nome Walch, iíto é, der Wàlfche ou o italiano. Bar-
bari exerceu uma certa influencia fobre Diirer, influencia que Thauíing
aprecia com toda a imparcialidade (Diirer, p. 216-241). (Vide também Ga-
qette des Beaux-Arts, 1875. Jacob de’ Barbarj, por Gh. Ephrufli, p. 363-

3 ?2 .)

Barbari eftava em i5io em Malines ao ferviço de Margarida d’Auítria

e era fallecido em 1575.

(2) Nafceu em Bologna em 1475; difcipulo de Francia, primeiro ou-
rives, trabalhou depois no niello, o que o levou á gravura. Gravou cerca

de 383 eítampas, diítinguindo-fe principalmente nas reproducções dos tra-

balhos de Raphael, feitos debaixo da direcção do grande pintor. Raimondi
morreu em 1 534. Contrafez uma grande quantidade de gravuras de Dü-
rer, como a Uida de Nojfa Senhora quaíi toda, e a pequena Paixão por
completo, o que lhe rendeu um proceflo perante a Jignoria de Veneza,
promovido por Diirer (Thauíing, p. 2 52

,
e Vafari, ed. Lemonier ix, p. 267.)

(3 ) Artiíta da efchola Suabica (1480, Gmünd— 1 545 ,
Strassburg), in-

fluenciado por Dürer e Schongauer. Obras notáveis na cathedral de Frei-

burg (Breifgau) e nos mufeus de Colmar e Bafei.

(4) Hans Leonhard S., companheiro de cafa de Dürer, feu difcipulo

e artifta notável (1400-1540).

(
5
)
Vide o que diíTemos de van Orley p. 36

,
nota 1. Nafceu cerca de

1471 em Bruxellas, e alli morreu no meado do feculo xvi; também lhe

chamam Barend van Briijjél; foi pintor de Margarida de Auítria de i 525-

i 532 . Orley, e GoíTaert, que figura na nota feguinte, introduziram em
Flandres o eítylo da Renafcença italiana.

(6) Jean de Mabufe ou Jan GoíTaert nafceu em Maubeuge cerca de

1470; d
:

ahi os nomes Malbodius, Mabuíius, Mabufe. Imitou primeiro os

Van-Eyck, eítylo em que alcançou grande fama. Depois de uma eítada

de 10 annos na Italia, voltou aos paizes de Flandres e inaugurou alli o
eítylo da Renafcença italiana, com van Orley; as obras de GoíTaert, pin-

tor feçundiflimo, fão muito defeguaes; o modo como reprefentou a Re-
nafcença nas fuas obras, é vario, caprichofo ás vezes, mas original; não
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gauer (i), Ifrael van Meckenen (2), e as producçoes de um
grande numero de outros artiílas de maior ou menor nota

promoviam e alimentavam o goíto pelas boas obras d’arte.

Antuérpia era o bazar artiílico para Portugal; temos dados

pofitivos para o afíirmar, aÜim como para documentar uma

exportação notável de obras d’arte d’aquella cidade para Por-

tugal. É pois natural que, além das obras de Dürer, vieíTem

a eíle paiz, pela mefma via, os trabalhos dos outros artiílas

flamengos e allemães, que deixámos mencionados.

Além dos artiílas citados, que o conde de Raczynski não

menciona (falvo Raimondi), ha os artiílas flamengos que tra-

balharam em Portugal; além de Jan van Eyck (feculo xv) (3),

Chriílovão d’Utrecht, Olivel de Gand, Antonio Moro, Anto-

nio de Hollanda, Guillaume Belles, van der Straten, etc., to-

dos em aélividade no meado do feculo xvi.

Dos faélos colligidos pelo Conde de Raczynski nos feus

dois volumes lembraremos apenas a petição de Garcia Fer-

nandez (1540) a D. João ui (p. 212), em que fe allude ao con-

traélo do pintor Francifco Henriquez com fete ou oito pinto-

chegou, porém, a equilibrar e fundir a tradição patria com a nova ideia

artíítica.

Suppõe-fe que Goífaert teve uma parte importante na execução do
celebre breviário Grimani (Thauíing, notas a Diirer’s Briefe, p. 224), que
fahiu da officina de Girardo di Guant ou Gerhard Horebout. A parte que
Goífaert teve no Breviário foi d’antes attribuida a Jan Van-Eyck e Mem-
ling-

(1) Aliás: Martin Schõn (1445-1488), natural de Colmar, Alfacia; é o
primeiro pintor notável da efchoia aliemã meridional (oberdeutfch).

Foi também gravador notável. Dürer eítimava-o muito e imitou al-

gumas das fuas compofições.
Schongauer tinha em vida o diítinétivo Hübfch (bonito) Martin, em

França le beau Martin, em Italia Buon-Martino.

(2) Chamado Ifrael Aleman, mefmo na Allemanha por hiftoriadores

allemães do feculo xvi; um d’elles, Wimpfeling (Epithoma rerum Germa-
nicarumj, diz que tanto os quadros de Ifrael, como os de Martin Schon-
gauer eram procurados em toda a Europa, na Italia, na França, na Ingla-

terra, Hefpanha e outras partes do mundo. (Zeitfchrift, vol. vm-126.)

(3) Vide cdddenda.
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res, que elle havia mandado vir de Flandres, e que morre-

ram durante a feita de 1 5 1 8 e 1519.

Notaremos ainda que Damiáo de Goes eíteve em Flan-

dres como embaixador, em i 53o, e que alli encommendou il-

luminuras (1) e tapeçarias para o Infante D. Fernando, além

de um cyclo de tapetes para D. João ui.

Goes já não fe pode encontrar com Dürer, que deixou

Flandres em Julho de i 52o; mas é muito provável que o

noffo celebre hiítoriador travaífe relações com Dürer durante

as fuas viagens, que duraram 14 annos até 1546. Goes era

amigo dos humaniftas mais celebres: Eraimo (2), Buddeu,

Vives— írhimviri rei litierarice,— de Glareano (3), etc. Dü-

rer tinha relações d^amifade com eíte ultimo, a quem retratou

por differentes vezes em Antuérpia. Além d’iffo, Goes, como
artiíta que era (4), náo deixaria eícapar o primeiro enfejo para

travar relações com um homem de genio, que havia alcan-

çado uma reputação tão brilhante na Allemanha, na Italia e

nos paizes do Norte da Europa
(
5 ).

Goes era efpecial amigo dos Fugger, proteótores de Dü-

rer, e fuítentava relações com fabios allemães, que fe cartea-

vam a miudo com o grande artiíta, p. ex. com o humaniíta

Conrad Peutinger (6).

O noffo nome era então refpeitado em toda a Europa;

lançávamos na balança, com o noffo dinheiro, o noffo faber,

que valia mais ainda.

(1) Goes. Chron. P. II, p. 372.

(2) Goes fuítentava uma correfpondencia aétiva com Erafmo. (Vide
Guicciardini. Defcrittione, p. 210.)

(3) Celebre muíico theorico, auótor do Dodecachordon. Baíilae, 1547,

foi. (N
7um canto da Bibliotheca de Lisboa defeubrimos um exemplar,

truncado, d’eíte rariffimo livro.) Glareanus foi intimo amigo de Goes. (V.

Muficos Portugueses, vol. 1, p. 124.)

(4) muficos Portugueses, vol. 1, p. 124.

(5) Vide o capitulo ultimo.

(6) Vide Qdddendct

:

Damião de Goes e a Renafcença allemã.
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A gloria dos noíTos fabios enchia a Sorbonne, e irradiava

ainda íbbre as altas efcholas de Bordeaux, Touloufe, Cahors,

Valence, Poitiers, fobre as univeríidades da Italia e da Hes-

panha. O nome de uma unica familia de fabios illuílres, o

nome dos Gouvêas, attrahia á Sorbonne, ao Collêge de Sain-

te-Barbe, não fó os filhos das mais illuílres famílias, mas tam-

bém os filhos mais illuílres da fciencia, os profeífores mais

celebres da Europa.

Quem fe lembra de Diogo Gouvêa, o Belho, de feus il-

luílres fobrinhos, Marcial de Gouvêa, Antonio de Gouvêa, de

Diogo Gouvêa junior, do grande André de Gouvêa, em cuja

efchola fe formaram Montaigne, Jofeph Scaliger, La Boêtie e

outros? (1)

Quem fe lembra, que os Gouvêas eíliveram durante vinte

annos (2) (1 520- 1040) como principaes, ou regentes, á teíla

do primeiro e mais celebre eílabelecimento da Sorbonne

,

do

Collége de Sainte-Barbe? (
3
) Do proteélorado de El-Rei

(1) Gélida, profeíTor em Sainte-Barbe, chegava a dizer o feguinte:

«Quis enim, per deos immortales, non novit ex domo Barbarica ceu
ex equo Trajano fortiffimos milites prodiífe, qui in theologorum medico-
rumque caítris potiffime dimicarunt et perpetuo dimicant. .

.

« Quod íi ad jufliniana caítra mentem converterimus, plerofque fena-
tus Parieníis reperiemus, quos noílra peperit Barbara fbecundifíima.

«... Quare tibi congratulandum erit, vir perítifíime, quod te authore
tam infigniter floreat Barbara, et magis atque magis tua opera florere íit

fperandum. » (Carta de Gélida a Thiago de Gouvêa, em De Quinque uni-

verfalibus, 1527. Quicherat, 1-3 5o-35 i.)

(2) A liíta dos cPrinci]paux de Sainte-Barbe traz o feguinte:

i52o. Gouvêa (Diogo de) o Velho.
i 53o. Gouvêa (André de).

1534, Gouvêa (Diogo de) o cMoço.
1540. Gouvêa (Diogo de) o Velho (fegunda vez).

O principalato chegou a durar com os Gouvêas feis e mais annos.
Confta que Gouvêa, o Velho, foi também reitor da Sorbonne, entre

i5oo-i5o7.

(
3
)
Sainte-Barbe (Barbara) foi fundado a 1 de Outubro de' 1460 por

Geonroi Lenormant; as aulas já exiftiam, antes, no Hotel de Ghalon em
1463 (e não 1430, como fe tem dito). (Quicherat, op. cit., I-p. 9.)
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D. Manoel, do protetorado ainda mais eflicaz de El-Rei D.

João ui fobre Sainte-^Barbe, da creação das cincoenta bour-

fes (i), em i 52Ô, para a juventude eftudiofa de Portugal?

E comtudo, d’efía efchola de Sainte^Barbe fahiram Ma-
noel de Teive, Diogo de Teive, Antonio Pinho, Simão Ro-
drigues, Antonio Leitão

(
2 ) e muitos outros portuguezes (3),

que trouxeram á patria a gloria da efchola, e tranfmittiram a

feus difcipulos a memória d’eífe celebre collegio parifienfe;

mas tudo fe efqueceu!

De novo temos de apontar para uma tradição perdida,

como tantas outras
;
por toda a parte damos com eítes triítes

íymptomas— a mefma falta de comprehenfão das coufas do

paífado, d’eífas coufas que foram as paginas mais grandiofas

da Hiftoria da civilifação portugueza, e que reprefentam os

noífos verdadeiros pergaminhos

!

(1) Quicherat, op. cit., I-p. 127, diz que fora principalmente o fabio

cardeal infante D. Aífonfo, irmão de D. João m, que concorrêra para a

fundação das bourfes, ou penfões, para os eftudantes portuguezes. Nota-
remos* que era um fubíidio extraordinário, pois o Collége de Navarre, o
maior dos de Paris, tinha apenas, ao todo, 70 bourfiers. (Quicherat, I-p. 6.)

(2) Enfinou phyíica em Sainte-Barbe, em 1547, e philofophia em
1 553 . Em Março de 1547 era «procureur de fes collègues de la nation de
France». (Quicherat, I-p. 1 36 .)

(
3
)
Eram elles, ainda do appellido de Gouvêa:

Roque de Gouvêa, i 525 .

Simão de Gouvêa, idem.
Damião de Gouvêa, 1327.

João de Gouvêa, idem.
Miguel de Gouvêa, idem.
Diogo Rodrigues de Gouvêa, 1 533 .

Antonio de Gouvêa (d’Evora), 1542.

Eítes nomes tiraram-fe da aêta das Cartas, onde coníta o juramento
que fizeram ao receber as «lettres de fcolarité na Faculté des arts». (Qui-

cherat, I-i 35 .)

Outros portuguezes eram Melchior de Belliago, João Ribeiro, Sebas-

tião Rodrigues d’Azevedo. O Simão Rodrigues, acima citado, foi depois

o fundador da Sociedade de Jefus em Portugal. Antonio Pinho deu a pri-

meira interpretação conhecida do 5 .° Livro de Quintiliano, que anda nas

edições variorum; fobre uns e outros, v. Quicherat., op. cit., I-p. 134-1 38 .
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E comtudo, houve quem diíieffe que Antonio de Gouvêa,

o Moço

,

foi um dos que revelaram aos modernos a intelligen-

cia do direito romano (i). De Thou (2) dizia d’elle que fora

um dos poucos, a quem os fabios concederam a gloria rara de

grande philofopho, grande jurifconfulto e grande poeta
( 3 ).

Montaigne! Montaigne proclamou feu irmão André «le

plus grand principal de France» (4); e o illuftre philofopho

tinha tido occafião de apreciar praticamente, no Collége de

Guyenne de Bordéus, creação admiravel de André de Gou-

vêa, o que valia o methodo de enfino do fabio portuguez, me-

thodo que foi uma revolução pedagógica (
5 ).

EíTe methodo fez do Collége de Guyenne «Pun des plus

floriífants et le meilleur de France» (6).

Antonio de Gouvêa, o Moço, irmão dos antecedentes, que

curfára também com elles Sainte-^Barbe, ultrapaffou a repu-

tação de feus irmãos e de todos os portuguezes que eítudaram

e enfinaram em França no feculo xvr.

«C’eít Pun de ces rares efprits qui feront Péternel ornement

de la Renaiífance», diz Quicherat (7); e mais abaixo completa

o retrato: «Sa vie fe paífa en voyages pour aller propofer le

combat aux profeíTeurs en renom. II refta vainqueur de tous

ceux qui eífayèrent de fe mefurer avec lui.

»

O efcriptor francez define-o ainda melhor nas feguintes

linhas

:

(
1 ) Quicherat, op. cit., I-p. i32.

(2) Hiftoire univerfelle, vol. v, p. 101; apud Quicherat, I-i32.

(3) O efcriptor allemão Knobelsdorf attefta que Antonio de Gouvêa
era, como poeta, confiderado por todos como o me/ire dos mejlres. Ou-
tro tanto dizia Muret. Quicherat, I-i 32 : «Comme poete, Antoirie de Gou-
vêa reçut les hommages de 1’Europe entière. >»

(4) Effais, 1. I, ch. xxv, apud Quicherat. Op. cit., I-p. i3o.

(5) Iclem, ibid. I. Expoíição a p. 232-238.

(6) Idem, ibid. I-p. 238.
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« II fut en effet le chevalier errant de 1’éloquence et de 1’éru-

dition» (p. 1 3 1 ).

Emquanto os Gouvêas fuílentavam a gloria das aulas de

Sainte-^arbe (i), fuccedendo-fe uns aos outros, encarrega-

vam-fe os primeiros homens da fciencia de perpetuar os feus

nomes e o nome do Mecenas, que os protegia, de El-Rei D.

João ui.

Latomus (2) dedicava em 1 533 o feu Epitome commenta

-

riorum dialedicce a André de Gouvêa; Gélida fazia egual

honra a Diogo de Gouvêa, o ‘Velho

,

em 1527, com o feu

tratado de Quinque univerjcãis (3 ), e Jean Fernel imitava o

exemplo de ambos, dedicando ainda a Gouvêa, o Velho, o

leu çMonalosphcerium (4). A Cofmotheoria, complemento da

meíma obra, que appareceu em i 528, levava a dedicatória
(
5 )

a D. João ui, e Vives dedicava ao mefmo principe o feu tra-

tado rDe caiifis corruptarum artium .

O nome portuguez fazia aíTim duas vezes a viagem á volta

do mundo! (6)

(1) « Sainte-Barbe, avec les Gouvêa, était comme 1’arbre du rameau
d’or plante fur le bord de FAverne: à mefure qu’clle en perdait un, un au-

tre fe trouvait tout prêt pour le remplacer. » (Quicherat, op. cit., I-242.)

(2) Barthélemi Latomus, ou Mauer (em allemão), Lemaçon, reprefen-

tava a philoíbphia allemã em Sainte-Barbe

;

foi amigo de Erafmo. O feu

Epitome encerra a carta dedicatória a André de Gouvêa, datada de 17 de
Setembro de 1 533

;
in extenfo, apud Quicherat, vol. I-36o.

(
3
)
A carta dedicatória (26 de Septembro de 1527) in extenfo, apud

Quicherat, 1-3 3o.

(4) Carta dedicatória (1 de Fevereiro de 1527) in extenfo em Quiche-

rat, I-348.

(
5

)
In extenfo (4 de Fevereiro de 1529). Ibid., 1-352 .

(6) Todo efte explendor fe extinguiu para não mais refurgir. A 9 de

Junho de 1548 morria André de Gouvêa em Coimbra, depois de ter reor-

ganifado a Univerfidade com os profeífores que trouxera (em 1547, Sant.

Quadro III, p. 3 1 3
)
do collegio de Guyenne (Grouchy, Guérente, Diogo

de Teive, Antonio Mendes, Arnoul, Fabricius de Bazas, Elié Vinet e Geor-

ge Buchanan). A morte de Gouvêa foi o fignal da reacção; começaram as

intrigas, as denunciações a D. João ui, e em alguns mezes eftava a obra de

André de Gouvêa deítruida pelo jefuita e confeífor de El-Rei, Simão Ro-
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É incalculave! a influencia que o unico nome de Goes exer-

cia no mundo litterario da Renafcença; d^eífe unico nome ir-

radiava um brilho que era extraordinário. Damião de Goes li-

gava-nos a Erafmo, aos cardeaes Pietro Bembo, Sadoletto e

Madrucio, a Glareano, Arias Montano, a Peutinger, Buona-

mico, Jacob Fugger e muitos outros.

Goes encarregava-fe de fazer nos paizes de Flandres e na

Allemanha o que os Gouvêas faziam em França e Vicente

Lufitano na Italia : fuífentar, com a penna, a gloria da fciencia

nacional, emquanto os noífos capitães immortalifavam a glo-

ria militar nas índias. Poucos terão lido, entre nós, a bri-

lhante refpofta.de Goes ás acculáçoes que o celebre Sebaftião

Münfter fez a hefpanhoes e portuguezes, na fua Cofmogra-

phia.

As queixas que Münfter fez a amigos feus e de Goes, fo-

bre a feveridade do efcriptor portuguez, de nada lhe valeram,

como fe vê da preciofa carta a Jacob Fugger. (V. cAddenda.)

Mas não era fó Goes; tínhamos amda em Flandres uma
outra celebridade europea, o Doutor Álvaro Nunes, a cuja

modeftia e grande faber Guicciardini (i) tece os maiores lou-

vores. Vicente Lufitano refutava viêloriofamente no proprio

Vaticano, perante o facro Collegio de Cardeaes e toda a ca-

pella pontifícia, um dos primeiros theoricos italianos do fecu-

lo. Efta difcuífão (2) que, fegundo Fétis, pôz toda a Italia ar-

drigues, que pagava aífim, como jefuita que era, os benefícios que havia
recebido do enüno dos Gouvêas em Sainte-Barbe.

No meímo anno (1548), e quaíi ao mefmo tempo, tinha o velho e ve-
nerando Diogo de Gouvêa de defpejar as aulas de Sainte-Barbe, por não
poder pagar a renda das cafas a Robert Dugaít. Gouvêa quiz efgotar o cá-

lix até ás fezes, ficando até 1 555 em Paris, mas partiu depois para Lisboa,
onde foi morrer (1 558 ,

8 de dezembro), com o efpeótaculo de um embru-
tecimento geral, diante dos olhos.

(1) Op. cit., p. 125 .

(2) cMuficos Portugueses, vol. 1, p. 206-216. Expoíição fegundo os
documentos originaes produzidos por Baini, unica fonte veridica para o
exame d’eíta celeberrima difputa.

7
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tiftica em movimento, foi um dos nofíbs últimos triumphos

(1557).

No curto efpaço de 14 annos alcançavamos tres viétorias

identificas no continente: Goes publicava em 1541 a fua bri-

lhante refpofta contra Müníter; Antonio de Gouvêa vencia

em Paris em 1 543 contra Pierre Ramus (1); e finalmente,

Vicente Luíitano refutava em 1 557 um dos primeiros theori-

cos muficaes do feculo xvi.

Poucos annos depois d^efta ultima viétoria já nós não domi-

navamos— éramos dominados, pelo menos em Flandres. Em
i 56o já o Feitor de Portugal, ou o que era o mefmo, já Sua

Alteza o Rei de Portugal não tinha credito em Antuérpia (2).

«Pouco tempo ha que elle (o Feitor) levava d’efta praça tudo

quanto lhe agradava, e, em tempos que já lá vão, em que o feu

principe tinha muito mais credito ou mais gaftos, levantaram

os feus feitores algumas vezes n’uma fó feira
(
3

)
mais de tres

milhòes de elcudos, eítando fempre em dia com os feus dé-

bitos. Mas ha pouco tempo para cá, achando-fe aquelles dois

Reis (o de Hefpanha também) muito fobrecarregados de dé-

bitos, eíte (o de P.) por caufas das guerras e emprefas das

índias; aquelle (o de H.) por caufa das guerras contra os

Francezes e Turcos; e achando-fe além d’iífo talvez dema-

fiado fobrecarregados com as ufuras dos ávidos mercado-

res (4) que os maltrataram, parece que deliberaram fatisfazer

as fuas dividas a prafo» (5 ).

(1) Ramus atacava nas fuas hijlitutiones dialeâicce e nas Animadver-
fiones in dialeâicam Ari/iotelis, uma parte do fyftema do grande philofo-

pho, fobretudo a Lógica.

(2) Vide o que diíTemos já a p. 12. Dizemos o rei, porque o Feitor

era o leu legitimo reprefentante, por procuração.

(3) Em i 56o havia nos paizes de Flandres feiras em Antuérpia, em
Berga e em Lira. Na Hefpanha eram em Medina dei Campo (duas), Vil-

lalon (uma), Riofecco (uma).

(4) Ingordi Mercatanti, p. 159.

(
5
)

... con un poco di commodità di tempo. Ibid.
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Eftavamos reduzidos a pedir moratoria rios fins do rei-

nado de D. João m (i 55 ç) e principio da regencia de D. Se-

baftião. Os negocios da Feitoria eftavam mefmo completa-

mente parados:

«... & coíi reftano di prefente i prefati Fattori in quanto

a negoci reali in fu la piazza immobili

,

afpettando 1’intera re-

folutione da loro Signori» (i).

Ifto nao era novo; deviamo-nos ter lembrado da lição que

fetenta e quatro annos antes nos haviam dado os mercadores

extrangeiros na Madeira:

«Entre elles (os fefmeiros) breve defavindos, fobreveiu

logo a efpeculação e o capital dos mercadores extrangeiros,

os quaes, defpeitados contra a fortuna, que tantas e tão ricas

colonias conferira a Portugal e Hefpanha, não perderam o

enfejo de tomar pela ufura, prompta reprefalia fobre eíta po-

pulação defvairada. Os adiantamentos por conta entregaram-

lhfia, fubmettida pela mingua de uns e defperdicio de outros.

Já fe haviam apropriado dos vindouros produ&os da terra e

iam-fe ajfenhoreando da terra mefma (2).»

As medidas heroicas

,

tomadas em 1486 pela camara do

Funchal, ordenando aos extrangeiros para fahirem da ilha

dentro de alguns mezes, de nada haveriam valido fem as pro-

videncias de D. Manoel (3 ). Como fe vê, a lição não apro-

veitou á coroa, nem á nação, também em grave culpa. Se

exportavamos para Flandres muita coufa preciofa, importa-

vamos muito mais— e a exportação compunha-fe do produ-

éto das colonias— que podiamos perder— e não do reino, onde

tinhamos pé firme.

(0 Op. cit., p. i 5g.

(2) Saudades da Terra, pelo Doutor Gafpar Fruduofo. Hifioria das
ilhas de Porto Sanão, oMadeira, etc. (Ms. do feculo xvi, ed. dò beneme-
rito profeíTor Alv. Rodr. de Azevedo. Funchal, 1873— 8.° gr., p. 678-679.)

(
3

)
Saudades, p. 679, e os intereíTantes documentos de D. Manoel,

p. 681 e feguintes.
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De Flandres vinham-nos os pannos de variadas qualida-

des, os finos pannos de Flandres, alguns mefmo da Inglater-

ra (i), mantos e mantéos (!) de toda a qualidade e preço, tape-

çarias, telas finas e grofías

—

per un teforoü— camelotes (2),

linhos, linha em fio, cera (!), pez (!), robbia (3), cebo (!!), en-

xofre, e muitas vezes grãos e centeio (!), carne (!!!) e peixe

falgado (!!!!), até mefmo — (Guicciardini diz, até mefmo: in

fino)— queijo e manteiga e ainda toda a forte de trabalhos em
metal, em feda, cafulo— fkd’allro.— E aqui acaba o italiano

Guicciardini, accrefcentando
.
per una Jomma maravigliofa!

— acaba, para recomeçar: «baftantes pratas lavradas, muitas

armas offenfivas e defeníivas, e toda a qualidade de muni-

ções de guerra, e também uma infinita variedade de traíles e

alfaias de cafa, defde a mais minima até á maior.

»

Eíte quadro é uma vergonha! Efta citação prova que ape-

far das índias, da África, dos Açores; apefar do commercio

privilegiado de Macau— éramos pobres, da unica riqueza ver-

dadeira, a do trabalho. Ifíb que importavamos de Flandres

prova que em i 56o não tínhamos nem agricultura, nem in-

duftria nacional, producção própria, emfim. Não tínhamos os

cereaes neceíTarios para alimentar a população do paiz (como

ainda hoje não os temos), não tínhamos nem linhos, nem pan-

(1) Da Inglaterra! cuja capital tinha em 1370 apenas 35 :ooo habitan-

tes, que contava em 1377 38o habitantes por legua quadrada! que era tão

pobre que de 1049-1558 teve 12 1 vezes a fome (uma por cada 2 1/3 an-
nos). Mais: no começo do feculo xvi ainda a Inglaterra não poííuia um
unico navio de 3oo toneladas! Macaulay diz (EJfays) que a vida da alta

ariítocracia era miferavel, mefmo a de um Northumberland— egual á de
um marujo inglez de hoje. A exportação era, em 1 355

,
294:185 libras es-

terlinas; a importação fó de 38:970; eis a chave do futuro enigma. É ver-

dade que a circulação da moeda cunhada era na Europa, em 1492, fó de
um milhar de milhões de francos (Kieílelbach, p. 237), mas em i 56o pos-
fuia já um dos Fugger 6.000:000 de coroas de ouro em dinheiro. (V. Ad-
denda.)

(2) Fazenda tecida com a lã do camelo, e entretecida de fio d’ouro e

prata, muito eftimada.

(
3
)
Tintura avermelhada.
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nos para nos veftir, nem fequer uma das mil bagatellas com

que fe guarnece uma cafa!

Nós, que no feculo xiv firmavamos com Eduardo m de

Inglaterra (1327-1377) um contra&o, que nos garantia o di-

reito de pefca em todas as aguas d’aquelle reino durante cin-

coenta annos (1), tinhamos de importar em i 56o o peixe fal-

gado de Flandres

!

Nós, que já em 1274 (2) nos aprefentavamos nas bocas

do Tamilá, e davamos aos negociantes inglezes que nos paga-

vam a vifita, em Lisboa, o teftemunho do nofiò trabalho, of-

fereciamos-lhes tres feculos mais tarde o efpeótaculo contrario

em Lisboa : a capital, cheia de efcravos de todas as cores (3),

de ociofos, de parafitas.

O ouro vinha das índias por Lisboa, de pajjagem, e ro-

lava para Antuérpia. Guicciardini, extranhando que a Hefpa-

nha nada produza «nella induftria, & nelle fatiche delPhuo-

mo», acha a verdadeira razão do phenomeno, quando diz:

« delle quale fatiche gli Spagnuoli di baila conditione, almeno

nel loro paefe fono inimicifíimi » (4)-

Um povo de fidalgos-— a Hefpanha de Felipe 11 vanglo-

riava-fe dfiíTo!—um povo de parafitas; a divifa do rei plus

ultra; a divifa da nação far niente; a divifa futura: a ruina...

plus ultra: a deshonra do nome, da palavra, do contra&o.

Guicciardini podia dizer o mefmo de Portugal em i 56o,

que não mentia— fe não mentia quem o prophetifaífe (5 ) fe-

tenta e quatro annos antes, em 1486!

(1) Kieífelbach, op. cit., p. 309. Fado completamente ignorado entre
nós.

(2) Idem, ibid. A primeira referencia a relações commerciaes com os
inglezes acha-fe em Santarém, Quadro, vol. xiv*, p. 7; é de Jan. de 1252;
depois falta a 1293.

(
3
)
Guicciardini, op. cit., p. 146.

(4) Idem, p. 169.

(5) Saudades da Terra, p. 678. « O fefmeiro rico », etc.
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Emquanto os noflbs negocios iam de mal a peor, gaitava-

mos o tempo com ninharias da etiqueta e oftentaçoes vaido-

fas, que foram ufo e abufo da noffa gente— defde antiga data.

Em 1549 entrava o principe Felipe, mais tarde Felipe n,

em Antuérpia; os negociantes extrangeiros e os cidadãos do

paiz abriram a bolfa e gaitaram i 3o:ooo efcudos para o re-

ceber. Quando fe tratou de eítabelecer a ordem do cortejo,

começaram as rivalidades. Os dinamarquezes cederam de bom
grado o paffo aos allemães, mas os hefpanhoes proteítaram

não ceder, até que o imperador (Carlos v) decidiu contra. Os
portuguezes não queriam ceder aos inglezes, e o imperador

interveio novamente, e decidiu contra os noíTos. Os italianos

faziam queítão entre íi (genovezes contra florentinos, etc.) e

contra todos, querendo o primeiro logar. Os portuguezes,

para não irem atraz dos inglezes, «poítoque tiveíTem feito

grandes defpezas em veítuario e outras coufas— ficaram em
cafa» (i)— como fe prefentiífem que iam preítar homenagem

ao futuro ufurpador do feu paiz.

D’efte modo nos diftinguiamos em Flandres; é verdade

que então, em 1549, ainda não andava a aííignatura de El-

Rei de Portugal (2) pela mão dos ufurarios e agiotas de An-

tuérpia.

fi) Guicciardini, p. 114.

(2) Já diííemos que o Feitor de Portugal reprefentava o foberano por
procuração; aílignava, vendia e comprava em nome d’elle, etc.



V

INFLUENCIA DE DÜRER NA PENÍNSULA E ESPECIALMENTE

EM PORTUGAL

a) Influencia praética e theorica de Dürer em Portugal. As gravuras
de Dürer. Influencia praética. Falfa opinião de Raczynski. Giovanni
Wierx e Giov. de Hemeflen. Influencia theorica : Francifco de Hollan-
da; Luiz da Coita; Felipe Nunes; Padre Ignacio da Piedade Vafcon-
cellos; Dr. B. de Almada. Dürer efquecido no feculo xvm; razão d’iííb;

influencia dostheoricos francezes; alguns allemães: Mengs, Hagedorn,
Sulzer, Winckelmann. Os noflbs efcriptores do feculo xix fobre Dürer.

Tb) Influencia de Dürer em Hefpanha. Efcriptores hefpanhoes do fecu-

lo xvi e xvii. ‘Vier Biicher menfchlicher Proportion ( 1 528) ;
<£Mess-

Kunji (i 525). Carducho; Pacheco; reparos. Gravuras da Vida de NoJJa
Senhora e da ‘Paixão . Carlos v e Dürer; Felipe 11 e Dürer; livro de
defenhos originaes; as gravuras da Apocalypfe. Leilões em Madrid no
feculo xvi e xvn; collecções de Antonio Perez, de Villamediana e de
Leoni. Rodolpho 11, imperador de Allemanha, e feu agente o Conde de
Khevenhiller. 2 5o pinturas de Dürer por 5oo ducados; as relíquias de
Dürer vendidas. Olvido; a luz do feculo xix; reítos, apuro de contas;
uma efperança.

PaíTaremos agora a apreciar a influencia que Dürer exer-

ceu indire&amente fobre o defenvolvimento da arte na Pe-

ninfula, e efpecialmente em Portugal. EíTa influencia notável

foi dupla, praãica e theorica . Os efcriptores (1) fobre a arte

ern Portugal mais de uma vez alludiram á influencia que a

(1) Volkmar Machado. Col. de Memórias, pag. 98. Machado de Cas-
tro. Difcurfo, etc., p. 42. Vieira Lufitano, com relação a Raphael.
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obra gravada (i) de um ou outro artifta exerceu em Portu-

gal, muito embora n’efte paiz faltaffem quadros authenticos

d'eíTes mefmos artiílas.

O Conde de Raczynski (2), fallando da educação artiftica

de Vafco Fernandez, da efchola dos Grão-Vafcos, diz:

«Parece-me que Vafco Fernandez, ifolado na fua cidade

natal de Vizeu, fe confervou alheio ao movimento artiílico da

fua época, e que não teve outros meftres, a não fer as gravu-

ras allemds e flamengas que, durante os reinados de D. Ma-
noel e D. João ui (época que efteve fujeita quafi exclufiva-

mente ao movimento artiílico de Flandres e da Allemanha),

auxiliaram e propagaram a arte dos dois paizes, de um modo
notável, em Portugal. »

Em Portugal andavam muitos livros illuílrados, defde o

fim do feculo xv e principio do feculo xvi. Lembraremos ape-

nas algumas efpecies bibliographicas; as differentes Cofmo-
graphias (3), edições de Ptolemeu (4) e outros geographos an-

tigos; tratados de geographia modernos (5); defcripçòes de

viagens (6)— livros indifpenfaveis para as noífas defcobertas;

as edições illuílradas dos claílicos latinos (Ovidio, Virgilio, Ci-

cero, Tito Livio, Aulio Gellio, etc.); dos livros de cavallaria;

(1) Entendemos por obra gravada, a expreífáo franceza ceuvre gra-
vée, iíto é, a totalidade dos trabalhos de um gravador, como também fe

diz 1'oeuvre d’un artijie, defignação que abrange toda a aétividade de um
dado artifta.

(2) Diâionnaire, p. 96.

(
3

)
A de Sebaítião Münfter (V. oAddenda: «Damião de Goes e a Re-

nafcença allemã»), traduzida em quafi todas as linguaes europeias. (Illus-

trações da efchola de Holbein.)

(4) Entre outras edições a de W. Pirkheimer, intimo amigo de Dü-
rer, annotada por Regiomontanus. cdrgentoraâi (Strassburgo) i 525

,
foi.

Regiomontanus era confiderado em Portugal e Hefpanha como o primeiro

aftronomo do feculo xv e xvi. (Illuítrações de Diirer e H. Hopfer.)

(
5
)
Tratado de Glareano, amigo intimo de Goes. (Bafilece, i 527. II-

luítrações por Sigm. Holbein.)

(6) Novus Orbis Regionum ac Infularum ‘Veteribus incognitarum . .

.

(Ed. Grynaeus. Bafúece, i 332
,
foi. Gravuras attribuidas a Holbein, filho.)
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dos poetas e criticos da Renafcença (Petrarca, Erafmo...) (1)

;

dos livros de medicina e fciencias relativas, botanica (2) ;
dos

tratados de devoção
(
3), para não fallar nas Biblias, MiíTaes,

Breviários, Pontificaes, Officios da Virgem; os livros de em-

blemas e allegorias (Alciati, Giovio), que deviam andar nas

mãos de todos, n’uma época de empregas; as varias Chroni-

cas univerfaes e efpeciaes de Schedel (4), de Barcellus & Jo-

vianus
(
5 ), etc., etc.

O Infante D. Fernando, filho de D. Manoel (depois Du-

que da Guarda), era grande amador das taes Chronicas. Goes

diz: «& por aver as verdadeiras trabalhaua muito, do que eu

fou teftemunha, porque eftando em Flandes, em feruiço dei

Rei Dom João terceiro feu irmão me mandou pedir todalas

(1) A maior parte das illuítrações dos livros de Erafmo eram de Hol-
bein e íua efcola. (Encomion morias, ou Stultitice laus.)

(2) O Opus chyrurgicum

,

de Theophraítus Paracelfus (1493-1541),
Frankfurt, 1 565, com gravuras de Jost Amman.

Hiftoria Plantarum, de Diofcoride. Lugduni, i56i, com gravuras de
Liberale e Meierpeck.

Herbarum imagines uiuce, de Chr. Egenolph, 1 535, com gravuras do
mefmo.

Frumentorum, leguminum, etc., hijloria de Dodonaco. (Antverpia.

Plantin, 1 566. Gravuras de A. Silvius.)

(3) Citarei um unico exemplo, as: Q/ldnotationes et meditationes in

evangelia, etc., de Hieronymus Natalis. (Antuerpiae, 1 5g3 e 1 5g5
,
foi.)

Eíta obra eítá enriquecida com 1 53 gravuras dos irmãos Wierx (Ant.,

Johan e Hyeron)
;
de Collaert e outros

;
era vulgar nos noíTos conventos.

Ainda no feculo xvm exiftiam em Lisboa defenhos originaes de Jan Wierx,
imitador de Dürer fegundo o oAbec. pitt. (Vide adiante p. 59.)

(4) A Neue Weltchronik de Hartmann Schedel, impreíía em 1493
pelos Koburger de Nürnberg em latim e allemão, era conhecida em Por-
tugal. Contém mais de 2:000 gravuras feitas por Wohlgemuth (meítre de
Dürer) e pelos difcipulos da fua officina. Alguns membros da celebre fa-

mília de impreffores dos Koburger vieram para Portugal e Hefpanha. O
chefe da familia, Antpn Koburger, tinha 16 lojas de livros nas principaes

cidades da Europa. E poffivel que uma d’ellas foíTe em Lisboa. (Vid. para
mais: Dr. W. Lochner. Fies Johann Neudòrffer Nachrichten , 1547, n.

ed. i8y5, p. 85.)

(5) Chronica de Hefpanha, em edição latina e allemã; foi traduzida
por Hieronymus Boner de Colmar. Augsburg, 1 543, foi. Com gravuras de
H. Scháufelein e H. Burgkmair. (Sobre eítes artiítas V. atraz, p. 42 e 43.)
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Chronicas que fe podeíTem achar fcriptas de mão, ou impri-

midas, em qualquer lingoajem que foíTe, as quaes lhe mandei

todas. . . . nas quaes Chronicas defpendi per fua conta huma
grão fomma de dinheiro» (i).

Todos eítes livros òífereciam materiaes de eíludo, quaíi

inexgotaveis, nas numerofiííimas gravuras com que eram or-

nados; nenhum feculo moftrou, como o feculo xvi, uma pre-

dilecção tão marcada e tão confiante pelas grandes publica-

ções illuítradas, predilecção que chegou ao exceíío, á mono-

mania, reduzindo o ârtiíla a artífice, e tirando ao texto toda

a importância identifica, para pôr a parte iconographica em
maior relevo.

Aquillo que o Conde avançava como uma hypothefe ad-

quire o caraéler de fado hiftorico, em vifta deitas noífas re-

velações. Junte-fe ainda a ifto a notável influencia de Fer-

nando Gallegos na Peninfula, e efpecialmente em Portugal.

Gallegos foi difcipulo de Dürer, fegundo Cean Bermu-

des
(
2
) ;

Guarienti achou em Portugal muitas obras d^eíte pin-

tor hefpanhol, e o Conde de Raczynski aponta ainda algumas

das mais notáveis; Raczynski julga até defcobrir n’um dos

quadros de Thomar o retrato de Dürer (3). Abítrahimos aqui

íi) Chronica. P. II, p. 371 e 372.

(2) Diccionario hiftorico, etc., vol. 11, p. 1 56 . Crowe & Cavalcafelle

(p. 403) dizem que o eítylo de Gallegos fe confunde com o de Roger, allu-

dindo á oMadonna da capella de S. Clemente em Salamanca; não admira;
no tempo de Cean Bermudez ainda ninguém eítabelecia a differença en-

tre as efcholas allemãs e as efcholas de Flandres; aquellas fundiam-fe nes-
tas, ou antes ríefta, porque, do mefmo modo que fe não fallava n’uma es-

chola fuabica, franconica, faxonica, nem n’uma efchola de Colonia (que

decerto fó foi caraderifada por Merlo em i 85o e i 852
,
em 2 vol.) dentro

da grande efchola allemã, ninguém feparava as duas efcholas de Flandres

e de Brabant dentro da efchola dos Paizes-Baixos.

É, porém, de admirar que o Conde de Raczynski (Arts
, p. 124; Diã.,

p. 286) repetiffe, em 1846, o erro de Cean Bermudez em 1800.

(
3
)

Veja-fe o que o Conde diz relativamente ao cyclo dos quadros de

Thomar, hoje na Academia de Bellas-Artes de Lisboa (Centurion, QÁrts,

p. 124 e 1 53 ).
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da ‘Batalha de Bavia, attribuida a Dürer, de que falia o

mefmo audor (p. 275 e 576).

A pag. 367 chega o Conde a dizer:

«Os quadros de Grao-Vafco não pertencem á influencia

italiana, como eu o fuppunha, mas decididamente á de oAl-

bert (aliás Albrecht) Dürer. »

Falia ainda o Conde (p. 386
)
de uma belle tete de Chrijl

de 1 5 14, que eítava em Agoíto de 1844 na galeria de M. Gra-

ham (Porto); de quatro cabeças de tamanho quaíi natural,

encerradas em dois medalhòes fans verre. «Não pude che-

gar a defcobrir de que meítre foífem, mas ellas trouxeram-me

á memória o retrato de Holzchur (1) (fic) de Albert Dürer;

eu acreditaria de bom grado que eítas cabeças vieram da Al-

lemanha e que datam da época d’aquelle pintor. O que é certo

é que fão admiráveis de defenho e de colorido» (p. 470).

O Abecedario pittorico (2) cita ainda dois artiílas que teem

relação com Dürer: «Giov. Wiriex gran difegnatore a pen-

na, e imitatore di oAlberto Durero. In Lisbona il Sig. Ventu-

rino Olbexien ha nella fua raccolta un belijjlmo difegno di

lui; e— Gio. de HemeíTen pittore antico di Alemagna, imito

la maniera di Alberto Durero e lavorò in mezzane e grandi

figure con buon difegno e vago colorito. Fioriva negli anni

1 53 1 . In Lisbona vedefi un fuo quadro con un S. Girolamo,

poífeduto dal fignor de Silva Telles, capoccacio dei re, con-

(*i) Aliás Holqfchuher

;

eíte retrato incomparável, talvez o mais bello

que Dürer pintou, eítava em expoíição no Germanifches oMufeum de
Nürnberg, onde o admirámos em Setembro de 1875 e Abril de 1876. Eítá

ainda hoje em poder da familia do mefmo nome, e no mefmo caixilho pri-

mitivo; o retrato não fe póde defcrever com palavras; é precifo vêl-o; e

parece-nos ter apenas um rival na arte do retrato: a cMona Lifa de Vinci
no Louvre. Ha uma excellente gravura d’eíte retrato, feita em 1849 por
Friedrich Wagner, que ainda aíTim, não é mais do que um pallido reflexo

do original; eítava ao lado d’eíte, para confronto, no citado mufeu.

(2) Edição de 1776, 4.
0 gr., p. 612.
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traífegnato col proprio nome, e detto anno. Thfari tom. ult.

a car. 858 lo chiama Giovanni d’ Hemfem» (i).

A influencia theorica de Dürer não foi menos notável do

que a praófica. O primeiro efcriptor portuguez que falia de

Dürer é fem duvida Francifco de Hollanda nos feus diálo-

gos (2). Depois de Hollanda (1549) fegue-fe Luiz da Coita

(nafcido em 1599), que traduziu um dos tratados de Dürer:

Quatro livros de Symetria dos Corpos humanos compoflos

por oAlberto dureiro com o 5 . livro de daulo Galario Sa

-

ludiano. Foi. Ms.
(
3 ). Eíta traducção, que ficou infelizmente

em manufcripto, foi feita da edição italiana, fegundo fe col-

lige do que diz Barbofa Machado (4).

Em feguida a Luiz da Coita temos Felipe Nunes (1614),

que cita os trabalhos theoricos de Dürer com frequência (5 ),

(1) Mefma edição de 1776, p. 575; o artigo concorda fó até á pala-

vra Lisbona

;

depois lê-fe (in Lisbona): vedefi em logar de vidi (edição de

1753, apud Raczynski); a phrafe defde pojjeduto até contrajegnato, foi

também fupprimida na edição de 1776, provavelmente porque eíta foi

feita depois da morte de Guarenti. O oAbecedario pittorico de Orlandi
teve varias edições defde 1704-1776, que é a ultima que conhecemos e te-

mos prefente; a edição de 1731, que temos também á viíta, nada diz, nem
de Wierx nem de HemeíTen, o que não admira, porque a edição do Abe-
cedario, feita por Guarienti, fó data de 1753; além d’iífo o auótor eíteve em
Portugal de 1733-1736 (Racz. cArts, p. 241 e 257). Note-fe, que apefar de
Guarienti ter eítado aqui tres annos, ter fido artiíta e infpeétor da galeria

de Drefden, galeria que tinha já no feculo xvm uma reputação univerfal,

não havia em Portugal (pelo menos em Lisboa) em 1846 um unico exem-
plar do oAbecedario, que o Conde podéífe confultar! E’ o proprio Conde
que o diz (p. 193) e o repete (p. 257). Dos 27 poífuidores de quadros e de
galerias, citados por Guarienti em 1733 e 1736, não achou o Conde, em
1846, fenão um reíto unico, na galeria Alorna-Oeynhaufen. Ignorância de
um lado— incúria do outro!

(2) Apud Raczynski, Arts, p. i 5 e 56
;
a phrafe que Francifco de Hol-

landa cita de Miguel Angelo íbbre Dürer (p. 1 5
)
acha a fua contraprova

em Thauíing, p. 2 55
, 259, 272 e feguintes da fua monographia.

(
3

)
Barbofa Machado. Bibl. Lujitana, vol. m, p. 87.

(4) ... «e como era muito perito na lingua Italiana traduzio d’ella

em a Portugueza », etc. Op. cit. (Vide o que dizemos adiante fobre as tra-

ducções das obras de Dürer.)

(
5

) cArte da Pintura, fymmetria e perfpeâiva. Lisboa, 1767, 8.° peq.

(2.® ed.), p. 35
, 46, 49 e 106.
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principalmente a Symmetria, na edição latina, e cTella apro-

veita muita doutrina.

A tradição de Dürer continuou por todo o feculo xvni em
Portugal. O Padre Ignacio da Piedade Vafconcellos (i) cita

a Symmetria com louvor e enche o capitulo v (p. 25 -3o) com
a doutrina de Dürer, accrefcentando : «e ainda hoje (ifto é,

1733) fe eítimão os rifcos das fuas eftampas por coufa íin-

gular.

»

Não fão menos fignificativos os louvores que tributa ao

artifta allemão o dr. Jofé Lopez Baptifta de Almada (2) em
1749.

Acabam n’eíl;a data os noífos apontamentos fobre Dürer.

Na fegunda metade do feculo xvni e no principio d’efte

feculo abandonaram os noífos artiítas os theoricos allemães

e italianos, que haviam predominado no feculo xvi e xvn até

á primeira metade do feculo xvni, e adoptaram os franceses:

Picart, Pouííin (3 ), Bouchardon, Monnet (4), du Frefnoy
(5 ),

(1) o/lrtefaâos fymmetriacos, etc. Lisboa, 1733, foi., p. 4. Efte audor
cita na mefrria pagina (a p. 22, 33

,
38

,
etc.) um efcriptor portuguez fobre

Symmetria, Jeronymo Penha , de que não dão noticia, nem Barbofa, nem
Innocencio, nem Raczynski;- andaria em manufcripto, como um outro
tratado de cPerfpeãiva de Lourenço da Cunha, primeiro meftre de Jofé

Anaítacio da Cunha, o noífo celebre Mathematico? Nem Taborda, nem
Cyrillo faliam d’efte ms., poftoque o fegundo dê a biographia do audor.
Raczynski, que copiou Cyrillo (p. 196) também nada diz. Acha-fe citado
em outro trabalho anonymo de Cyrillo Volckmar Machado: Converfa-
çòes fobre a Tintura, Efculptura e oArchiteâura. Lisboa, 1797, 8.° peq.
Parte vi, p. 72.

(2) Trendas da Adolefcencia, etc. Lisboa, 1749-fol., p. 52
,
55

, 89, etc.

(
3
)
Trendas, p. 61. «Aos fobreditos (Juan de Arphe e Palomino) po-

derão recorrer os curiofos, ou ás Academias de Picart ou de Pouííin, que

fão as que com mayor abundancia chegáo a efte Epyno .

»

(4) Etudes d'Anatomie à Vufage des Peintres, par Charles Monnet,
peintre du Roi. O efculptor Franciíco de Aflis Rodrigues havia concluido
em 1829 uma traducção d’eíta obra. Vide: cMemória d'efculptura apre-
fentada, etc. Lisboa, ‘1829-p. 8, nota 2.

(
5
)
O pintor Jeronimo de Barros Ferreira traduziu a Art de la Pein-

ture de C. A. du Frefnoy; o ms. d’eíta traducção eítá na Bibliotheca da
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LaireíTe (i), Dupain (2), A. BoíTe (3), Watelet, Blondel, Co-
chin, Sally, Boffrand, Mariette, Coypel, La Combe (4), etc. (5).

As doutrinas artifticas da Encyclopedia (Mr. de Jaucourt, de

Caylus, Falconnet, Diderot, etc.) também contribuiram para

augmentar a influencia e au&oridadc dos theoricos francezes.

Academia de Bellas-Artes. Raczynski (Diâ., p. 23
)
diz : « traduiíit du fran-

cais 1'Art, etc., publié em 1801.» Iíto não eftá claro. Dufrefnoy publicou o
feu livro em Paris, em 1657, em latim (De arte graphica); a traducção
franceza appareceu na mefma cidade'em i 638 . Depois fizeram-fe em Pa-
ris mais feis edições (fegundo cremos) de 1673 até 1824. A data 1801 re-

fere-fe á publicação da traducção portugueza.
O citado livro teve uma grande influencia íbbre a arte e fobre o gofto

do publico, porque foi traduzido em quafi todas as linguas europeas; em
inglez logo em 1695 e mais feis reimpreíTóes fucceflivas até 1783; em hol-

landez uma edição em 1733; em allemão duas, 1699 e 1731, em Berlim e

Vienna, e mais uma em Leipzig, em latim (1770); em italiano tres, em
1713, iy5o e 1783; ao todo, 22 edições, e efta liíta poderá não fer com-
pleta.

(1)
rPrincipios da arte da gravura, etc. Lisboa, 1801-4.0

,
traduzidos

por Ordem fuperior. É o livro xm da grande obra de LaireíTe que appa-
receu em 1707 em Antuérpia (Het groot Schilderboek, 2 vol.; varias edi-

ções em inglez, francez e allemão; excellentes quadros d’efte pintor (1640-

1 7 1
1 )

no mufeu de Berlim.

(2) A Jciência das Jombras relativas ao defenho, etc., por M. Dupain
(aliás D. de Monteflbn). Lisboa, 1799-4.0

,
traducção de Fr. Jofé Mariano

da Conceição Vellofo, por ordem do príncipe do Brasil (D. João vi); a ed.

princeps, Paris, 1750.

(3 )
Tratado da gravura a agua forte, e a buril, e em maneira ne-

gra
,
etc., por Abrahan BoíTe. Lisboa, 1801-4.0

,
trad. de Jofé Joaquim Vie-

gas Menezes; por ordem de S. A. R. o Principe Regente N. S. (D. João vi),

ed. princeps: Paris, 1645; depois, varias edições em allemão, francez e

hollandez.

(4) Efpetaculo das Bellas Artes ou coníiderações ácerca da fua na-
tureza, etc., por M. Lacombe, traduzido em Portuguez, por. . . Porto,

1786, 8.° peq. Ofíicina de Antonio Alvarez Ribeiro. A ed. original é de
Papis, 1738 (n. ed. 1761). Lacombe publicou também um ‘Diãionnaire

portatif des Beaux-Arts. Paris, 1738, 12. 0
,
que Machado cita (p. 187) fem

nome d’audor.

(
5 ) Machado de Caftro cita (Defcripção analytica) os auétores 3 .° e

5 .° da pag. 60, o i.° e 4.
0 (Watelet) d’eíta pagina e todos os feguintes até

Lacombe (ed. franceza). Poderiamos juntar de outra fonte (Converfações
fobre a pintura, efculptura e architeãura), Lisboa, 8.° peq., 1794-1798, 6

partes) Tortebat, Bottmann, Watin, e outros.
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Apenas Mengs (i) (editio Azara), Hagedorn (2) e Sulzer
(3 )

reprefentavam a influencia dos eftheticos allemães. Winckel-

mann (4) apparece— cafo extraordinário!— duas vezes n’uma

obra portugueza (5 )
fobre arte, para defapparecer depois, ra-

dicalmente, da memória da noflá gente.

Gomo vimos no fim do capitulo v, os fuccefíbres de Ba-

ptifta de Almada (1749) haviam já perdido o fio da tradição

artiflica de Dürer.

Machado de Caflro (6) não falia em Dürer; Taborda (7)

confagra-lhe dez linhas e meia; Volckmar-Machado (8), fal-

lando de Mantenha, tinha obrigação de determinar a relação

do italiano com Dürer, o que não fez; é verdade que não fe

digna fallar de Holbein (9), cuja fama foi porém muito infe-

rior á de Dürer, entre nós.

Depois de Taborda ( 1 8

1

5
)

e Volkmar-Machado (1829),

(1) Machado (Defcripção analytica), p. 1 58 , 170, 194, 203
,
220, 229,

etc.

(2) Idem, ibid., p. 169, 177, 194. Machado cita a traducção franceza
de Leipzig, 1775: T^eflexions fur la Teinture

.

(
3

)
Idem, ibid., p. 179, 186, 188. Cita a traducção franceza da Theo-

ria geral de Bellas-Artes; a edição allemã appareceu de 1773-1775, Lei-
pzig, 4 vol.; os Litterar. Zusdt^e de Blankenburg fó em 1796-1798, 3 vol.

(4) Idem, ibid., p. 191 n. 41, e 208. Machado cita Winc Kelmann
(fie) Hijloire de Vart chex les anci(ens), ed. de Yverdon, 1784.

(
5
)
Antes de Machado (Defcripção, 1810) já Winckeímann havia fido

citado pelo auítor anonymo de: (Converfações, etc., p. 22-11; 12-iv; 41-iv,

n. V. fupra) em 1794, não fó com relação á Hijloire, mas também ás Car-
tas e Tratado da faculdade do fentimento do Bello (ed. pr. 1763).

(6) Tãefcripcáo analvtica da execucão da eílatua equejlre, etc. (D.

Jofé). Lisboa, 1810-4.0

CDifcurfo fobre as utilidades do defenho, etc. Lisboa, 1818 (2.® ed.)

Carta que hum affeiçoado ás artes do defenho, etc. Lisboa, 1017, 8.°,

(2.
a ed.)

Lemos eftas tres obras do principio ao íim, mas nada achamos fobre
Dürer.

(7) T^egras da arte da pintura. Lisboa, 1 8

1

5
, 4.

0
, p. 54.

(
8
)

Collecção de oMemorias. Lisboa, 1823, 4.
0

,
p. 18; tinha obriga-

ção, porque Mantegna exerceu uma grande influencia fobre Dürer. Cita

efte ultimo a p. 5 e 5o.

(9) Cita-o apenas uma vez a p. 54.
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reata o Conde de Raczynski em 1846 a tradição interrom-

pida defde 1749.

Temos nós a honra de ligar eftes apontamentos ao tra-

balho do Conde e de dar o caraéter de faão áquillo que era

para elle mera hypothefe.

Refta-nos hiftoriar refumidamente a influencia que o ce-

lebre artiíla allemão exerceu no refto da peninfula, a fim de

completar o quadro.

b) INFLUENCIA DE DÜRER EM HESPANHA

A influencia de Dürer em Hefpanha foi notabiliííima.

Defde Juan de Yciar (1) (1549) até Ayala (2) (1782) fe

póde feguir por Juan de Arfe (3 )
(i 585 ), Carducho (i 633),

Lopez de Arenas (4) (1 633), Pacheco (1649), Simon Gar-

cia
(
5

) (1680), a influencia dos trabalhos litterarios de Dü-

rer (6) fobre os theoricos hefpanhoes. Foi fobretudo os ^Oier

(1) Libro intitulado QÁrithmetica praãicay muy vtily prouechofo,
etc. Caefarauguítae, 1549; e principalmente: oArte fvbtiliffima, por la qual

fe enfeita a efcreuir perfeãamente. Çaragoça, 1 555
, 4.

0 de 48 folhas; o
complemento d’eíte livro mui raro é : Libro en el qval hay mvchas fver-
tes de letras hifloriadas, etc. Çaragoça, 1 555

, 4.
0 de 28 folhas.

(2)
Juan Interian de Ayala. El Pintor chriftiano y erudito, etc., trad.

do latim por D. Luis de Durán y de Baítero. Madrid, 1782, 2 vol. 8.° Cita

Düier a p. 58 do vol. 11.

(
3
)
Efcultor de Oroy Plata. De varia commenfvracion para la Es~

cvlptvray Architedvra. Sevilha, 1 585
,
foi. de 148 folhas. Ha uma edição

anterior de Valhadolid, i5y2, 4.
0 de 72 folhas, refumida; e as de Madrid,

1598, 8.°, 1678, 4.
0
,
e 1735, foi., todas mais ou menos alteradas; a melhor

é a de 1 585 .

(4) Breve compendio de la carpinteria de lo Blanco, y tratado de
Alarifes. Sevilla, 1 633 . Nova ed. Madrid, 1867, 8.°, p. 139.

(
5
)
Compendio de arquiteãuray fimetria de los templos, conforme a

la medida dei cuerpo humano, etc., 1681. Ms. da Bibliotheca Nacional de
Madrid, publicado, em refumo, em El Arte en Efpana, 1868. Vol. vii, p.

113-127; 155-184 e 193-217, por D. Ed. de Mariátegui.

(6) Os trabalhos litterarios de Dürer fão pela ordem chronologica

:

i 525 . Undenveyfung der meffung mit dem qirkel unnd richtfcheyt,

etc. Nürnberg, 1 525
,

foi. peq.; fegunda ed., 1 538
;
1604. É um curfo de
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Bücher von menfchlicher Proportion (i528) que mais foram

aproveitados; Juan de Yciar utilifou, além cTefTa obra, tam-

bém a Underweijung der meffung (i 525 ), na parte que diz

refpeito á calligraphia.

Reíta examinar minuciofamente os trabalhos antigos fobre

fortificação, portuguezes (i) e hefpanhoes, onde deve haver

veíhgios do tratado: Underricht, etc. Dürer, filho legitimo do

grande feculo xvi, foi pintor, gravador, architedo, engenhei-

ro, efcriptor fobre a arte, e foi, emquanto á fortificação, o

inventor de um fyftema efpecial, allemão, poíio em pradica

pelos habitantes de Strassburgo, que conílruiram por eíTe fys-

tema o baíiião da porta de Kronenburg, que fe confervou até

noíTos dias. O celebre architedo militar Specklin defenvolveu

as ideias indicadas por Dürer, cuja gloria, como engenheiro, fó

foi reivindicada em 1823 por von Sydow na fua edição criti-

ca, e depois devidamente illuftrada pelo Barão von der Goltz,

G. v. Imhof e M. Allihn (1871). Até a França preftou home-

nagem ao genio do engenheiro Dürer, publicando, em 1870,

uma edição de luxo do tratado de fortificação (2).

geometria applicada, fegundo os Elementos de Euclides; publicou-fe em
traducção latina: lnjlitutionum geometricarum libri quatuor. Paris, 1 532

;

1 535
,

1 538
,
Nürnberg, e i 6o 5

,
Arnheim.

1527. Etliche underricht qu befeftigung der Statt, fchloss u. flecken.

Nürnberg, 1527; edição latina de Camerarius : Paris, 1 535
;
Arnheim, i 6o3

;

nova ed. de von Sydow, Berlim, 1823
;
e Paris, 1870, ed. de A. Ratheau.

1 528. Hierin jmd begrijfen vier Bücher von menfchlicher Proportion,
etc. Nürnberg, i 528 . Dürer não chegou a redigir fenão o primeiro livro;

os outros tres foram redigidos por íeus amigos e publicados pela viuva;

a traducção latina de Gamerarius apparecéu de 1 532 (primeiro e fegundo
livro) a 1 534 (terceiço e quarto); depois houve novas edições em Paris

em 1537 e i 55y. A obra foi traduzida em italiano por G. P. Galucci, em
Veneza, 1591 e 1394; em franeeq por L. Meigret (íegundo a latina), Pa-
ris, 1557; Arnheim, 1614; e em hollande7 em 1622 e 1662. Em iõo3 ap~
pareceu em Arnheim (Opera) uma reproducção da ed. princeps de i 528 .

(1) Examinámos apenas a obra de Azevedo Fortes: O Engenheiro
portugueq, Lisboa, 1728-1729, 2 vol., mas não cita Dürer.

(2) Albrecht Dürer. Inftruâion fur la fortifcation, traduit par A.
Ratheau. Paris, 1870.

9
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Voltemos, porém, á Hefpanha.

Eícolheremos de entre os fete efcriptores, citados ha pou-

co, apenas dois : Carducho e Pacheco. Eítes auélores, que fe

podem qualificar como os dois primeiros theoricos hefpanhoes,

tributaram-lhe elogios extraordinários, já aos feus quadros, já

aos feus eftudos efpeculativos fobre os fegredos da arte.

Vic. Carducho (1 633 )
diz d’elle: «En mi eftimacion fué di-

gnífimo Pintor y ninguno más que él fe puede honrar de eíte

nombre, porque no folamente obró con tanta excelencia como
lo mueftran fus obras, más efcribió muchas matérias de eítas

profefiones con excelente erudicion y dodtrina» (i). «... con

eftupenda grandeza moílró fu prudente eleccion, tan doéfo y
avifado, como advertido y cuidadofo, que no perdonó cofa

imitable, que no manifeítafe con fus pinceles, y buril : á quien

íiguieron Lúcas de Holanda, y otros muchos de aquellas na-

ciones. . . » (2).

Francifco Pacheco (1646) não lhe prodigalifa menos elo-

gios: «Varon confumado, cuyas palabras fon dignas de gran

ponderacion, y de que los doélos las adviertan y confideren

profundamente ... (
3

)
que puede competir en las letras y eru-

dicion con todos los antiguos» (4).

Em outra parte recommenda os trabalhos de Dürer para

fubíhtuir o eftudo do nú, que elle julga perigofo: «Diré, fe-

hor licenciado, lo que yo haria: dei natural facada roftros y
manos con la variedad y belleza que lo hubiefe menefter

(
5 ),

de mujeres honeftas, que á mi ver no tiene peligro, y para las

demás partes me valdria de valientes pinturas, papeies de es-

(1) Diálogos, p. ii 7.

(2) Idem, p. 84.

(
3

) oArte de la^pintura, I-347.

(4) Idem, II-146.

(
5
)
Como fe efte proceíTo de copiar bellos rojlos e bellas mãos não

fofle tentador!
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tampa y de mano, de modelos y eftátuas antiguas y moder-

nas, y de los excelentes perfiles de Alberto Durero» (i).

Pacheco diz mais adiante (2) que o celebre Juan de Arfe

fe aproveitou e adoptou mefmo a theoria dos efcorços por li-

nhas parallelas de Dürer— e prova o dito com uma paífagem

de Arfe
(
3).

Segundo a claffificação que Pacheco faz dos pintores mais

celebres (4), fica Dürer príncipe de la pintura
(
5

)
em terceiro

logar, depois de Miguel Angelo e Raphael e antes de Ticiano.

A p. 164 do vol. ii refere a anedo&a hiftorica, fuccedida

na corte do imperador Maximiliano, para moftrar o modo
como o artiíla foi honrado pór tão alto perfonagem. No meio

d^eftes elogios encontra-fe um ou outro reparo, que fe refere

ao modo como Dürer reprefentou certos aífumptos religiofos;

por exemplo, a p. 243-244, vol. 1, referindo a maneira como

Dürer nacionalifou, germanifou a Virgem (6), cita os reparos

que lhe fizera Vafari (1-328). Vem da mefma origem (Vafari,

poítoque Pacheco não o cite) o reparo a p. 3 1 5
,
vol. 1, fobre

a aufencia de « efta parte que los italianos llaman bella y vaga

manera», ifto é, elegancia de eftylo, propriamente. Ainda as-

fim, acha Pacheco nas fcenas da ‘Paixão de Chrijlo e na

Pida de Nojfa Senhora muito que louvar, citando-as como
modelos em mais de um ponto (7).

A importância de Dürer parece eítar, para Pacheco, no

retrato (8) ;
o theorico hefpanhol não fe cança em repetir os

maiores elogios aos retratos do artiífa allemão; ora é o de

( 1
)
oArte de la pintura, 1-355-356.

(2) Idem, I-374.

(3) De varia commenfuracion, etc., lib. 2, tit. 4. É exaéto; verifica-

mos a aííerção no exemplar da Bibliotheca do Porto, lib. 2, foi. 41.

(4) oArte de la pintura, I-408.

(
5
)
Idem, 1-3 ig.

(6) Idem, II-202.

(7) Idem, II-187.

(8) Idem, II-

1

32 .
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Bibaldo e de Erafmo; ora o dos imperadores Maximiliano e

Carlos v (i); do Duque de Saxonia, etc. A Pacheco não es-

capou nem lequer a delicadeza com que Dürer rematava os

dedos (2), uma das maiores difficuldades da pintura de retra-

tos; na mão eftá a caraóteriítica de um perfonagem, tanto ou

mais do que na fua phyíionomia
(3). As mãos de Dürer eram

celebres pela fua belleza.

Não acabaríamos fe foffemos a citar todas as paífagens

da Arte de la Pintura que fe referem a Dürer; bailam eílas

para provar a extraordinária conüderação de que Dürer go-

fava na Hefpanha entre os homens da fua claífe. Não era

menos eítimado nos círculos officiaes da corte.

Felipe 11, cujo cara&er político é tão antipathico, tinha um
certo fentimento artiftico, tanto mais fmgular que era eccle-

£tico.

Ifto parece inveroíimil, mas eftá comprovado por fados

inconteílaveis.

A fua predilecção pelo fombrio e tétrico Hieronymus

Bofch (4) e fuas orgias infernaes não o impedia de apreciar

muitiííimo o talento de Ticiano, e de colleccionar com afan

(1) oArte de la pint., II-i 34 e 164. (V. fobre o de Carlos v Addenda.)

(2) Idem, I-33 g.

(
3
j

C. G. Carus. Symbolik der menfchlichen Gejlalt, p. 294.
Citaremos, por exemplo, o contraíte entre as mãos e os roftos, exem-

plificado de uma maneira fublime no Zinfgrofchen de Ticiano, em Dres-
den!

(4) oArte de la pintura, II-129.

Sobre eíte pintor extraordinário vide também Cean-Bermudez, I-172-

176. Em Fevereiro de 1871 vimos na fachriftia do Eícorial vários qua-
dros d’eíte pintor; por favor do artifta reftaurador d’eíTe mofteiro podé-
mos examinar um trypticho de Bofch, que era como, que uma illuítração

da theoria da transformação das efpecies, applicada aos tres reinos, mine-
ral, vegetal e animal! Nunca vimos nada mais eítupendo, como creação da
phantaíia; todos os Breughel infernaes da galeria de Drefden não dariam
para metade d’eíTe quadro. Infelizmente, o trypticho eítava muito arrui-

nado, e poíto a um canto.
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os defenhos de Dürer e as fuas gravuras em madeira, fobre-

tudo as da oApocalypfe (i).

Carducho, que confirma a exiítencia d^eítas ultimas gra-

vuras em Hefpanha (2), dá também noticia da venda de ou-

tra ferie: Paixão de Jefu-Chrijlo, n’um leilão, na primeira

metade do feculo xvn; eíte leilão foi, ou o do Conde de Yil-

lamediana
(
3), ou o de Pompeo Leoni (4), feitos em Madrid

em 1623, na occafião em que eftava alli o príncipe de Galles

(7 de Março a 19 de Agoíto), que varreu na primeira metade

do feculo xvii as collecçoes de Madrid
(5 ).

Um outro leilão anterior (1 585 ), o da galeria do celebre

Antonio Perez, poíta á venda pela familia do defgraçado fe-

cretario, a fim de poder pagar a multa da fentença condem-

natoria (72:000 florins), privou a Hefpanha de muitas joias

de preço, que foram ter a differentes mãos, entre outras ás

do imperador Rodolpho 11 da Allemanha, que mandava fa-

zer as compras pelo feu embaixador em Madrid, Conde de

Khevenhiller (6).

A galeria de Perez compunha-fe principalmente de qua-

dros de meftres italianos, e, comquanto feja mui intereífante

a Relação do Conde fobre eífa venda, renunciamos a ella,

porque temos de nos reítringir a Dürer; outra venda, a da

collecção do cardeal Granvella (fallecido a 21 de Setembro

(1) oArte de la pintura, II-i 65 . Eítas gravuras eítavam ainda em 1649
no Efcorial. O aflumpto d’ellas quadrava também com as tendências de
Felipe 11, poítoque as compoíições de Dürer excedeíTem em muito os gui-
nados de demonios (Pacheco, II-i 29) de Bofch.

(2) ‘Diálogos, p. 161.

(
3

)
W. Stirling. "Velafque p. 64.

(4) Cean-Bermudez, III-24 e feg.

(
5) Stirling, p. 65 . Eíte príncipe foi mais tarde o infeliz Carlos 1 (1625-

1649), cuja galeria de Whitehall foi vendida por Cromwell. Stirling tirou
as fuas noticias de Pacheco.

(6) L. Ulrichs. Beitrdge %ur Gefchichte der Kunjlbejlrebungen und
Sammlungen Kaifer <Pj{dol/’s II. Zeitfchrift f. bild. Kunít, vol. v, p. 47.
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de 1 586), intereíTa-nos muito mais. O Conde efcreve a i3 de

Dezembro

:

«Mandei faber do efpolio do Cardeal Granuela (fic), que

Deus guarde, por peíToas de confiança, fegundo o defejo que

V. M. fe dignou exprimir-me e por iíTo não pude até agora

chegar ao fundo da verdade, mas ouço dizer que exifte (tal

efpolio) ... De reíto chegou-me ás maos uma outra coufa, que

também pertenceu ao dito cardeal—um in folio em papel real

e dentro mais de duzentos Albrecht Dürer (Tjveihundert cAl-

brechten TürersJ (íic) de fua mão própria e varias outras cou-

fas feitas por outros. Pedem por iíto 3oo coroas.

»

A 14 de julho de 1587 diz mais o Conde:

«O livro do cardeal Granuela q. D. g. em que eítão va-

rias pinturas (Gerndl) que V. M. I. defeja poífuir eftá em
minhas mãos, e não o deixarei ir, fe poííivel fôr. Até agora

quizeram muito por elle, mas talvez fe façam mais condefcen-

dentes com o tempo. Pois aquillo fó o fabe apreciar quem fe

deleita com eílás coufas e as entende. Demais receio que al-

gumas peças foífem d’alli roubadas, depois da morte do car-

deal, pelo feu camareiro italiano; o Rei (era Felipe, 1 556-

i5g8) teve-o (o livro) durante vários dias na fua camera;

quando Don Tomas Perenas (1), filho do Chantonne (fic),

que herdou a Mobilia do citado cardeal e com ella o livro em
queílão, partiu para fe juntar á Armada (2) em Lisboa dei-lhe

(1) Eíte perfonagem é João Thomaz Perrenot, fenhor de Chantonay,
quarto filho de Thomaz Perrenot, fenhor de Chantonay e irmão do car-

deal Granvella; falleceu em Antuérpia em lãyã, deixando cinco filhos; o
mais velho, O&avio, morreu no combate de Bergenopzoom ( 1 574). Nico-
lau, filho fegundo, morreu em Nápoles; o terceiro, Francifco, Conde de
Cantecroix, havia quebrado as relações com feu tio, o cardeal. Sobre os

Cantecroix, Vid. Guicciardini, op. cit., p. 198 e 35g.

(2) Trata-fe da Grande Armada, a invencível!, organifada por Feli-

pe ii em r 588, contra a Inglaterra, e que teve o fim miferavel que fe co-

nhece. João Thomaz Perrenot, ou Perenas, como diz o Conde, não vol-

tou mais a Madrid, porque morreu no defaítre; o efpolio do cardeal pas-

fou pois para o quinto filho de Thomaz Perrenot, o Conde Francifco, e
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eu a entender que queria ficar com elle (livro) quando elle

(Don Tomaz) fe defpediu de mim.

»

A 20 de Julho de 1587 efcreve finalmente o Conde:

«O livro do cardeal Granuella q. D. g. com as pinturas

de Dürer eftá nas minhas mãos. Mas não é ainda meu. Não
o deixarei (fe poder fer) fahir das mãos e mandal-o hei a V.

M., conjun&amente com os cavallos (1), fe me fôr poíTivel.

O Don Juan de Borza (2) (fic) viu-o.

»

Mais adiante acha-fe a feguinte nota em hefpanhol: «O
livro de Alberto Duro (fic) contem 25o pinturas, pedem 5oo

ducados» (3).

O iinperador refponde a 21 de Septembro que quer o li-

vro. A remeífa do Conde de 3o de Dezembro de 1587 não

menciona o livro, mas iria em feguida, depois (4) que fe foube

da morte do poífuidor (5 ). Rodolpho 11 colleccionava com es-

pecial intereífe os trabalhos de Dürer e comprou uma parte

da collecção dureriana (defenhos) de Imhof a 3o de Dezem-

bro de 1 588 . Eítão hoje na collecção Albertina, em Vienna.

Mais tarde fez o imperador novas acquifiçòes do efpolio

fua irmã Peronne Perrenot, cafada com Antonio, barão de Oifelay de Vil-

leneuve; o Conde Francifco morreu em 1607 fem deixar herdeiros, e o
efpolio de Granuella paíTou ainda a feu fobrinho Thomaz Francifco, filho

de fua irmã Peronne; efte ultimo apparentou-fe com a cafa imperial, em
virtude do feu cafamento com Carolina d’Auítria, filha natural de Car-
los v.

(1) O Conde refere-fe a cavallos hefpanhoes, já então procurados,
que Rodolpho 11 lhe mandára comprar.

(2) Ulrichs, op. cit., põe junto ao nome um ?. Deve corrigir-fe Borja,

traducção hefpanhola do Borgia italiano
;
os Borgias de Italia eram de

origem hefpanhola. (Vid. o noílb eftudo Lucreqia Borgia— a Figura his-

tórica.— Aãualidade, n. 08
244, 245 e 246.)

(
3
)
Ulrichs não pôde lêr bem, fe a cifra do documento é 3oo ou 5oo.

(4) Era então o quinto filho do irmão do Cardeal Granvella, Fran-
cifco, Conde de Cantecroix, de que acima fallámos.

(
3
)
Ulrichs diz (p. 1 37) : não ha duvida alguma de que o livro de Dü-

rer fempre foi ter ás mãos de Rodolpho 11; entretanto, fempre lembrare-
mos a citação de Pacheco (Arte de la pintura, II-i 65

)
que falia do livro

de defenhos de Dürer que Felipe 11 poífuia.
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do cardeal; entre outras preciofidades comprou vários qua-

dros originaes de Dürer; eram, fegundo um extraéto do cata-

logo Granvella:

Un quadro grande delli martiri di mano di Alberto Du-
rero (i).

Un quadro grande d*una nra Sig. ra di detto Alberto (2).

Un quadro d
y

una nra Sig. ra
, con fuo figliuolino, di detto

Alberto (3).

Un quadro d’un S . cMichele di detto QÁlberto (4).

Entretanto, apefar dos leiloes, dos vários incêndios do pa-

lacio real de Madrid, da generoíidade dos reis e da nobreza

de Hefpanha a príncipes e dignatarios extrangeiros; das re-

voluções e defordens politicas que teem revolvido a Hefpanha

defde Carlos v até hoje, dos roubos do exercito francez (5),

(1) É o martyrio dos 10:000 chriítãos íbb o governo de Sapor 11, rei

da Períia; quadro n.° i 5 do Belvedere de Vienna^2.° andar, i.
a fala); an-

tigas efcholas flamenga e allemã. (‘Ver^eichmss, 1872, p. 55 .) Dado de
prefente á familia Perrenot (Granvella) pelo Eleitor da Saxonia, Johann
Friedrich «o Generofo». (Zeitfchrift f. bild. Kunft, vol. v, p. 140. Thau-
fing, op. cit., p. 288.) Dürer pintou o quadro de 1 507-1 5o8

;
eftá muito

damnincado.

(2) Quadro de i 5o3
,
fegundo Ulrichs (V-140), e quadro de 1 5 1 2. (Ul-

richs, ibid., citando Waagen.) São provavelmente os n. os 26 e 28 do ‘Ver-

qeichniss, p. 56
;
criticados em Thauflng, p. 224 e 3og.

(
3 ) Eíte quadro não fe tornou a achar em Vienna; eftá provavelmente

na Suécia; o de Befançon é copia. (Uirichs, V-140.) No Belvedere vimos
em 1871 e 1872 mais quatro quadros authenticos do mefmo meftre: tres

retratos (Ver^eichniss, n.os 5
, 29 c 3o) e o celebre quadro da Adoração da

SS. Trindade (n.° 18).

(4) E curiofo que, das 3q compofiçóes das eMarien de Dürer, citadas

por Thauflng a p. 532
,
apenas nove fejam quadros; 14 gravuras em co-

bre; 2 grav. em madeira; 8. defenhos, e uma obra de efculptura (afóra as

3 <í'Marias novas e ‘Vida de éMaria: 20 gravuras'. Por iflb não fe falia

(como em Holbein, Raphael e Murillo) de uma cMadonna de Dürer, mas
mais dos feus retratos e das fuas gravuras.

(
5
)
Em parte alguma foram efles roubos tão defcarados como em

Hefpanha; os generaes francezes Soult (em Sevilha), Sebaftiani (em Gra-
nada), Suchet (em Valência), Viátor, un peu partout, etc., capitaneados

por Jofé Bonaparte, paflaram, munidos do Diccionario de Gean Bermudez
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ainda Madrid, mais feliz do que Lisboa, conferva algumas

joias de Dürer (1). Sáo ellas cAdão e Eva, dois quadros de

1507 fobre o alto, o retrato de Dürer de 1498 (tinha 26 an-

nos), e um retrato de homem de' i 52 i; Thaufmg fuppoe fer

eíle ultimo o de Hans Imhoff, o Velho. Foram todos da col-

lecção de Carlos 11.

Infelizmente, Thaufmg (2) prova que o exemplar do Adão

e Eva de Madrid é uma copia, embora antiga, do original que

eítá na galeria Pitti, em Florença.

Madrazo ainda confidera em 1873 as duas Taboas como
originaes. O retrato de Dürer de 1498 já foi claífificado por

Paílávant
(3 )

como copia contemporânea do original dos Uffi-

lii; Madrazo ainda duvida em 1873 (4). Thaufmg
(5 )

admitte

o exemplar de Madrid como original, e claífifica o retrato dos

Uffiiii como copia; ao outro retrato fupradito de 1 52 1 tece

Thaufmg os maiores elogios, claífiíicando-o entre os primei-

ros do au&or (6).

Paífavant cita (7) mais feis quadros do Mufeu de Madrid

que eram alli attribuidos a Dürer em i 856
;
o novo Catalogo

(que havia apparecido muito a propofito em 1800), reviíta aos conventos
e egrejas de Hefpanha: roubou-fe com methodo; a uma recufa correfpon-
dia a ameaça de incêndio— e lá iam os quadros. Não fallemos no que
elles fizeram em Portugal: no Porto, em Odivellas, em Thomar, em Al-
cobaça, em Guimarães, etc.

(1) Vide o excellente Catálogo de los cuadros dei oMufeo dei Prado,
de D. Pedro de Madrazo. Madrid, 1873, 8.°, p. 237 e 238 .

(2)
cDiirer, p. 286.

Em Mayença exifte outra copia, fegundo Thaufmg (p. 288, nota 1),

copia da copia de Madrid. Paífavant ainda julgava, em 1 853
,
o oAdáo e

Eva como o original, que fora dado ao Imperador Rodolpho 11 pelo fe-

nado de Nürnberg (p. 142), e paífára depois para Hefpanha.

(
3 ) Op. cit., p. 143.

(4) «Parece á algunos dudofa fu autenticidad. . .»

(
5
)

lOiirer, p. 141.

(6) Idem, p. 442 e 443.

(7) Idem, p. 143 e 144.

10
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de 1873 corrigiu as falfas affirmações dos Catalogos (1) de

1843 e i 85 o.

Não é fó em Hefpanha que fe tem manifeftado a neceííi-

dade de fe proceder a um novo exame e nova critica das obras

de Dürer. Defde que começaram em Paris, Londres, Ber-

lim, Vienna, Leipzig, Amfterdam, Haag e Bruxellas os gran-

des leilões públicos, e fe organifou a efpeculação fobre obje-

õtos d’arte, furgiram Dürers por toda a parte; não fó qua-

dros, mas defenhos, gravuras inéditas, aguas fortes, e até

obras d^efculptura, coufa que elle nunca fez. A critica, os es-

pecialiftas tiveram de proceder a um novo balanço. A Alle-

manha, que tinha mais a ganhar— e também mais a perder,

— deu o exemplo. Os defenhos de Berlim, Bamberg e Wei-
mar foram condemnados na maior parte (2), apefar das re-

clamações dos fnrs. Haufer (3), confervador de Bamberg,

W. Lübke (4) e A. von Eye. Outros trabalhos foram-lhe

reftituidos, como uma grande parte dos defenhos do triumpho

de Maximiliano, cuja gloria era dada quaíi exclufivamente a

Hans Burgkmair (5)— e allim por diante.

A Hefpanha tem-fe esforçado por fubftituir ou por atte-

nuar, pelo menos os roubos, extravios e vendas, que fe fize-

ram das obras de Dürer em Hefpanha. Abfirahindo das col-

lecções officiaes (Bibliotheca Nacional (6), Bibl. da Academia

(1) São do mefmo íhr. D. Pedro de Madrazo, que pôz a edição de

1873 á altura da fciencia moderna. Os Dürer íuppoftos de 1843 e i 85o
eram, fegundo as edições dos ditos catalogos, que temos também pre-

fentes: N. os
466, 956, 972, 992, 1009, ion, 1017, 1019 e 1069.

(2) Zeitfchrift f. bild. Kunjl, vol. vi, p. 114, artigo do íhr. Thaufing,

e vol. vii, p. 3o (Kunjlchr.).

(
3
)
Idem, VI-271 e 272.

(4) Kunjlchronik. 1871, p. 193-196.

( 5 Í Kunjlchronik, 1869, p. 5 .

. (6) Vide: RoíTell y Torres. Noticia dei plan general de clafijicacion

adoptado en la fala de e/lampas de la Bibliotheca nacional y breve cata-

logo de la coleccion, etc." Madrid, 1873-8.0 de 162 pag. Antes um pequeno
refumo da Hijloria da Gravura.
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de S. Fernando
,
etc.), ha alli, principalmente em Madrid, im-

portantes collecçòes particulares. Bafta citar a do fnr. D. Va-

lentim Carderera, auétor da Iconografia efpanola (1); com-

poe-fe de 27:000 gravuras, reunidas em 71 carteiras, além de

32:000 retratos em 49 carteiras, e mais de 100 volumes. O
fnr. Carderera poífue o que ha de melhor de Dürer em gra-

vuras originaes; bafta citar a Grande Fortuna; o Cavalleiro,

a EMorte e o ‘Diabo; a EMelancholia; o Efcudo da zMorte,

etc., etc. Bem haja quem afíim emprega, nobremente, os feus

meios

!

Nós nada temos feito. O eftado por certo que nada fez

até hoje; os particulares ricos, que defperdiçam á larga por

mil e uma futilidades, ignoram, na maior parte, a própria

exiftencia de Dürer. E todavia, facil feria, mefmo a qualquer

particular remediado, colleccionar com pequena defpeza um
bom numero de producçòes do celebre meftre allemão.

Já em 1864 publicou Deis (2) uma bella reproducção em
gravura em madeira da Pequena Paixão por modico preço.

Em 1875 appareceu em Utrecht uma nova edição da T)ida
de Nofia Senhora (3), e no mefmo anno e na mefma cidade

ainda: a Grande Paixão (4) por preço rafoavel. Com eftas

reproducçoes dos cyclos das gravuras em madeira (falta ape-

(1) Icon. efp. Colleccion de retratos, ejldtuas, maufoleos y demás
monumentos inéditos de reyes, reinas, grandes capitanes, etc. Defde el

íiglo xii hafta el xvi, copiados de los originales por D. Valentin G. y So-
lano. Madrid, 1 855 e 1864. 2 vol. foi., 92 grav. (Vide a analyfe em El
arte en Efpana, IV-63-78.)

(2)
eT)ie kleine PaJJion. Getreu in Holz nachgefchnitten v. C. Deis.

Eichítádt. 1864, 4.
0

, 37 grav., em mappa. Preço 11 Marcos, ou 2^750 reis.

(
3
)
La "Vie de la Sainte Uierge en vingt gravures fur bois par Al-

bert (!) Dürer. Nuremberg, anno i 5 ii. Décrite en vers latins par Cheli-

donius. Reproduótion procédé de P. W. Van de Veijer, . . avec une intro-

duétion de Ch. Ruelens. Utrecht, s. d., foi. gr., 20 grav. Preço 18 Marcos,
ou 4$5oo réis.

(4) La grande PaíTion. Utrecht, foi. imp., 12 grav. Reprod. fac íimile

(Nüremberg, i 5 ii), avec introd. G. Dupleffis. 40 Marcos, ou io$ooo réis.
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nas o quarto cyclo: oApocaljpfe, em 16 grav.), com 23 com-
poíições (1) importantes, publicadas por Thauíing, e com al-

gumas photographias complementares (2), poder-fe-ha reunir

por pouco preço
(3)

o que ha de melhor entre os trabalhos

de Dürer. Quem não quizer reproducçóes tem occafião para

ampla colheita nos numeroíiííimos leiloes que fe fazem quaíi

quotidianamente nas grandes capitaes, e principalmente nas

grandes cidades provinciaes importantes, da Allemanha : Lei-

pzig, Nürnberg, Frankfurt, Bonm, Stuttgart, Carlsruhe, Braun-

fchweig, onde os preços (4) fão menos elevados que em Pa-

ris, Vienna ou Berlim

Eftas noticias que damos da influencia de Dürer fobre os

theoricos hefpanhoes foram, não fó completamente ignoradas

pelo Conde de Raczynski, mas ainda pelo proprio Thauíing,

que cita uma única paflãgem
(
5

)
pouco importante de Pa-

checo (ed. de 1649) e fomente apud Waagen, de onde con-

cluímos que não teve nem a çArte de la Pintura á viíla, nem
os 'Diálogos de Carducho, e muito menos os auótores portu-

guezes, que mencionámos, e que o Conde também não explo-

(O Thauíing traz 52 illuítraçóes, contando as bellas iniciaes, etc.

(2) P. ex., da Galeria de Augsburg (V. oA.dden.doC) : Duas bellas Ma-
donnas, que Thauíing não traz, como não traz outras duas de Vienna;
retrato de Holzfchuher, e os defenhos aguarellados da Albertina, publica-

dos no centenário de 1871. (
cDie Trachtenbilder Dürer's in der Alb., por

F. W. Bader. Foi. gr., 6 illuítraçóes em chromo-lythographia.) Preço 6
florins ou 4 thalers= 3$ooo réis.

(
3

)
Cuftaria tudo, ilto é: Obra de Thauíing 22 Marcos ou 5$5oo; os

tres cyclos citados, 69 gravuras, 17^2 5o; os feis defenhos aguarellados

3$ooo; as cinco photographias (formato 4.
0
)
2$ooo; ao todo 27^000 réis.

Foi d’efte modo que nós juntamos os elementos que pofluimos.

(4) Os preços das gravuras originaes fão elevados. No leilão Alferoíf

de Munich venderam-fe ha annos: o S. Jeronymo a 3o5 florins; o Ca-
valleiro, a c"Morte e o Diabo a 400; a ferie da" T)ida de NoJJa Senhora a

400, etc.

( 5 )
Thaufmg, p. 5 i 3 .
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rou. Náo temos pretençoes de paíTar aqui em reviíta todos os

efcriptores hefpanhoes (1) em que fe revela o eítudo das theo-

rias de Dtirer. Os livros hefpanhoes fobre arte, em geral do

feculo xvi e xvn, fão rariííimos (2); as poucas edições que fe

fizeram de alguns, modernamente, publicaram-fe em poucos

exemplares; eífas mefmas as alcançámos com difficuldade. Os
livros de Butron (1626), Juan Caramuel (1678), Sagredo

(i 52Ô) (3), a traducção de Villalpando (1 565), as obras de

Cefpedes, Efpinofa y Maio (1681), Garcia Hidalgo (1691),

Palomino y Velafco (17 1 5), Magadan y Gamarra (1743), e

Preciado de la Vega (1789), efperam por um editor. As Ob-

fervaciones de Vittoria á Felfina pitrice pararam em 1869

na 2.
a folha, aíTim como Pacheco y fus Obras de Afenfio y

Toledo em 1868 na 5.
a folha. — Se a febre política abforve

tudo e todos

!

O que dizemos fobre as relações de Dürer com Portugal

é talvez tudo quanto fe póde dizer hoje, no eítado aátual da

queftão, com os fubíidios que exiftem; o que dizemos das

mefmas relações com a Hefpanha é apenas a amoftra de um
trabalho que fe poderá fazer de futuro.

(1) Palomino y Velafco (El Mufeo piãorico, etc. Madrid, 1715, foi.)

allude frequentes vezes á influencia de Dürer, theorica e pratica (p. 47,
56

, 149, etc.). O efcriptor hefpanhol acha que Dürer «imitó Juan de Bru-
jas» (fic), (p. 47).

(2) A Bibliotheca do Porto poíTue apenas os Diálogos de Carducho
na edição original, a Commenfuracion de Villafane (ed. 1625), os fZ~)is-

curfos de Butron, o cMufeo de Palomino, a oArte e ufo de oArchiteãura
de S. Nicolas (todos os tres nas ed. orig.), e as traducções dos tratados de
Serlio (por Villalpando, 1 573) e de Vignola (por Caxes, 1702). É tudo o
que pudemos encontrar depois de um exame minuciofo dos Catalogos
manufcriptos.

(
3 ) Diego de Sagredo: éMedidas dei Romano necefarias a los oficia-

les que quieren feguir las formaciones de las bafes, columnas, etc. To-
ledo, i 526, 4.

0
,
gothico; primeira edição do i.° livro fobre artes plafticas,

publicado na Peninfula. Publicaram-fe d’elles duas edições em Lisboa,
por Luiz Rodrigues, em janeiro e junho de 1542; 4.® e 5 .

a ed. em Toledo
1549 e 1564.



*



RECAPITULAÇÃO

INFLUENCIA EUROPÊA DE DÜRER NO SÉCULO XVI

A influencia de Dürer demonítrada nos Paizes-Baixos, em Portugal, na
Hefpanha, e, finalmente, na Italia. Sua influencia fobre Andréa dei

Sarto, Pontormo, Lorenzo Lotto, Ticiano, Raphael e Giulio Romano.
Dürer na officina de Giovanni Bellini. Dürer no Spajimo e nas Log-
gie do Vaticano. Raimondi e as imitações da Vida de Noffa Senhora
e ‘Pequena ‘Paixão . Prefentes de Raphael a Dürer e reípofta do ar-

tiíta. Dürer em Bologna; ovações. Morte de Mantegna.

Não imagine o leitor que nós exageramos a influencia de

Dürer fobre a arte do feculo xvi. Pelo que deixámos dito fica

demonftrada a influencia de Dürer nos Paizes-Baixos, em
Portugal e em Hefpanha. Já difíemos (a p. 42, n. 2) que Dürer

alcançára uma brilhante reputação na Italia; vamos proval-o,

e vamos provar mais
: que não gofou fomente de uma grande

fama, mas que exerceu mefmo na patria da Renafcença da

Arte uma influencia notável. O nofíb quadro feria incompleto

fe deixaífemos de provar fua influencia n^irn paiz que deu no

feculo xvi o tom na Arte da Pintura, como os Paizes-Baixos

o haviam dado no feculo anterior.
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Vafari (i) já havia apontado Giovanni Bellini (2), Andréa

dei Sarto (3), e feu difcipulo Jacopo Pontormo (4), como imi-

tadores de Dürer. Os dois últimos copiaram um certo nu-

mero de figuras do artiíla allemáo que eftão nas gravuras em
cobre. O mefmo fez Lorenzo Lotto. Com relação a Giovanni

Bellini não fe póde dizer o mefmo, nem talvez fe poífa dizer

que creou alguma obra debaixo da influencia de Dürer; pelo

contrario; no Rofenkran^feft de Dürer (hoje no Pràmonftra-

tenfer Stift Strahow em Prag) revela-fe a influencia de Gio-

vanni fobre o artifla allemão; quando efte fez a fua fegunda

viagem (i5o6) a Veneza como at'tijia (a primeira fizera-a

como íimples aprendiz), já Bellini era ancião, e fegundo o

teftemunho de Dürer (5), «o melhor de todos na pintura em
Veneza». Thaufing, que nega (6) eíTa influencia, indica porém

a origem do dito de Vafari, e moítra ao mefmo tempo (7) a

relação baflante intima que exifte entre o Ticiano da primeira

época e o Dürer de i5o6. Ticiano ficára, por morte de Gio-

vanni Bellini, incumbido de concluir uma ‘Bacchanal olym-

pica (8), encommendada em 1 5
1 4 por Aífonfo de Ferrara.

(1) Temos a dizer que eftas asserções de Vafari foram primeiro con-
firmadas e documentadas pelos benemeritos editores-criticos da edição
Le Monnier das Dite, os fnrs. Vincenzo Marcheíi, os irmãos C. e G. Mi-
lanefi e C. Pini, dos quaes apenas os dois últimos poderam aífiftir até ao
fim da edição (1845-1870).

Colhemos efias citações das ‘Vite, porque Thaufing não as traz. Af-
firma apenas o fado da influencia (Dürer, p. 265, 3 1 5, etc.)

}
porque falia

a outro publico.

(2) Dite, vol. xiii, p. 23.

(3) Dite, vol. viu, p. 205 e nota.

(4) Dite, vol. ix, p. 47-48.

(5) Briefe, p. 6.

(6) /Diirer, p. 266 e feguintes. Thaufing não fez mais do que refumir

o que Crowe and Cavalcafelle difleram fobre as relações artifticas de Dü-
rer com Giovanni Bellini. (ç/l Hiftory of painting in North Italy. Lon-
don, vol. 1, p. 1 74-1 77.)

(7) Taufing, p. 265-269.

(8) Crowe and Cavalcafelle trazem uma gravura da Bacchanal. (Op .

cit., vol 1, p. 192.)
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N’eíte quadro ha certos pannejamentos à Dürery que origina-

ram o dito de Vafari, porque o quadro, pofloque concluído

por Ticiano, fahiu da officina com o nome de Giovanni Bel-

lini. A afíinidade dos trabalhos do joven Ticiano com o ca-

racter e natureza artiílica de Dürer, é demonítrada por Thau-

fmg com um tado fino encoítando-fe a Lanzi (i).

A natureza d’eíte trabalho e a queítão a que temos de nos

reítringir não confente que nos alarguemos mais n’eíte ponto,

nem que expúnhamos aqui uma outra demonítração que fe

refere á influencia de Dürer fobre o proprio Raphael.

Thaufing demonítra que uma grande parte, e a mais im-

portante da compofição do Spajimo di Sicilia (no Prado, em
Madrid), é copiada de uma gravura em madeira da Grande

Paixão de Dürer; as Loggie do Vaticano aprefentam baítan-

tes reminifcencias, que teem fua origem nas gravuras do ar-

tifta allemão; por exemplo, a cupula n.° 6 eítá compofla com
elementos tirados de tres gravuras (2) de Dürer. A compofi-

ção, lo Strego^o, attribuida por uns a Raphael, por outros

a Giulio Romano, é a copia de uma pequena gravura em co-

bre de Dürer
(
3 ).

Doice refere (4) que Raphael colleccionava com afan os

defenhos e gravuras em madeira e em cobre de Dürer, e que

as tinha, em grande eítimação, expoítas na fua officina. Foi

debaixo da direcção de Raphael que Marcantonio gravou em

(1) Idem, p. 268.

Notaremos que o Dr. Eifenmann (Zeitfchrift f. bild. Kunfi. Kunjl-
chronick, vol. vi-157) efcrevia em 1871 á redacção aeíte jornalque havia
achado um retrato admiravel de Dürer, feito por Ticiano, na galeria do
Palazzo Spada em Roma. Depois não fe fallou mais no retrato, nem Thau-
fing o menciona. O Dr. Eifenmann eítava catalogando em 1871 as i 3 ga-
lerias abertas ao publico em Roma.

(2) São as gravuras de Bartfch, 61, 71 e 73. (Thaufing, p. 352 .)

(
3
)
Bartfch, 67. Thaufing, ibid.

(4) Aretino oder Dialog iiber Malerei von Lodovico Doice ed. Eitel-

berger. Wien, 1871, p. 42 (no vol. 11 das Quellenfchriften, etc.); n. ed. da
ed. princeps, 1557.
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i5o6 quafi toda a Vida de NoJJa Senhora de Dürer, e pou-

cos annos depois toda a ‘Pequena ‘Paixão, do mefmo artiíla.

Sabe-fe que Raphael enviára de prefente a Dürer, em i5i5,

vários defenhos feus; uma d^eílas preciofas reliquias, um bello

defenho a lapis vermelho, eílá na Albertina de Vienna, com
uma nota autographa de Dürer que indica a procedência do

defenho e a data da recepção. O noífo artiíla retribuiu a hon-

rofa offerta, mandando a Raphael as fuas gravuras e o feu re-

trato fobre tela finiííima a cores de colla ou d’agua, executado

por fórma, que podia fer viíto d’ambos os lados; eíta obra

caufou admiração ao pintor de Urbino, fegundo diz o pro-

prio Vafari (i): la quale cofa parve maravigliofa a Raffael-

lo. Foi provavelmente pintado fegundo o mefmo proceífo o

retrato de Carlos v en lien^o blanco dibujado de aguada (2),

com que o imperador quiz honrar a um tempo Dürer e Ra-

phael: a eíte, offerecendo-lhe a fua effigie, ao allemão efco-

lhendo-o, como artiíla digno de Raphael.

Quando Dürer fez em i5o6 a excurfão a Ferrara e Bolo-

gna, foi recebido em ambas as cidades com honras extraor-

dinárias; na primeira teve de acceitar as homenagens poéticas

do humaniíta Ricardo Sbroglio de Udine; em Bologna foi re-

cebido pela confraria de S. Lucas com toda a folemnidade,

fendo-lhe dito á queima-roupa que era o primeiro pintor do

mundo (íic) (Thaufing, p. 272). Note-fe que eílava então á

teíla da efchola de Bologna o celebre Francefco Raibolini,

aliás il Franda, amigo de Raphael. Dürer ia a continuar

para Mantua, a fim de vifitar o ancião Mantegna, um dos

artiífas que elle mais admirava— e de quem mais aprendeu,

— quando a morte repentina do illuítre italiano (i3 de Se-

ptembro de i5o6) lhe veio cortar eífa efperança.

(1) Vite, vol. vm, p. 35
,
ed. Lem.

(2) Pacheco, Arte de la pintura, vol. 11, p. 164, e antes p. 134.
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Eftas indicações baftarão. Dürer foi confiderado até hoje

como um grande artifta, mas eftes e muitos outros fados que

Thauíing defcobriu ou collocou em nova luz, conquiítaram a

Dürer uma poíição excepcional no feculo xvi, feculo que tem

para a Allemanha uma importância internacional como fe-

culo da Renafcença, e uma importância nacional como fe-

culo da Reforma.

Temos concluído por hoje.

Ahi fica o caminho claramente indicado, em que terão de

fer continuados os eftudos fobre a Renafcença artijlica em

‘Portugal. Uma miffão aos archivos de Augsburg e Nürnberg

de um lado, Bruges e Antuérpia (i) do outro, confiada a pes-

foa habilitada com eftudos fobre a renafcença allemã e fla-

menga, feria amplamente compenfada: a prova eftá no que

nós pudemos fazer com meios limitados e fem auxilio algum

official

Infelizmente a efcolha de peflba habilitada é difficil; efta-

mos hoje em embarras de richeffe; defde 1872 para cá tem

furgido em Portugal, ex abrupto, uma tal quantidade de en-

tendedores profundos, fabios amadores, e dilettanti confum-

mados em matéria de Arte, que o governo de S. M. F. ha-

via de fe achar em férios apuros, quando hovefíe de efcolher

(1) Já em 1875 lembramos eíte meio. (Conde de Rac^ynski, p. 41-43.)

O eítudo das noíías relações com a corte de Borgonha póde reduzir-fe aos

archivos de Lille, Dijon e Bmxellas, que fão os que encerram a contabi-

lidade dos Duques de Borgonha; eítes em primeiro logar; depois os ar-

chivos de Namur, Tournay, Gand, Louvain, Ypres, Liége, Mons, Malines,

Audenarde, Courtray, Nieuport, Dinant, Furnes, d’Aloít.
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de entre os collaboradores das cArtes e Lettras (i) (1872-

1875) a peíToa idônea para a miíTão íupradita.

Que diría o Conde fe tiveífe prefenciado a adividade d’es-

fes criticos nos 41 numeros das çArtes e Lettras?

Que haverá penfado o noffo refpeitavel amigo, o fnr. Vis-

conde de Juromenha, o mais affiduo e intelligente collabora-

dor do Conde (2), d’effe phenomeno curioíiííimo ?

EíTes 41 numeros fão mais uma prova de que em Portu-

gal ainda não acabou a era dos milagres.

(1) Julgámos efta publicação em 1875 (Conde de L^ac^ynski, p. 36-

38), e teríamos de julgar muito mais feveramente o que o jornal nos apre-
fentou depois d’aquella data; os difparates, os qui-pro-quo, as bévues de
tout genre, acham-fe alli em quaíi todas as paginas; é um nunca acabar;
nomes de pintores trocados por nomes de gravadores, nomes de defenha-
dores trocados por nomes de pintores, e vice-verfa; gravadores e defenha-
dores trocados, e vice-verfa; os estabelecimentos xylographicos em
que se executaram os clichés das gravuras do jornal, transforma-
dos em auctores e artistas; ora em pintores, ora em defenhadores, ora
em gravadores!! Compoíições com a paternidade trocada; pinturas com
nome de defenhos, e defenhos com o nome de pinturas; pintores mortos
figurando como vivos, e até pintores que nunca exiítiram ! etc. O jornal

é um documento que devia fer deítruido para honra do paiz, porque, a

final, mefmo a ignorância tem feus limites. Daremos as provas de tudo
quanto dizemos hoje ácerca das cArtes e Lettras.

(2) Sans fon aide je ne ferais jamais venu à bout de cette entreprife.

(Diãionnaire, p. 169.)



ADDENDA

i

SOBRE AS RELAÇÕES DE PORTUGAL COM A CORTE
DE BORGONHA (sec. xv e xvi)

a) A CHRONOLOGIA DESSAS RELAÇÕES

Se nós diífemos, no principio do noffo trabalho, que as

noífas relações com os paizes de Flandres e com a corte de

Borgonha começaram principalmente defde a chegada da em-

baixada borgonheza a Lisboa (1428), não foi porque ignoras-

femos que houve relações anteriores a efla data. Quizemos fó

accentuar a importância que o ado do cafamento entre duas

cafas reinantes tinha fobre as relações dos fubditos dos dois

paizes. Hoje, o cafamento, fó per íi, não obriga os paizes a

coufa alguma; no feculo xv o cafamento íignificava a alliança

das caías reinantes e dos fubditos d’ellas, porque a relação

de dependencia dos povos para com os príncipes era abfoluta.

O cafamento da infanta D. Ifabel com o Duque Felipe foi

pois um fado capital da noífa hiítoria, e o que dizemos em
feguida prova claramente o dito (1).

(1) Talvez não menor influencia do que o cafamento da Infanta D.

Ifabel, filha de D. João 1, com o Duque de Borgonha em 1430, teve outro

cafamento, o da Infanta D. Leonor, filha de D. Duarte, com o Imperador
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As noíTas relações com a corte de Borgonha começam com
a própria fundação da monarchia. A maior parte dos efcri-

ptores da noífa hiítoria efcrevem que o Conde D. Henrique

era filho de Henrique, neto de Roberto .1 de Borgonha.

Em 1158 grande numero àt Cruzados flamengos figuram

na tomada de Santarém.

Em 1184 manda o Conde de Flandres* Felipe cTAlfacia,

pedir a D. Affonfo i a mão de lua filha, a Infanta D. Mafal-

da; efta princeza cafou, por morte de feu marido, fegunda

vez (1194) com o Duque de Borgonha Eudes ui, fallecendo

em 1218 (antiga era). D. Mafalda (1) foi regente de Flandres

em 1 190, quando feu marido partiu para a terra fanta.

Em 1188 tomam os flamengos parte na tomada de Sil-

ves (com allemães e francezes).

Em 1200. D. Sancho 1 faz doação de Villafranca aos fla-

mengos.

Em 1212. O Infante de Portugal, D. Fernando, filho de

D. Sancho 1, cafa com a Condefía de Flandres, filha de Bal-

duino, Imperador de Conftantinopla; para eíle cafamento

concorreu muito a Infanta D. Mathilde (ou Mafalda) de Por-

tugal, Duqueza de Flandres (pelo cafamento com Eudes ui;

antes era Condefla, fim pleímente).

cTAlIemanha, Frederico ui (1439-1493) em 1452. O imperador eftava em
muito bocis relações com o filho da Duqueza, Carlos, o Temerário, e até

fe aviftou com elle em Trier (Trèves) em 1473, a fim de combinar o au-
xilio que lhe havia de preftar na realifação do feu grandioíb plano do im-
pério gallo-belga.

O Duque Carlos pretendia alargar os feus domínios pelas duas mar-
gens do Hheno fuperior e proclamar-fe rei da Gallia-Belgica. Frederico m
apoiava efta ideia com a condição que Carlos daria a mão de fua filha

unica, Maria, a feu filho Maximilianq,, que foi mais tarde Imperador. O
accordo não fe fez; cqjhtudo, Maximiliano fempre cafou, a final (1477)
com Maria de Borgonha, depois da morte do Duque Carlos em Nancy

(
1 477)*

(1) Vide mais pormenores fobre efta princeza em V. de Santarém.

(Quadro, vol. iiíf p. 4 a 9.)
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Depois de 1212 ha uma interrupção nas noticias, e fó em
1425 reata o Vifconde de Santarém o fio.

Entre 1212 e 1425 podemos nós intercalar uma noticia

valiofa para a hiíloria da arte em Portugal, que foi ignorada

do benemerito Vifconde. É a feguinte:

Em 1415 , treze annos antes da celebre embaixada, man-
da o Duque Jean Jans Peur (reinou de 1404- 1419), pae do

que foi mais tarde (1419-1467) genro de El-Rei D. João 1, o

feu retrato a El-Rei, feito por Jehan Malwel ou Melluel, que

foi pintor official do Duque de 1697 a iqi 5
,
anno em que

morreu, tendo concluído pouco antes o dito retrato (1).

Eíte prefente não foi por certo um faéto ifolado (2).

Em 1425 manda D. João 1 Ruy Lourenço em embai-

xada ao Duque de Borgonha; abonaram-fe-lhe 25 :ooo do-

bras.

Em 1428 manda D. João 1 por embaixadores a França

D. Álvaro, Bifpo do Algarve, e o Doutor Fernando Affonfo

da Silveira, para tratar do cafamento da Infanta D. Ifabel

com o Duque de Borgonha, Felipe —-o Bom

.

Em 1429 (Janeiro 6) obriga-fe o Duque Felipe de Bor-

gonha, e Conde de Flandres, por carta patente, a dar por

fua morte ou morte da Infanta, a ella e feus herdeiros, me-

tade de feu dote, e não lh’o dando terá, emquanto não fôr

pago, 7:187 coroas pelas terras do feu Condado de Flandres.

Em 1429 (7 de Maio) dá o Duque de Borgonha procura-

ção e poder aos feus embaixadores o fnr. de Roubaix e d’Her-

zelles, e de Lannoy, e a André de Tholonjon, etc., para re-

ceberem em feu nome a Infanta de Portugal, D. Ifabel.

Em 1429 (24 de Julho) aííigna-fe em Lisboa o contra-

(1) Crowe e Cavalcafelle, ed. Springer, p. 20. Não foi pois Van-Eyck
que nos deu o primeiro efpecimen da arte flamenga. (Vide o que dize-

mos adiante fobre o retrato da Ambrafer-Sammlung, em Vienna.)

(2) Santarém. Quadro

,

vol. m, p. y.
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cio de cafamento entre a Infanta D. Ifabel (i) e o Duque Fe-

lipe, fendo prefentes: El-Rei D. João i, os Infantes D. Duarte

(herdeiro), D. Henrique, 'D. João e D. Fernando. Sagrou o

Bifpo cTEvora, e recebeu-fe a Infanta com o fnr. de Rou-
baix.

Em 1433 (Junho i3) dá o Duque de Borgonha quitação

a D. João i de 1S4 coj'ôas de ouro

,

dote que fora da Duque-

za, Infanta.

Em 1433 (Novembro 10
)
dá a Duqueza-Infanta á luz o

mais tarde celebre Duque Carlos, o Temerário; a noticia foi

logo communicada para Portugal.

Em 1446 (Novembro) o Duque de Borgonha intervem

nas differenças entre o Infante D. Pedro de Portugal e El-

Rei cTAragão.

Em 1446 (?). Embaixada de Jacques de Lalain a D. Af-

fonfo v, de mando do Duque Felipe, o T>om.

(1) A Infanta levou comfigo varias recordações de Portugal (V. Goes,
Chron. P. iv-6o3

)
e vários fidalgos que entraram em fua cafa.

Um dos principaes foi Chriftovão Barrofo, que por morte da Infanta

ficou ao ferviço de feu filho, o Duque Carlos, o Temerário, cujo veador
foi. Morrendo efte príncipe na batalha de Nancy (1477) pafíbu Barrofo
ao ferviço do Imperador Maximiliano, que havia herdado, com a mão
(1477) da Duqueza Maria de Borgonha (filha de Carlos), os eftados de
Borgonha. Barrofo ferviu ainda o filho de Maximiliano, o Duque e Rei
Felipe 1, e finalmente Carlos v, filho de Felipe— ao todo cinco gerações!

D. de Goes, que tratou muito com elle em Flandres (em Dendremon-
da (Tcrmonde), onde refidia) diz que «feria homem de cento & vinte an-
nos, pouco mais ou menos, quando o conheci, tão perfeito, & inteiro em
feu juizo, & boa difpofição como fe fora de quarenta». (Chron. P. 111-371.)

Os reis D. Affònfo v, D. João 11 e D. Manoel ferviram-fe muitas vezes

de Barrofo em «negocios de muita confiança». (Veja-fe a prova em San-
tarém. Quadro, III- 1 86.)

Barrofo vivia ainda em Janeiro de 1 5 1 7, e tendo a Infanta D. Ifabel

cafado com Felipe, o Bom, em 1430, temos um periodo de 87 annos.

Barrofo não podia ter, quando partiu para Flandres no fequito da prin-

ceza, menos de vinte annos; de forte que o dito de Goes (além da fé que
nos merece o eminente e confcienciofo efcriptor) fe juftifica perfeitamente.

Ainda recentemente uma aucloridade de primeira ordem, Pefchel,

confirmou a alta opinião que os contemporâneos formavam de Goes.

(Gesch. des Zeitalters, p. 81, 3 5 1
,
paííim.)
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Em 1439 (Dezembro?) manda o Duque Felipe e a Du-

queza fua mulher, irmã do Infante Duque de Coimbra D. Pe-

dro, a embaixada do Deão de Vergy a D. Aííbnfo v, a fim

de lhe exprobar a morte de D. Pedro em Alfarrobeira, recla-

mar para o corpo a fepultura da Batalha, que lhe mandára

fazer feu pae D. João 1
,
e pedir juftiça para fua mulher, filhos

e criados, refiituição de bens, honras, etc.

Em 1449 íãhe de Portugal para Flandres o Infante D.

Jaime, filho do Infante Duque D. Pedro; chega ao porto de

Eclufe e dirige-fe a Bruges, onde é recebido por fua tia, a

Duqueza de Borgonha.

Em 1451 chegam á corte de Borgonha os outros filhos

de D. Pedro: o Infante D. João e a Infanta D. Ifabel. Seu

primo Carlos (o Temerário) vae ao encontro d’elles.

Em 1451 a Duqueza de Borgonha D. Ifabel cafa fua fo-

brinha D. Ifabel com o Duque de Cleves
(
1 ).

Em 1455
;
quefião de etiqueta, relativa aos príncipes por-

tuguezes refidentes na corte de Borgonha.

Em 1484 chega a Ceuta a frota de Borgonha, comman-

(1) Parece que houve aqui lapfo do V. de Santarém, porque a p. 85,

vol. m, cita uma paííagem de Olivier de la Marche, em que fe lê. . . «qui
depuis fut mariée à Adolf, Monfieur de Cleves, frère du duc Jehan de CÍe-

ves,. .
. ;

não obftante, o Viíconde cita como acima dizemos; o irmão do
Duque de Cleves era fenhor de Raveftein. (Olivier de la Marche, apud
S'ant., vol. ui, p. 89; vide ainda p. 77, nota, 83, nota.)

O verdadeiro Duque de Clèves, Jean de Clèves, primogénito, cafou
com a princeza Ifabel de Borgonha. (De BuíTcher, Recherches, 1859, pag.

41.) Adolphe de Clèves teve da filha do Infante Duque D. Pedro um filho

unico, Felipe, fenhor de Raveftein e de Winendale, que recebia em 1495
de D. João 11, feu primo, uma tença de 400:000 reaes brancos. (V. San-
tarém. Quadro, vol. 111-166.)

Adolphe de Clèves cafou em fegundas núpcias com Anna de Borgo-
nha, filha baftarda de Felipe, o Bom, e viuva de Meffire de BoríTele. (De
Buífcher. Op . cit., p. 41.)

Diremos já agora que Guicciardini cita ainda uma outra Ifabelia di

Portogallo, cafada com o Barão, fnr. de Tra^egnie, « caualiero & Doiano
delFordine dei Tofon’ d’oro, il quale fpofo per Cario Quinto Ifabelia di

P. . .
», etc. (P. 392.)

12
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dada pelo Bastardo de Borgonha (filho do Duque Felipe, o

Tlom), para combater contra os mouros; eram 12 galés, com
10:000 homens.

Em 1466 El-Rei D. AfFonfo v faz doação das ilhas dos

Açores a fua tia, a Duqueza de Borgonha, Infanta D. Ifabel.

Em 1476 (Nov.); entreviíta de El-Rei D. Affonfo v (1)

com o ultimo Duque de Borgonha, Carlos, o Temerário
, junto

a Nancy.

O Duque morre, mezes depois, a 5 de Janeiro, no campo
de batalha de Nancy, e os feus bens e eítado de Borgonha

paífam, com a mão de fua unica filha Maria, ao imperador

cPAllemanha, Maximiliano 1.

Com iíto terminam as relações intimas e confiantes, que

houve entre Portugal e a corte de Borgonha, para honra e

gloria de ambos os paizes e proveito grandiííimo para as ar-

tes, fciencias e lettras cTeíle reino. As relações com os paires

de Flandres nem por iífo acabaram, mas tomaram, fobre-

tudo defde o principio do feculo xvi, um caracler mercantil,

que fe foi accentuando, até tomar proporções grandiofas no

fim do reinado de D. Manoel (

1

5 2
1 ) (2).

(1) D. Affonfo v havia partido de Lisboa para França em Agofto de

1476 com 16 navios e 2:200 homens, a fim de mover o velhaco Luiz xi

de França a dar-lhe auxilio contra Caítella; o bom rei de Portugal ficou

aífás perplexo quando feu primo Carlos, o Temerário, lhe diííe defronte

de Nancy que «tinha tratado com um homem em que não havia virtude

nem verdade». (Santarém, III-142.)

El-Rei cahiu das nuvens, porque nada havia percebido da comedia
com que Luiz xi o engodára; era eíte o principe que havia ajudado a ma-
tar o illuítre Duque de Coimbra!

(2) Fica pois eíte appendice ligado ao capitulo 1 fobre as noífas rela-

ções com os paizes de Flandres, completando-o.



RENASCENÇA PORTUGUEZA 9 I

b) A EMBAIXADA EM QUE VEIO JEAN VAN-EYCK

A PORTUGAL

Laborde (I-Introd. cxxix) diz: «Jean van Eyck aborde a

Cafcaes le i 5 décembre 1428...»

Crowe e Cavalcafelle apontam a data 18 de Dezembro

(p. 84).

Raczynski (p. 96) traz 28 de Dezembro.

Um outro auétor, cujo nome náo temos prefente, cita 26

de Dezembro.

Em viíta d’eftas differenças, talvez feja util fixar aqui a

chronologia da viagem, fegundo Crowe e Cavalcafelle (p. 84

e 85 ), que a trazem mais minuciofa.

19 de Outubro de 1428; partida dos dois navios (galeras

venezianas) do porto de Sluys.

i 3 de Novembro; chegam á altura dás Cinq ‘Portes .

2 de Dezembro; chegada a Falmouth.

16 de Dezembro; chegada á foz do Tejo.

18 de Dezembro; fundeiam no porto de Lisboa.

Depois de uma breve demora na capital, partiu a embai-

xada para Arrayolos e d’alli para Aviz, onde a corte a rece-

beu (Racz. diz que a corte efiava em Extremoz «au moment
oü hembaífade arriva à Lisbonne (28 décembre 1428)» fie),

e onde Van-Ejck começou o retrato da Infanta. Em meado

de Fevereiro de 1429 foi o retrato enviado ao Duque, con-

junélamente com o projeéto do contra&o de cafamento.

A chegada da refpofta demorou mezes, e n’efte intervallo

andaram os embaixadores viajando pela peninfula; foram em
romagem até S. Thiago de Compoftella, e vifitaram o rei de

Cafiella D. João 11 vários grandes e o rei mouro de Granada,

Mahomet.

Em cMaio de 1429 eftavam de volta em Lisboa; em Ju-
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nho eítavam em Cintra. Pouco depois chegou o reprefentante

do Duque com plenos poderes. A partida da Infanta demo-

rou-fe porém até 8 de Outubro
;
a frota, que fe compunha de

14 navios, foi difperfa pelos temporaes, e a Infanta chegou a

Plymouth com fó dois navios, defembarcando, a cuíto, em
Sluys, no dia de Natal.

A entrada em Bruges foi deslumbrante; o cafamento teve

logar a 10 de Janeiro de iq3o; é fabido que n^eífe mefmo dia

fundou o Duque, para commemorar a feita, a celebre ordem
do Tofão d’ Ouro.

c) OS RETRATOS DA INFANTA D. ISABEL,

DUQUEZA DE BORGONHA

Hans Memling, T^pger van der Weyden, Jean Martins, T{pger Stoop, Anonymo
do Mufeu de ‘Berlim

Laborde diz, a propofito da eítada de Van-Eyck em Por-

tugal: « Une fois le portrait de Tinfante Ifabelle terminé et en-

voyé à fa deílination, ce fut à qui obtiendrait du peintre célè-

bre foit un tableau d’églife, foit une miniature dans un livre

d^eures, foit enfin un portrait, et les portraits durent être nom-

breux, puisque Don Diego en rapporta deux en Flandre, et les

offrit, en i 520 à Marguerite, Pilluítre gouvernante des Pays-

Bas. » (Introd., I-cxxxi.)

Ignoramos quaes os documentos fobre que o erudito au-

étor fundou os fuas affirmações; todavia, a exactidão, a con-

fciencia e rigor hiítorico que diítinguem todos os trabalhos do

celebre eferiptor, fão uma garantia do que fica dito, tanto mais

que a affirmação fobre os dois quadros de D. Diego (1) é exa-

(1) Eíte quadro eftá hoje em Londres, National Gallery, n.° 186. Ar-
noult fin é uma corrupção do nome de Arnolfini, feitor da caía Marco
Guidecon de Lucca, em* Bruges; a outra figura é fua mulher. (V. Crowe,
p. 100 e 420.)
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da, pois lá os vamos achar no inventario da princeza, a quem
foram dados, inventario que fe publicou annos depois do dito

de Laborde, que elle procurava, mas que fó mais tarde achou.

Ha d’eíTe inventario duas edições: uma de Laborde, pu-

blicada na J^eviie archéologique, i 85 o, vol. vii, p. 36
,
e que

data de 1624, e uma edição de Le Glay, feita fobre o pro-

prio inventario autographo de Margarida d’Auítria de 1 5 1 6 •

efta fegunda edição appareceu na obra do mefmo Le Glay:

Correfpondance de VEmpereur cMaximilien 1 et de ar-

guente d’çAutriche.

Ora os inventários rezam do feguinte:

1 33 . «Ung grant tableau, qu’on appelle Hernoult-le-Fin,

avec fa femme dedens une chambre, qui fut donné a Mada-

me par Don Diego, les armes duquel font en ia couverte du

dit tableaul. Fait du painátre Johannes . » (Invent. de 1Õ169

« Un homme et une femme eftantz des boutz, touchantz

la maing 1’ung de 1’autre, fait de la main de Johannes, les ar-

mes et devife de feu Dieghe efdits deux feulletz, nommé le

perfonnaige: Arnoult fin» (1). (Invent. de 1524.)

O fegundo quadro a que Laborde fe refere traz o n.° 1 3o

no Inventario de 1524:

i 3 o. «Ung moien tableau de la face d’une Portugaloife

que Madame a eu de Don Diego. Fait de la main de Johan-

nes et eít fait fans huelle (huile) e fur toille fans couverte ne

feullet. »

Em 1524 já fe tinha perdido a tradição do pintor e o qua-

dro havia fido chrifmado la belle portugaloife

:

« Une jeufne dame, accouítrée a la mode de Portugal fon

habit rouge fouré de martre tenant en fa main dextre ung

volet avec un petit fainát Nicolas en haut, nomée la belle

portugaloife.» (Invent. de 1524.)

(1) É o Dom Diego de Guevara, de que falia Glay, Correfpondance
de cMaximilien I et cMarguerite d’Á4utriche. Paris, 1839, vol. 11, p. 478.
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Ha ainda um outro retrato de uma Duqueza Ifabei de

Borgonha, pintado por Memling em 1450.

O Anonymus Morelli falia d’elle a pag. y 5 :

. . . in cafa dei Cardinal Grimani 1 52 1

:

« El retratto (fie) a oglio iníino al cinto minor dei naturale,

de Madonna Ifabella d^Aragona, moglie dei duca Filippo de

Borgogna, fu de mano de Zuan Memelin fatto nel 1450. Ei

retratto a oglio de Zuan Memelino ditto è di fua mano iíteífa,

fatto dal fpecchio, dal quale fi comprende che Pera circa de

anni 65
,
piuttofto graffo che altramente e rubicondo. » Ano-

nymus Morelli (Noticia d’opere di difegno nella prima metà

dei Jecolo XVI, etc., p. 75; ed. Springer de 1875.)

E fingular, que nem Crowe e Cavalcafelle, nem Springer,

nem o Conde de Laborde, que leram e exploraram minucio-

famente o Anonymus Morelli, reflecfiíTem na paífagem fupra

e notaífem :

i.° Que dos tres Felipes (1), Duques de Borgonha, fó o

terceiro

,

o genro de El-Rei D. João 1, é que cafou com uma
Ifabella.

2.
0 Que governando Felippe in, o

cBom, de 1419-1467,

fó á mulher d^elle fe podia referir o retrato citado.

3 .° Que tendo a Duqueza de Borgonha, filha d^l-Rei D.

João 1, vivido até 1471 (17 de Dezembro) (1472 fegundo ou-

tros), fó fe podia referir a ella o retrato de 1450.

4.
0 Que tendo Felipe in pretendido primeiro a mão de

uma princeza Ifabei de oAragão, mas debalde, facilmente fe

explica o lapfo do chronifia anonymo que redigiu a Noticia

(de i5i2-i542) (2).

(1) Felipe 1, Duque de Borgonha (reinou 1 3 5o-i 36
1 ) e Felipe 11 (1 363-

1404); cafaram ambos com CondeíTas de Flandres que tinham o nome de
Margarida.

(2 )
Michiels (Larchiteâure et la peinture en Europe, iv-xvi s., 1873,

p. 342) falia do retrato de Memling de 1450 como exiílente em cafa do
Cardeal Grimani, e declara, fem ceremonia, que o perfonagem é a princeza



RENASCENÇA PORTÜGUEZA 95

Crowe e Cavalcafelle, Springer e Laborde dáo o retrato

de Van-Eyck por perdido, lamentando a perda de uma obra

d’arte tão preciofa, em que Van-Eyck por certo concentrou

todo o feu genio, para fatisfazer um príncipe a quem elle de-

via tudo; mas nenhum dos efcriptores citados attentou na

nota que Raczynski traz em Les çArts, p. 196, e que diz o

feguinte

:

«En 1 836 le roi Ferdinand, alors prince de Saxe-Coburg,

fe rendant en Portugal pour époufer la reine, fit un cour fé-

jour à Bruxelles, A une fête de cour qui fe donna a cette oc-

cafion, la reine des Belges parut dans un coítume qui était fi-

dèlement copié d’un portrait dans lequel le comte de Lavradio

a cru reconnaítre Pceuvre de Van Eyck, dont il eít parlé dans

la communication de xM. Ferdinand Denis. C’eíl le comte de

Lavradio qui avait négocié le mariage, et qui accompagnait

le prince, de qui je tiens ces détails. Le portrait en quejlion

fe confervait alors dans la bibliotheque de ‘Bruxelles .

»

Notaremos que eíte retrato, uma vez achado, fe poderia

confrontar, com maior fegurança, com o retrato da mefma
princeza (1) que fe acha no Jui\o final de Roger, polypticho

do hofpital de Beaune; na taboa do centro veem-fe os retra-

tos do Duque Felipe, o Bom, da Duqueza Ifabel, de Jehan

Rollin, chanceller de Borgonha, do Bifpo de Autun, ambos

amigos intimos do Duque, e d’outros.

Michiels (Gaqette des Beaux-oArts, xxi, p. 209) preten-

deu attribuir o polypticho de Beaune a Jean Van-Eyck, opi-

portugueza: repré/entant Ifabelle de Portugal. . . fundando-fe— cafo ex-

traordinário! — no anonymus Morelli, que elle transforma em tourijle;

ora, pela noíTa citação fe vê que o anonymus diz o contrario, o que prova
o cuidado com que o fnr. Michiels faz as fuas citações, e prova ao leitor

a fé que merece o compilador da Hiftoire de la peinture flamande depuis

fes origines, em nove volumes. (V. o que dizemos adiante fobre a fcien-

cia do fnr. Michiels.)

(1) Vide o que dizemos em feguida, a pag. 99, n., fobre outro retrato

(provável) da Duqueza, que achámos na galeria de Berlim.
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nião a que Crowe e Cavaicafelle (p. 241) nem fazem fequer

a honra de uma refpofta, como a outras claííificaçoes phan-

taílicas do mesmo Michiels, que ainda recentemente, em 1873,

repete o antigo erro. (Larchiteãure et la peinture en Euro-

pe, p. 33o.)

Sobre o quadro de Beaune appareceu ultimamente (1876)

Le Jugement dernier, retable de 1’hôtel de ville de Beaune.

Monographie. In 4.
0 de 2 coi., 60 p. e 2 aguas fortes.

Fòrífer (Denkmale

,

x) publicou, o primeiro, a taboa prin-

cipal do retablo, gravada em aço.

Em Gand encontramos mais dois retratos authenticos da

Duqueza; um exiíte ainda hoje nhma notável pintura mu-
ral (1) da grande boiicherie de Gand (2); outro exiília (fe é

que não exifle ainda) n’uma das vidraças que ornavam a. col-

legiada de Sainte Pharailde, na mefma cidade.

Vejamos o primeiro.

A pintura mural é uma fundação de Jacques de Ketelboe-

tere, pro memória de feu parente Jean de Ketelboetere
(
3);

ambos pertenciam ao métier des bouchers (4) ;
d’ahi fe ex-

(1) De BuíTcher conta (Op. cit., 1859, p. 5 e feguintes) a hiftoria da
defcoberta da pintura (

1

855 ). Reftaurou-a Mr. Felix Devigne.

(2) BuíTcher traz uma lithographia da boucherie, tal qual era no xvn
feculo. A Boucherie antiga de Gand datava de 1407; era um edifício de
madeira, que foi arrazado e reconftruido em pedra de 1408-1417. Sanderus

(1627) dizia que a boucherie era «la plus belle halle de TEurope» (p. i 3
,

apud BuíTcher). O Unfchlitthaus de Nürnberg ainda hoje dá uma ideia

clara do que eram as boucheries dos feculos xv e xvi (bella gravura em
Bach. Architedur Ski^en aus Nürnberg, n.° 25 ).

(
3
)
Família patricial de Gand; occupou cargos importantes nos mes-

teres da cidade. (V. De BuíTcher, 1859, p. 17 e leguintes.)

(4) Efte rnefter era um dos mais confiderados de Gand e dos menos
democráticos.

Sobre os mefteres diz De BuíTcher:
«Sabe-fe que os mais bellos nomes da nobreza gandenfe figuravam

durante a Edade Media nas profiflbes induftriaes e commerciaes tanto,

como na alta burguezia; foram os Teus troncos patriciaes» (p. 21).

Os meíteres tinham grande influencia política, como fe prova pelas

terríveis revoltas de 1450 a 1453, contra Felipe, o Bom, e contra a cafa
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plica a efcolha do local. A protecção que o Duque Felipe, o
cBom, difpenfava ao citado mefter (i), explica a fua prefença

no primeiro plano da compofição.

A Duqueza era muito eítimada em Flandres (2), aííim

como feu fobrinho, o fnr. de Raveítein, e feu filho, mais

tarde Carlos, o Temerário, em que os flamengos fundavam

grandes efperanças; figuram todos os quatro na compofição,

que reprefenta a Natividade.

O leitor encontra em De BuíTcher uma gravura fiel d^efta

notável compofição; por iífo não fomos mais explícitos. Mais

importante é o que De BuíTcher diz do retrato da Duqueza

:

« As phyfiognomias da Virgem e da Duqueza fão typos

feminis, que aprefentam o cara&er e a fa&ura tão conhecida

da efchola dos Van-Eyck. Eítas lindas cabeças, aífim como
as dos anjos, em adoração, não foffreram refta-uro algum; con-

fervaram por iífo o modulado do defenho primitivo. A car-

nação refentiu-fe da acção prolongada do caio a que eíteve

fujeita, amarelleceu e perdeu a fua tranfparencia primitiva»

(p. 43).

A figura da Duqueza é mageítofa, e o roíto não defmente

o que fe dizia da fua belleza rara.

Graças aos eítudos affiduos e laboriofas inveftigaçoes do

erudito De BuíTcher, fabe-fe que a pintura foi executada por

Jean Martins
(
3

)
ou Nabur (Nabochodonofor) Martins, feu

filho, em 1448 (p. 43, 45 e feguintes).

Vejamos agora o retrato da collegiada de Sainte Pharail-

cTAuítria; de 1488 (priíao de Maximiliano em Bruges); de i 53 c), contra

Carlos v, etc. Só o meíter dos tecelões de pannos finos de Bruges punha
em campo 3o:ooo homens. (Büchele. Op. cit., p. 148.)

(1) Antes da revolta de 1450, que acabou fó em 1453 com a fangui-

nolenta batalha de Gavres.

(2) «... qui fut, comme jadis Michelle de France, conquérir Tamour
des Flamands». (De BuíTcher, p. 35 .)

(
3
)
Vide o que dizemos a p. 106, fobre efta familia Martins.

i3
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de, que era a egreja ou oratorio dos Condes de Flandres, em
Gand.

Os mefteres da cidade de Gand coítumavam perpetuar a

memória dos feus prote&ores por meio de uma obra d’arte;

e, fendo o Duque e a Duqueza em 1433 prote&ores do métier

des bouchers, encommendaram eítes a Roger Stoop, maistre

ouvrier à voire (pintor vidrieiro), natural da mefma cidade

de Gand, tres vidraças que deviam reprefentar Chrifto cruci-

ficado e os retratos, em vulto inteiro, do Duque e da Duque-

za, com feus refpe&ivos brazoes d’armas.

De Buffcher não diz, infelizmente, fe as vidraças ainda

exiftem.

Temos, pois, ao todo os feguintes retratos da Infanta D.

Ifabel, Duqueza de Borgonha

:

1.

) Retrato de Jean van Eyck (1428-29), ainda citado no

inventario de Margarida d’Auftria em 1 5 1 6 e 1524. [Na bi-

bliotheca de Bruxellas em 1 836 (?).]

2.

) Rétrato de Memling, citado pelo anonymus oMorelli

como exiftente em cafa do Cardeal Grimani em 1 52 1

.

3.

) Retrato de Roger van der Weyden, no polypticho do

hofpital de Beaune.

4.

) Retrato de Jean Martins, no ex-voto (pintura mural)

de Jacques de Ketelboetere na boucherie de Gand, 1448.

5

.

) Retrato de Roger Stoop, numa das vidraças da col-

legiada de Sainte Pharallde.

6.

) Retrato n’um retábulo do Mufeu de Berlim.

d) VIDA DA INFANTA D. ISABEL, DUQUEZA

DE BORGONHA

A Infanta D. Ifabel, Duqueza de Borgonha, reprefentou

um grande papel na hiftoria contemporânea da Europa. O
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Duque Felipe, o Bom, feu marido, impedido, pela edade (i),

de tratar dos negocios públicos nos últimos annos do feu rei-

nado, encarregou a Duqueza de todas as queftoes politicas,

ainda as mais delicadas e de maior confiança.

Foi ella que negociou, em 1444, as tréguas entre França

e Borgonha, e que aííignou outra entre França e Inglaterra,

em 1447. Foi ainda ella que generofamente acolheu em Bru-

xellas o dauphin (mais tarde Luiz xi), quando eíte para alli

fugiu, em 1456; foi ella que reílituiu, magnanimemente, a Re-

nato, Duque de Lorena, a enorme fomma que feu marido, o

Duque, havia exigido pelo refgate cFeffe perigofo adverfario;

eítes dois pérfidos príncipes (o Duque e Luiz xi) pagaram a

generofidade á Duqueza, guerreando feu filho, Carlos, o Te-

merário à outrance, até o derrotarem e matarem em Nancy!

(1477). A Duqueza promoveu ainda a foltura do Duque de

Orléans em 1440; foi em 1441 reclamar peífoalmente a Laon
ao rei de França o cumprimento do celebre tratado de Ar-

ras (1435). Em 1442 foi a Befançon a encontrar-fe expreífa-

mente com o Imperador cTAllemanha Frederico ui (que ha-

via de fer mais tarde feu parente) (2), para tratar de negocios

politicos em nome do Duque, feu marido.

(1) O Duque era baftante mais idofo que a Duqueza e já viuvo, uma
vez; quando cafou com a Infanta portugueza era calvo, e nada devia á
formofura, como fe pôde ver nos dois quadros da efchola dos Van-Eyck
que d’elle exiítem no Mufeu de Berlim, n.os 535 e (Catalogo de
Waagen, 14.» ed., p. 176 e 179.)

Na meíma galeria exiíte ainda o retrato de Carlos, o Temerário (n.°

545); é um quadro da antiga efchola flamenga, que reprefenta uma ado-
ração; entre os devotos ajoelhados figura no primeiro piano um príncipe,

cuja phyfionomia concorda perfeitamente com os dois retratos citados;

do lado oppoíto eítá uma dama, ricamente veftida, que não poderá fer fe-

não a Infanta portugueza, Duqueza de Borgonha.
Não pudémos achar por emquanto (Janeiro de 1877) a nota que tirá-

mos na própria galeria fobre eíte cafo.

(2) O Imperador cafou em 1452 com a Infanta D. Leonor, filha de
El-Rei D. Duarte, irmão da Duqueza de Borgonha; D. Leonor fora pro-

mettida ao Dauphin em 1450.
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É fummamente honrofo para eíla princeza o modo como
tratou e protegeu em Flandres feus fobrinhos e fobrinha, os

filhos do defditofo Infante D. Pedro, Duque de Coimbra,

morto em Alfarrobeira (i).

Em 1449 chegavam ao porto de Eclufa o Infante D. Jai-

me, filho de D. Pedro, acompanhado de muitos fidalgos par-

ciaes do fallecido Infante-Duque; foi recebido pelos Duques

de Borgonha em Bruges com todas as honras devidas á sua

peífoa, e largamente compenfado (2); com a mefma diítincção

foram recebidos pouco depois (145 1) o irmão e irmã de D.

Jaime, o Infante D. João (3 ) e Infanta D, Ifabel (4). Os du-

ques cuidaram de todos muito bem e moítraram-lhes fempre

Ambas as princezas, tia e fobrinha, deram a vida a dois príncipes ce-

lebres : a Duqueza de Borgonha foi mãe do Duque Carlos, o Temerário,
que fuccumbiu em Nancy (1477), correndo atraz do phantaítico império
gallo-belga. A Imperatriz D. Leonor deu á Allemanha um dos feus mo-
narchas mais illuítres, Maximiliano 1, der let^te

rRitterl (1493-1519). Em
ambas as princezas girava o fangue generofo de El-Rei D. João 1 e da fua
rainha exemplar D. Felipa de Lencaíter, mãe d’aquelles grandes prínci-

pes, que fe chamam: Infante D. Duarte, depois rei; Infante D. Henrique;
Infante D. Pedro, Duque de Coimbra; Infante D. Fernando, o Santo.

Uma outra princeza portugueza, a Infanta D. Ifabel, filha de D. Ma-
noel e cafada com Carlos v, deu á luz— Felipe 11: a noífo ver, o frudo
indireóto dos fataes cafamentos confanguineos d’El-Rei D. Manoel.

(1) Veja-fe o que o benemerito Vifconde de Santarém diz da embai-
xada de reprovação, que os Duques de Borgonha enviaram a D. Aífonfo v,

por caufa da morte do Infante-Duque, e da trifteza que a dita morte cau-
fou na Europa. (Quadro, vol m. Introd., xxxni, e p. 83 .)

(2) Foi feito Bifpo de Arras pelo Duque Felipe.

(3) Diftinguiu-fe muito nas guerras de Flandres, ao lado do Duque
Felipe, o Bom. Eíteve no cerco de Audenarde; figurou na batalha de
Gavre (i453) na guerra contra os cidadãos de Gand, e foi então armado
cavalleiro, pelo Duque. Eíte fuftentou também as pretenções de D. João
á corôa de Aragão, que as derivava de fua mulher, D. Carlota de Lufi-

gnan. D. João intitulou-fe em vida Regente de Chypre e Príncipe de An-
tioquia. Sua viuva, D. Carlota (filha de D. João 111, Rei de Chypre), foi

coroada Rainha em 1458, anno em que D. João já era morto.

(4) Foi cafada por fua tia, a Duqueza, em 1451 ,
com Adolpho, fe-

nhor de Ravenítein, irmão do Duque de Cleves e também fobrinho da
Duqueza.
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grande amifade e deferencia, em publico (i). (Veja-fe para o

mais V. de Santarém, Quadro

,

vol. m, p. 76, 77, 83, 88,

94, etc.)

Foi efta princeza portugueza (2) que obteve de El-Rei D.

Affoníb v em 1466 a doação da ilha do Fayal, chamada no

feculo xv ilha dos Framengos, e a deu a Jobften von Hürt-

ter, fenhor de Mõrkirchen em Flandres, que a povoou com
gente flamenga; a princeza obteve além d’iflb do Duque, feu

marido, a mercê de poder mandar para a dita ilha certas

pefíbas fentenciadas á perda dos direitos civis, que ficaram

debaixo das ordens do cavalleiro von Hürtter; efle cafou com
uma fenhora nobre dos Azevedos, e foi confirmado no poflo

de capitão da ilha por D. Affonfo v. Hürtter, de familia rica,

tinha-fe endividado em Flandres, e, fabendo de Frei Pedro

Francifco Ordens, confefíbr da Rainha de Portugal, que fora

a Flandres por embaixador, que na ilha havia abundancia de

prata e eftanho, partiu de Bruges com quinze operários fla-

mengos; pafíado um anno acabaram-fe-lhe os meios, e ten-

do-fe os operários negado a continuar os trabalhos, foi-fe

Hürtter a Portugal, onde cafou com Ifabel de Macedo e vol-

tou á ilha com reforço de navios e gentes. Um dos colonos

flamengos, Guylelmo Beflmacher (ou Berfmacher), foi quem
primeiro introduziu na ilha a lavoyra de pajlel. Jobften von

Hürtter é o mefmo que vem em Barros (I, p. 56) como Jos.

d^Utra; Cofta (I, p. 109 e 110) chama-lhe Jorge de Ultra; e

Soares (I-459) Jorge Utra; finalmente, um efcriptor inglez

moderno: Capitain Boid. Ffefcription of the çA^ores, 1 835,

p. 257, offerece mais uma quarta variante: Job de Huerta.

Valentim Fernandez chama-lhe no feu manufcripto Joft de

Utre. Quem fixou o nome verdadeiro foi o celebre navegante

(1) O Infante D. João e a Infanta D Ifabel, fua irmã, tomavam aífento

logo depois de M.eiles de Bourbon, e d’Étampes, fobrinhas da Duqueza.

(2) Santarém. Quadro

,

vol. ui, p. 101.
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allemão Martin Behaim, que eftava ao ferviço de Portugal.

No leu Globus diz: «Em 1480 refidiam na ilha muitos mi-

lhares de pefíbas, defcendentes de allemães e flamengos que

eftao fob as ordens do nobre e esforçado cavalleiro fenhor

Jobften von Hürtter, fenhor de Mòrkirchen em Flandres, meu
caro fenhor cunhado (M. B. cafára com uma irmã de H.) ao

qual a ilha foi dada, pela Duqueza de Borgonha, a elle, e a

feus defcendentes. Em i 5oo ainda o Dr. Hyeronimus Mone-
tarius (aliás Müntzer) dizia da população do Fayal: et Junt

omnes de lingua alemanica Flandi'enji. (Schmeller, op. cit .,

P . 69.)

»

Sirva efta noticia para moftrar até que ponto a influencia

flamenga fe fazia fentir em Portugal e feus domínios, em fins

do feculo xv. Em 1507 eftava o ufo da lingua flamenga já

muito limitado pela introducção de elementos portuguezes.

Parece que ainda hoje exifte na ilha um íitio chamado Valle

dos Flamengos

,

que paífa por fer dos mais ferteis da ilha do

Fayal. Hürtter pofíuia uma rica cafa em Lisboa em Dezem-

bro de j 494, onde Monetarius fe hofpedou e onde tratou com
a familia do cavalleiro e a de Martin Behaim (1); era perto do

convento de S. Domingos.

A Infanta Duqueza teve defgoftos graves para o fim da

vida. O Duque feu marido, que além de rude (2) e variavel

(e cuja vida domeftica não era exemplar) era colérico, attri-

(1) Behaim veio a Portugal (Açores) cerca de 1480; cafou em 1486,

com uma filha do donatario do Fayal Jobft von Hürtter e falleceu em
Lisboa em 1 5o6

,
muito pobre.

Behaim era de uma familia diítinéta de Nürnberg (Schwarzbach) e

havia alli nafcido cerca de 1459. Os feus merecimentos como Cofmogra-
pho foram muito exagerados e ficam aífás reduzidos, fegundo a expoíição

de Pefchel. (Op. cit., p. 88, 90 n., 92, 617.)

(2) Vide em Crowe & Cavalcafelle, op. cit., p. 80 e feguintes a cara-

éteriíação do Duque, e em De Buflcher (Recherches, 1859, p. 35 e fe-

guintes) as relações do Duque com os feus fubditos flamengos, princi-

palmente com os mefteres de Gand no feculo xv.
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buiu a influencias da Duqueza as defmtelligencias que teve,

para o fim do feu governo, com feu filho Carlos.

Pelos annos de 1456 retirou-fe a Duqueza a um convento

de Flandres, fundação fua (1), Morreu em Dijon a 17 de De-

zembro de 1472, felizmente antes de afíiftir á cataflrophe de

Nancy.

e) OS MARTINS, FAMÍLIA DE ARTISTAS DE GAND

O benemerito Vifconde de Santarém aprefenta, n’uma

memória imprefía em francez (2), a feguinte ideia fobre as

origens da hifloria da pintura em Portugal, e as influencias

que a&uaram, de fóra, fobre efta arte.

Diz em refumo o feguinte:

«Que a efchola de pintura de Portugal deriva defde o xin

feculo da França, e data da volta de çAffonfo III, conde de
\'Bolonha

(
3

)
quefe\ ríejfe pai% uma longa refidencia.-n

Não pretendemos pugnar, nem pró nem contra efta opi-

nião do illuftre efcriptor, opinião de que, pelo que fabe-

mos, ainda ninguém tomou nota, entre nós (4). Defejamos

apenas acompanhai -a de certas obfervaçoes, tendentes a es-

(1) «... fit une religion de grifes foeurs de 1’ordre de Saint-François,
mendians, en Flandres en ung lieu nommé la Motte-au-Bois, ès-bois de
Nieppe. . . »> (Jacques du Clerq, apud Santarém. Quadro, vol. ui, p. 107,
n. 146.) A Duqueza nafcêra em Evora a 21 de Fevereiro de 1397.

(2) Notice fur quelques manufcrits remarquables par leurs caracteres

et par les ornements dont ils font embellis, qui fe trouvent en Portugal.
(Extraéto do vol. xn das cMémoires de la Société royale des antiquaires
de France.— 36 pag.)

(
3
)
Vide a Chronologia das noífas relações com a corte de Borgo-

nha, a p. 86-90, e para mais promenores A. Herculano, Hifloria de Por-
tugal, vol 11, p. 385 e feg.; e Scháffer, Gefchichte, v. P., vol*. 1, p. 193 e fe-

guintes, expoíição mais refumida.

(4) Raczynski cita (Diã., p. i 5 r

]) a oMemoria do Vifconde, mas não
a leu, nem fequer conheceu indiredamente as ideias do auCtor.
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clarecer a queftão, a fim de que fe poffa decidir mais tarde,

fe fe tem de rejeitar ou de admittir a ideia do au&or. A com
fciencia com que o Vifconde procedeu fempre nos feus traba-

lhos, obriga-nos a eftudar a queílão, porque o audor não af-

firmava um fado tão importante, de leve.

O exame do movimento artiftico da França no feculo xm
não é muito favoravel á ideia do Vifconde.

Se fe trataffe da architedura ou efculptura (i) poderiamos

dar um parecer muito favoravel fobre ella, e avançar alguns

fados pofitivos, que decidiriam talvez a queftão (2).

Por pintura franceza no feculo xm não fe póde entender

fenão a pintura de manufcriptos, a illuminura (3), propria-

mente, arte já muito cultivada em França no feculo xm, e

que chegou a fer uma mania artiíiica no feculo immediato (4).

Não temos, infelizmente, a Memória do Vifconde á mão, mas
eítamos certos que é iíto o que elle entendia por pintura fran-

ceza do feculo xm
;
as pinturas muraes da mefma época fo-

ram, na maior parte, deftruidas no tempo da revolução (5).

(1) A efchola de efculptura franceza do feculo xm é celebre (na fe-

gunda metade do feculo nenhuma efchola fe podia medir com ella), e re-

fulta, na parte material, do longo tirocínio nas difficuldades technicas da
architedura gothica (defde 1144, abíis e charola de Saint-Denis; 1145,
portico e bafe das torres da cathedral de Chartres); na parte eítyliftica,

da pureza e elegancia de fôrmas dos numerofifíimos modelos das illumi-

nuras.

(2) Os argumentos fobre a influencia da architedura franceza na pe-
ninfula irão em outro logar.

(
3
)
Os monumentos do feculo xm fão : o mais antigo, um PJalterium

que fe conferva no British Mufeum, de cerca de 1202; outro Pf. que per-

tenceu á mãe de Louis xi (na Bibl. de 1’Arfenal, Paris) pertence aos an-

nos de 1 220-1 23o; um terceiro Pf. de Louis xi é de 1260. Ha finalmente

o Códice de 1279 do monge Dominicano Lorant, na Ambroíiana (Milão).

(4) Ce goüt de 1’enluminure alia jufqu’à 1’excès (Renan, p. 261).

... La miniature eft, fans contredit, la branche de l’art oü le xiv fiè-

cle a laifle la trace la plus brillante (p. 259).

. . . Ceft la France fans contredit qui fut à la tête de cet art (p. 261).

( 5 )
Sobre os reítos, que ainda exiflem, vide o excellente trabalho de

Renan, État des Beaux-çArts au XIVfiècle, em Hiftoire littéraire de ia

France, vol. 11, p. 2 35 .
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De reíto, a pintura mural copiava os manufcriptos (i). A
primeira pintura em taboa que encontramos em França é um
retábulo do convento dominicano de Touloufe em 1 336 (2),

já quaíi no meado do feculo xiv. É certo que Giotto veio a

França nos primeiros annos do feculo xiv, chamado pelo papa

Clemente v á corte de Avignon; não ha porém indicio algum

da fua influencia, nem mefmo local; das obras que executou

não exiítem fenão reítos modeítiííimos.

Demais, o caracter que a pintura franceza aprefenta no

feculo xiv, indica que os ardítas feguiram a tradição do feculo

anterior, fem folução alguma de continuidade, cultivando a

arte da miniatura, que attingiu no feculo xiv o ponto culmi-

nante nas obras dos Foucquet.

No feculo immediato, logo nos primeiros annos, em 1416,

entra a pintura flamenga na corte portugueza (3 ), antes mes-

mo da chegada de Jehan Van-Eyck a Lisboa (Dez. 1428).

A ideia do Vifconde não nos parece, por iífo, admiííivel,

fenão para a miniatura; o exame dos noífos monumentos

d’eífa época deve decidir a queítão que o Vifconde mefmo
não refolveu— porque não achou eífes monumentos artiíti-

cos, que deveriam lervir de prova (4).

Achados elles (poííibilidade de que nós duvidamos) não

ferá difficil fazer a confrontação com os códices francezes que

deixamos apontados a p. 104, nota 3
,
tanto mais que o eítylo

dos illuminadores francezes do feculo xni fe diítingue, por

qualidades eífenciaes, do eítylo dos illuminadores allemães,

bohemios, italianos e inglezes, da mefma época.

(1) Renan, op. cit., p. 260.

O mefmo fe poderá dizer da pintura em vidro, das vidraças pintadas,

que morreram com as illuminuras, ao mefmo tempo.

(2) Dr. J. Schnatter. Synchron. Gefch. d. bild. Kiinjie, 1871, 11-86.

(3) Vide p. 87, n. 1.

(4) Vide a analyfe de Laborde (op. cit., vol. 1, p. cxxx) á Notice do
Vifconde.

M



io6 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA

Vejamos outra affirmação do Vifconde:

O auótor falia de artiftas portuguezes penjionados na corte

de Borgonha, no fim do xv feculo, mas fem dar os documen-

tos comprovativos, que o auótor não tinha talvez á mão, em
Paris. Também ninguém tomou nota d^íta fegunda affirma-

ção! O methodo de trabalho do Vifconde não admitte a fup-

pofição de uma affirmaçao gratuita, feita fem fer bafeada em
algum documento.

N’um trabalho importante do fnr. De BuíTcher (i), fobre

a efchola de pintura de Gand nos feculos xiv e xv, encontra-

mos certos indícios, certos nomes que eítejam talvez— note-fe

bem— talve\ em relação, mediata ou immediata, com os ar-

tiftas peníionados pela corte portugueza na corte de Borgo-

nha. Gand era no feculo xv a rival de Bruges e difputava-lhe

as honras de primeira cidade da corôa de Borgonha; foi du-

rante certo tempo do anno a refidencia dos Duques de Bor-

gonha, que alli tinham corte, e que em geral protegiam a ci-

dade por todos os modos.

Ora De BuíTcher menciona um Jean Martins, pintor de

Gand, que foi o chefe de uma numerofa familia de artiftas

que fe diítinguiu em Gand no feculo xv, na primeira plana.

Eis a filiação:

JEAN MARTINS
FILHOS

Baudouin Martins

Regnier Martins.

Nabor ou Nabur (2) Martins

Liévin Martins.

(1) Op. cit. de 1859, p. 45 e feguintes.

(2) É a abreviatura de Nabuchodonofor. A familia era provavelmente
judia. De BuíTcher cita ainda (p. 85) os feguintes Martins do feculo xiv:

— Laurent Martins (1364-1369) e feu filho do mefmo nome (i38o-i386);
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Eíles artiílas trabalharam de 1419-1475 (1). Dentre elles

o mais notável é fem duvida Jean Martins, chefe da familia,

de quem ha ainda uma obra notável, a pintura mural da

grande boucherie de Gand, de que já fallámos (2), e reílos

de uma outra pintura mural em Courtray (3 ). O outro artifía

celebre da familia é Nabur Martins, que foi o fundador de

uma efchola fecunda, que forneceu a Gand, no feculo xv, os

melhores artiílas que a cidade teve até alli.

De BuíTcher nada diz fobre a nacionalidade de Jean Mar-

tins (4); o nome não é flamengo (5 ), não reapparece no fe-

culo xv nas extenfas liílas do Conde de ‘Laborde, liílas (6)

que abrangem alguns milhares de artiílas e artífices, que tra-

balharam para a coroa de Borgonha.

EíTe nome não reapparece em todo o fecuio xvi, nem nos

feculos xvii e xvni nos annaes artftlicos de Gand (7).

Ninguém eífá au&orifado a tirar em conclufão que Jean

Martins foi portuguez, nem damos auélorifação a ninguém

Gilles Martins (1396-1405); Gérard Martins (1398); e, finalmente, Ghe-
loet (íic) Martins (1408-1415), todos pintores, e Wauthier Martins (1408-

1417) architeélo. São pois ao todo 11
;
o auótor nada diz da relação des-

tes artiílas com os citados no texto.

(1) São as datas certas, citadas por De BuíTcher para principio e fim

da actividade dos Martins, fegundo os documentos conhecidos até á data

em que efcrevia.

(2) Vide o que diíTemos a p. 96-98.

(3) Egreja de Notre Dame, capella dos Condes de Flandres (invoca-

ção de Santa Gatharina). Retratos dos Condes de Flandres; figura entre

elles Ferrand de Portugal e Jeanne de Conílantinopie, fua mulher. (Vide

o que diíTemos a p. 86. Gravura em De BuíTcher, p. 47; texto, p. 48-49.)

(4) Primeira referencia a p. 45: «Jean M... fut reçu franc-maitre

dans la Corporation plaftique gantoife en 1420.»

(5) O unico nome flamengo que poderia entrar em queítão feria

Maertens ou Martens.

(6) O Conde de Laborde cita (1-566) os mefmos que De BuíTcher, e

mais um Jehan Martins, «orfévre de Gand em 1400», com a referencia

cvi. A; não eílá no logar.

Notaremos que Laborde cita (1-380) dois Martine7, portuguezes, no
feculo xv, como trabalhando para a côrte de Borgonha. (V. atraz p. 5.)

(7) De BuíTcher, op. cit. de 1866.
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para tirar effa conclufão das noíTas linhas, porque fomos nós

os primeiros que tocamos n’efte aífumpto.

Ahi ficam apenas como mero avifo, para fervirem a in-

veíligaçoes futuras.



II

SOBRE AS RELAÇÕES DE PORTUGAL COM A ALLEMANHA

(SEC. XV E XVI

)

a) DAMIÃO DE GOES E A RENASCENÇA ALLEMA

:

Contra zMunJterum pro defenjione Hifpanice .

—

Os Fugger

As cartas entre Goes e Jacob Fugger não fe entenderiam

fem algumas breves explicações. Não tivemos a dita de achar

um exemplar da Cosmographia, para tomar nota, no origi-

nal, das próprias palavras de Müníler, mas examinamos com
attenção (o que vale o mefmo) a refpoíla de Goes, a que elle

allude, e que appareceu fob o titulo: ‘Pro Hifpania adverfvs

oMunftervm defenjio (i).

Eis a analyfe fuccinta d’eííe extenfo e importante docu-

mento; depois as conclulbes:

Os pontos de reparo de Müníler fão os feguintes:

i .° As Hefpanhas não teem producção do folo, principal-

mente cereaes— por outra, não teem pão. Recebem os ce-

reaes de França.

(i) Schott. Op. cit., vol. i, p. 1169-1173.
Faz parte do extenfo tratado Hifpania (p. 1 161-1173), dedicado a

Pietro Nannio, profeíTor em Lovania, amico non vulgari.
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2.° A Hefpanha importa ainda da França as teias de li-

nho, fio, etc. Os hifpanos fão fobrios nas bebidas e comidas

— mas fó na própria caía; na alheia fão famélicos, fão cobi-

çofos do alheio, duros, ferozes, arrogantes, etc. (ij; além dfiífo

pouco cortezes para com os extrangeiros, porque os obrigam

a ir, em peífoa, á praça, comprar os viveres de que care-

cem, etc.

A ifio refponde Goes:

Que pouquifiimos cereaes manda a França á Hifpania

—

mas confeífa que recebe grande porção d’elles da Germania

oriental (2) em navios dos Batavos. Goes confeífa que a His-

pania efiava importando defde 1 5 16 (a data da carta é 1541)

grande porção de comeftiveis, ora mais, ora menos, ha vinte

e cinco annos ! Goes tenta explicar eíte phenomeno, allegando

as más condiçoes climatéricas dos annos paífados, e as co-

lheitas efcaíTas: «Não é caufa d’iífo (da importação) a ruin-

dade natural da terra fenão, como fe diz, a conftellação dos

aftros, a qual defde 1 5 1 6 até noífos dias affligiu com modo
hofitil o paiz com doenças, mortandades, e outras calamida-

des ...»

Goes allega mais as defcobertas no Oriente e Occidente,

nas índias, e ainda as contínuas guerras d’Africa e dltalia?

que « occupam mais a noífa gente do que os trabalhos do ara-

do». Iíto tudo não deftroe o argumento de Münfter; expli-

ca-o, apenas. Pouco importava que os cereaes vieífem da

França ou da Germania Oriental; o que fe não póde negar

é que vinham de fóra.

As noífas conquiftas pediam braços e vidas, que faltavam

(1) « . . . famélicos de alieno femper íàturos, in peregrinos homines
duros, feroces, ac immanes, nec non imperitos, ingenio infelices, arro-

gantes, iaétabundosq. » (Schott. Op. cit., II-827. Epift. Damiani ad Fug-
gervm.)

(2 ) Tem de entender-fe as cidades hanfeaticas da Ofielandia .
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á agricultura, á induftria das minas (i), outEora florefcente;

ifto é uma explicação, mas não uma jufiificação
;
o fado é,

que uma e outra coufa eftava «abandonada» (íic). «E logo

que o rigor dos aftros feja applacado, os Gallos nos virão pe-

dir cereaes, como ddanles cqftumavam fa\er. Creio que Mtin-

íter ignorou que os Gallos nos pediam d’antes cereaes, mais

vezes, do que nós a elles; nem hoje precifáramos de cereaes

extrangeiros, fe . .

.

» E começa Goes a hiítoriar o noffo des-

leixo, a noíTa preguiça, que contrafta com a fecundidade do

folo.

Emquanto ás teias de linho e do fio de canhamo impor-

tado, Goes nada refuta; limita-fe a dizer que a maior parte

vem «unicamente da Batavia». Diz que Müníter fe efqueceu

do vinho da Peniníula, que vae em grande quantidade para

todos os paizes da Europa (2 )
— omiífão grave; o reparo é

jufio.

Sobre o terceiro ponto, que fe refere ás qualidades nacio-

naes dos hifpanos, Goes nega a maior parte do que é mau;

entretanto a arrogancia, a crueldade e ferocidade ainda hoje

fão qualidades de muitifiimos hefpanhoes; o bandoleirifmo e

banditifmo ainda ílorefce hoje em certas províncias da Hes-

panha. A culpa de Münfter foi metter portuguezes e hefpa-

nhoes no mefmo facco, com o titulo de hifpanos, pois, nem a

crueza foi nunca qualidade dos nofibs, nem o banditifmo foi

nunca claííico em Portugal. Goes revolta-fe contra a accufa-

ção defamélicos, mas ha mais alguém (3) que concordou pos-

(1) « Vnde euenit non folum apud nos agriculturam neglegi, fed etiam
metalla quorum venis adhuc Hifpania abundantiffime ornatur» (vol. 1, p.

1 169)*

(2) Gallia-belgica, Inglaterra, Irlanda, Efcoffia, Noruega (Dacia), Sué-
cia, Mofcovia, Ruflia, Livonia, Lituania, Pruffia, toda a Germania e tam-
bém a Hollanda— a ordem é de Goes.

(
3
)
V. a graciofa defcripção da «collation chez la princeííe de Man-

teleon» em 1679. Madame d’Aulnoy, Eglation du vojrage d’Efpagne.
Vol. 11, p. 142 e 143, 4.

a ed. de 1705.
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teriormente com Münfter, fem o conhecer, e que caraéterifou

do mefmo modo a fobriedade condicional dos hefpanhoes. O
que Münfter diz da pobreza de engenho dos hiípanos acha a

fua refutação natural, nos faétos, na extenfa liíla de notabili-

dades em todo o genero, que illuítram a hiítoria da Renas-

cença hifpano-portugueza. Poderia haver dito que a cultura

do efpirito raras vezes eíteve á altura da época; engenho e

aptidão natural (i) nunca faltou, nem aos hefpanhoes, nem
aos portuguezes.

O que Münfter diz da pouca cortezia dos hifpanos para

com os extrangeiros, a propoíito da compra dos viveres, etc.,

refulta da falta de conhecimento das condições locaes. Goes

juítifica plenamente o cafo; diz elle:

« D^antes os eítalajadeiros hifpanicos, em cujas cafas fe

acolhiam os viajantes extrangeiros e os do paiz, eram ladrões

e tratantes, como ainda hoje o não fão poucos dos da Ger-

mania, Gallia e doutras terras porque, fe o não foífem, não

podiam enriquecer tão depreífa e tão immenfamente. Pen-

lando nhífo os Reis catholicos de Hefpanha e Aragão, Fer-

nando e Ifabel, determinaram n’uma lei que, fob pena de

grande multa, nenhum dos eítalajadeiros e hofpedeiros fatis-

fizefíe aos viajantes ferviço algum mais, a não fer os domés-

ticos e o trabalho de coíinhar a comida. Para os cavallos po-

diam vender cevada, aveia, feno e palha, fó pelo preço in-

fcripto, depois de avaliação previa e publica, nas portas (2)

das eítalagens, de maneira que o homem mais rude e igno-

rante facilmente entende quanto tem a dar pelo ferviço da

cafa, quanto pela ração dos cavallos, livre de qualquer en-

(1) Madame d’Aulnoy. cl{elation, vol. m, p. 109, paffirru

(2) Goes ufa de vários modos de dizer: ipfis foribus diuerjoriornm

infcriptum eft (nas portas das hofpedarias)
;
ex tabulis diuerforio affixis

(nas tabellas das hoíp.); ex tabellarum teffera (nos quadrados das tabeb
ias); (vol. 1, p. 1170).
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3

gano; além cTiíto, o hofpedeiro é obrigado a ir com o hos-

pede d praça e ás lojas dos vendedores, ou mandar qualquer

dos feus, com a ajuda do qual o extrangeiro compra os vive-

res, os quaes em feguida fe preparam na eftalagem» (vol. i,

p. 1170).

Goes encarece depois as grandes vantagens d’eíte fyfiema,

que punha o viajante ao abrigo da exploração desbragada dos

hofpedeiros (1).

Temos concluído a noffa analyfe.

E innegavel que Münfter náo acertou em todos os pon-

tos; que exagerou em alguns; que commetteu certos erros de

faétos (os que Goes aponta, e outros que náo mencionámos,

por brevidade); que fez omiíToes notáveis, como a da expor-

tação do vinho; mas o ponto eííencial fobre que verfa a dis-

puta fica de pé; effe ponto é a pobreza da Hifpania no to-

cante a cereaes, a falta de pão, o abandono da agricultura, a

paralyfaçáo das induftrias, emfim a progreílao aíTuftadora da

importação durante 25 annos, no meio de uma gloria política

fempre crefcente.

Goes faz varias comparações entre os hábitos dos hifpa-

nos e germanos, para collocar os primeiros em melhor luz;

á fobriedade peninfuíar, em quanto ao vinho, á modeftia e

referva briofa dos noífos criados, á qualidade das iguarias e

bebidas dos noífos banquetes— oppõe Goes a intemperança

dos germanos, a indifcrição intereíléira dos feus criados, o

pão negro miíturado com reítolho e farellos, a cerveja féti-

(1) Efta inftituição exiítia ainda no feculo xvn em Portugal; vid.
fVia-

gem de Moníieur de Monconys, p. 84, paííim. Temos prefente a traduc-

ção allemã de 1697: Ues Herrn de cM. . . iingemeine und fehr curieufe

Befchreibung, etc. Leipzig und Augfpurg, 1697, 4.
0

A edição original franceza é de Lyon, 1 665.

1 5
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da (1), etc.; mas, tudo ifto é fecundario, e não altera o juizo,

em geral, acceitavel, que Müníter fez dos hifpanos. Goes con-

vida o feu adverfario a defcrever os.paizes e feus coítumes fó

depois de os ter viíitado e obiervado com os feus proprios

olhos, exigencia pouco rafoavel quando fe trata de uma Cos-

mographia! Goes mefmo não viíitou a Lapplandia, nem a

Abyflinia, antes de efcrever fobre eítes paizes (2).

Devemos agradecer a Goes a defeza contra Müníter; o

não deixar fem refpoíta accufações, que eram perigofas, por

eítarem n’um livro geralmente conhecido, e egualmente eíti-

mado em toda a Europa. Goes era o unico que podia, pela

auétoridade do feu faber, e pela importância das fuas rela-

ções internacionaes, refponder efficazmente a Müníter, e dar

toda a publicidade á fua replica. A defeza de Goes, feita n’uma

época em que as emprezas de Hefpanha e Portugal attrahiam

á peninfula um grande numero de extrangeiros, e promoviam

uma emigração notabiliííima para as noífas terras— era, não

fó uma acção patriótica, mas uma medida de alta importân-

cia politica e economica. Ê d^eíte modo que temos de julgar

as cartas entre Goes e Fugger (3), e fobretudo a defeza Pro

Hifpania, que não era por certo uma queítão de campanario.

(1) «... atrum panem, ftipulis furfuribufq; vna piftis commiftum,
fcetidam ceruiíiam, carnefq; falitas, ter quaterq; recodas, affafq;...» (a

pontuação é de Schott. Op. cit., vol. 1, p. 1
1
70).

(2 )

i(

De cPeligione Sf moribus oAethiopum ,
reimpreffa em Schott. V.

1, p. 1288-1 3 12.
rDeploratio Lappiance gentis em Schott. Vol. 11, p. 1 3 1 3

,
e Lappice

defcriptio , idem, vol. 11, p. i3i4-

(
3
)
Não fabemos fe foram publicadas mais cartas de Goes a Fugger;

não tivemos até hoje a felicidade de achar um exemplar da collecção das

cartas de Goes: Epiftolce aliquot ad Cardinales Petrum Bembum, Jaco-

pum Sadoletum, Nicolaum Clenardum, Joannem Vafaeum, & illorum res-

poníiones. Lovanii, apud Rutgerum Refcium, 1544, 4.
0 As cartas eftão em

parte reproduzidas em Schott, mas faltam as refpoftas.
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Carta de cDamião de Goes a João Uiogo Fugger

em defeca de Hifpania (i)

Pela tua carta, muito amado Diogo, tive noticia que tu

íbffrefte da febre, mas que te livrafte (Telia, a qual noticia

me foi ao mefmo tempo triíle, porque foube que tivefte uma
doença tão grave— e grata, porque foube que efcapaíte de

todo incólume da fua tyrannia. Mas no que diz refpeito ao

teu dito: que eu defcompuz, pouco amigavelmente, a Mün-

ller (2), peíToa minha conhecida (declaro) que te efcolho para

juiz d’eíla caufa; tu, reílede, o que dirias, fe tiveífes de es-

crever os louvores (e gabar) as riquezas de Germania, como
nós (temos de efcrever) da Hifpania, cTaquelIe que, fem ra-

zão alguma de pezo chamaífe aos Hifpanos: famélicos e fem-

pre cubiçofos dos haveres alheios, duros, ferozes, inhumanos

contra a gente extrangeira, muito imperitos, pobres de enge-

nho, arrogantes e jaótanciofos, defeitos eítes que Münfter lan-

(1) As duas cartas em Schott: Hifpania illujirata, vol. 11, p. 827 e

828. Por Hifpania tem de entender-fe aqui a peninfula inteira^ como foi

ufo em toda a Renaícença.

(2) Sebaftian Münfter, polygrapho celebre do feculo xvi, nafceu em
Ingelheim (Palatinado), e morreu a 23 de Maio de i 552 em Bafei (Bafilea).

Abftrahimos aqui dos feus efcriptos fobre theologia, hiftoria, linguiftica

oriental, mathematica, oroiogia, etc., para accentuar a importância da fua

Cofmographia, contra a qual Goes polemifa. O titulo verdadeiro é Se-
baftiani Münlteri Cofmographia oder Befchreibung aller Ldnder Herr-
fchaften vnd fürnembflen Stdite dess gant^en Erdbodens fammt ihrer

Gelegenheit, etc., etc. Bafei, 1 588, foi., 1398, etc. A Cofmographia, fru-

éto de um trabalho immenfo, foi enriquecida com nma grande quantidade
de gravuras, fegundo defenhos da efchola de Holbein, e appareceu tradu-

zida em latim, inglez, italiano, francez e bohemio. N’efte trabalho entra-

va a peninfula, a apreciação do eftado de Portugal e Hefpanha, que tanto

defgoftou a Goes.
Münfter deu a primeira Biblia conhecida em hebraico, um dicciona-

rio hebraico-chaldaico e uma grammatica chaldaica; traduziu o Jofephus,
etc. Enfinou nas altas efcholas de Heidelberg e Bafei. Damião de Goes
atacava pois uma das illuftrações da Renafcença allemã, um dos grandes
fabios da Reforma.
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çou em roíto á noíTa gente. Mas eu, do outro lado, que fiz

ou que culpa commetti, defendendo os noífos? (i)\ Eu, de

faéto, não ataco os Germanos e os Gálios em geral, como
aquelle (Müníler ataca) os Hifpanos, mas fó em efpecial; e

efcrevi a minha pequena defeza contra os fâmulos e para-

íitas (2) d’aquellas províncias, quafi brincando; eu chamo
homem bom a eífe melfno Münfter, fó o advirto que d’ora

ávante efcreva com mais cautela, e que mande á imprenfa fó

aquillo de que efteja certo. Porque, fe tal houveíTe feito, não

teria inferido no feu ‘Ptolemeo tantas coufas mentirofas fobre

a fua própria Germania; omitto outros livros que elle publi-

cou, que tratam da fé chriftã, e que fão julgados por muitos

como adulterados e falfos, coufa que a fer certa, não é em
verdade muito pia, nem digna de um homem chriítão (3).

Contei-te todas eítas coufas, muito amado João Diogo, para

que faibas que eu podia indignar-me ainda mais contra Mün-
fter, o que decerto teria feito, fe elle não foííe Germano e

nafcido na Germania, terra e gente que eu venerei fempre
como uma divindade, terra na qual tenho amigos eximios (4),

cuja amifadè defejo e quero confervar inviolável e fanéta para

todo o fempre. De reíto, emquanto ao livro luíitanico tomei

nota do que efcreves e de que te dou os maiores agradeci-

mentos; eu mefmo o vi em cafa de Peutinger (5) e d’elle li

(1) Goes allude ao feu tratado: Hifpania (em Schott. Vol. 1, p. 1160-

1173), de que adiante falíamos.

(2) ... fâmulos Sf gnathones (gnatonicus vir, ut Gnatho. Du Cange,

Gloffar. III-535 ).

(
3
)
Goes allude por certo á abjuração que Münfter (antes frade fran-

cifcano) fizera do catholicifmo, aos aélos e efcriptos fubfequentes fobre

a Reforma.

(4) «... quam gentem & prouinciam ego tamquam numen femper
veneratus fum ...» Goes allude a Giareano, Erafmo, Peutinger, Gra-
phaeus, Amerbach, Gelenius, etc.

(
3 ) 1465-1547, illuftre patrício de Augsburg e intimo amigo de Dürer.

Pertence ao circulo dos humaniftas allemães; os feus trabalhos, aliás no-
táveis (Sermones convivales de mirandis Germanice antiquitatibus. Augsb=
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fragmentos, o qual livro de nada lhe ferve, porque ignora a

noíTa lingua. Por iffo te rogo mais e mais que me arranjes,

ou o proprio livro, ou copia cPelle, coufa que, fe tu a fizeíTes,

feria de grande valia para a noífa hiítoria das coufas da ín-

dia, que temos entre mãos; farias uma coufa bem grata, pela

qual te ficariamos perpetuamente obrigados (1). Adeus; ama-

nos como ufas fazer. Saúda em noffo nome a D. Antonio

Fugger (2). Lovania, a 11 de Abril de 1542.

João cDiogo Fugger a cDamião de Goes,

Fidalgo lujitano

Damião, amantiíiimo dos amigos! Não era miífer defeza

alguma, para commigo, d’aquillo que eu te havia efcripto íb-

bre a tua defcompoítura, pouco amigavel, contra Münífer.

Defejaria, que acreditaífes que eu efcrevi aquillo por amifade

i 5o6
;
Romance vetu/latis fragmenta in oAuguflana Vindeb. i 5o5

,
etc.)

deram-lhe menos celebridade do que a circumítancia de poíTuir um do-
cumento capital da antiga geographia romana, a Tabula Teutingeriana.
O fabio allemão tinha-a recebido de prefente do celebre Conrad Geltes,

e guardava-a entre as preciofidades da lua rica bibliotheca (de que falía-

mos na nota feguinte, e p. 119).

Peutinger reprefentou varias vezes a cidade de Augsburgo junto a

Maximiliano 1 e Carlos v.

(1) Eíte livro luíitanico, que Goes pede com tanto empenho, não póde
fer fenão o Cod. hifp. n.° 27 da Bibliotheca real de Munich de i5o5-i5o8,

que contém relações de viagens de navegantes portuguezes do feculo xvi;

o auótor do volumofo Cod . (
35o folhas) é fem duvida Valentini Fernan-

dez Aleman. Sobre a importância do ms. vide o eítudo de Schmeller, op.

cit., e o que dizemos a p. 102. Schmeller não teve porém conhecimento
da carta de Goes a Fugger, nem da refpoíta d’eíte, e d’ahi refulta a fup-

pofição que o ms. tendo vindo logo depois de concluído para Augsburgo,
ficou ignorado dos noííbs; mas Schmeller não contava com Goes, e Goes
via tudo! O modo como o ms. fahiu de Portugal não o explica Schmel-
ler, mas não ferá difficil fazel-o em face das nofias p. ior, 102, 122 e 1

2

3 .

(2) Vide, fobre a familia Fugger, p. 1 19-12 1.
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e por verdadeira íinceridade que fempre te dediquei até hoje,

pois ignorava que o dito Münfter houveffe dito coufas tão

atrozes dos Hifpanos, e ainda hoje me admiro da audacia de

quem efcreve tão temerariamente, tão injuftamente e fem mo-
tivo algum d^ima região Occidental tão fértil e tão notável,

que elle mefmo (Münfter) nunca viu, onde nunca viajou, e

ácerca da qual nada fabe, não fallando já do atrevimento em
publicar livros que adulteram a nofla fé (como me efcreves).

Agora, que conheço os fados, não fó te coníidero plenamente

juftificado, mas até lhe tenho (a Münfter) odio, por caufa de

tão infigne temeridade, e julgo que merece fer caftigado com
eftylo acerbo por todos os homens doutos, quem não fó falia

em publico tão audaz e temerariamente d’aquillo que nem
viu, nem experimentou, mas ainda não tem vergonha de

adulterar aquillo que pertence ao augmento e fortaleza da

nofla fanta fé. Tu vês porém e fabes, por experiencia pró-

pria, como fe perverteu o feculo em poucos annos; de forte

que alguns fe tem atrevido não fó a dizer, mas também a

imprimir toda a forte de phantaíias. Deus, Óptimo e Máximo,

faça que em breve vá melhorando. De refto, emquanto ao

livro luíitanico, tratei diligentemente com Peutinger para que

me arranjaflê uma copia, que alcancei, a final, mas fob con-

dição de não a moftrar a ninguém, nem dar logar a que

alguém a recopie, o que prometti fem rodeios, fó para ver

aquelle livro, que elle não entende, mas de que faz tanto

cafo; vi-o, e logo o reftituí para dar fé que ninguém fufpei-

tou (da fua exiftencia). Tu conheces o homem, creio eu; eftá

decrepito, é amigo de antiguidades e de raridades, e gofta do

livro, que não comprehende, como imagino, porque julga que,

além d’elle, ninguém o poílue. Gomtudo, tratarei com cui-

dado de chamar o livro a mim, fe é que fe póde obter al-

guma coufa do velho; e farei tal e tanto pro viribus, que

poífas convencer-te, que não houve falta de zelo e de cuidado
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da minha parte. Com ifto defejo que paífes bem quanto pos-

fivel com tua mulher. De Auguífa (Augsburgo), a 8 de Maio

de 1542.

As phrafes de Fugger não fão muito claras; primeiro diz:

« fedulo egi cum Peutingero, ut mihi eius copiam faceret, idque

tandem impetraui » ;
depois : « vidi et mox, ut fidem dederam,

ne quidquam fufpicari poíTit reílitui » ;
na terceira paffagem diz

Fugger: «agam tamen fedulo ut fi quidquam impetrandum eíl

a fene hunc librum eliciam».

Collige-fe d’eítas tres paifagens que Fugger obteve o ms.

original (2.
a
paíf.) para tirar a copia (i.

a
paíf.), e que promette

fazer as diligencias para haver o original, talvez para o dar a

Goes, viíto Peutinger não lhe ter dado licença para moftrar

fequer a copia que tirou. A falta de clareza na carta provem

de Fugger não ter poíto a 2.
a paífagem antes da i.

a
,
porque

fe elle tinha já a copia, dada por Peutinger, que lhe impor-

tava ver ou não ver o original? Logo, obteve primeiro efte

(2.
a

paíf.) e depois tirou a copia (i.
a

paíf.) e reífituiu o ms.

Reífa faber (o que a carta não diz) fe Goes obteve a copia?

porque o ms. ficou por certo nas mãos de Peutinger; foi doa-

do pelos herdeiros (iíto é, por Ignaz D. Peutinger, em 1718)

ao collegio dos Jefuitas de Augsburgo. Em 1807 comprou-o

a Bibliotheca de Munich.

OS FUGGER

Não podemos, por falta de efpaço, indicar aqui, embora

levemente, a hiítoria da cafa Fugger. Foi fundada por Jo-

hannes F., rneftre tecelão em Graben, pequena aldeia perto

de Augsburgo; cafou com Anna Meifner de Kirchheim. Jo-

hannes F., feu filho mais velho, foi também tecelão; eftabe-
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leceu-fe em Augsburgo em i 3yo e obteve alli o direito de

cidadão (‘Bürgerrecht), em virtude do feu cafamento com
Clara Widolph; tendo fallecido fua mulher, cafou com a fi-

lha de um membro do confelho municipal, Elifabeth Gfatter-

mann, e occupou vários cargos importantes na cidade.

Morreu em 1409, deixando cinco filhos; dois d’efies, An-
dreas e Jacob, continuaram o negocio do pae com vantagem;

enriqueceram e formaram as duas primeiras linhas nobres da

familia. O filho mais velho de João: oAndreas, chamado o

Rico, cafado com Barbara Stammler vom Aft, foi o fundador

da primeira linha nobre chamada os Fugger do ‘Veado (do

efcudo dado pelo Imperador Frederico ui aos filhos de Jacob

em 1462); efta linha primeira extinguiu-fe já em 1 583 . Jacob

Fugger, filho fegundo de Johannes, proprietário em Augs-

burgo, fez, aííim como Andreas, um commercio notável; mor-

reu em 1469, e foi fundador da linha dos Fugger dos Lirios;

feus filhos: Ulrich (n. 1441-1510), Georg (1453-

i

5o6), e Jacob

(1459-1525) deram ao commercio da cafa proporçoes collos-

faes, crearam importantes induítrias mineiras, cafaram com

íenhoras das principaes familias do Sul d^Allemanha, e com-

praram o caítello da familia: Fuggeran, no Tyrol. Foram
nobilitados pelo Imperador Maximiliano, que lhes deu um es-

cudo com lirios d’ouro e azues. O Imperador havia empe-

nhado á cala Fugger o condado de Kirchberg e o fenhorio

de WeiíTenhorn por 70:000 florins d’ouro; por ordem do

Papa Julio ii haviam pagado os Fugger ao mefmo Impera-

dor 170:000 ducados de fubíidio para a guerra contra a re-

publica de Veneza. Carlos v, não podendo pagar os 70:000

florins d\)uro, cedeu-lhes o condado e o fenhorio. Ulrich e

Jacob não deixaram filhos, de forte que toda a immenfa for-

tuna foi parar ás mãos de Georg, que foi por feus dois filhos

(do matrimonio com Regina Imhof de Nürnberg) o fundador

das duas linhas ainda florefcentes dos Condes (i 53o) e Prin-
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cipes (i 8o3
)
de Fugger. É d^effes dois filhos de Georg: Rai-

mund (1489-1535) e Anton (1493-1560) que defcendem Hans,

Jacob e Marx, de que refam os documentos que temos eftado

explorando (1). Para dar uma ideia da fortuna da familia, di-

remos que um dos Fugger, cAnton, acima citado, deixou feis

milhões de coroas de ouro em dinheiro (Guicciardini, op. cit

p. 1 58), não contando as joias, os bens de raiz, etc; feu ir-

mão Raimund havia deixado quantia femelhante (2). No s. xvn

poíTuia a familia 2 condados, 6 fenhorios, òj outras povoa-

ções e um grande numero de cafas em Augsburgo. Os Fug-

ger não foram meros negociantes; muitos fe diítinguiram nas

lettras, nas fciencias e nas armas, e protegeram as artes na

Allemanha, como o fizeram os Mediei na Italia. A fortuna

adtual, ainda rafoavel, das duas linhas (condado e principa-

do) exiflentes, não é fequer a fombra do que foi a da cafa

dos feculos xvr e xvn.

b) EMIGRAÇÃO DE ALLEMAES PARA A PENÍNSULA

Um notável viajante allemão, que andava na peninfula no

fim do feculo xv, fornece-nos alguns fubfidios para o eítudo

das relações de Portugal com a Allemanha no mefmo feculo.

O Dr. Hieronymus Münzmeifter ou Müntzer ou Moneta-

rius (fórma latina) de Nürnberg, efteve em Portugal em 1495

e 1496, e foi muito bemquifto de El-Rei D. João 11, que o

convidou quatro vezes para a fua meza, quando eítava em
Evora. El-Rei contava-lhe as novas das coufas curiofas, que

vinham a Portugal em virtude das noílas defeobertas, e em
Lisboa moítrou-lhe o principe varias coufas raras, que chega-

(1) Vide Gap. ui, p. 25-3 1.

(2) Vide a deferipção das cafas dos dois irmãos em Augsburg, em
Weiss. Kojlümkunde, 1872, vol. ui, p. 862.

16
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vam das novas conquiftas (Schmeller, p. 9 e 42). O mefmo
Dr. Müntzer menciona um grande numero de almani, que

andavam então na peninfula; por almani deve entender-fe,

no feculo xv, tanto flamengos como fuiííos. Era uma focie-

dade muito variada e mixta, que o Doutor encontrou: Eccle-

üafticos, mercadores, artiftas, impreífores, bombardeiros, etc.,

das cidades de Augsburg, Danzig, Eíílingen, Frankfurt, Ger-

leshofen, Lauingen, Mergentheim, Ravensburg, Speier, Stet-

tin, Strassburg, Ulm, Waiblingen e d’outros logares. Men-
ciona até alguns que haviam eftado na peninfula muito antes

d’elle, como: Leo von Bodiebrad (aliás von Rozmithal) e

outros feus patrícios de Nürnberg: Gabriel Tetzel, Gabriel

Muffel, Georg von Ehingen, e Georg Ramfeidner von Salz-

burg, que fe diflinguiram ao ferviço da coroa de Portugal em
1465 e 1466.

E geralmente fabido que a imprenla foi introduzida, tanto

na Hefpanha como em Portugal, por artífices allemães; Mün-
tzer achou em 1494 em Granada (conquiftada havia apenas

dois annos!) uma colonia inteira de impreífores allemães; eram

Jacobus Magnus de Argentina (Strassburg), Johannes de Spira

(Speier) e Jodocus ex Gerleshofen. Müntzer dá-nos ainda a

curiofiflima noticia— que citamos agora pela primeira vez em
Portugal— de haver El-Rei D. João 11 mandado dois impres-

fores allemães para a ilha de S. Thomé! Um d’elles era de

Nòrdlingen e o outro de Strassburg. Müntzer não cita os no-

mes; accrefcenta apenas que El-Rei fó os deixou fahir para

alli depois de inftantes rogos (auf inftandiges Bitten) por o

clima da ilha não convir á gente do Norte; o príncipe efli-

mava os feus allemães (1).

(1) Até á data em que efcrevemos eftas linhas (Janeiro de 1877) não

podémos haver ainda á mão o Itinerarium five peregrinado per Hifpa-
niam Franciam et Alemanniam (1492-1496) do Dr. Müntzer; por iíTo li-

mitamo-nos ao extraélo de Schmelier, p. 9-1 1.
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Não era fó no domínio da imprenfa que os allemães e fla-

mengos trabalhavam em Portugal. Os armeiros de Augsburg

e Nürnberg gofavam de fama univerfal (i), e alguns dos pri-

meiros trabalharam para a peninfula por encommenda; ou-

tros vieram dire&amente para Hefpanha (2) e Portugal.

Goes falia frequentes vezes de bombardeiros allemães, que

andavam nas naus da índia, preítando excellentes ferviços.

Na Chronica (Parte 11, p. 355
;
Part. ui, p. 83

;
Part. iv, p.

623) elogia muito a bravura de um chamado Hansfreis, que

fervia na caravella de Vafco Fernandez Cefar (1 52 1) com
outros bombardeiros allemães, «que todos os da caravella o

eram» (op. cit., p. 623).

Foram provavelmente eftes bombardeiros allemães e fla-

(1) Foi a artiítas allemães que Francifco 1 de França encommendou
as fuas explendidas armaduras; os mefmos artiítas trabalharam para Hen-
rique vm de Inglaterra; Felipe 11 recebia, ainda príncipe, de Deíiderius

Kolmann, armeiro celebre de Augsburgo, algumas peças complementares
para um harnez, que lhe cuítaram a bagatella de 600 coroas. (C. G. Reh-
len, Gefchichte der Gewerbe. Leipzig, 1 855

, p. 332 .)

(2) Dois dos melhores artiítas allemães, que Carlos v chamou a Hes-
panha, foram os fundadores da celebre efchola de armeiros hefpanhoes,

que depois tanto fe diítinguiu; chamavam-fe Simon Marcuarte (Mar-
quardt?) e Pedro Maefe. (Vide: Noticia hijlorica de los arcabu^eros de

cMadrid, 1849,4.°, p. 101-119.)

Até objeétos do mobiliário vinham de fóra :

Carlos v recebia em i 554 uma explendida credencia, que havia en-

commendado a Lorenz Strohmeier; Felipe 11 recebia em 1569 uma outra,

feita por Bartholomens Weishaupt, que levou leis annos ( 1 562-i 568
)
a fa-

zel-a. Ambas vieram para Hefpanha. (C. G. Rehlen, Gefchichte der Ge-
werbe, p. 21 5 .)

Outro artigo que nós importavamos da Allemanha eram inítrumen-

tos náuticos, que vinham de Nürnberg, onde o celebre aítronomo allemão
Regiomontanus (aliás Camillus Johannes Müller, 1437-1476) tinha elevado

a fabricação d’elles ao maior apuro.

Foi, graças ao nome de Regiomontanus, coníiderado na peninfula o
primeiro aítronomo da época, que o feu compatriota Martin Behaim ob-
teve a collocação official em Lisboa, dizendo-fe feu difcipulo.

As celebres Ephemerides (ab anno, 1475-1 5o6 ) andavam nas mãos
dos noííbs principaes defcobridores; o proprio Columbo nunca as lar-

gava. (Pefchel, p. 367.)
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mengos que ferviram de inítru&ores nas 16 (i) officinas de

couraceiros & amieiros
, que El-Rei D. Manoel fundou nas

feguintes villas e cidades do reino:

Vianna

Porto

Torre de Moncorvo.

Lamego
Coimbra

Caftello-Branco ....

Covilhã

Santarém

IS!:::
»•«**

Eivas ....

Monfaraz

MourãoV 2 ' hnha

Moura. .

.

Tavira. .

.

Lagos. . .

.

Região do Lima . .

.

» do Douro . .

» do »

» do »

» do Mondego

Região do Zezere .

.

» do Tejo....,

» do Guadiana .

.

j

Minho.

T.-os-Montes.

j

Beira Alta.

|

Beira Baixa.

Extremadura.

Alemtejo.

rve.

A região do Guadiana, como a mais expoíla, tinha dous

centros em i.
a
linha, e quatro, poftos quaü perpendicularmen-

te, em 2.
a
linha.

Um olhar fobre o mappa prova o tino com que foi feita

a diítribuição. Os noífos bombardeiros tinham tal reputação

que até o Schah da Períia (o Xeque Ifmael dos noffos chro-

niftas) os mandava pedir a AíFonfo d’Albuquerque. (Goes,

Chron. P. iv, p. 408.)

Em Hefpanha dava-fe o mefmo phenomeno; alli eram

(
1
) Vide Goes, Chronica. Parte iv, p. 455.
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principalmente os allemaes e flamengos, que occupavam lo-

gares importantes, incluflvè os cargos mais elevados do Efta-

do. No confelho d’Eftado não entravam fenão flamengos (i).

Eftas preferencias de Carlos v explicam-fe, não fó pela

educação flamenga do principe, mas fobretudo pela maior

lealdade, talento e conhecimentos dos feus fubditos extran-

geiros; infelizmente, foram ellas uma das principaes caufas

da revolta de Padilha e dos Comuneros . (Vide as curiofas re-

velações de Goes. Clwonica, P. iv, p. 55 1.)

Carlos v dava, por exemplo, o monopolio do commercio

dos negros a um fidalgo flamengo durante oito annos; efie

vendia o privilegio a varias cafas de Gênova por 25 :ooo du-

cados; os genovezes fouberam ganhar com elle 280-800:000

ducados com fó paflar as licenças para fe ter um efcravo (8

ducados)
;
ganhavam ainda em cima a differença de preço na

venda do efcravo (Pefchel, op. cit., p. 56 1). Carlos v fazia

uma mercê d’efta ordem, valida fobretudo para as novas con-

quiítas hefpanholas, a um extrangeiro !
— muito embora efte

foffe também fubdito hefpanhol.

(1) Carta de Azevedo Coutinho de 1 5 1 7 ao fecretario de eítado em
Lisboa. (Santarém, Quadro, IIí-190.)



III

SOBRE O GOMMERCIO DE PORTUGAL
NOS SÉCULOS XV E XVI

a) A POLÍTICA ECONOMICA DE EL-REI d. MANOEL

As conquiftas do Brazil, da África e das índias haviam

alterado profundamente as condiçoes de exiítencia da Euro-

pa. Kieífelbach (i) julga que não foi a defcoberta de Colum-

bo (2), mas fim a do caminho para a índia que produziu a

revolução economica no fim do feculo xv:

(1) Op. cit., p. 3 16 e 317.

(2) O efcriptor allemão reconhece o genio de Columbo (p. 3 i 5 ), mas
deduz a defcoberta do genovez dos conhecimentos náuticos conquiftados
pelos noíTos; fem as noílas defcobertas, dirigidas pelo immortal Infante

D. Henrique defde 1416, fem os fruétos de um tirocínio de quaíi 80 an-
nos na navegação dos mares, de que Columbo foube muito bem apro-
veitar-fe em Lisboa, a defcoberta de Columbo não haveria fido poflivel.

Kieflelbach nota, com razão, que Columbo não tinha ideia nenhuma de
um novo continente, ideia com que a tradição o aureolou

;
que o genovez

nem fequer defcobriu o que pretendia, ifto é, a índia e o caminho para
alli, pois o feu fito eram as efpeciarias (p. 3 14), o paiz ubi piper et auri
copia; que Columbo julgava até á fua morte que a America não eftava fe-

parada da Afia oriental (p. 3 1 5
) ;

ifto equivale á ignorância da exiítencia

do Pacifico. Fazemos eftas obfervações apenas para reétificar a opinião

de muita gente, que faz ideia da defcoberta de Columbo pelas illuftrações

rómanticas de certos efcriptores e artiftas, que nos pintam o genovez cor-

rendo atraz da ideia de um Novo SMundo.
Sobre o verdadeiro plano de Columbo (que Marino Sanuto tivera já

dois feculos antes) : a pajjagem Occidental para as terras das efpeciarias,

ha ainda a dizer o feguinte:

Fernão de Magalhães fez, conjcientemente, o que Columbo quiz, mas
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« A communicaçao real e immediata com a índia, devida

aos portuguezes, exerceu nos primeiros tempos a unica in-

fluencia fobre a transformação do commercio do mundo; as

cofias do Atlântico ficam fendo, d’ora ávante, o emporio das

tão eftimadas e preciofas efpeciarias.

»

Lisboa encheu-fe de thefouros; a Cafa da Contraâação

da índia não podia receber o ouro que lhe deviam das mer-

cadorias; os officiaes não tinham tempo de o contar (1). A
coroa de Portugal fazia-le reprefentar nas cortes extrangeiras

de um modo a caufar inveja aos outros monarchas. A em-

baixada de El-Rei D. Manoel a Leão x transformou-fe n’um

triumpho, que a própria penna de Damião de Goes (2) mal

pôde defcrever, e que fó o pincel de Paolo Veronefe poderia

haver pintado dignamente. Embaixadores
(
3), Cardeaes, o

proprio Papa, ficaram perplexos diante das maravilhas que

Triftão da Cunha havia trazido. El-Rei D. Manoel, não con-

tente com efte triumpho, repetiu a generofidade em Bruxellas,

em outra occafião (4). A cafa da moeda em Lisboa traba-

não foube fazer, nem confciente, nem inconfcientemente. « O grande pro-
blema de uma paíTagem Occidental para a índia foi refolvido pela viagem
de Magalhães com uma habilidade nautica nunca excedida, nem antes,

nem depois.» (Pefchel, op cit., p. 668.) Folgamos que foílè Pefchel, uma
auétoridade eminente n’eíte aíTumpto, e infufpeita, quem efcreveu eíTas

linhas e reclamou para o noílb compatriota, tacitamente, um titulo hííto-

rico do mefmo valor (pelo menos) d’aquelle que a poíteridade deu a Co-
lumbo. Entre nós, ainda iíto não foi dito, nem comprehendido.

(1) Chronica. P. iv, p. 640.

(2) Op. cit. P. ui, p. 259.

(3 )
V. a preciofa carta do embaixador Alberto dei Carpio a Maximi-

liano 1, Imperador da Allemanha: «Todo o pouo uniuerfal de Roma cor-

reo a ver eíta nouidade, o que não he marauilha porque poucas vezes ou
nunca *aconteceo mandarem os Príncipes Chriftãos legados a Roma, com
tam magnifico aparato» (Chronica. P. ui, p. 268); e a p. 270: «Certo aííi

he de crer, que nunca a nenhum Papa da Egreja Romana foraõ aprefen-

tados tão ricos, nem tão fermofos ornamentos, nem tão preciofos. »

(4) Quando, tendo recebido o Tofão d’Ouro, prefenteou a capella da
Ordem, em Bruxellas, com um Pontifical, quafi egual ao que fôra para
Roma. Vide Goes, Chronica, P. iv, p. 476

:

« Depois de el Rei ter tomado efta ordem efcreueo a Iam brandam,



128 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA

lhava, fem ceifar, para fatisfazer as novas cunhagens de por-

tugueses, de ouro e de prata, indios, cruzados, quartos de

cniqados, tojiôes, meios tojióes, reaes de cobre, etc., com que

D. Manoel fatisfazia a fua vaidade; as advertências de Da-
mião de Goes, os confelhos do Duque de Bragança D. Jaime,

não eram ouvidos, nem mefmo a experiencia, a mudança &
carejiia no preço de todalas coufas, que marcava fatalmente

o apparecimento de um novo cunho, fervia de lição (i). Es-

távamos repletos de ouro, e a fome batia uma, duas e tres

vezes ás nolTas portas. Para conjurar a crife El-Rei mandava
a Fiandres (2), e os feitores portuguezes lá compravam com-

boyos de cereaes, que vinham para encher os eítomagos e

efvaíiar as bolfas. Depois da fome de i5o3 e i5o4 (3) veio

natural do Porto Comendador da ordem de Chriíto, que o entam feruia

em Fiandres de feitor, que mandaíTe fazer perà Capelía deita ordem do
Tofaõ hum Pontifical de panno rico douro com feus fabaítros borlados,

cm que fe pofeíTem as armas, & iníignias deite regno, o qual fe fez pelos

melhores officiaes de toda aquella prouincia, & eítando eu em Fiandres
no anno de M.D.xxiiii fe aprefentou na Capella do Tofam, que eíta na
Egreja do Sablon na villa de Brucellas, o qual he o mais rico, & melhor
obrado de quantos eu tenho viíto, excepto o que el Rei mandou ao Papa
Leão, per Triítam da cunha.»

(1) «... moedas nouas faziam fcmpre mudança, & careítia no preço
de todalas coufas, & q com cita que fezera, por humas luuas que fe ven-

dião por trinta reis pediam ja meo toítão, dito pera os Reis iançarem delle

mam, porque a mor peite, & perdiçam de hum regno he fazer moedas no-
uas, do que fe pode tomar exemplo nas que fez el Rei dom Fernando Rei
deites regnos, com as quaes os deítroio de maneira que nunca nelles mais
ouue os thefouros que dantes os Reis acuítumauaõ deixar a Teus defcen-

dentes. » (Goes. Chron., P. iv, p. 438.)

(2) Chronica. P. 1, p. 169. «... mandou comprar muito paõ em Os-
telandia, Holianda, Fiandres, Inglaterra, & França.

»

(3) Os procuradores das cidades tinham n’eíie anno de fome de 1 5o3

ainda de pagar 5o:ooo cruzados para «gaítos & defpezas que (El-Rei) fa-

zia nos lugares Dafrica.» (Goes. Chron., P. 1, p. 17L)
O povo foi ainda beneficiado com a Cruzada, que Leão x concedeu

em 1 5
1 4 a D. Manoel, e cujos benefícios Goes hiítoría do feguinte modo:

«... na execução da qual, per mao refguardo, culpa, & demaíiada ty-

rania dos officiaes delia, foi o regno mui auexado & fobretudo a gente po-
pular, a quem faziam tomar por força as Bulias fiadas por certo tempo,



RENASCENÇA PORTUGUEZA I29

a peite de i 5o5 (1); cTeíta vez não valeram as immenfas ri-

quezas, que mezes antes (22 de Julho) haviam chegado a

Lisboa, em quatorze naus carregadas de efpeciarias (2). EíTa

aurea edade do reinado de D. Manoel ainda não foi devida-

mente analyfada, aliás achar-fe-hia que a noífa miferia foi

muitas vezes tão grande, pelo menos, como havia fido grande

a noífa riqueza, dias antes. Eítas alternativas de abundancia

e de penúria não fe explicam, como á primeira viíta parece-

rá, pela entrada e fahida das naus da índia, enchente e va-

fante do thefouro. As numerofas frotas cuítavam-nos muito

dinheiro, mas a carga de um ou dois navios cobria o preço

de uma expedição inteira (3 ). As caufas eítavam mais fundo;

as raizes do mal vinham de longe.

Em primeiro logar, El-Rei D. Manoel, fem alcance de

viíta nem tino político, e afpirando apenas a fervir a fé (4),

expulfou em 1496-1497 mais de 200:000 judeus laboriofos,

intelligentes, que levaram, não fó o muito dinheiro que pos-

fuiam, mas principalmente mil e uma aptidões, muito faber,

muita pradica induítrial; com elles foi-fe, não fó o metal,

no cabo do qual fe não pagauam lhes vendiam feus moueis, & enxovaes,

publicamente em pregaõ per muito menos do que valião pela qual deshu-
manidade os mais dos executores delta Cruzada ouuerão ma fim, de que
naõ quero dizer os nomes, por os filhos, & netos dalguns deites ainda vi-

verem. » (Chron ., 111-265.)

(1) Goes. Chron., P. 1, p. 25 1, Eíta peite eítá em relação com a fome
de i 5o3 ; Goes dizia então: «Comiam muitas viandas defacoítumadas,

raizes deruas & outras de que fe depois feguiram muitas doenças mor-
taes» (Chron., P. 1, p. 169). A nau que vinha tocada de Roma (í-2 5 1 )

foi

apenas faifca que ateou o incêndio.

(2) « E eíte anno foi o em que até agora mais fpeciarias, & outras ri-

quezas vieram da índia a eítes regnos. » (Chron., I-267.)

(
3

)
Vide o que dizemos adiante a p. r 39 e 140.

(4) Monfenhor Ferreira Gordo (oMemoria fobre os Judeus em Por-
tugal, p. 4) attribue a refolução de D. Manoel ao defejo de fatisfazer a

vontade de fua futura mulher, «porque eítava namorado da Princefa Ifa-

bel », filha dos Reis de Hefpanha, que haviam expulfado anteriormente os

judeus e pediam a El-Rei que fizefie o mefmo— que fe arruinalfe.

17
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que fe fubílituia, mas a tradição de muitas induftrias (i), a

laboriofidade, o exemplo eloquente—fotís e delicados fpiri-

tos, como diz o noíTo previdente chronifta (2)— coufas eftas,

que não fe fubftitulam.

A barbaridade foi mais longe, quando fe procedeu, na
Pafchoela de 1497, ao roubo dos filhos dos judeus ad majo-

rem ‘Dei gloriam ! É precifo lêr em Goes
(
3
) a pathetica des-

cripção que elle faz d^eífa fcena horrorofa. A infamia não

paífou fem fentença; Damião de Goes, o nobre Bifpo D. Je-

ronymo Oforio fuítigaram a ordem de D. Manoel, que, além

de barbara, envolvia uma cobardia (4); a opinião publica fen-

tenciou a ordem, contrariando as fuas difpofiçoes e protegendo

abertamente os miferos judeus contra o mandato do principe.

A Nemefis feguiu o paífo dos carrafcos, e as fuccefiivas ca-

reítias, fomes e doenças
(5 )

que affligiram o reino, e a pefte

(1) Eram principalmente ferreiros, latoeiros, malheiros e armeiros,
gente de que nós mais precifavamos! (Goes. Chron., I- 1 8.) Outros judeus
eram médicos, cirurgiões, banqueiros, etc. (Gordo, p. 3

,
11 e 21.)

(2) Chron., 1-32 : «... & fobre tudo lhes (aos mouros) infmarião feus

officios mecânicos, em que erão muito deftros, principalmente no fazer

das armas, do que fe poderia feguir muito dano », etc.

(3
)
Chron., 1-35 .

(4) Os mouros não eram egualmente expulfos como a lógica (e a re-

ligião) o pedia, porque fe receiavam reprefalias na Afia, África e Europa,
onde elles tinham braço forte, energia e coragem para fe vingarem da vi-

lania. (Vide Goes. Chron., I-37.)

Os mouros ainda eftavam em avultado numero no reino. Eram elles

que ajudavam principalmente a cultivar o folo (Vide Gordo, p. 11). Da-
mião de Goes falia cfelles em varias partes da Chronica, fobretudo na
P. iv, p. 617, em que conta a enorme emigração de «mouros de pazes»
para Lisboa em i 52 i, «de que os mais morreram de pobreza, & fome por

no reino auer grande careftia de mantimentos ».

( 5) Eis a trifte chronologia, incompleta, d’efies flagellos:

i 5o3 e 1504— fome terrivel. (Goes, loc. cit.J

1 5o5— Pefte.

i 52 í — Fome.
1545— Fome. D. João m manda comprar 20:000 moios de trigo a

França. (Sant. Quadro, IIl-3 ii.)

1 569— Pefte.

Não fallemos nas crifes financeiras e depreciações da moeda em- 1499,
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1

de i5o5 (i), provaram a D. Manoel e a feus fanaticos confe-

Iheiros que tinham cahido em grave erro. Os judeus conver-

tidos em chriftãos novos com direitos, que não poíluiam até

alli, fizeram-fe ufurarios e exploraram a noíTa inércia e inca-

pacidade (2). Seguiu-fe depois a matança dos chriítaos novos

em i5o6 (3), na mefma Pafchoela em que fe fizera, nove an-

nos antes, o roubo dos judeus menores— tudo debalde;— não

foi poííivel, nem extinguir a prodigiofa vitalidade da raça, nem
remediar a noíTa miferia com torpes expedientes (4). Não fal-

tou quem déiTe a D. Manoel bons confelhos e indicaífe o ver-

dadeiro remedio contra a careftia, que refultava da improdu-

1504, i 5 i 7, 1 568, etc. Eftes faétos, encadeados chronologicamente, expli-

cam-fe uns pelos outros.

As fomes do reino influíam até fobre os cafamentos da cafa real

:

«Martim Gonçalves da Camara, e o Meftre feu irmão, a cujos confe-

lhos e difpofição eftava El-Rei (D. Sebaftião) entregue, foram de parecer
convinha muito ao reino de Portugal aquella alliança de parentefco com
França (com a princeza Margarida, irmã de Francifco 1) por fer mais bem
provido de mantimentos, de que muito carecia, principalmente de pão.»
(Santarém. Quadro, III-406.)

(1) V. a n. i da p. 129 fobre a relação da fome de i5o3 com efta pefte

de 1 5o5
;
e de ambos os flagellos com as tranfacções dos judeus (nota que

fegue).

(2) Vide o que diz Goes (Chron, P. 1, p. 38) fobre o arrendamento
dos Diqimos das Egrejas e das nouidades dos campos, etc., por parte dos
chriítãos novos.

«... porque, por meio d’elles, paflavam aos outros portos da Europa
todas as riquezas, que ao de Lisboa trazião da Afia as fuas náos. » (Gordo,

p. 9.)

(3) Goes, Chron., P. 1, p. 277, diz que foram 1:900 os mortos; o
mefmo refere o Bifpo D. Jeronymo Óforio; Garcia de Rezende fapud Gor-
do, p. 27) pretende que foram 4:000.

(4) Na oMemoria de monfenhor Gordo encontrará o leitor a numerofa
lifta das concefldes feitas aos judeus pelos noflbs Reis, e a lifta, mais nu-
merofa ainda, das revogações. Era um meio indireéto, embora odiofo, de
crear receita. Os Reis da dynaítia Affbnfina (D. Sancho 11, D. Diniz e D.

Fernando) apreciaram muito bem os ferviços dos judeus; do mefmo modo
o grande Rei D. João 1; mas os netos quizefam fer mais efpertos que os

avós— e fó foram menos honrados. (Vide Gordo, p. 21 e 22.) Prelados
como o Bifpo de Lisboa, D. Gil Alma, poucos teve a egreja lufitana. (Gor-
do, p. 24.)
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dividade do folo; contra a ufura, que era a confequencia da

noíTa prodigalidade e da immenfa importação de objedos de

toda a ordem, defde os mais triviaes aos mais cuítofos; íinal-

mente, contra a corrupção do clero (i) e da corte, que nafcia

da ocioíidade e fede do ouro. Os confelhos de Goes não fo-

ram ouvidos; as medidas econômicas, que elle propunha, fo-

bre a carne, fobre a caça, fobre a pefca e fobre outras indus-

trias, fundando-fe nos phenomenos que elle prefenciára fóra

do reino, não foram attendidas. O Vifo-Rei D. Francifco de

Almeida tinha a franqueza de dizer a D. Manoel, entre ou-

tras coufas : « que nunca feria bem feruido, fe não quando feus

capitaens, & officiaes não comprajfem nem vendejfem, nem
íeuaífem camara» (Goes, Chron., IV-617). Eftas vozes pro-

pheticas encontraram orelhas moucas.

D. Manoel, não contente ainda com os rios de ouro que

as naus lhe traziam, aggravou o impofto de tal modo, que o

reino todo proteílou (2) em altas vozes— debalde (3 ). Nem
todas as villas tinham um João Mendes Ciciofo (4). É certo

(1) Goes illuftra com vivas cores, não fó a vida diíToluta de Roma
(I-67, pafíim), mas as proezas com que o noflb clero (III-141) imitava os
altos exemplos do Pontífice, Gardeaes, Bifpos, etc. Alexandre vi— Bor-
gia— agradecia o confelho, mandando a El-Rei o tradicional prefente da
efpada e carapuça forrada (eram benzidas na noite de Natal e offereci-

das aos príncipes que mais fe diftinguiam no ferviço contra os turcos),

mas nem por ifib fe emendou. D. Manoel deu os mefmos confelhos a

Leão x, em vão (IV-438); o Papa pagava-lhe com elogios banaes. (Vide
Santarém. Quadro, III-178.)

(2) Goes. Chronica, IV-65 i.

(3 )
Goes diz ingenuamente (IV-652 ) : «... mas pofto que neftas im-

pofições el Rei leuaífe o mefmo modo que leuam todolos Reis, & Prínci-

pes, 'que he tirarem dos vafíallos & fujeitos tudo o que podem, era tam
comedido», etc.

(4) Evora oppôz-fe, e o vereador João Mendes Ciciofo refpondeu a

El-Rei: «fenhor, eu nam tenho necefiidade de voífas merces, pofto que
mas oífereçais, porque meu pai me deixou duzentos, & cincoenta mil

reaes de renda patrimonial de que me mantenho honradamente, os quaes
me nam podereis tirar com razam, & pofto que mos tomar quifefleis nem
por ifib hei deixar de vos dizer verdade a qual he que tal impofto vós o
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que El-Rei tinha a fazer defpezas coloífaes; Goes cita as no-

merofiíTimas conftrucçoes de fortalezas, egrejas, palacios, con-

ventos, etc., etc., que o principe levou a cabo, e as outras que

reconftruiu; moítra-nos o arfenal de Lisboa, bem provido de

tudo o que precifavamos nas índias; accrefcenta que El-Rei

pagou ás egrejas a grande divida da prata (i), contrahida por

D. Aífonfo v; que reformou a efcripturação da Torre do

Tombo, creando a ferie dos celebres livros, illuminados, em
pergaminho (2)— mas ifto, e muito mais que foíle, não podia

nam podeis poer íbbre vofíb povo com razam, nem juítiça, & os que vos
tal coufa aconfelhaõ, naõ faõ amigos de voíía alma nem da voíTa honra.

»

(Goes. Chronica, P. iv, p. 652 .)

El-Rei mandou-o prender, mas, refleétindo, chamou-o novamente,
agradeceu o bom confelho, elogiou-o e reftituiu-lhe todos os cargos.

(1) Eíta divida era avultada, porque a guerra da Hefpanha, caufa
d’ella, durou baítante tempo, e era miíter fazer face aos grandes recurfos

de Fernando e Ifabella, que haviam lançado mão da mefma medida, re-

colhendo da prata das egrejas 3o milhões de maravedis.

(2) São 58 volumes in-folio, mais ou menos ricamente illuminados.

No tempo de D. Manoel não fe fizeram porém fenão os 10 primeiros, por-
que o n.° traz a data 1527 (aíTignado AlvarusJ.

Na corte de D. Manoel havia, além do Rei, o Infante D. Fernando,
feu filho, que amava muito os livros illuminados, e gaitou grandes fom-
mas com elles, fegundo diz Goes (Chronica, P. 11, p. 372):

«... & me mandou a mi hum debuxo da aruore, & tronco de toda

eíta progenia, defno tempo de Noe, athe o dei Rei dom Emanuel feu pai,

pera lho mandar fazer de iluminura, pelo mor homem daquella arte que
auia em toda Europa, per nome Simaõ, morador em Bruges no condado
de Flandes. Na qual aruore, & outras coufas de iluminura, e nas Chro-
nicas defpendi per fua conta huma grão fomma de dinheiro.

»

Eíta arvore, dividida em folhas de pergaminho, obra de Simão Beninc
(Bening, Boenic, Bering, Benichius) foi ter em fragmento (11 folhas, folio

peq.) ao British Mufeum. Vendeu-lh’a o fnr. Nevvton Smith (que a com-
prou por 40 libras em Lisboa, em 1842) por 600 guineos; dias depois, já

havia quem défíe 1:200 guineos por ella.

Beninc foi difcipulo de Gerhard Horebout (V. p. 42, n. 6) e de Gofwin
van der Weyde. Em outra occafião illuítraremos a relação em que eítá S.

Beninc com o Simon Portugaloys de Wauters e Harzen, e o meítre Si-

mão de que falia Francifco de Hollanda (Raczy., c4rts, p. 55 ).

Ninguém fe lembrou até hoje, entre nós, de apontar fequer eíta im-
portante queítão, nem Raczynski mefmo, nem ainda o fnr. Figanière, p.

270, nota.
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abforver metade do que as índias rendiam, fe não foffem as

prodigalidades do príncipe para com os frades francifcanos^

a dotação geral das egrejas (1499) com novas vejlimentas, e

outras coufas n’efte genero— e mais do que tudo o luxo inau-

dito do proprio Rei, que «quaíi todos os dias veítia coufa

nova» (1), dando um tão bom exemplo á nação inteira na

arte de gaitar muito e depreífa. Eítas defpezas, eíte fauíto,

não feria tão condemnavel, fe cPelle vieíTe algum proveito á

induítria nacional, mas tal coufa quaíi que não exiítia (2).

Não queremos dizer com iíto que não tiveífemos uma ou

outra induítria, mas não era, nem nunca foi um fyítema
;
cTahi

a importação
(
3
)
de quaíi todas as coufas de primeira neces-

íidade, principalmente do que dizia refpeito á alimentação e

ao veítuario. Temos na Chronica de Goes, em numero íiííi-

(1) «... pelo que tinha tantos veítidos que todolos annos mandava
repartir duas vezes muitos de feda, & pano com os fidalgos, caualeiros, &
efcudeiros, & moços da camara que andauaõ na corte, de que per feu fa-

lecimento fobejaram tantos que poucos dos feus moradores ficaram fem
auer alguma peça delles, & quafi a todalas Egrejas do Reino fe deram or-

namentos dos feus roupões, capas, & opas de feda, borcados, tela douro,
que pera iífo fe desfizeram. » (Goes. Chron., IV-643.)

(2) Não exiítia pelo menos nas proporções do confumo, que era im-
menfo. Goes regiíta alguns fados, que provam que fe tentou fazer alguma
coufa; alludimos á creação das officinas de armeiros em dezefeis cidades

do reino (V. p. 124); fabemos pelo mefmo efcriptor que fó na expedição
de Lopo de Brito (1519) mandou El-Rei á ilha de Ceylam mais de qua-
trocentos homens carpinteiros Sf pedreiros

,

que iam para reconftruir a for-

taleza (Chron., IV-567); fabemos que numa expedição ao reino de Mani-
congo mandou D. Manoel de empreítimo ao noífo alliado «pedreiros &
carpinteiros pera fazerem Egrejas, & huns paços para o mefmo Rei, ao
modo dos de ca, & outros officiaes de diverfos offiéios»— iíto tudo era

bom para conítruir cidades, mas não alimentava um povo. A exiítencia de
alguns notáveis artiítas portuguezes, como os pintores da efchola de Grão
Vafco, os prodigiofos ourives da mefma época e outros, em nada altera a

queítão; eram artes e induítrias de luxo.

(
3

)
Vide as noticias de Guicciardini, p. 52

;
d’ahi a cunhagem cons-

tante de moeda (Vide atraz p. 128), para faldar o enorme exceífo cia im-

portação, o déficit no noífo balanço commercial. O ouro das índias não
vinha para Portugal; vinha a Portugal, para rolar, aóto contínuo, para

Flandres.



RENASCENÇA PORTUGUEZA 1 35

mas citações, as provas cTiíTo. Em Lisboa exiftiam vinte e

quatro grémios de artífices com poíição privilegiada (1), mas
o que elles faziam nao chegava para a corte, para as expe-

dições e mil outras necefíidades.

El-Rei D. Manoel cogitava dia e noite fó em duas coulas:

n^uma nova cruzada contra os turcos, para conquiítar os lo-

gares fantos (2) e nas coufas da índia. O embaixador de Ve-

neza em Lisboa, MeíTer Pafqualigo, efcrevia ao Doge em
i 5oi ácerca da impaciência febril de El-Rei fobre as noticias

da índia una hora gli par mille anni (
3 ). As fuas efperanças,

os feus projeótos não conheciam limites; El-Rei chegava a

dizer em iõoi a outros diplomatas italianos, para deítruir as

ultimas esperanças da republica, que a viagem á índia, ida e

volta, fe faria, de futuro, em oito ou, quando muito, em de\

meies!

!

Concebe-fe perfeitamente a impaciência; a febre mes-

(1) D. Manoel, querendo caftigar os habitantes de Lisboa por caufa

da carnificina dos chriítãos novos, determinou que: «... não aja mais
na dita cidade eleição dos vinte quatro dos meíteres, nem iííò mefmo os
quatro procuradores delles, que na camara da dita cidade fohiam deitar

pefa entenderem no regimento, & fegurança d’ella, com os vereadores da
dita cidade, & os nam aja mais, nem eítem na dita camara, fem embargo
de quaefquer priuilegios, ou fentenças que tenhão pera o poderem fazer. »

(Goes. Chron., I-282.)

Gand tinha no meado do feculo xiv (1 356 - 1 35y) 59 meíteres; no fim
do feculo xv (1476-1477) 53

.
(De Buífcher, op. cit., p. 24-27.)

Iíto prova bem, á evidencia, que a aótividade da induftria de Lisboa
em 1509 não eítava em relação alguma com a importância de uma me-
trópole, como Lisboa então era, muito maior do que Gand em 1 3561

(2) Eíta ideia da cruzada volta em todas as cartas de D. Manoel a

Alexandre, vi e Leão x; os papas louvavam o zelo, mas deixavam-fe ficar

em cafa. É provável que D. Manoel tiveífe, além do motivo religiofo, um
motivo político: a expulfão dos turcos da Europa para libertar Gonítanti-
nopla (tomada em 1453); da Syria, para libertar Jerufalem (retomada em
1187); da África, para libertar o Cairo e Alexandria, onde Solimano 11

acabava de anniquilar (1517) o noílb antigo inimigo, o Sultão do Cairo,
Kanzu-Ghawri. Elte ultimo golpe contra o dominio turco no Egypto des-
truía o unico inimigo fério que tínhamos contra nós no commercio da
índia.

(
3
) Carta de 19 de Outubro de 1 5oi

;
apud Pefchel, op. cit., p. 579.
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mo fe explica;— era geral em toda a Europa (i); mas o que

não fe explica é que os fymptomas geraes na vida economica

da nação, os frequentes tranftornos e defequilibrios da fortuna

nacional, os confelhos e avifos propheticos de Damião de

Goes, de D. Francifco de Almeida, de Affonfo de Albuquer-

que não foífem ouvidos. Eis as caufas da rapida decadência

do commercio, perda remediável, do desfallecimento dos âni-

mos
(2), perda irremediável!

Aííim fe explica como, não podendo os feitores da cafa

da índia, por falta de tempo, recolher e contar o dinheiro que

alli affluia em tempos de D. Manoel, fe achavam os feitores

do feu neto em Antuérpia em taes apuros, que pediam mo-
ratória para pagar as letras de D. Sebaítião fobre a primeira

praça da Europa (3).

b) SOBRE O COMMERCIO ORIENTAL DAS ESPECIARIAS

O negocio das efpeciarias e drogas orientaes era o ramo

mais lucrativo do commercio dos feculos xv e xvi. As ideias

dos defcobridores hefpanhoes e portuguezes giravam em volta

(1) Leão x lia, íòffregamente, até alta noite, a fua irmã e a vários car-

deaes, o ms. das décadas de Petrus Martyr de Ánghiera, e pedia em carta

authographa ao author a publicação immediata d’elle. Em Londres fazia

Henrique vii a apotheofe dos defcobridores; a Signoria de Veneza expe-
dia correios a todos os feus embaixadores, ordenando a coordenação im-
mediata de todas as noticias obtidas das lições efcriptas e oraes.

(2) A Chronica de Damião de Goes vem cheia de triftes noticias de-

pois da morte de Affonfo de Albuquerque; morto o grande capitão e re-

laxada a falutar difciplina de ferro, que elle tinha pofto em pratica, co-

meça a era dos defaílres; logo a principio a quixotefca expedição do feu

JucceJJor (!) Lopo Soarez cfAlvarenga contra os rumes, com 40 vélas (!

)

(Chron., IV-412-419); depois os numerofos cafos de infubordinação, as

difcordias, a corrupção, as vilanias em Malacca, o principio do fim . .

.

(3) V. a expofiçao a pag. 5o e feg. Em 1 568 cahia fobre o reino a te-

merofa crife, que produziu a depreciação geral da moeda, em Abril

!
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cPeffe problema: achar a terra ubi piper et auri copia; fão as

próprias palavras de Columbo, feguindo a via Occidental, di-

zia elle, para Katai e Zipangu (1).

O commercio de Veneza já havia foíFrido um golpe fenfi-

vel com a defcoberta da coifa de Guiné
;
os portuguezes trou-

xeram d’alli as primeiras drogas que íubftituiram as efpecia-

rias que os venezianos compravam, oneradas por pefadiííimos

direitos, por alto preço, nos mercados egypcios; a malagueta

(amonum grana paradifi) lubílituiu vantajofamente a pimen-

ta; o marfim da África fubftituiu o da Afia; as plantações de

aífucar da Madeira e das Canarias, da urzella em Porto San-

to, emanciparam o commercio do Atlântico de uma tutela pe-

fada. Os progreífos dos turcos na Afia, a fua marcha viéto-

riofa para o Bofporo e para o Delta do Nilo, que havia de

ter o feu defenlace fatal em 1453 (tomada de Conítantinopla)

e em 1 5 1 7 (tomada do Cairo), deítruiu o commercio de es-

cravatura afiatico; n^eíte meio tempo começava a florefcer o

commercio de efcravatura africano.

Quando, finalmente, fe foube em Veneza da chegada de

Vafco da Gama ao Tejo com quatro caravellas, carregadas

de efpeciarias, perdeu a republica a fé no feu futuro. (Vide

p. 6.)

Nós havíamos de experimentar mais tarde as difficulda-

des quaü infuperaveis do commercio oriental; havíamos de

fuccumbir muito mais depreíía do que Veneza n’eílá abfor-

pção natural, antiquiííima, da Europa pela Afia. Tácito con-

ta (2) que Tiberio fe queixava da exportação do metal para o

Oriente; Plinio
(
3
)
calcula a exportação d’elle, no feu tempo,

em meio milhão por anno. O Oriente offerecia á Europa os

(1) Katai é o nome mongolico de China; Zipangu é o Japão.

(2) c4nn., III, p. 53
,
apud Pefchel, p. 26, memória de Tiberio ao Se-

nado romano.

(
3
)
Hijloria Nat., VI, p. 26, apud Pefchel, p. 27, nota.

18
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produ&os do mais fubido valor; as efpeciarias, os aromas, as

drogas mais raras, as madeiras mais cuftofas, as pedras mais

preciofas e as pérolas mais peregrinas
;
o Occidente não tinha

equivalentes para offerecer aos filhos prodigos d’aquellas re-

giões, onde foi o berço da humanidade. O balanço annual do

Occidente com o Oriente fechava-fe com um déficit contra a

Europa, déficit que foi fempre crefcendo, á proporção que os

Sultões do Egypto levantaram os direitos nos mercados do

Cairo e de Alexandria; efíã elevação das tarifas coincidiu com
a diminuição do commercio veneziano no Egypto, cujas cau-

fas foram já indicadas (i); os Sultões, procurando uma com-

penfação na fubída dos direitos, arruinaram o commercio, e

arruinaram-fe a íi proprios.

Os Turcos não acharam em 1577 fenão ruinas no the-

fouro do Cairo. As condições do commercio do Occidente

com o Oriente tinham melhorado algum tanto no decorrer

do fec. xv
;
os venezianos levavam a Alexandria ferro, cobre,

azougue, madeiras vulgares e efcravos afiaticos, mas, ainda as-

fim, faldavam o balanço annual fó á cufta de 3oo:ooo ducados

em metal (2). Pouco a pouco foram-fe, até fins do feculo xv,

exgotando as minas da Europa, de forte que no fim d’efte fe-

culo tinha a moeda o dobro do valor peto qual curfára no fe-

culo anterior, tendo aliás augmentado a liga.

No começo do feculo xv cabiam 6 maravedis no real de

prata; no fim do feculo davam-fe 34 por um real! Na Ingla-

terra tinha em 1400 a libra efterlina o volume triplo da aélual

(em 1430 fó tinha o duplo; em 1464 fó 1 e meio; foi a rai-

nha Ilabel que fixou o feu valor aétual). Em França defceu

a livre a um oitavo do feu antigo valor. Em 1492 não tinha

(1) Vide a expofição a p. 6-10.

(2) Vide p. 8.



RENASCENÇA PORTUGUEZA I 3c)

toda a Europa nos feus cofres mais do que um milhar de mi-

lhões de francos!

Como fe vê, a fituação havia-íê tornado infupportavel para

a Europa
;
ou eíta havia de abandonar as vias antigas do com-

mercio, achando outras novas, ou havia de perecer (i). Sem as

defcobertas dos portuguezes, que arrancaram o monopolio aos

iflamitas, e fem as noffas luêtas heroicas, que lhes paralyfa-

ram as forças na Afia, talvez a Europa tivefie fido fujeitada

ao Alcorão no feculo xvi, porque os turcos chegaram a para-

lyfar metade do organifmo economico do orbe (2). A defco-

berta de Vafco da Gama curou eíTa paralyfia; não era pois

muito que Portugal colhefle o legitimo fruêto da fua heroica co-

ragem e herdafíe no Oriente as terras ubi piper et auri copia.

Para illuftrar com algumas cifras o que fica dito no pri-

meiro capitulo (3 )
d’efte trabalho, não íêrá inútil accrefcentar

algumas palavras fobre as condições económicas do commer-

cio oriental, antes e depois das conquiílas dos portuguezes. O
pefadiífimo tributo com que o Sultão onerava todo o com-

mercio oriental, que tinha de paífar forçofamente pelo Cairo

(Babylonia) para embarcar em Alexandria, dava o feguinte

refultado no preço das eípeciarias:

O quintal de gengibre cuftava em Calicut 4 cruzados; o

bahar (a 5 quintaes) 20; em Alexandria cuftava o quintal 11

cruzados, e o bahar 55 ! O incenfo cuftava em Alexandria 2

cruzados cada quintal, preço que fe pagava em Calicut pelo

bahar de 5 quintaes. (Vide Roteiro da viagem de "Vafco da

Gama em 1497, ed. 2.
a de Hereulano e Paiva, p. 1 16 e 1 17.)

(1) Eíta crife temerofa coincide com os esforços defefperados dos al-

chimiítas, com eífa febre atraz da formula myfleriofa do ouro. Uma cri-

tica acanhada attribuiu efle labutar da alchymia e o impulfo dos defco-

bridores á fede do ouro, e a outros motivos mefquinhos, quando uns e

outros obedeciam apenas ao inítinéto da falvação.

(2) Vide p. 1 35
,
nota 2; o plano de D. Manoel contra os turcos.

( 3 )
Vide p. 9, nota 2.
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Com a defcoberta de Vaíco da Gama cahiram na Europa
os preços das efpeciarias (Vide o que diíTemos no cap. i fo-

bre a carta de Macchiavelli)
;
comtudo, a maior procura do ge-

nero equilibrou pouco depois os preços, de forte que, cuftando

o bahar de cravo apenas 2 ducados nas ilhas Moluccas, pa-

gava-fe em Malacca a 14, em Calicut a 5o (!) e em Londres

a 1680 ducados!! (Ramufio, T)iaggi, 1-342, apud Pefchel,

p. 645 e 666
,
nota); convem lembrar que fó as cinco ilhas

Moluccas produziam i5-2o:ooo quintaes.

Note-fe que os preços de tranfporte não juíhficavam eífa

prodigiofa diíferença, nem o preço do feguro, de 6 a 8 por

cento, que fubia a i 5 e mais fó em rifco de guerra. (V. por-

menores em Pefchel, p. 45.) Não admira, pois, que o lucro

da carga de um unico navio (a Viãoria), da expedição de

Fernão de Magalhães, déífe para pagar oito ve^es o coíteio

de toda a expedição, compoíta de cinco navios !

A T)iãoria trazia 533 quintaes de cravo, que haviam cus-

tado nas ilhas (V. o calculo fupra : 2 ducados por cada bahar

de 5 quintaes) 21 3 ducados, e produziam em Londres (a 336

ducados cada quintal, fegundo Crawfurd, apud Pefc.) 1 79:088

ducados. Ora a expedição dos cinco navios havia cuílado ape-

nas 22:000 ducados (8 milhões e 1 terço de maravedis).

Ailim fe explica a alegria de Carlos v na carta a fua tia,

a Archiduqueza Margarida d^Auflria, governadora dos Pai-

zes-Baixos :

«Madame ma bonne tante, il a pleu a dieu, que de lar-

mee que avoye defpechee et envoye pour defcouvrir lefpicerie

queft dentre mes limites aux Indes, eft retournee une navire

chargee de pluíieurs fortes defpiceries, que fe font trouvees et

defcouvertes en mefdites limites. Les capitaines de laquelle

naviere mont apporte nouvelles, que apres eulx eítre comme
perduz par long voiage, tel que davoir circuy (a peu prez) la

rotondite du monde, aucunes des navieres de leur compagnie



RENASCENÇA PORTUGUEZA 141

et armee fe font efpartes, et eft demeuree lime en lyíle de Ma-
luco, pour y cuillir et charger efpicerie dont la dite yíle eft

bien furnye: et efpere (avec layde de dieu) que ladite naviere

ainíi demeuree a Maluco fera bientoft avec fa charge en mes

royaumes de pardeca.»

Em outra paílagem lê-fe:

«... Larmee que paííe trois ans javoye envoye aux efpi-

ceries eft retournee et a efte au lieu ou croit ladi&e efpicerie,

ou jamais Portugalois ny autre nation ne furent. Et ont rap-

porte pour approbation une navyre chargee de cloux de gi-

rouffle, et monftre de toutes autres manieres defpiceries, ft

comme de poivre, canelle, ginginbre, noix mufcade et bois de

fan Oale (Sandale). Dautre part ma efte apporte lobeyífance

des roys de quatre y^íles ou eft ladióte efpicerie, dont le roy

de Maluke eft principal. En ces yíles fe trouvent pareillement

perles et mynnieres dor. Et afferment mes capitai nes de la-

dicbe armee avoir en ce voiage alie íi avant, quilz ont rodoye

tout le monde. Et pour ladicte comodite que me peult de ce

venir et a toute la chreftiennete je me delibere dreffer nouvelle

armee pour y renvoyer.

»

(Carta de 3 i de Outubro de 1622 em Dr. K. Lanz. Cor-

refponden% des Kaifers Karl V. Leipzig, 1844-1846, 3 vol.

de cartas tiradas do archivo da coroa, em Bruxellas. Estas im-

portantiííimas cartas abrangem os annos 1 5 1 3 -

1

566
;
a carta

citada acha-fe em vol. 1, p. 73.)

Efta queftão das ilhas Moluccas (que foi apenas um dos

refultados da imprudente politica de El-Rei D. Manoel para

com Fernão de Magalhães) deu muito que fazer á coroa de

Portugal, e fó acabou com o facrificio de 35o:ooo ducados de

ouro, pagos por D. João ui, fegundo o tratado de Saragoífa

em 1529. (Vide Goes, Chronica, P. iv, p. 483-488; Barros,
€Décadas da oAfia, II, liv. v, cap. vm; Santarém, Quadro,
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111-377, e íbbretudo a lúcida expoíição de Pefchel: Der Síreit

um die $Molukkeny op. cit p. 646-666.)

c) A FEITORIA DE PORTUGAL EM ANTUÉRPIA

Os documentos, que deviam figurar n^efta iecção, augmen-

taram de tal modo em numero, que mal poderíam caber n^efte

logar, como fora promettido. Já fobem para cima de cincoen-

ia, e náo é poííivel calcular ao certo os que terão de ver a luz

publica. Em todo o caio, é matéria para um fafciculo em fe-

parado, que feguirá a efie ainda no prefente anno.



IV

VARIA FORMA

a) RETRATO DE CARLOS V, POR DÜRER

A citação de Pacheco a p. 82 tem certo valor, em viíta de

uma communicação de J. Hübner (Kleine Beitràge gur Kunji-

gefchichte. Drefden, 1866, em Zeitfchrift, vol. 1, p. 129). O
audor falia de uma raridade que fe acha no gabinete de gra-

vuras de Drefden, que é uma gravura em madeira reprefen-

tando o retrato de Carlos v, como rei de Hefpanha em i5i8.

Hübner prova que é o original de uma gravura de madeira de

1 5 1 9, que corre entre as obras duvidofas de Dürer, fegundo a

opinião de Heller, Bartfch e Paffavant. O profeífor Hübner
attribue eífe retrato a Lucas Cranach; e Alfred Woltmann,
dando conta da obra de Hübner, approva o dito. Nenhum
dos dois eícriptores teve conhecimento da citação de Pache-

co, nem mcfmo Thaufmg, que diz:

«Não temos noticia alguma que indique que Dürer efti-

vera depois d’iiTo em relações (12 de Novembro de i 520
,
data

em que obteve a confirmação imperial da patente de Maximi-

liano 1) com Carlos v, ou com os fabios jundo á corte impe-

rial. » (Dürer, p. 404.)

Em frente d’eftas declarações collocaremos as duas cita-

ções, bem evidentes, de Pacheco:
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« Retrato en un lien^o blanco de aguadas al emperador

Cárlos v Jiendo mancebo, que fe ló envió a Rafael de Urbino

é hizo de él gran eítimacion. » (Arte de la Pintura, ed. 1866,

vol. 11, p. 134.) E:

«Tambien es de notar la gran eítimacion que hizo de él

(Dürer) el eminentiffimo Cárlos v, por el avantajado lugar

que tuvo en la pintura. Pues oyendo la fama que corria de

Rafael de Urbino, le envió fu mifmo retrato de mancebo de

mano de Alberto Durero, en un lien^o blanco, dibujado de

aguada (como fe ha dicho otra vez)», etc. (Idem, p. 164.)

Eíte otra ve\ é a citação anterior de p. 134.

O modo de execução do retrato concorda plenamente com
o proceffo ufado por Dürer para eíta ordem de trabalhos, e

que Thaufmg confirma a p. 354, a propoíito do proprio re-

trato do artifta, que Dürer enviou de prefente a Raphael em
1 5 1 5 ou 1 5 1 6.

Pacheco diz em ambas as citações que o retrato do im-

perador fora feito Jiendo mancebo. A gravura em madeira do

gabinete de Drefden citada por Hübner é de i 5 i 8
;
Carlos v

nafceu a 24 de Fevereiro de i 5oo em Gent; ha pois concor-

dância em tudo.

Reíta faber onde é que Dürer retratou o imperador. A
gravura em madeira reprefenta o principe como Rei de Hes-

panha; Carlos herdou eíta coroa por morte de Fernando, o

Catholico (23 de Janeiro de i 5 i 6), mas fó veio á Hefpanha

em 1617, deixando o governo entregue, no intervallo, ao car-

deal Ximenes. Carlos tomou conta do governo dos Paizes-

Baixos em i 5 i 6
;
partiu para a Hefpanha em 1 5 1 7 ;

voltou á

Allemanha em 1 5 1 9, e foi coroado Imperador a 23 de Outu-

bro de 1620, em Aachen. Dürer affiítiu a eíte ultimo aéto,

mas não obteve então a confirmação da patente de Maximi-

liano 1; fó em Colonia, para onde tinha ido de Aachen, é

que lh’a deram, a 12 de Novembro. Infelizmente não ha no-
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ticia fenáo de uma viagem de Dürer aos Paizes-Baixos (de 1

2

de Julho de i 520 a 12 de Julho de 1 52 1). Carlos v efteve

nos Paizes-Baixos defde o feu nafcimento em Gent, i 5oo até

1 5 1 7 ;
a gravura de Drefden é de i 5 i 8 . Perguntamos nova-

mente, onde é que Dürer retratou o futuro imperador?

Não o podemos dizer; o que nos parece fóra de duvida

é que o retratou
;
a gravura de 1 5 1 8 eítá n’uma relação intima

com o retrato citado duas vezes, e mui explicitamente, por

Pacheco.

Folgaríamos que eítas noífas noticias foífem o ponto de

partida para uma juíla reftituição do retrato de Lucas Cra-

nach a Albrecht Dürer.

b) O RETRATO DE DAMIAO DE GOES, POR ALBRECHT DÜRER

Ao retrato de Carlos v por Dürer podemos ajuntar uma
outra novidade: o retrato de Damião de Goes, por Dürer.

Bem fabemos que vamos provocar uma difcuífão em regra

da parte dos efpecialiítas allemães; entretanto, não é fó pelo

monogramma que fazemos argumento. O monogramma não

é mais do que o fecho d’uma ferie de argumentos acceitaveis.

A p. 109 e feguintes indicámos as relações de Goes com
os humaniftas allemães; a fua intimidade com os Fugger (p.

ii 5 ), as fuas vifitas a Peutinger (p. 116), o feu trato intimo

com Erafmo, cujo hofpede foi varias vezes e por longo tempo

em Freiburg. Erafmo foi retratado por Dürer mais de uma
vez (1); Peutinger fazia encommendas a Dürer para as fuas

(1) Dürer fez dous defenhos a carvão, tirados do natural em Bruxel-
las (i 52o), e uma gravura em cobre, feita de memória, com o auxilio

d’eífes defenhos.

Notaremos que Goes teve relações peífoaes com Luthero e Melan-
chton, que Dürer profundamente venerava, e que retratou também.

19
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publicações; finalmente, os Fugger forneceram a Dürer as

cartas de recommen dação para Antuérpia, que lhe abriram

alli todas as portas, inclufive as da Feitoria de 'Portugal.

N’eítas circumílancias é muito poffivel que Goes conheceífe o

illuífxe artifta. Goes, que já caraderifámos (i) como um ama-
dor-artifta, poíTuia em Lisboa uma galeria de quadros tão no-

tável, que mais de uma vez a foram vifitar El-Rei D. João m,
a Rainha, a Infanta D. Maria e o Cardeal D. Henrique. Goes
fez (como coníla do feu proceífo)

(
2) numerofos prefentes de

obras d’arte a eftabelecimentos pios e egrejas, e deu outras,

de grande valor, até a príncipes (3).

Um amador que defpendia tanto, por amor da arte, não

deixaria de comprar uma relíquia de Dürer ou encommen-
dar-lhe alguma obra, viajando n\im paiz onde todos os ami-

gos lhe fallavam do celebre artifta.

Goes chegou a Flandres em i 523, pela primeira vez, e

(1) cMuficos ‘Portugueses

,

vol. 1, p. 121-125. O Motete de que fallá-

mos acha-fe com eífeito no Dodecachordon, a p. 264 e 265
,
como verifi-

cámos no exemplar d’efte rariííimo livro, que defcobrimos na Bibliotheca
Nacional de Lisboa; damos a intereíTante infcripção que precede o Mo-
tete, Ne Iceteris inimica mea:

« Svbiungemus autem huius Modi aliud exemplum amici noftri Da-
mi

|

ani à Goes Equitis Luíitani, uiri nobilis, & eximij noftrae tempes-
tatis

|

Symphonetse. Qui poftq totam fermè luftrafTet Europam, hic ad
Hercy

|

nias fyluae caput D. Erafmvm Roterrdamum inuifit, cuius hos-
pitio ali

|

quot meníibus fuauiíTime eít ufus, hinc inter nos noticia orta,

hinc amici
[

tia faéta, quas nunq quo ad uixero euanefcet. In huius Can-
tilenae Baíi

|

atq Cantu, olij modi uera eíl formula. Tertia uox in neu-
tram partem

|

explet modum, fed de utroq extremo participai ac uelut

fuum communi
|

cat corpus. Verba funt ex feptimo Capite Micheae.

Aliud Aeolij Modi exemplü authore D. Damiano à Goes Luíitano.

»

Segue depois o motete.

(2) Vide a copia authentica que exifte na Bibliotheca Nacional. oMs.
B. 16-1 1 da collecção Moreira: Collecção das mais celebres Sentenças das

Inquiíições de Lisboa, Evora, Coimbra, e Goa, etc. Vol. 1, foi. 62-134.

(3

)

* Um livro de horas de NoíTa Senhora, illuminado por meftre Si-

mão de Bruges (V. o Benichius, a p. 1 33
,
n. 2)

?
que Goes deu em 1544 á

Rainha D. Catharina, mulher de D. João m, foi avaliado por Antonio de
Hollanda em ybo cruzados; havia cuítado a Goes mais de 3oo. (Vide o
proceíTo ms., citado fupra.)
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cTahi a pouco, começou as fuas viagens pelo centro da Euro-

pa, e principalmente pela Allemanha, que duraram até i 545 .

Dürer falleceu a 6 de Abril de i 528 ;
não ha pois impoffibi-

lidade pelas datas; o retrato reprefenta cerca de 25 -3o annos;

tendo Goes nafcido em i5oi, e Dürer fallecido em i528, feria

o retrato executado cerca de 1 526-1028. A gravura, em co-

bre, é mui rara; exifte um exemplar na Bibliotheca Nacional

de Lisboa (1), e outro, mais perfeito, em poder do noífo ami-

go, o fnr. Graça Barreto; é por efie que fazemos a feguinte,

breve, defcripção:

Tamanho da gravura (em cobre), com a infcripção, 16

centímetros e 7 millim. de altura, fobre 12 cent. de largura;

formato do retrato, propriamente, fem a infcripção: i 3 cent.

e 5 millim., fobre 12 cent. Goes reprefenta, como diífemos,

cerca de 25 - 3o annos. Vefie um gibão de panno fino, rifcado

em xadrez, guarnecido com uma gola de finas pelles; o gi-

bão, entreaberto na parte fuperior, defcobre uma efpecie de

camifa afogada, fem botão nem abertura, que fobe até ao

pefcoço, pouco abaixo da barba. Cobre-lhe a cabeça o cha-

péu tricorne, de feltro, que foi tão ufado pela noífa nobreza

no feculo xvi (2). O retrato, quafi em bufto, efiá collocado em
tres quartos, e foi tirado n’um recinto fechado, n’um quarto

ou faia, porque na pupilla do olho refle&e-fe o caixilho de

uma janella. O rofio é magro, oífudo, as maçãs um pouco

falientes; a barba, efcaífa nas duas faces, condenfa-fe para a

ponta; o bigode, pouco bafio, cobre um labio delgado, que

fecha firmemente fobre o labio inferior, mais cheio; um na-

(i:) Acha-íe no feguinte livro de Goes: Vrbis lovanienjis obfidio. Oli-

fipone apvd Lodouieum Rhotongium 1546. Ex libris C. Van Hulthem.
As margens da gravura foram aparadas. (Bibliotheca Nac., A-3-5j.

Refervado.)

(2) Vide as gravuras dos Retratos, e Elogios dos "Varões, e Donas.
Lisboa, 1817.
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riz forte, com amplas raizes, corrige o córte um pouco femi-

nino dos lábios, nos quaes fe cafa a firmeza com a doçura.

Dois olhos grandes, bem rafgados, cheios de intelligencia e

audacia, e acompanhados por uma curva energica das fo-

brancelhas, completam a expreífão da phyfionomia. O cabello

é mais abundante que a barba, e defce, fahindo das duas

abas do chapéu, em caracoes, até abaixo das maçãs do roílo.

Se não fora o chapéu tricorne, que, pela curva exterior muito

pronunciada, accufa uma fronte alta e efpaçofa, dir-fe-hia que

eftavamos diante do retrato de um humanifta allemão, ou fla-

mengo do feculo xvi. O olhar, um pouco levantado, que fita

e interroga com a maior franqueza, denuncia o homem habi-

tuado ao exame das peífoas e das coufas, com intelligencia e

coração aberto a todas as queftoes da fciencia e da arte, o

efpirito cofmopolita, de que Portugal aprefentou baftantes

exemplares nos feculos xv e xvi, mas de que os feculos ante-

riores foram tão avaros (i).

Voltemos, porém, á gravura. Póde ella fer, ou copia de

quadro, ou executada por um defenho ou esboço a carvão (2),

ou copia de uma gravura anterior, em madeira. Não nos atre-

vemos a decidir entre eítas hypothefes, mas inclinamo-nos á

ultima. Quando mefmo a primeira origem do retrato coin-

cida com a ultima hypothefe, não fe fegue que a gravura em
cobre não feja do meftre, pois Dürer utilifou ambos os pro-

cefíbs com egual refultado artiflico, em retrato do mefmo per-

fonagem, variando apenas no formato da obra.

(1) A intolerância religiofa tomou a feu cargo livrar o paiz d’eíTa

efpecie perigofa, e confeguiu-o, annullando-nos, ifolando-nos de todo o
movimento europeu.

(2) A maior parte dos retratos, que Dürer pintou ou gravou, tiveram

por bafe um esboço a carvão, como fe prova pelos numerofos exempla-
res d’eftes últimos, que ainda exiítem.
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O monogramma A. D. eftá no canto íuperior, do lado es-

querdo. A inlcripção latina do retrato damol-a em nota (i).

Concluiremos com a noticia de mais alguns retratos de

Goes, que podem auxiliar a queftão:

i 5 .. Retrato com o monogramma A. D.

1572. Retrato por Felipe Galle ou Gallaeus (2) (Phil.)

.

1602. Retrato por Hogan (3).

1817. Retrato por J. da Cunha (delin.) e C. de Fontes (4)

(grav.).

s. d. Anonymo; da collecção de Diogo Barbofa Macha-

do, vol. 11. Formato maior
(
5 ).

(1) Damianvs a Goes.
Thucydides gentis enarrat geíta Pelafgas.

Romanis claret Liuius in Decaíin (a iv)

Hic alia vt taceam ferâ data fcripta feneétâ,

iEthiopvm accepit nomen ab Hiítoria.

Eíta inícripção é a que Schott (Hifpania, vol. 11, p. 82 5
)

cita como
fendo a de Arias Montano.

O retrato de 1817 ('Varões Sf Donas

)

traz os mefmos verfos com as

variantes

:

Gentis Thucydides, etc.

Romana claret Livius hijioria:

(2) Eíte artiíta publicou as feguintes collecçóes de retratos

:

Gallaeus (Phil.) Efígies XLIV doâorum virorum de difciplinis bene
merentium. Antuerpiae, 1 572. Em 4.

0 e in-fol.

«Gravé d’après les originaux», accrefcenta Brunet, 5 . edição, vol. 11,

p. 1464.
Gallaeus (Phil.) Effigies LI doâorum virorum qui bene de Jiudiis lit-

terarum meruere. Antuerpiae, i 58 i e 1587, in-4.0 e in-fol.

(3 )
Appareceu na edição das obras latinas, impreíTa em Golonia em

1602, officina de Birckmann.

(4) Copiado do de F. Galle de 1572.

(
5

)
Eíta collecção, doada a D. Jofé por Diogo Barbofa Machado, com-

põe-íe de 857 retratos, diítribuidos em 4 vol. (1, 274 retratos; 11, 293 ret.;

m, 149 ret.; iv, 141 ret.). (Dicc. BibL, VII-458.) A Bibliotheca do Rio de
Janeiro ficou, indevidamente, com eítas reiiquias e com outras gravuras
ainda de maior valor; a nação não auétorifou, que nós faibamos, feme-
lhantes efpoliações. J. da Silva (Dicc. BibL, VlI-84) dá a feguinte noticia,

muito vaga, dos tres retratos de Goes, que eítão no vol. 11 da collecção de
Barbofa Machado:

«Em que entram dous, um maior e de excellente buril, e outro mais
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s. d. Anonymo; da mefma collecção; antigo, gravado em
madeira; fórma circular, formato pequeno.

O ultimo d^eíles cinco retratos talvez feja o efpecimen

mais antigo, o typo que ferviu para os outros.

Concluímos, por hoje, efta nota; em breve voltaremos ao

affumpto das gravuras, e fallaremos então de um retrato (pin-

tura), que ficou inédito.

c) THESOUROS dVrTE PORTUGUEZES, EXISTENTES

NO EXTRANGEIRO

Alguns livros de Viagens

,

ultimamente publicados, teem-fe

occupado, mais ou menos, com affumptos d^rte. Teem-nos

dito o que contém as principaes galerias do continente (i).

Melhor ferviço teriam preftado, fe nos houveíTem defcri-

pto os thefouros de certas collecçoes efpeciaes dos mefmos

centros que vifitaram, thefouros d’arte portugueses, aos quaes

eftão ligados nomes e faéfos da noífa hiftoria.

Ninguém nos diíTe até hoje que na Schatskammer de Vien-

na (Catalogo, ed. 1873, p. 100, n.° io5
)

exiíle uma das ra-

riífimas obras primas da ourivefaria portugueza dos fins do

feculo xv. É uma falva de prata dourada; a parte figurativa

(trabalho abolhado), que reprefenta fcenas da Biblia, cobrindo

não fó o fundo, mas ainda as bordas da lalva, eftá admira-

pequeno, aberto por Joh. Hogan. Ha outro de pau antigo, e pequeno, de
fórma circular entre os numerados.»

O primeiro póde fer o de Galle, formato in-4.0 ou foi., ou o de A. D.

in-4.0
;
o terceiro é talvez a chave do enigma para fe refolver fobre os feis

retratos.

(1) Queftão de mais ou menos nomes, que le acham, de refto, mais
corredos e mais completos nos catalogos das ditas galerias. Por galerias

do continente deve entender-fe a do Prado em Madrid, a do Louvre, as

de Munich e Vienna na Allemanha, a de Florença— e mais nada.
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1

velmente trabalhada. Na rodela do fundo vêem-fe as armas

dos condes de Oriola.

Ninguém ainda nos diífe que na galeria de Drefden (n.°

626, Cat., p. 170) eftá um bello quadro, authentico, bem con-

fervado, e ajjignado, da efchola portugueza de pintura do fe-

culo xvi : a Communhão de Santo Ono/rio, de Vafco Pereira

(Vafco Pereira Piãor. 1 583 ). Pertenceu á collecção de Louis

Phiiippe, e podiamoi-o ter comprado por 5 libras, que tanto

cuftou.

Ninguém nos diíTe até hoje que na cãmbraJer-Sammlung

de Vienna (Cat., 1873, p. 26, n.
os

18, 21 e 48) eftão tres

quadros, provavelmente portuguezes, do feculo xv; um bello

retrato de D. João 1 (1) (1 385 - 1443, com uma infcripção la-

tina, incompleta, por apagada), e dois retratos, mais bellos

ainda, de fua neta, a Infanta D. Leonor, filha de El-Rei D.

Duarte e cafada com o Imperador d’Allemanha, Frederico ui

(Frederico iv como Rei dos romanos; Imperador em 1439;

morreu em 1493). Efta princeza cafou em Roma em 1452 (2)

e morreu perto de Vienna em 1467. Ambos os retratos repre-

fentam a mefma doce e meiga expreífão, graça ingénua e can-

dida belleza; todos os tres fobre taboa, a tempera, e bem
confervados, fobretudo os da Princeza.

Ninguém ainda nos diífe que na galeria ducal de Gotha fe

guarda uma das raras joias de Jofepha d’Obidos (Nofla Se-

nhora com o Menino dentro de uma cercadura de flores)
( 3 ).

Ninguém nos diíTe até hoje, nem palavra, das armas dos

(1) Vide o que dizemos a p. 87 fobre o retrato de Jehan Malvvel, en-
viado de prefente a D. João 1 pelo Duque de Borgonha.

(2) Vide o quadro allufivo de Pinturichio em Che/s-d’oeuvres de la

peint. ital., de Paul Mantz. Paris, 1870, foi, p. 159.

(
3
)
H. J. Schneider: Die Her^ogl. Gemdldegallerie, p. 59, abth. ix,

n.° 12. As dimenfões do quadro fão pequenas, como as dos outros da au-
ótora, em geral.
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conquiíladores portuguezes (fec. xvi), que eílão na collecção

do Príncipe Carlos da Pruííia (irmão do Imperador), em
Berlim.

Ninguém ainda nos diffe que no zMufeu nacional de Mu-
nich fe guarda, com o maior apreço, uma efpada que foi de

D. João ui, e que é obra de Benvenuto Cellini, nem mais

nem menos (i).

Ninguém nos diffe, nem palavra, dos objeéfos portuguezes

(mobiliário do feculo xvn) que eílão no Oejlerr. cMufeumf
Kunjl und Industrie— e affim por diante.

Parece-nos que eftes objeéfos fão dignos da attenção dos

noíTos viajantes, e que ha um meio mais profícuo de fervir o

paiz do que rhapfodiando catalogos de galerias.

d) OS ESTUDOS D’ARTE EM PORTUGAL

A pag. 83 apontámos um phenomeno curiofo que fe dá

entre nós: os eftudos d’arte eftão fendo tratados com uma
profufão de nomes e de titulos, que já de fi predifpôem para

a defconfiança que fe nota no publico com relação a eífa es-

pecie litteraria, iniciada apenas e já defacreditada.

O publico tem de fado razão; eífa riqueza de nomes e de

titulos encobre apenas a pobreza de ideias; uma analyfe das

fontes (2 ) d^efíes livros, acabaria por reftituir a feus donos o

pequeno refíduo que ficaííe, depois de defpidos os livros dos

feus atavios eruditos. Ficaria o efqueleto, fe ficaífe em pé.

(1) Eíta admiravel efpada foi dada por D. João ui ao Conde de Büren
(general do tempo de Carlos v) e efte deu-a ao Marquez de Brandenburg,
Albrecht Alcibiades. Pertenceu á collecção Ansbach, que exiftia em Er-
langen no principio d’eíte feculo. D’alli paflbu, por compra, ao oMufeu
nacional, com outros objeótos da mefma collecção.

(2) Uma analyfe das fontes, applicada á noífa litteratura erudita (íic)

moderna, daria refultados flagrantes e miferias incalculáveis.
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Já examinámos atraz o que os noíTos viajantes fe efquece-

ram de dizer; examinemos agora, o que elles teem dito.

Reftringir-nos-hemos ao exame de uma parte da queftão,

que fe refere ao methodo de exploração da^ galerias extran-

geiras e ao fim mefmo cTeífa exploração, com relação a Por-

tugal, deixando de parte a critica fubjeótiva dos au&ores.

Eífes livros de TViagens teem chamado a attenção fobre

algumas galerias de primeira ordem (Vide retro), mas es-

queceram as condições efpeciaes de defenvolvimento da ci-

vilifação allemã e italiana que promoveram a creação de cen-

tros artifiicos em numerofas cidades, que nunca foram, nem
fão, nem ferão nunca grandes centros de população (i). Os
viajantes não vão lá, e por ilTo fabem ainda menos da es-

chola allemã antiga do que da portugueza, até certo ponto

ligada á primeira. Gomtudo, na Allemanha lhes faberão pro-

var, melhor do que nós o podemos fazer aqui, que não fe

póde aprender o a b c da moderna efchola allemã fem fe ir es-

tudar os cartões de Afmus Carftens (1754-1798), que eftão no

Mufeu de Weimar (2); que não fe póde fazer ideia das anti-

gas efcholas allemãs da Franconia e da Suabia fem fe exa-

minar com tempo a 1 .

a
fala da galeria de Augsburg (efcholas

fuabicas de Ulm e de Augsburg) e os quadros da \Iorit\ka-

(1) Citaremos apenas as galerias importantiííimas de algumas peque-
nas cidades, como Braunfchweig, CaíTel, Gotha, Augsburg. Eíta ultima
eítá a dous paííos de Munich, conta 707 quadros, entre os quaes baítan-

tes de primeira ordem, e muitos de pintores que faltam em Munich; por
iíTo o eítudo d’eíta galeria é o complemento indifpeníavel do eítudo da
galeria real de Munich; a meia hora de caminho de ferro da capital eítá

outra terceira galeria no palacio de Schleissheim (Ver^eichniss de 1875,

106 pag.) que ferve de depoíito aos quadros que não couberam na cPina-
cotheca velha, e conta 1:701 quadros (i :538 e mais i 63 da galeria genealó-
gica da cafa reinante), iíto é, mais 268 que a galeria principal de Munich.
A dous paífos da capital eítão, pois, 2:400 quadros, que não exiítem para
os noífos tourijles.

(2) Catai, des grojfh. Mufeums. Weimar, 1869. N. os i-3o da Abth. v.

20
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pelle, em Nürnberg (i); que não fe deve fallar dos Cranachs

(i472-i 533) fem fe ter eftudado os feus quadros do Mufeu de

Leipzig (2); que não fe deve avançar juizo algum fobre a es-

chola de Colonia fem um exame aturado dos quadros do Mu-
feu Wallraf-Richartz

(
3); que é indifpenfavel fazer um eftudo

da galeria de Caífel (4) para fe abrir a bocca fobre Rem-
brandt

(
5 ), e aííim por diante.

Os noífos viajantes efcriptores ignoram todos que o Injti-

tuto Stàdel de Frankfurt poífue as mais bellas joias e as mais

authenticas das antigas efcholas flamengas (6);— iíto é grave,

hoje, quando tanto fe falia e efcreve entre nós fobre eífas an-

(1) São 101 quadros exclufivamente das antigas efcholas allemãs e 40
dàs antigas efcholas flamengas. (V. fD/e kónigl. Gemàlde-Gallerie in der
St. cMoritqkapelle zu Nürnberg. Nürnberg, s. d. 8.°)

(2) São 6 de Cranach pae, 2 do filho e outros 4 da efchola de G. (V.

Ver^eichnis der Kunjiwerke im Stadt. dMufeum zu Leipzig, 1876— 8.°

de 125 pag. com 487 quadros.) Além d’ifíb 5 1 cartões da moderna es-

chola allemã : Genelli, Jãger, Schnorr, Wiílicenus, Cornelius, etc., com
que fe poderá completar o eftudo dos cartões da efchola allemã, princi-

piado em Weimar. No 2.0 andar do Mufeu eítá uma collecção de 1:772
gravuras, que, coordenadas methodicamente em i 3 falas, facilitam o es-

tudo fyfthematico da Hiítoria da Pintura, defde o feculq xin até hoje.

(
3

)
São 405 quadros da efchola de Colonia, defde i 358-i 540 .

(V. Ka-
talog der Gemdlde-Sammlung des zMuJeums Wallraf- d^ichart^. Kõln,

1875, p. 11-76.)

(4) Figura neíta galeria com 28 quadros, quafi todos de primeira or-

dem
;
antes dos roubos do commiflario francez Denon, pofíuia a galeria,

então de primeira ordem, 3o Rembrandt, 20 Breughel, 20 Van Dyck, 10

Potter (!), 25 Rubens, 9 Neefs, 20 Teniers, 11 van der Werff, 21 Wouver-
mann, etc. Hoje eftão os 35 Remb. reduzidos a 28, os 20 Van Dyck a 17,

os 10 Potter a 3 (!), os 25 Rubens a 19, os 20 Teniers a 7; de 2 Raphaeí
falta 1, etc. Eis os refultados das proezas de Mr. Denon.

(
5 ) Efta galeria conta, fegundo o ultimo Catalogo, 1:392 quadros, dos

quaes fó metade (648) eftá na galeria, efperando a outra metade pelo novo
edifício, que fe eítá conítruindo.

(6) i Dirk Stuerbout, 1 Van-Eyck (dMadonna di Lucca), 1 Peter

Chriítus, 2 Roger van der Weyden (fendo um triptyco), 1 Hans Mem-
ling, i Lucas van Leyden, 1 Quintyn Mefíys—tudo authentico e de pri-

meira ordem; mais 1 efchola de Memling, 1 efch. Van-Eyck, e 4 efch.

Roger, também de grande valor. (V.
r
üer\eichniJJ, etc., ed. de 1873, p.

87-92.)
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tigas efcholas (i) de Flandres e de Brabant. Os noííbs via-

jantes portuguezes poderiam preítar um exceilente ferviço aos

noffos vifmhos da Hefpanha, fe quizeflem ter o trabalho de

ir a Stuttgart (2) e fazer um inventario artiftico dos bellos e

numerofos quadros hejpanhoes cTaquella galeria, e fe déíTem

mais um paffo até Darmíladt (3) e um pequeno falto até

Leipzig, para fazer o mefmo n’uma e n’outra cidade com os

quadros da mefma efchola (4).

(1) Os noííbs fabios inveftigadores atiraram-fe logo aos problemas
mais difficeis da Hiítoria da Pintura, como fão os que dizem refpeito a
eíTas antigas efcholas.

(2) São: 2 Murillos (n. os 71 e 3 16); 1 Herrera, el viejo (n.° 265); 1

Zurbaran (n.° 249); 1 Morales (n.° 328); 1 Velafquez (n.° 32 i); e mais 7
quadros da efchola hefpanhola, cuja claffificação ainda não eítá feita; um
cTelles é da antiga efchola. (V.

cProv. Catalog. Stuttgart, 1876.)

A galeria poíTue 723 quadros; figuram h’elles muitas telas admirá-
veis da efchola veneziana. O fundo da galeria compõe- fe da antiga col-

lecção Barbini Bregan^e, de Veneza.

(
3
)
São: i Alonfo Gano, belifiima madona; 1 Murillo, e 2 da efchola

Cerezo (?)-e Antolinez (?); todos tres, porém, admiráveis; 1 Navarrete (el

Mudo), retrato de dama; 1 Ribera; 2 attribuidos a Velafquez.

(4) São: i 3 . Cano
(
3); Iriarte (1); Murillo (2 Madonas belliííimas)

;

efchola do mefmo (1); Ribera (1); Tobar (1); efch. hefpanhola incerta
(
3);

Cerezo (1). Temos, pois:

Em Stuttgart, hefpanhoes . 1 5

» Darmítadt 7
» Leipzig 1 3

“35

Notaremos de paífagem que a

Galeria de Drefden poífue: hefpanhoes.. 40
» de Vienna 20
» de Munich 41
» de Augsburg 8
» de Berlim (com a coll. Suermondt) 3o
>» de Caífel 5

Temos pois, avaliando por alto, já 179
nas principaes galerias de Allemanha

;
com os do Louvre, 25

;
da

Ermitage de S. Petersburgo (Livret de la galer. impériale de VE.
de Saint cPetersbourg. S. Petersb., i 838

,
8.° de 53 1 pag.), 110. .

.

^35

314
Vimos todos os quadros e galerias citadas n’efte capitulo, menos a de

S. Petersburgo.
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De outro bom ferviço, apontando-nos os valiofos thefou-

ros d’arte, portuguezes, que exiftem nas collecçòes das mes-

mas capitaes que dizem ter vifitado, já fallámos (i).

Parece-nos havermos provado, que o methodo de explora-

ção dos nofíos viajantes não é o que devia fer; e que não fe

percebe o fim d’eíTa exploração, porque para glaneur a eru-

dição feria luxo; eítamos, pois, frente a frente, com críticos,

que levam a critica a ponto de corrigir as claííificaçoes dos

catalogos officiaes.

Nós objedamos (e comnofco o publico): o que nos im-

porta os milhares de quadros das galerias— embora fejam

quadros celebres (conhecidos de todos), fe nenhum d’elles nos

dá um unico elemento para a refolução do problema da arte

nacional?

Eífe problema tem de fer eftudado nas galerias de Hes-

panha, da Bélgica, da Hollanda e nas galerias da Allema-

nha, nos proprios centros com os quaes eítivemos em contado

quafi diário nos feculos xv e xvi.

Sem o conhecimento do Itinerário das emigrações artís-

ticas (2) para a peninfula nos feculos xv e xvi, nada fe alcança

para o
.

problema nacional, e eífe itinerário não exiftia nem
em esboço; eftabelecemol-o nós n^íte trabalho. O problema

nacional é o que menos preoccupa os noífos criticos, apefar

de nacional; a razão é obvia: porque é o mais difíicil.

e) ESTIVERAM PETRUS CHRISTUS (SEC. XV), CORNELIS VROOM

E P. P. RUBENS EM PORTUGAL?

O Relatorio da commiífão nomeada para a reforma do en-

fino artiílico (Lisboa, 1876, 8.°, p. xxxv) cita os artiftas fla-

(1) Vide o capitulo antecedente, p. i 5o-i 52 .

(2) Vide fobre eífe Itinerário a noífa Introducção.
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mengos que viíitaram eíle paiz: Jan van Eyck, Pieter Chris-

tophfen, de Vroom, Anthonis Moor, Rubens (i).

Deixemos de parte o primeiro e penúltimo, cuja viíita a

Portugal é fado incontroverfo. Não fabemos que razão ha

para incluir o nome de Pieter Chriílophfen na liíla— a não

fer uma linha de Michiels (Uarchitedure et la peinture en

Europe, 3 .

a
ed., Paris, 1873, p. 399). Fallando de Jan Van-

Eyck diz: «le maítre habile était-accompagné de fon famulus

Pierre Chriílophfen » ,
etc. Se o audor do Relatorio fe fun-

dou fó n^eíla audoridade (que não é audoridade; diremos

por que razão) póde rifcar o nome da liíla. Vafari (edição

Lem.) cita Chriílophfen (Pietro Chriíto, que é o mefmo) em
duas partes (Vol 1, p. 1 63

,
e xm, p. 449, nota 3), mas não

diz palavra da fua viagem a Portugal; o oAbecedario pitto-

rico (ed. de 1776) fallando do mefmo artiíla (p. io56
)
guarda

o mefmo íilencio. O Conde de Raczynski, que primeiro trou-

xe á luz a viagem de Jan Van-Eyck a Portugal (p. 195), não

diz palavra de Chriílophfen, nem em les Arts, nem no Did.

Madrazo não diz uma palavra da viagem de Chriílophfen em
nenhum dos feus catalogos; o fnr. C. Villaamil também nada

diz no feu C. dei mufeo nacional. O Conde de Laborde, ao

qual fe devem os melhores trabalhos fobre a vida do velho

pintor, nada diz; nada diz ainda o excellente Catalogo do

Mufeu de Antuérpia nos feus documentos. Confultámos tudo

debalde.

Mais: Crowe & Cavalcafelle (ed. Springer), que faliam lar-

gamente d’eíle artiíla- (p. 140-154), guardam o mefmo filen-

cio; com Cean Bermudez fuccede o mefmo; os quadros de

Chriílus que exiíliam em Hefpanha, iílo é, os que Crowe e

Cavalcafelle lhe attribuem (p. 143 e i 5 o) e os quadros ainda

exiílentes em Madrid, no Prado (p. 147 e 1 53), foram impor-

(1) Sobre a íignificação cl/eíte Relatorio vide a noífa analyfe: A Re-
forma de Bellas-Artes. Porto, 1877, 8.° de vm-71 pag.
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tados de Flandres, fegundo os mefmos audores (p. 143), com
os de Roger.

Michiels não é audoridade, apefar dos feus nove groíTos

volumes fobre a Hijioire de la Peinture fiamande e da re-

clame que os editores e amigos do audor puzeram em fcena;

já ha tempos avifámos (Conde de P^ac^., p. 52
,
nota 86) o

publico ácerca das leviandades do audor, que fe defacreditou

completamente, defde as íuas celebres bévues a refpeito da ga-

leria de CaíTel. (Vide
c
Beiblatt \ur Zeitfchrift /. bild. Kunjl,

1875, p. 45o.)

Para fe apreciar Michiels baftaria analyfar a fua pruffopho-

bia; os infultos mais ignóbeis, hors d’ceuvre de peííimo gofto

n’uma obra fobre a arte, chovem fobre a Allemanha na obra

citada: L’drxhitedure, etc., p. 33-286-296-299-312-368-379-

384-448-455); mas iífo não impede o fnr. Michiels de ir co-

piando os audores allemães da efpecialidade, os barbaros e

ignorantiííimos allemães, que fão: Rumohr (p. 1

4

1
-

1 6 1 -

1

63-

205 ); Kugler (1 52-383-385-389); Lübke (210-449); Goerling

(372-385-388); Burckhardt (383-385-389); Hotho
(
3oi-3o3 -

373 -386); Merlo (38 1

-

383); Fòrfter (294-383-386); Fiorillo

(387); Bufching (387); Paífavant (434), e outros efcriptores fo-

bre hiftoria da arte, não fallando em Hegel (p. 37, 44, 69, etc.).

Para dar uma ideia da veracidade de Michiels, citaremos

um fado flagrante. Michiels entretem-fe de pag. 10 a p. 25

(Origine de Varchitedure gothique; Larchitedure gothique

efl née en France) a repetir em i 5 paginas, que os efcriptores

allemães fe negaram até ha pouco, 1868 (Vide o que diz a

p. 449), a reconhecer á França a prioridade do ejlylo gothi-

co; ora a Allemanha havia defde 1 85 1 (até defde 1839 (1),

(
1 ) M. O. GeíTert, Gefchichte der Glafmalerei, Stuttgart, i838, 8.°, p.

ui, diz: «... o qual eítylo germânico, que já no feculo xm tinha, par-

tindo da Allemanha, ou antes da França feptentrional, paííado para a

Hefpanha», etc.
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data em que Mr. Michiels não tinha ainda nafcido, litteraria-

mente) reconhecido á França effe merecimento pela bocca de

um dos feus efcriptores d’arte mais notáveis (V. G. Semper.

Wijjenfchaft, Indujtrie und Kunfl. Braunfchweig, i852, 8,°,

p. 40). Sobre o valor hiítorico do feu livro, baila dizer que

Michiels ainda repete, em 1873, as fabulas fobre a mulher de

Dürer (p. 228, 394, 391), já refutadas por Thauíing em 1869

(Zeitfchrift, vol. iv, p. 33 a 42 e 77-86), o aíTaíTmato com-

mettido por Andréa dei Caftagno (p. i 65 ); ignora que o car-

tão de Miguel Angelo (em concorrência com Vinci) foi defco-

berto... ha annos, etc., etc.

A dar credito a Michiels (Préface, vm), foi elle que creou

a Hijtoria da Tintura flamenga. O Conde de Laborde, que

no dizer de Waagen e Paílávant preítou os primeiros e maio-

res ferviços n^eífe aííumpto, merece ao fnr. Michiels, que o

explorou à tort et à travers nos feus volumes, uma unica

menção, para lhe chamar le prétentieux marquis (fic) de La-

borde. Note-fe que o Conde era exceííivamente modeíto, ape-

sar de fer um fabio de primeira ordem— em tudo o contra-

rio do fnr. Michiels.

Os feus tres volumes fobre os Ducs de Bourgogne contém

nada menos de 7434 documentos inéditos fobre a Hiíloria

das artes no feculo xv, que elle defenterrou dos antigos ar-

chivos da corte de Borgonha. E defneceífario citar aqui os

outros importantiííimos e numerofos trabalhos do Conde fo-

bre a Hiíloria da Arte em França e na Bélgica, fobre uma
nova organifação das Bibliothecas de Paris, fobre a Hifloria

da Imprenfa, e Hifloria da Gravura em madeira, etc., etc.

Voltemos porém ao volume do fnr. Michiels.

A fua caraélerifação de eflylo gothico é miferavelmente

pobre, a analyfe do fyfleme organique (!) confufa e abfoluta-

mente inútil, fe não foífem as 33 linhas de Laífus (p. 70-71),

que diz o eífencial n’eífas poucas linhas. Onde porém a igno-
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rancia dos modernos trabalhos excede o limite do poílivel é

na paíTagem relativa á invenção da pintura a oleo (p. 3 1 8 e

feguintes); Michiels repete, pela millioneíima vez, defde Van-

Mander e Vafari, que foi Jan van Eyck que inventou effe

proceífo. Tres annos, repetimos, tres annos antes da 3 .

a ed.

do livro de Michiels, havia um artigo de Selvático, na Nuova
oAntologia di fciente, lettere ed artiy 1870, p. 507, collocado

a queftão, finalmente, nos devidos termos. Michiels, que lê

tudo, não paífou os olhos fobre eífe artigo importante, nem fe

dignou lançar um olhar fobre o eftudo capital de A. Ilg, Ueber

die hijioydfche Entivickelung der Oelmalerei Jeit den dltejien

Zeiten bis in die Eeriode der Gebrüder van Eyck, no vol. iv

das Quellenfchriften, etc., p. 147- 190, tantas vezes citadas por

nós. Não falíamos no eftylo emphatico pueril, cheio de diva-

gações ridiculas e comparações grotefcas (p. 195, 196, 212,

232
, 346), hors d

y

ceuvres (p. 208, 283), no caraéter anecdotico,

ad ufum delphini (p. 168, 208, etc.), no tom e efpirito, pro-

priamente baixo, da obra; firva de exemplo o feguinte; tra-

ta-fe de Raphael: «Un excès de volupté dans les bras de la

vigoureuíê Fornarine lui ayant donné la fièvre, des médecins

inhabiles le faignèrent » ,
etc. (p. 209, linhas 7-9).

Voltemos, porém, ao 9\elatorio.
Do pintor de Vroom dá noticia o oAbecedario

, p. 327 (ed.

de 1776), onde fe diz que efludou em Sevilha com um pintor

allemão, e em Roma com Paul Brilí; depois de ter vifitado

toda a Italia, voltou á Hollanda (íic) e d^alli a Hefpanha, e

ahi pintou muito bem batalhas navaes e payfagens.

Efias noticias tirou-ás o Abecedario pittorico de Sandrart,

foi. 274. Raczynski nada diz d’efte artifta, nem C. Bermudez.

Rubens efteve na peninfula, mas fó em Hefpanha, pelo que

fabemos (1). Raczynski cita apenas um unico quadro authen-

(1) Segundo C. Bermudez, IV-258-267, viíitou a Hefpanha tres vezes.
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1

tico cTelle (çArts, p. 259). Vimos em Guimarães, em 1868,

em poder de um particular, um bello retrato de mulher de

Rubens, aííignado CP. CP. Rubens.

Ha apenas um auétor que fe refere vagamente á vinda de

Rubens a Portugal. É Defcamps (Vies des PeintresJlamands,

1753-1764, vol. 1, p. 299). O fado revelado tem o carader de

anecdota. Defcamps conta o feguinte:

«Tendo elle fido convidado pelo Duque de Bragança, de-

pois D. João iv, rei de Portugal, ao palacio de Villa-Viçofa,

partiu de Madrid com tão luzido eftado que o Duque, re-

ceiando as defpezas da hofpedagem, enviou um correio ao

feu encontro pedindo-lhe que adiafíe a vifita e oíferecendo-

lhe 5 o ducados pela perda do tempo. Rubens declinou a of-

ferta e refpondeu friamente, que elle não viera para pintar,

mas para divertir-fe alguns dias em Villa-Viçofa e havia met-

tido, para eífe fim, mil pijioles na fua bolfa.

»

Não fe podendo referir efte epifodio á primeira viagem de

Rubens (cerca de 1608; D. João iv tinha então quatro annos),

nem á fegunda (em 1628; D. João iv não era então Duque

de Bragança, mas fim Duque de Barcellos, até i 63o) (1), nem
á terceira, feita em 1629 (2), pela mefma razão anterior— re-

cahe o faélo no dominio da anecdota apocrypha. Stirling (An-

uais ofthe artijis of Spain. London, 1848, 3 volumes, vol. 11,

p. 545, nota), talvez o unico auétor que citou, depois de Des-

camps, o epifodio, diz:

«... agrees neither with his (D. João iv) years nor with

his liberal difpofition and magnificent mode of life. »

«Na verdade, a grandeza de animo de El-Rei D. João iv,

em tudo o que era da arte em geral (Raczynski, Diã., p. 18,

(1) Vide o nofíb Enfaio, p. x, nota 1.

(2) Gean Bermudez, IV, p. 267. Em i 63o eítava Rubens já em An-
tuérpia, com reíidencia fixa. Não chegamos ainda a ver o eftudo do fnr.

C. Villaamil: Rubens, diplomático efpanol. Madrid, 1874.

21
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biogr. do pintor Jofé d’Avellar Rebello), e não fó da muíica,

defmente eíTa ridícula anecdota.

»

Eis a que fe reduz a tríplice affirmaçao do audor do Re-
latório. Parece-nos que n’um trabalho official devia haver um
pouco mais cuidado na affirmaçao e documentação (que falta

alli) de fados hiftoricos.

As queftoes fobre a hiíforia da arte em Portugal efcufam

de fer mais baralhadas do que já eítão.



V

SOBRE AS RELAÇÕES DE PORTUGAL COM A ITALIA

a) FRANCISCO DE HOLLANDA

As noffas relações artifticas com a Renafcença italiana es-

tão ainda menos eftudadas do que as que íuftentámos com os

paizes de Flandres e com a Allemanha. Sabe-fe que El-Rei

D. João ii mandára pedir a Lorenzo de’ Mediei um archite-

do (i), que trabalhou nove annos em Portugal; que El-Rei

D. Manoel mandára cincoenta jovens artiftas (de que mal fe

conhecem os nomes) á Italia, para alli eítudarem pelos melho-

res modelos, mas iflo é tudo. E nem efte pouco foi aproveita-

do. Entretanto, a paífagem de Gontucci por Lisboa, e fobre-

tudo por Coimbra (onde o terremoto não deftruiu tudo, como
fuccedeu na capital) é evidente; a influencia da aprendifagem

dos cincoenta peníioniftas na Italia é não menos evidente nas

reliquias, que nos reftarn das pinturas nacionaes.

Uma parte dos enigmas, por afíim dizer, das declarações

(i) Rofcoe. Lorenzo de ’ Mediei, ed. Spielh., p. 194. Foi Andréa Con-
tucci (1450-1529) natural de Monte Santa Sabina, ou Sanfovino. O nome
Sanfovino encontra-fe ainda nos pintores Veltroni e Michele Tatta, e Ni-
colo Soggi; nos archite&os Domenico da Sanfovino e no illuítre Jacopo
Tatti.
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íingulares de Francifco de Hollanda nos feus ^Diálogos, dis-

folvem-fe, efludadas que fejam as noífas relações com a Re-

nafcença italiana (2.
0 e 3 .° periodo), a influencia d’efta e as

contra correntes da tradição flamenga.

Francifco de Hollanda poderá, á primeira vifta, parecer

algum tanto exagerado nos feus ditos, e injufto nas fuas apre-

ciações, mas convem notar que elle fallava de uma arte e não

de todas as quatro; convem eftudar primeiro o movimento, a

marcha progrefliva de cada uma d’ellas.

Não é aqui o logar de fazer uma demonftração, que feria

demafiado extenfa nhma nota illuftrativa; comtudo, julgamos

ter na mão os documentos e os fados, que collocarão as aífir-

maçoes de Hollanda na devida luz e razão.

A inércia, o desfallecimento dos ânimos na corte de D.

João ui, que Francifco de Hollanda deplora e condemna com
tão admiravel coragem, era flmplefmente o refultado da effer-

vefcencia, do trabalho de aflimilação, mal realifada, e da ab-

forpção de elementos de cultura, mal digeridos, que tinham

invadido a capital, quando Lisboa, em menos de um decen-

nio, paífou, de uma pequena cidade que era, a fer o empo-

rio, o centro cofmopolita, que contava em i 520 mais de

200:000 almas (1).

Francifco de Hollanda não indagou as caufas; apontou o

eftado de decadência e condemnou-o. El-Rei D. João ui man-

dára-o á Italia; chegado alli, achou-fe rodeado de maravi-

lhas e de homens completos, no fentido mais nobre da pala-

vra, homens cujos caraHeres excediam em merecimento o

valor das próprias creaçoes geniaes (2).

(1) A unica cidade da Europa que talvez fe podeíTe medir com Lis-

boa era Antuérpia.

(2) Vittoria Colonna dizia a Miguel Angelo : «... as peflbas, que não
vos conhecem, eftimam de vós o que tendes de menos perfeito, ifto é, as

obras de voífas mãos.

»
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O nofíò artiíla entrou no circulo dos poucos eleitos, que

fe reuniam nos clauílros de S. Silveílre em Monte-Cavallo; a

convivência com Miguel Angelo, Vittoria Golonna, e Lattan-

tio Tolomei nas paleílras femanaes, e o trato diário com ar-

tiílas como Sebaíliano dei Piombo, Perino dei Vaga, Baccio

Bandinelli, Giulio Glovio, e outros; o eíludo confiante, á por-

fia, em trabalhos proprios e alheios (i)— o progrelfo vifivel,

quaíi palpavel, nos eítudos da arte, collocaram Francifco de

Hollanda em poucos annos n’uma altura de critica em que

elle não podia vêr, fóra da Italia, fenão pygmeus, ou, quando

muito, fatellites de fegunda e terceira ordem. O que elle conta

das fuas converfas com Miguel Angelo, e das paleflras em
Monte-Cavallo, tem uma feição authentica, por uma certa in-

genuidade da parte do narrador, e um ligeiro toque de ami-

gável ironia da parte dos outros interlocutores, inclufive da

parte da Marchefa de Pescara e do bom Arcebifpo de Gonfa.

Comtudo, o portuguez era bem viílo, e foube, ainda moço,

grangear a amifade de um homem como Miguel Angelo, que

fechava a porta ao proprio Paulo m. A prova acha-fe n’uma

relíquia, cuja data é poílerior ao ms. dos diálogos, e que da-

mos pela primeira vez em Portugal, onde não foi ainda lem-

brada por ninguém :

«MOLTO MAGNIFICO SIGNORE.

II grande dono che Dio ci concede dela vita non è ragion

che noi lo perdiamo, ma da poi da rendergli per ciò inefabili

grazie, è conveniente che noi lo recuperemo con faper di quelli

che honorevolmente vivono, come è V. S. Et anchor che le

(i) Hollanda eítudou, com incaníavel ardor, todos os monumentos
mais notáveis da Italia; o riquiíTimo livro de defenhos do Efcurial é prova
d’iíTo, e de que utiliíbu bem o feu tempo. A o/lcademia, de Madrid, fallou

ha pouco d’eíTe livro, efquecendo-lhe dizer que o fnr. Cruzada Villaamil

já deu ha quatorze annos noticia, extraétos e gravuras d’eíle preciofo ms.
(El oArte en EJpana, 1 863, foi., vol. n, p. u3 e feguintes.)
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continue fatichi e diffaggi dei pafate me hanno tolto ogni es-

túdio e recordatione non hanno potutto torme tutavia la buona

memória de la S. Voítra, e il domandar fempre novelle delia

fanità e vita fua, che a me pur fonno fi chare come a tutti gli

foi piü cari amichi; e penfo io che in tutte quele cofe che dal

fommo Idio vengono a la S. V. che anchor in quele me fa a

me infinita gracia e gli fonno io obligato. Et per non perder

quefta amicitia, ho voluto fcriver queíta, acciò che mi facia in-

tendere apieno come fi ritrova adeífo in queíti filiei giorni de

fua vecheza, ove io penfo che lui non fi exercita in manco lo-

devole opere dei buoni efempj de eroica vertü, che quele che

fanno le fue mani de imortale lodi ne ,
l arte de la pittura. Et

per il grande amore che io tengo a le cofe rare, maxime a

a le de voftra fignoria dei tempo che io fui in Roma gli prego

che de fua mano mi faceia gracia di mandarme alcun defegno

in memória delle opere fue, anchora che piü non fia che qual-

que linia o profilo come le delPantico Apelle, acciochè me fia

un vero fegno de la fanità de la S. V. et etiandio una ferma

recordacione di noftra amicitia. Prego a V. S. mi referiva et

mi faceia intendere fe è pur vivo m. Lattantio Tolomei mio

grande patrone et cariffimo amico voílro. II fommo et immor-

tale Dio conferve la S. V. molti anni acciochè da po’ quefto

noiofo corfo de la vita, le dia fua perfetta pace nel cielo. Mio

patre Antonio d^Olanda fi racomanda a la S. V. con effo me
enfieme. De Lixbona xv d’agofle 1 55 3.

Voítro Francefco d’ 01anda . » (i).

Por eíta carta fe conhece que Francifco de Hollanda con-

tinuava nas melhores relações com o grande artifta, e que o

(i) Tirada do archivo Buonarotti por Gotti. (Vita di <£Michelangelo,

1875, 8.°, vol. i, p. 246 e 247.)
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proprio Antonio de Hollanda merecia fer lembrado, ainda

em i 553
,
ao ílorentino.

Foi decerto por intervenção de Hollanda que D. João m
fez a Miguel Angelo a encommenda de uma NoíTa Senhora

da Mifericordia (i); foi talvez feita pela mefma via outra en-

commenda de D. João m a Benvenuto Cellini (2). A encom-

menda de 70 ducados de ouro de tintas finiffimas (3), feita ao

agente Balthazar de Faria, em Roma, não podia fer execu-

tada fenão por um pintor perito, como Hollanda, aliás rece-

bia a Rainha D. Catharina, em logar das tintas finiffimas, que

pedia, qualquer droga falfificada, como as havia então nos

mercados. Aííim vemos Francifco de Hollanda fazendo na

Italia o papel que Goes reprefentava em Flandres e na Alle-

manha; um, intermediário nas noífas relações com a Renas-

cença allemã; outro, com a Renafcença italiana.

Os manufcriptos de Hollanda fão ainda hoje a unica fonte

de confulta para certos problemas nacionaes e internacionaes.

FIM.

(1) «Michael Angelo mente todo o pofíivel co’a coufa de NoíTa Se-
nhora da Mifericordia. Parece-me que quer dinheiro. Eilho de dar por
concluir coele. » Carta de Balthazar de Faria, achada na Torre do Tom-
bo pelo fnr. Ramos Coelho. (Coll. Moreira, Quadro 2.0

)

(2) Vide o que dizemos a p. i 52
,
nota 1.

(
3

)
Vide a Carta da Rainha, de i 3 (?) de Janeiro de 1 545, citada pelo

fnr. Ramos Coelho.
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